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INTRODUCÇÃO 



tNacióeste nuevo tau- 
maturgo para coosuelo de 
quantos invocarem su pa- 
trocínio. • Fr. miguel mes- 
tre: Vida dei glorioso San 
António. Madrid, 1735. 



Que estação tão deliciosa é a do outomno n'este bel- 
io e glorioso solo, ao qual damos, ha 8 séculos, o nome 
de Portugal I Que dias tão amenos, tão poéticos e ado- 
ráveis) Como elles ao despedirem-se de nos, á tardi- 
nha, no meio â'um globo de vivíssima côr de fogo, mer- 
gulhando-se no Oceano, e desapparecendo no horizonte, 
nos deixam tão saudosos ! 

Às arvores acham-se meio despidas de folhas, e es- 
sas que ainda restam, meio pegadas aos ramos, enfe- 
zadas, estão prestes a cahirem impellidas pela mais té- 
nue viração. E depois. . . pisadas, e reduzidas a pó, 
vão desapparecer para sempre, com o Gm de darem 
logar a outras, novinhas e verdejantes, mas que todavia 
hão de desapparecer egualmente, hão de ter a mesma 
sorte, e assim annualmente até á consummação dos sé- 
culos... 
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O tempo corre ameníssimo. Somente o sol do meio 
dia, por duas ou três horas queima alguma cousa : mas 
ha remédio ; o individuo passa para o lado opposto. 
Isto é, faz, o que nem sequer poderia fazer com utilida- 
de durante os dias de fogo nos mezes de julho, agosto 
e setembro. 

Estamos pois nos deliciosos dias do oulomno em Por- 
tugal, n'esses dias que sempre nos deixam deliciosíssi- 
mas recordações, n'esses dias inspiradores da poesia, 
n'esses dias para os quaes a Egreja destinou a cómme- 
moração dos finados, de todos, assim como no dia an- 
terior commemorou os santos, todos quantos estam go- 
sando da visão beatifica, todos que, formados do mes- 
mo frágil barro, do qual nós somos compostos, souberam 
todavia padecer com intrepidez as agruras da vida ter- 
restre, e agora na mansão celeste gosam e ouvem inces- 
santemente esses deliciosissimos coros dos anjos, dos 
archanjos, dos cberubins, dos saraphins, e estão assen- 
tados n'um altíssimo e fulgurantíssimo throno de gloria, 
cingindo-Ihe a cabeça uma refulgente aureola de lucidis- 
simos resplendores, e empunhando a palma triumphan- 
te, e de vez em quando sorrindo-se cTesses astrónomos 
que de noite e de dia mudando, nas direcções possíveis, 
o telescópio, ainda não poderam encontrar o Cèo on- 
de estão gomando inefáveis delicias os immensos exércitos 
dos bemaventurados, Céo que se conquista por meio do 
martyrio, e pelo emprego das virtudes evangélicas, e não 
pelas pesquizas dos inchados observadores dos astros, sem 
fé nem crença religiosa, astrónomos que (e é bem feito) até 
nas folhinhas, almanachs e repertórios com uma immen- 
sa carapuça na cabeça estão representados, assestando 
o telescópio para os astros, sem nada descobrirem esses 
sandeus fazedores dos Luramos Perpétuos, e de obras 
quejandas i 
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Mas. . . que ò leitor me desculpe, que eu parecia tam- 
bém atlrabido e arrastado pela belleza dos astros sobre 
os quaes o meu padre e conterrâneo Santo António está 
pousando os pés, esquecer-me da deliciosa estação do 
outomno! Deliciosa, milhões de vezes dulcíssima, em- 
bora suas noites já sejam assaz prolongadas, e que nos 
encaminham apressadamente para aquelle dia 31 de de- 
zembro, em cuja meia noite uma voz nos parece entrar 
pelos ouvidos, gritando-nos : Lembra-te, homem, que 
mais um anno da tua vida acaba de mergolhar-se no 
abysmo insondável dos sorvedouros dos séculos! Faze, 
pois, alguma cousa útil, escreve a vida do padre Santo 
António, para que as acções cTeste virtuoso fradinho sir- 
vam de modelo aos mortaes. Sim, tens obrigação de o 
fazer, pois escreveste livros em que narra maus exem- 
plos de fradinhos e freirinhas, que não obedecendo ás 
leis do Salvador do mundo escriptas no Evangelho, pra- 
ticaram actos dlniquidade entregando-se aos deleites e 
á sensualidade. 

Agora, por penitencia, escreve um livro em que apre- 
sentes actos de virtude e de santidade, apresenta um 
livro que descreva as acções d'um varão santo, justo e 
penitente, que nos traga á lembrança os antigos nos de- 
sertos daThebaida, livro que seja um guia, um facho, um 
archote aceso para illuminar a humanidade no caminho 
que tem a percorrer, caminho escabroso e escorregadio, 
que faz resvalar a cada passo o caminhante, e o arroja 
n'um abysmo, onde só pôde haver choro e ranger de 
dentes . . . 

Sim escreverei; e que epocha mais accommodada pa- 
ra o fazer do que a que vai correndo no outomno de 
18861 Mas cumpre andar veloz, o que vai um pouco 
d'encontro aos preceitos que nos deixaram os escripto- 
res d 'outros tempos, escriptores que sabiam que a prés- 
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teza no escrever era damoosa á perfeição, e áquella si- 
sudez que se deve empregar na composição dos livros. . . 
mas que fazer, se a vida é tão curta, e o tempo corre 
tão vetoz 1 Mas também me occorre que, apezar de se 
terem composto milhões de livros do decurso de lanlos 
séculos, livros em que com toda a certeza seus auctores 
bem sisudos não andaram com atabalhoação, relativamente 
sam bem poucos os que atravessaram incólumes os tem- 
pos, e chegaram até nos lidos e relidos. E bem poucos 
são, ainda mais uma vez o repito ! 

E como o tempo voa ! E já se passaram talvez 41:200 
dias depois que o padre Santo António subia, por exem- 
plo, ao alto da Penha de França em Lisboa, para d'aquel- 
le sitio tão ameno, comtemplar as lindas vistas que d'alli 
n'um deslumbrante dia doulomno se enxergam 1 Eis 
porque me apresso, e quero quanto antes apresentar aos 
compatriotas do padre Santo António um livro, onde 
elles vejam o que é ser santo, o que é ser virtuoso, o 
que é ser amigo de Deus, o que è seguir o caminho que 
para o Céo conduz em linha recta, se o leitor imitar o 
viver d'este compatriota, tão angélico, jovial, galhofeiro, 
e folgasão para os outros, e só rigoso e austero para 
comsigo mesmo ) 

Seiscentos e tantos annos se passaram já depois que 
o padre Santo António nas alturas da Penha não via a 
egreja de Nossa Senhora, que actualmente alli se ergue, 
egreja que pertencera a um mosteiro augustiniano, mas 
via como eu estou vendo num dia ameníssimo, arvores 
amarelladas e meio despidas de folhas, oliveiras negre- 
jantes, e que se falassem talvez também me dissessem, 

Escriptor, avia-te, em logar de estares aqui embasba- 
cado, vai para casa, pensa no que tens feito e escripto, 
e prepara-te para um futuro ou delicioso para sempre, 
ou horroroso para toda a eternidade. 
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Pensa em viver bem, porque isso de horisontes vas- 
tos ou acanhados nada vaie, e tudo isso e moitas outras 
cousas nada mais são do que vaidade, vaidade, e tudo 
vaidade, e todo o requinte da vaidade I 

O que te cumpre fazer è seguires á risca a lei de 
Christo, e depois poder chegar atè ca. . . Istodiria o padre 
Santo António, lá do Geo, pois isso de horizontes bo- 
nitos ou feios, nada vale, nada importa. Mas eu também 
te poderia perguntar o padre Santo António : 

Quando foi peccado comtemplar as obras do Pae do 
Céo? Quando foi peccado subir ao alto da Penha de 
França olhar para esse azulado por cima do qual estão 
as mansões dos bemavanturados? 

Não sabes tu, padre Santo António, que os frades e 
freiras que á risca cumpriam a lei do Senhor, preferiam 
as alturas para fundações dos conventos, para que a al- 
ma santificada pelas mortiQcações, angustias e lurluras 
causadas pela doença, menos espasso tivessem de atra- 
vessar, e mais de promplo se apresentassem perante o 
tbrono do Eterno, onde eram recebidas triumpbalmente 
no meio de coros angélicos de anjos, archanjos, cheru- 
bins e seraphins? 

Deixa-me, pois, ó padre Santo António, comtemplar 
o Tejo, o qual eu d'aqui pouco, pelo menos cá na ter- 
ra, deixarei de comtemplar para lodo o sempre) E elle 
tão bello I Seu aspecto é tão melancólico, tão com me ve- 
dor, e tão agradável ao portuguez tristonho e scismador 
por Índole I Que porto tão deslumbrante I Que immensa 
agglomeração d'aguas! Que immensidade d'aguas, ó gran- 
de padre Santo António, não leva o Tejo diariamente 
para o Oceano, para esse Oceano pelo qual sahiram tan- 
tos e tantos franciscanos, teus irmãos em Christo, para 
irem derramar pélagos de sangue pela confissão da fé, 
em Africa, Ásia, America e Oceania I 
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Deixa-me jcomtemplar essas torres da Sé, onde ta fos- 
te menino do coro, e onde com o signa 1 da santa cruz 
impressa na parede da torre to afugentaste o maldito 
mafarrico que ai ií mesmo te foi preseguir, mas que ao 
ver a bemdita cruz que tu fizeste, deu dois urros, e dei- 
tou a fugir, embora todo o templo e immediações ficas- 
sem cheirando a enxofre I 

Âili perto se vê aqueila egreja de Santo António, on- 
de a tradicçao diz que tu nasceste. Ainda existem ves- 
tígios, perto da egreja de S. Patricio d'aquella capeliinba 
que a LU tinham erigido os que presencearam achares-te 
tu em Lisboa com o fim de salvares da forca teu pae, 
ao passo que também n'esse mesmo tempo estavas tu 
pregando n'uma egreja na Itália I 

Poucos, poucos, grande santo, tem como tu o dom 
da ubiquidade! 

Santo risonho, galhofeiro, que partias as bilhas ás ra- 
parigas, e com a benção lançada pela tua sanctissima e 
bella mão as bilhas e empbusas appareciam logo intei- 
ras, e sem o mínimo signal de quebradura ! Escríptor 
distincto, n'uma epocha em que densíssimas e caligino- 
sissimas trevas de barbaridade toldavam o mundo, fos- 
te um dos grandes martellos contra a heresia ! Em teus 
escriptos honraste Portugal, e com teu viver angélico 
mereceste no Céo estar para todo o sempre em contacto 
e communicação com todos os bemaventurados ! S. Boa- 
ventura, depois da tua morte, em tua honra, escreveu 
aquelle bello bymno que ainda hoje se canta em teu lou- 
vor nos dias em que nos templos catholicos celebram 
festevidades em tua honra. 

A França te ouviu e admirou como professor e com- 
mo pregador. Em todos os púlpitos do orbe catho- 
lico e em todas as línguas ecboam annualmente pa- 
negyricos em tua honra ! Vulto sympalbico, és sempre 
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representado como um pobre e humilde fradinho, de pés 
descalços, verdadeiro pregador da religião de Jesus Chris- 
to, sem jámaes aspirares nem ás purpuras nem ás gran- 
dezas humanas. 

E quando desconfiavas que te poderiam exaltar e en- 
grandecer» escondias-te, anniquilavas-te, davas a inten- 
der que era» um tosco fradinho, e só apto para andares 
com a sacola ás costas no peditório das esmolas para 
teus irmãos em Christo I 

Mas, como a luz não pôde estar por muito tempo es- 
condida debaixo do alqueire, assim tua sciencia e vir- 
tude, embora tu não quizesses, te atraiçoavam, e eram 
infiéis denunciando-te a todo o mundof 

PermUte, pois, grande Santo, que um teu compatriota, 
embora privado de dotes oratórios, empunhe a pena 
para te escrever a vida, e que esta se possa addicionar, 
sem labeo, a centenares e centenares de biographias 
que distinctissimos escriptores lêem feito acerca da tua 
angélica vida. Nisto dou também provas de quanto 
admirador sou de teus feitos gloriosos, pois vou ^en- 
contro aos preconceitos do século, que tem sempre a 
mofa e o escarneo promptos para receberem os que es- 
crevem acerca dos varões santos. 
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PAETB I 



Santo António é consi- 
derado em toda a Itatia o 
maior Santo do Paraizo.» 
P. Labat. Voyages, vol.m 
pag. 372. 

Todos os escriptores são unanimes em asseverarem 
que o grande padre Santo António nasceu em Lisboa, ' 
no anno de 1195. 

Mas não em a Lisboa magestosa e altiva de nossos 
dias, mas sim na Lisboa antiquíssima, ainda meio ro- 
mana, meio árabe, que em nada se pode comparar com 
a risonha capital porlugueza de nossos tampos. 

Essa Lisboa árabe ou mourisca, successora da Lisboa 
phenicia, grega, romana e goda, abrangia então uma 
área bem acanhada. 



1 «Est namque, ut fertur, in regno portugaliae civitas quedam 
ad occidentalem eius plagam, in extremis mundi flnibus sita, 
que ab incolis nuncupatur ulixbona, eo quod sicut vulgo dieitur 
ab ulixe bene sit condita.» Víta Sancti Antoni, do começo do 
século xiv, Portugaliae;Monumenta Histórica, jussu R. Acade- 
miae Sdientiarum edita. 1856. 
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Existem, porém; ainda boje vestígios importantes 
d'essa Lisboa, onde ainda se ergue o castello mourisco 
com suas muralhas carcumidás, ennegrecidas, e ésbora- 
cadas, onde as mãos dos séculos teem impresso signaes 
de muito terem n'ella trabalhado. 

Ainda n'essa Lisboa velhíssima se encontram as lapi- 
des romanas comprovando que por alli se rendiam cul- 
tos aos deuses do paganismo, culto que foi a terra á 
força de muita effusão de sangue, e a calhedral catho- 
lica ergue-se iriumphante, onde talvez estanceasse ou- 
trora o templo erigido em honra d'uma divindade 
gentílica. E como tantos séculos passaram e repas- 
saram por estes sítios, deixando todavia notáveis ves- 
tígios ! 

E foi rTestes sitios que nasceu o padre Santo Antó- 
nio. 

E inda hoje existe no templo do thaumaturgo portu- 
guez, Santo António, perto da Sé, uma casa que ante- 
riormente estava em completo abandono, servindo de 
arrecadação, mas acerca da qual corria a tradição que 
fora alli o nascimento do grande Santo portuguez. 

Mas o que é certo è que a camará municipal, respei- 
tando uma tal tradição, ordenou que se conservasse com 
resguardo e respeito. Para isso mandou-a limpar e ibe 
poz uma lapide com a seguinte inscripção : 

NASGITUR HAG PARVA, UT TRADUNT, ANTONIUS SEDE 
QUEM COELI NOB1S ABSTULIT ALMA DO MUS 

É uma espécie de corredor subterrâneo, muito baixo, 
todo guarnecido de azulejos azues e brancos, floreados, 
as paredes de alvenaria e caiadas: tem como uma pe- 
quena alcova, em cuja parede está a inscripção mencio- 
nada. Não tem luz, pois dando-lbe ha annos alguma 
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claridade orna fresta, quando se levantou a calçada, em 
frente da porta da Sé, ficou a fresta sotterrada. ' 

Referem alguns escriptores, que na construcção do 
templo que a cidade de Lisboa levantou a Santo Antó- 
nio nos primeiros annos do século xvi, o altar fora lan- 
çado para a banda da camará, em que o Santo teve o 
seu nascimento. 

E com effeito, ainda hoje assim é — por quanto a 
pequena casa, a que já se alludiu, se acba na direcção 
do altar, ficando quasi debaixo cTelle. 

É sabido que o terremoto de 1755, e o incêndio sub- 
sequente arrasaram o amigo templo, e que o que hoje 
vemos foi levantado depois do terremoto, e n'elle se gas- 
taram mais de trezentos mil crusados. Picou obra aca- 
nhada, porque o architecto, que foi o major Matheus 
Vicente, não teve elevado pensamento no traço do edi- 
fício, segundo diz um escriptor. 

Levi Maria JordSo, appoiando-se em documentos au- 
tbenticos sustentou que a casa de Santo António já 
existia antes da obra feita por el-rei D. Manuel, e orde- 
nada em testamento pelo seu antecessor el-rei D. João 
II. A obra d el-rei D. Manuel foi rica, como todas quan- 
tas emprebendia. 

Depois foi accrescentada em riquezas e preciosidades, 
e pela relação da receita e despeza da casa, que anda 
impressa, e relativa ao anno de 1718 a 1719, se vê 
que n'esse anno se começou a restauração do templo, 
sendo provedor D. José Rodrigo da Camará, conde da 
Ribeira Grande: Deu-se principio á obra mandando vir 
de Itália a pedraria, que se fez, lavrada de embutidos 



1 Bibbibo Guimarães: Sammario de Varia Historia, Parte I, 
pag. I. O orgâo d'esta egreja mandado comprar na Inglaterra, 
importou em 2:400*000 réis. 
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de varias cores, cujo debuxo, diz a relação citada, exce- 
dia os mais primorosos pincéis, na subtileza com que 
era obrado, com esies embutidos era ornado o tecto, e 
segundo dizem, de grande formosura. 

Vè-se, pois, «festa relação mencionada, que a obra 
começou no anno de 1718 a 1719, de que o dr. Levy 
não encontrou documento algum no próprio anno, como 
refere na Historia da Casa do Santo, mencionando ape- 
nas uma consulta do Senado, de 19 de junho de 1722, 
pela qual consta que as obras deveriam ter começado 
três annos antes. l 



1 Ordenou el-rei D. João íi no seu testamento que se fizesse 
ama egreja a Santo António ne mesmo logar e sitio onde nasceu 
em Lisboa, para o que lhe deixou mil justos de oiro, somma que 
valia seis centos mil réis, dizendo que queria fosse a fabrica 
egual no gosto e na riqueza. Cumpriu esta clausula primorosa- 
mente el-rei D. João II, e assim se deve a erecção d'este edifício 
á piedade d'estes dois monarchas: ao que attendendo o engenho 
do architecto, fabricou o rotulo, que servia de grinalda ao arco 
da porta principal com letras de pedra formadas de troncos de 
arvores e vários bichos esculpidos que vinham a dizer: Joannes 
II Emmanuel I Reges hoc opus construxerunt. 

Tudo se verifica de uus padrões ou dísticos latinos esculpidos 
em pedra na capella mór da parte da Epistola e do Evangelho, 
e com mais claresa se comprova de um letreiro que estava em 
uma pedra dourada por baixo da tribuna da Camará, o qual 
transcreve António Coelho Gasco no livro m. s. das antiguida- 
des de Lisboa, cap. 33, o qual é o seguinte : 

«O rTiuito alto e muito poderoso Hey D. João II d'este nome, 
mandou em seu testamento passar esta capella do beroaventura- 
do Santo António da Sé, d'oode estava. E que n'este logar, que 
foi a própria casa d*onde nasceu, à sua honra se edificasse, por 
ser tanta rasão, que aonde Nosso Senhor aprouve, que tão bem- 
aventurado Santo nascesse, espirito de tanta santidade, e digno 
de tanta veneração, assim como natural d'esta Cidade intercessor 
d'ella, e dos Rbys d'e*te Reino fosse venerado. E por ficar en- 
commendado o cumprimento do testamento ao -muito alto e po- 
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Voltando nós, porém, aos primeiros annos do grande 
padre Santo António, temos de nos guiar pela anti- 
quíssima vida d'este santo padre, escripta no século 
xiv, e publicada nos Monumentos Históricos dados á 
luz pela nossa Academia Real das Sciencias. Os factos, 
porém, não foram, pelo menos todos, presenceados por 
um tão antigo escriptor, mas sim, como este confessa, 
ouvidos ca D. Sugerio II, bispo de Lisboa, e a outros 
varões cathòlicos.» Este mesmo antiquíssimo escriptor 
confessa que a casa dos pães de Santo António estava 
mui perto da egreja da Sé, e que a esta Sé fora man- 



deroso Rey D. Manoel o primeiro d'este nome, a mandou fazer 
para louvor de Deos e memoria das graças que este Reino sem-* 
pre lhe deve pela mercê que fez ao desejado nascimento do muito 
alto e muito excellente prineipe D. Sebastião a 20 de janeiro de 
1954, que é o dia em que se celebra a festa do bemaventúrado 
S. Sebastião, ordenou que Francisco Corrêa, que então era ve- 
reador, e servia de prevedor d esta capella do bemaventúrado 
Santo António, antes de entrar á missa do dia, o sacerdote que 
houver.de dizer levantasse em canto solemne o Hymno Te-Decm 
laudamus, para que todos que ouvirem, venham a saber d'esta 
nova extraordinária solemnidade, e sabida tão obrigatória cousa, 
como foi para sempre para estes Reinos a memoria de tão gran- 
de benefício, e por elle graças a Deus peçam por intercessor ao 
glorioso Santo António a vida e saúde do Príncipe Nosso Senhor, 
com muitos e muitos perpétuos annos de El- Rey e da Rainha 
Nossa Senhora para seus servissos. 

«Esta inseri pção me persuade Ser apócrifo o que dizem se lé 
no Offlcio e Historia da conquista de Tangere, escripta por um 
certo Álvaro, cujo apellido se ignora, no qual se affirma que El- 
Rey D. Affonso V mandara collocar no templo de Santo António 
-d'esta cidade umas portas de bronze que fizera conduzir de Tan- 
gere; donde se infere que Jà no tempo d'el-rei D AíTooso V es- 
tava feito o templo de Santo António desta cidade; o que é con- 
tra o que dizem os nossos historiadores, e consta do mencionado 
letreiro. Refere isto a Bibliotheea do abbade Barbosa, no tom IV 
• pag. 10 acerescentaudo mais para confirmar o pouco credito que 
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dado aprender para vir a ser um pregoeiro da religião 
de Jesus Gbristo. 

E esta asserção está em harmonia com a Historia, 
pois todos sabem que no século em que nasceu o pa- 
dre Santo António o ensino estava nas mãos do clero, 
e que em todas as Sés havia alguns estudos, e que 
fiada hoje rTellas existem as dignidades de mestre-es- 
cola, o que vem corro bar uma tal asserção. E ainda 
hoje na Sé desta cidade ha uma aula de canto, e até annos 
atraz havia também ensino de latim, únicos vestígios 
que ficaram do ensino d'outros tempos na Sé de Lisboa. 



se deve dar a esta noticia, dizer: que o dito livro se canservava 
na livraria do Senhor Infante D. Pedro, o que tal não ha, nem 
antes, nem depois do terremoto; porque assim o examinei com 
exacçao. Estabeleceu-se n'esta eçreja huma Cóllegiada que consta 
de hum capellão-mór, que tem de ordenado trinta mil réis para 
casas: sessenta mil réis para uma mula: vinte mil e seis centos 
réis para barrete e sobrepeliz: e sessenta mil reis pela capella 
dos irmãos cidadãos vivos e defuntos; e por superintendência do 
coro trinta mil réis, que tudo faz a somma de trezentos e dez 
mil réis. He elle só obrigado a ir ao coro dos dias Clássicos; e 
em quanto capellão-mór be provido pelo Senado, quamo ao mais 
he provido pela Mesa. Consta o Coro alem de Superintendente, 
de desenove capellães cantores, dos quaes seis tem cento e vinte 
mil réis, que instituiu a piedade de El-Rei D. João V, três tem 
noventa mil réis: e dez tem oitenta mil réis. O presidente do 
Coro, que é um dos taes capellães, tem mais vinte mil reis, e o 
mesmo tem o Regente do mesmo Coro. O primeiro prioste e es- 
crivão do Coro tem cincoenta mil reis: e o segundo Prioste dois 
mil e quinhentos reis. EU mais quatro Meninos da Capella nume- 
rários, que tem cada hum cincoenta e cinco mil reis. Tem esta 
casa e Igreja mais de vinte mil cruzados de renda, que a Mesa 
administra com muito zelo. 

Com o repentino assalto do terremoto e incêndio ficou este 
grandioso templo arruinado, e mais que tudo consumido e des- 
figurado o formoso embutido das suas pedras, de que o corpo 
todo, e tecto da egreja era formado primorosamente. Porem 
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E para confirmação dum facto tão notório basta-me 
Ião somente transcrever o seguinte trecho dum livro 
digno cTapreço : 

c . . . De mais das Escholas em tempos proximamente 
anteriores á monarchia, instituídas na própria Sè Epis- 
copal de Coimbra pelo bispo D. Paterno, havia também 
por estes tempos outras no Real Mosteiro de Santa 
Cruz de Coimbra, nas quaes se lia publicamente Gram- 
matica, Tbeologia e Medicina por famosos médicos, se- 
gundo testemunha D. Nicolau de Santa Maria : e Fr. 
Francisco Brandão faz egualmente memoria de que 



observou se como prodígio que a voracidade das chammas, 
abrazando os retábulos, e tudo qoe estava mystico á tribuna do 
Santo, não offenderam a sua veneranda imagem, nem ousaram 
entrar dentro, trocando o furor em respeito, segando conjectura 
a piedade e devoção. Fez -se na egreja um suíílciinie commodo 
para o exercício do Coro e mais Officios Divinos, em quanto se 
cuida na reedificação fundamental.» João Baptista i b Castro. 
Mappa de Portugal, vol. III pag. 353, edição de LisbDa, 1763. 

Os milagres do glorioso padre Santo António de Lisboa até 
andam narrados na Gazeta de Lisboa. E lemos na de 1749, no 
dia 3 de julho, o seguinte, bem digno d'admiração: 

«Junto ao Gastello da vilU de Penacova, três legoas distante 
da cidade de Coimbra, andava no dia 2 de Junho, do presente 
anuo, assoalhando uma pouca de lãa Isabel Fraocisca, viuva de 
Manoel de Brito, morador que foi da mesma villa: e tendo pou- 
co distante de si nm menino da um mez, que havia parido pos- 
thumo, chamado António, sahiu das abobedas de um magnifico 
templo, qae n'aquelle districto se acha por acabar, destinado 
para a imagem de Nossa Senhora da Guia, uma ave de rapina 
de estraordinaria grandeza, a que uns dão o nome de bufifo, ou- 
tros de guincho, e se costuma sustentar de gados e aves que apa- 
nha: e levando o menino nas garras voou para uma montanha ena* 
mada de penedos, por passar por entre elles o rio Mondego. A las- 
timada mãe, vendo tão deplorável fatalidade, começou a invocar 
com anciã o soccorro de Santo António, de quem se venera a 
Imagem em uma ermida, que fica defronte d'aquelle sitio. Pas- 

2 
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nas catbedraes (Teste reino se ensinavam as letras no 
período, de que estamos escrevendo, onde, para os- 
que as estudavam, havia livrarias publicas, e são suas 
palavras as seguintes : «No tempo antecedente (á fun- 
dação da Universidade Portugueza) se ensinava nas 
cathedraes do reino, grammatica : na Sè de Lisboa 
a estudou Santo António, como escreve S. Bernar- 
dino em sua vida: e ainda em toda Hespanha. antes 
que houvesse Universidades n'ella, se faziam livra* 
rias publicas nas Sés cathedraes, e igrejas paro- 
ctiiaes para estudarem os que se occupavam nas le- 



sando a ave pela quinta de Bernardo Cabral de Castello Branco, 
mística com a montanha para onde continuava o seu vôo, pou- 
sou junto a uma fonte, em que está outra imagem do mesma 
Santo: e concorrendo a gente, que andava trabalhando naquella 
fazenda, fugiu, deixando ao pé da mesma imagem o menino, sem 
mais lfsâo que umas leves feridas das garras, com que o aper- 
tava. Este prodígio, que admiraram muitos circumstantes, fez 
augroeotar em todos a devoção do milagroso Santo Lisbonense. 
tEin a parte de Hespanha occidental, na mui populosa e no- 
bre cidade de Lisboa, metropolitana e cabeça dosreynosde Por- 
tugal foi o nascimento e natureza do glorioso padre Santo An- 
tónio. Moravam os padres do Santo junto e defronte da porta 
principal da Sé da cidade, a qual é dedicada á gloriosa Virgem 
madre de Deus e mui esclarecida por a presença do vitonso 
oiartyr S. Vicente, que nVJIa rouy veneravelmenie está sepulta- 
do. È chamava se o pai do Santo António Martins de Bulhões e 
sua mãe dona Tareja Taveira, ambos de nobre sangue, e não de 
menor nobreza de virtudes. Os quaes em a flor da sua edade me- 
receram haver este bemaventurado filho, e batisando-o na Sé, 
de que eram freguezes, na pia e capelia que está na dita Sé de- 
baixo da torre dos sinos (a qual sem n'ella se fazer alguma mu- 
dança por memoria do santo baptismo) lhe poseram nome Fer- 
nando, e este nome teve, que se chamou Fernão Martins de Bu- 
Ihòen, até que tomou o habito de S. Francisco.! Fr. Marcos dk 
Lisboa: Primeira Parte das Chronieas da Ordem dos Frades Me- 
nores do Seraphico Padre S. Francisco. Lisboa, 1615, fl. 142. 
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tras, do que ha muitos exemplos nas historias (Teste 
reino *. 

Não ha, pois, duvidas em quanto ao nascimento do 
grande padre Santo Anlonio em Lisboa, nem ao ter 
estudado na Sé (Testa mesma cidade. 

Se, porém, o padre Santo António só estudou na 
Sé cathedral da nossi cidade, forçosamente se ha de 
tirar em conclusão de que a estudos n'esta Sé tinham 
tal ou qual desenvolvimento, pois ninguém pôde ne- 
gar ao nosso conterrâneo a gloria de ter sido nos seus 
tempos um escriptor notável *. 

Accrescenta ainda que fora menino do coro n'esta 
cathedral; e o que è fora de duvida è que os meni- 
nos do coro da §é de Lisboa, festejam com uma tre- 
zena e festa acompanhadas de sermões ao padre Santo 
António, como a um collega. 

Mas quando o padre Santo António entrou no seu 
decimo quinto anno d'edade, vio-se apertado e accom- 
mettido pela sensualidade : mas não transigio o bem- 



1 Francisco Freire de Carvalho. Primeiro Ensaio sobre His- 
toria Lideraria de Portugal, pag. 44. 

2 Esta família dos Bulhões Unha entrado em Portugal ao tempo 
d'el-rei O. Affonso I, cincoenta annos antes do nascimento de 
Santo António, na occasião em que alguns cavalleiros ousados 
ao passarem á conquista da Palestina com uma grande armada, 
reunidos em Lisboa, ajudaram aquelle rei a tomar Lisboa aos 
Sarracenos. Emmanuele db Azevedo Coimbricense: Vita dei 
Taumaturgo Portogbese Sant' António di Padoa. Venesia, 1788. 

«Por bulia do Papa Eugénio IV de 24 de janeiro de 1433, e a 
pedido da Gamara Municipal de Lisboa, ficou a egreja de Santo 
António livre da jurisdtcção ordinária do arcebispo, arcediago, e 
auctoridades ecclesiaslicas da Sé de Lisboa. E n'este diploma de- 
clara- se que a Camará erigira a egreja de Santo António no pró- 
prio logar em que o Santo nascera.» Sr. Eduardo Freire de Oli- 
veira ; Elementos para a Historia do Município de Lisboa, vol. I. 
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dito santo com os appetites sen sua es, mas antes, indo 
além da condição da fragilidade humana, sopeou as ré- 
deas da carnal concupiscência que o accommetiia com 
fúria * e resolveu ser frade. E para um tal fim esco- 
lheu o mosteiro dos cónegos regrantes de Santo Agos- 
tinho em Lisboa, vulgo S. Vicente de fora, fundação do 
grande rei D. Affonso Henriques ! 

Mas como é pequena a área trilhada pelos pés do 
santo varão de Deusl Do largo de Santo António para 
a Sé, e da Sé para S. Vicente I Mal dirias tu então, ó 
fradinho obscuro, que passados séculos teu nome havia 
de ser conhecido em todo o globo, e que em nenhum 
paiz do mundo, por mais remoto que fosse, deixaria de 
haver altares com a tua santa imagem I 

E como conseguiste tão agigantada gloria ? Pelo em- 
prego de todas as virtudes conducentes a um tal 
fim. 

E vendo que poderias subir mais velozmente ao ápice 
de perfeição dentro d'um mosteiro, do que na convivên- 
cia com homens corrumpidos e corruptores, te resolveste 
a dizer adeus ao mundo e ás suas pompas, mas um 
adeus enérgico, retumbante, e sahido do intimo do co- 
ração, e com as veras do coração procuraste asylo no 
mosteiro de S. Vicente, fundado pelo grande rei D. Af- 
fonso Henriques, não longe das muralhas da cidade, 
dando as costas a todos os deleites e envergando o ha- 
bito de cónegos regrantes do grande patriarcba Santo 
Agostinho *. 



1 Monumenta Histórica, vol. II, pag. 117. «Gomo teve idade o 
mandarão sous pays aprender a ler, cantar, e grammatica na 
clanstra da dita Só Cathedral, onde havia Mestre pêra esse 
fim.» 

2 Monumenta Histórica, pag. 117. 
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Pedia Fernando Martins de Bulhões (que assim se 
chamava o futuro António) com grande humildade o ha- 
bito ao venerável padre prior D. Gonçalo Mendes, e este 
lh'o deu com grande gosto e com mui boa vontade por 
ver o fervor do espirito com que o pedia. 

O novo estado e obrigações da vida religiosa esper- 
taram em Fernando novos fervores. Tratava só de se 
mortificar com todo o género de penitencias: todo o 
tempo que lhe restava das occupações da Ordem e exer- 
cidos próprios de noviço, gastava na oração, trocando 
o descanço e somnò n'eslas delicias de sua alma (que 
assim chamava Fernando á oração e contemplação das 
cousas do Ceo. Considerava os raros exemplos de vir- 
tudes em que os religiosos cónegos d'aquelle mosteiro 
de S. Vicente tanto se esmeravam, e parecia-Ibe que á 
vista d'elles não faria nada. Disso se accusava a Deus 
e a seu mestre, chamando se servo inútil, pois vindo á 
religião, escola de santidade, tão pouco se sabia apro- 
veitar : tão humilde era o conceito que de si fazia ! l 

O mesmo diz, embora por outras palavras, o illustre 
chronista franciscano Fr. Marcos de Lisboa : «E come- 
çando abrir já a idade e o sangue os olhos ao innocen- 
te moço pêra lhe parecer bem o mundo e seus conten- 
tamentos sensuaes e vãos, não foi descuidado o Santo 
em ter as rédeas ás más inclinaçães e cubicas naturaes. 
E logo determinando-se em servir e viver com só Deus, 
deixados os afagos e vaidades do mundo, foi -se a um 
mosteiro chamado S. Vicente de Fora da dita cidade da 
ordetn de Santo Augustinho de cónegos regrantes que vi- 
vião em grande religião e observância, e com muita devo- 



1 D. Nicolau de Santa Maria, Ghronica da Ordem dos Cónegos 
Regrantes de Saoto Agostinho. Parte primeira pag. 206. 
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çío tomou ali o habito, e fez profissão consagrando-se 
em perpetuo servo de Jesus Christo. Em o qual moes- 
teiro lançando altos fundamentos das* virtudes pêra que 
seu edifício fosse firme em Christo, sentio muitas mo- 
léstias e impedimentos de amigos e parentes da carne 
e sangue, que o aproveitamento de sua alma com visi- 
tações e negócios tornavam. Polo qual o novo e deter- 
minado cavaleiro de Christo, ouve licença pêra se mu- 
dar pêra sancta Cruz de Coimbra, amplíssimo e muy re- 
ligioso moesteiro da mesma ordem. i 



- l Fr. Marcos de Lisboa. Primeira parte da Chronica da Ordem 
dos Frades Menores do Seraphico Padre Sam Francisco, folhas 
142. 

O Senado também ia assistir no domingo intermediário da 
trezena de Santo António dos Capuchos, por ser padroeiro do 
convento, e recebia de propina quatro mil reis. O procurador da 
saúde por assistir com o Senado a este feito também recebia 
i£200 róis. Eduardo Freire d'Oliveira: Elementos para a His- 
toria do Município de Lisboa, vol. I. 

«A mui excel lente pnnceza infanta D. Isabel, duqueza de 
Borgonha, (ilha de D. João I e de D. Filippa de Lencastre, insti- 
tuio o encargo pio, in perpetuum, por alma do infante D. Fernan- 
do, seu irmão, de uma missa quotidiana e um anniver^ano so- 
lemne, na capella do bemaventurado Santo António: a camará 
acceitou este encargo, recebendo daquella prinreza a quantia de 
1244200 réis em moeda, para converter em bens de raiz «que 
rrendam cada anqo cousa certa aà dita cidade, para soporta- 
menlo da dita misa e universayro.» Id. id. vol. I. pag. 331. 

Carta Regia de 7 de fevereiro de 1487: «Pede a Rainha D. 
Leonor que a Camará conceda a Fr. Fernando o beneficio da ca- 
pella de Santo António da cidade: — e larnoseis em ello muyto 
serviço e cousa, que vos muyto agardeçeremos, p. r quanto sao- 
mos em muyto quarego, por muyto serviço que nos tem feito. . .» 
Id. pag. 358. 

Carta Regia de 15 de julho de 1495. Estabelece el Rey diver- 
sas disposições relativamente á continuação de um oratório, que 
promettera fazer na casa onde nasceu o thaumaturgo Santo An- 
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E a vida de Santo António, publicada nos Monumento, 
Histórica, diz-nos que fora a causa desta resolução o ver 
quanto tempo lhe tiravam os amigos que o iam procu- 
rar, e as distracções que lhe causavam, e o poderem-lhe 



tonto de Lisboa, para o que algumas pessoas desejavam contri- 
buir com esmollas, e a camará offerecera toda aquella casa: «B 
por sseer como que prometemos por nossa devoção mn he ne- 
cesáreo ajuda de nenguera, porque todo hade sseer aa nossa cus- 
ta; E no out ° pedaço da casa que fica, bem pode quem quiser 
fazer o que lhe aprouver.» Id. Id, pag. 368. 

Carta Regia de 28 de julho de 1498: • Determina el Rey se 
acudisse de prompto à reconstrucção da Casa da Camará: por- 
que se vinha de todo o chaao e corria muyio Risquo as cassas 
da vezinhança delia: e que acabada esta obra continuassem as 
que por seu regimento ordenara: e p. r que debaixo d^sta cassa, 
como sabees, avemos de mandar fazer capella de samio amtonio, 
e que hade sseer dabobeda, è queremos qne fique loguo feitos em 
arquos de ladrilho a poria e freestas que nesta parede se ham de 
usar, e p. r respeito da obra da dita capella poderá confrir a dita 
parede e fficar mais forte: O que nisso se mais despender aliem 
do que sse em a dita obra sse poderá gastar, mandamos aos ve- 
dores de nossa fazenda que mandam pagar, e a eles o Requere- 
reis, e vos mandai fazer a dita obra como fique segura p. a a 
obra da dita capella, e tome-se lembrança.» pag. 380. 

«O voto feito pela camará e povo de Lisboa, em 28 de janeiro 
de 1599, cujo retábulo commemorativo se conserva na egreja da 
Penha, foi origem da procissão, a que o vulgo posteriormente de- 
nominava dos Ferrolhos, porque os devotos, incorporados no 
préstito religioso, que sahia da egreja d<3 Santo António da Sé, 
mui cbrístãmente se divertiam a correr os ferrolhos que havia 
no lado exterior das portas das habitações. Também lemos, não 
nos occorre onde, que alguns fugiam da procissão com a can- 
deia (vela) que recebiam para figurar naquelle acto. 

Foi escolhido o dia 5 d'agosto, consagrado a Nossa Senhora das 
Neves, para se fazer a procissão, que a primeira vez sahio pouco 
depois da meia noite, por causa do muito calor, e porque tinha 
de percorrer uma grande parte da cidade. Desde então no mes- 
mo dia, e à mesma hora ia a camará processionalmente todos os 
annos á egreja de Nossa Senhora da Penha de França. 
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resfriar o fervor do espirito, resolveo-se a sahir de Lis- 
boa, e a recolher- se no insigne mosteiro de Sancta Cruz 
de Coimbra, outra fundação do nosso primeiro monar- 
cba. 



Com a mais viva fé consagrou este município fervoroso culto 
e devoção à Virgem Santíssima, sob o titulo de Nossa Senhora da 
Penha de França, dirigindo-lhe ardentes preces para se livrar do 
mal da peste. 

A Camará, porem, deixou de celebrar esta procissão 22 annos 
consecutivos. 

E quem sabe aonde chegaria a ingratidão, se os mezarios da 
irmandade de S. João Baptista e Escravos de Nossa Senhora da 
Penha de França não viessem com o seu requerimento datado 
de 10 de julho de 1855— Pasia 9, sub o n.° 19i— suscitar a ob- 
servância daquelle voto, pois que, desde o anno de 1833 (inclu- 
sive) que «sem dispensa ou motfvo legitimo e conhecido se dei- 
xara de fazer a devotíssima procissão dos Ferrolhos.» 

Pretendia aquella irmandade conduzir em procissão para a 
Casa de Santo Anionio, no dia 4 d'agosto, a imagem da Senhora, 
para alli receber até ao dia seguinte as supplicas dos fieis, que 
aproveitariam também o ensejo de implorar a protecção da Vir- 
gem, afim de que o seu Unigénito Filho afastasse o terrivel fla- 
gello que acommettia as vinhas; e a dita imagem voltaria em 
triumpho para o seu templo, na tarde do mencionado dia do 
voto. 

Esperava, pois, a irmandade que a vereação, apreciando o 
passo politico e religioso que ella lhe vinha suggerir, a au- 
thoriza&e a solicitar do prelado a mudança da hora da pro- 
cissão. 

Á camará não se oppoz ao pedido, mas por sua parte impetrou a 
commutação da promessa, para o que representou ao patriar- 
cbado em 30 de julho de 1855. 

Nessa representação lese: 

«Este devotíssimo voto foi cumprido até ao anno de 1832, mas 
é certo que nos últimos tempos aquella procissão em logar de 
fazer se com o respeito e acatamento devido á nossa Religião, pelo 
contrario nella se commetiiam faltas gravíssimas, que se torna- 
vam mais um desprezo para a religião do que um acto de peni- 
tencia: alem disto as vicissitudes politicas por que temos pas- 
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E em o mosteiro (diz Fr. Marcos já citado) de San- 
cta Cruz em Coimbra, a que mudara com desejos de 
perfeita quietação de sua alma, aproveitou em tanta per- 
feição de virtudes e religião, que na mudança se não 



sado, torna hoje quasi impraticável o cumprimento daquella 
devoção. 

Pela provisão do cardeal patriarcba de Lisboa D. Guilherme I, 
de 20 de maio de 4857, foi o voto commntado perpetuamente em 
uma missa annual, cantada no primeiro domingo do mez d'agos- 
to, na capella da egreja de Nossa Senhora da Penha de França, 
com assistência do presidente e vereadores da camará munici- 
pal, assim como já tinha sido concedido provisoriamente nos dois 
annos anteriores; a por despacho da camará ecclesiastica de 30 
de julho de 1862, foi resolvido, por supplica da Camará, a trans- 
ferencia da missa para o segundo domingo d'agosto, quando se 
dô a circumstancia de ser o dia 5 posterior ao primeiro do- 
mingo. 

A seguinte consulta dos senados encarregou se de passar à 
posteridade não só o facto em si, mas os próprios senados, os 
frades, e a má creação de dois rapazes estouvados, que pagaram 
bem caro a sua leviandade. O caso foi assim: 

Em a noite de 4 do corrente, achando-se estes senados na 
egreja de Santo António, esperando as commun idades com que 
pela meia noite costumam ir todos os annos em procissão a Nossa 
Senhora da Penha de França, succedeo que, vindo entrando na 
dita egreja os religiosos de S. Francisco em corpo de commun i- 
dade, debaixo da sna cruz, que traziam alçada com a imagem de 
Nosso Senhor Crucificado, Olhos de António Rodrigues Henriques, 
advogado da Casa da Supplieação, Manuel Henriques Nunes, ba- 
charel formado na faculdade de leis, e seu irmão Eleuterio Hen • 
riques, estudante de Coimbra, que moram defronte da mesma 
egreja, começaram das janellas em que estavam, a entender com 
os ditos religiosos, injuriando-os com palavras tão descompostas, 
não só em despreso das snas pessoa**, e imagem sagrada, que 
nella vinha, mas ainda da veneração que deviam á mesma cruz, 
que traziam alumiada de duas lanternas, de tal sorte que os pro- 
vocaram a que sahindo da modéstia religiosa lhe atiraram algu- 
mas pedradas, e quiseram accommetter a casa, arrombando lhe 
as portas da rua, que tinham fechadas, escandalisados não só 



$6 O PADRE SANTO ANTÓNIO DE LISBOA 

pode imputar a leviandade, mas ao Espirito Sancto. 
Incitava o já o espirito (como que sentia o que estava 
por vir) ao estudo d a 3 scripturas divinas, em as quaes 
continuamente meditando, não so aprendeo como em 



deste excesso, mas do que já no anno passado lhe haviam feito 
semelhante descompostura, vindo para a mesma procissão: a que, 
mandando acudir os senados, por ser tudo quasi na sua presen- 
ça, e socegar o furor dos ditos religiosos, e dar satisfação ao es- 
cândalo que causou ao povo o descommedimento e sem razão 
destes moços (que são de muito mau exemplo n'aquella vizi- 
nhança) os mandou metier na cadeia, onde se acham. S porque 
entendem os senados que são merecedores de maior demonstra 
çâo de castigo, para o qual se acham sem jurisdição, e tem no- 
ticia que na casa dos sobreditos se acham mais algumas pessoas 
de fora, que concorreram para a mesma descompostura, fazem a 
Vossa Magestade esta representação para que nella mande tomar 
a resolução que for servido. 

Ao procurador da cidade occidental Cláudio Gorgel do Ama- 
ral parece que, como os senadores mandaram prender a Manuel 
Henriques Nunes e seu irmão Eleuteno Henriques, por remédio 
provicional ao escândalo que deram, em dizerem algumas pala- 
vras menos decentes aos religiosos que iam em acto de commu- 
nidade, os quaes lhe responderam em outros injuriosas, atiran- 
dolhe pedradas, que bastará o castigo de estarem presos pelo 
tempo que Vossa Magestade fôr servido. Lisboa Occidental. 7 de 
agosto de 1726. 

Em 14 d'outubro desse anno teve resolução a consulta nos ter- 
mos do parecer do procurador Cláudio Gorgel do Amaral, com 
a clausula dos delinquentes assignarem termo, pelo qual se obri- 
gassem a não provocar outro escândalo, sob pena de serem de- 
gredados para Mazagão. Dois dias depois os senados mandaram- 
nos soltar por ordem de el rei.» 

Em 1833 a Cólera morbus invadio Portugal, e fez-se então o 
seguinte voto: 

«Aos cinco dias do mez de julho de 1832, nesta cidade de Lis- 
boa, e mesa do Senado da Camará, sendo presentes por parte do 
povo o muito honrado juiz do povo e seu escrivão, lhe foi plena- 
mente assentado que se escrevesse o voto, que por si e pela ci- 
dade de Lisboa o senado faz, á vista da calamitosa epidemia que 
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si e nos outros alimpando os vícios plantasse as vir- 
tudes, mas também como ensinasse as regras da Fé, 
e confuiasse os erros, armado com mui firmes senten- 
ças dos santos padres, assi foi feito, que per o espi- 



ão mortífera se tem feito nesta capital, e moitas partes do reino, 
de uma profissão de penitencia, que será acompanhada pelo mes- 
mo Senado, Casa dos Vinte e Quatro, e cidadãos, e por todas as 
repartições da Cidade, e composta das com m unidades com o an- 
dor da imagem de S. Sebastião e relíquia de Santo António; sa- 
hindo da egreja deste ao Rocio, e voltando em torno d*elle, di- 
rigindo-se á Sé, onde se farão as rogativas próprias de seme- 
lhante acto, diante da sagrada imagem, vulgarmente venerada 
com o titulo da Rocha, junto ao Rio Jamor, acompanhando de- 
pois o senado e todo o séquito a Reliquia e a imagem do mar- 
tyr S. Sebastião á Real Casa de Santo António: para o que será 
destinado, neste e em todos os annos, e dia 16 de julho, e de- 
verá sahir a procissão pelas cinco horas da tarde do referido dia. 
O que se levará á Augusta presença d'EI Rey Nosso Senhor, 
para que com a sua real approvação se execute e publique.» 

E com effeito D. Miguel por aviso de li do mesmo mez foi 
servido determinar que este se cumprisse inteiramente, confiando 
que os seus fieis vassallos dariam exemplos taes que edificassem 
o publico, e suscitassem a mais religiosa veneração. 

Realisou-se effectivamente a procissão de penitencia no dia de- 
terminado, acompanhando-a as pessoas da família real que se 
achavam em Lisboa: mas nunca mais se fez. 



Por occasião da terrível invasão da febre amarella, também a 
Camará Municipal mandou fazer preces na egreja de Santo An- 
tónio. 



Carta Regia de 7 de junho de 1551. A pedido do infante D. 
Luiz recommenda El-Rei á Camará que readmilta Diogo Daranda 
no logar de tánged r do órgão da Casa de Santo António, «avendo 
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rito e inspiração daquelle que não ha mister tempo 
para ensinar, em breve o varão de Deus foi cbeio de 
sapiência. 
Mas não podemos por alguns minutos continuar a fal- 



respeito ha aver vi o te huu anos que serve a dita cassa disso, e a 
deixar os de Santa Justa, com o partido que com elles tinha, por 
aceitar esees.t 

Carta regia de 13 de julho de 1551. Acompanhando, para a 
Camará fazer publicar e ter em boa guarda, um breve pelo qual 
S. Santidade aprouve conceder certas graças e indulgências, que 
el-rey lhe supplicara «por algumas rezões e bem da casa do bem 
aventurado Santo António.» 

Accordo de vereação de 13 de junho de 1554. 

Resolve a Camará inscrever o príncipe D. Sebastião por con- 
frade do bemaventurado Santo António «como de feyto assenta- 
ram logo no dyto dia, no prinçypio do lyvro da dyta confrarya 
do dyto ano, e mandarão pagar myll rrs desmola na dyta con- 
frarya; e asy foy por todos eles acordado, que e todos os dias da 
vyda de sua allteza a dyta cydade page a dyta confraria, cadano, 
pelo dyto dia do be aveturado sãto: e pr. tanto mãdarão fazer 
este acordo.» 



Quando Filippe II tomou conta da coroa de Portugal, também 
a Santo António foi fazer oração. 



Carta regia de 2 d'outubro de 1599. 

tA devação que dizeis, que se tem nesa cidade con santo An- 
tónio, he mui devida, e dina de louvor pellos grandes mereci- 
mentos deste santo e por ser seu natural, e eu me y por obri- 
guado a ser partisipe nela; e por yso aprovo aver na sua ygreja, 
que tem nesa çydade, na casa em que naçeo e se criou, huma 
miza resada cada dia, e outra cantada cada mes, perpetuas pa- 
guas a custa de minha fazenda e que se digão por minha tenção 
e dos reis meos soçesores; e isto quero que seja por agora pela 
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lar do padre Sanlo Anlonio, pois é mister que pejam 
elles empregados em a narração dos terríveis martyrios 
dos martyres de Marrocos, facto que tem intima ligação 
com a vida do padre Sanlo Anlonio. 



defemsam e conservação do comercio da yndia, e do bem e acre- 
sentamenlo desse Reyno, em serviço de Dens e men. E ey por 
bem que a esmola que se ouver de dar para estas missas, se en- 
tregue aos oficiaes da camará desa cydade, para que tenhão cui- 
dado de as fazer dizer; e vereis quanto será esta esmola e onde 
se tyrara, e avisarmoeis.» 

Carta padrão de 6 d outubro de 1600. 

Institue el-rei que por sua tenção se rese missa diária na 
egreja de Santo António, ás 7 horas no verão, e ás 8 no inverno, 
com dois cirios de cera branca accesos do altar, durante a missa, 
isto a contar do dia 26 d'a gosto do mesmo anno (1600) por dian- 
te; e que para a esmola ao padre e despezas de cera se assentem 
na alfandega de Lisboa, annualmente, trinta e seis mil e seis cen- 
tos reis; para serem pagos aos quartéis a quem os efficiaes da 
camará determinem, pois que a elles encarregava o particular 
cuidado de mandarem dizer a dita missa » 

O alvará régio nomeando o capellão é assim concebido: 

• Eu El Rey faço saber aos qne este alvará virem, que avendo 
respeito á boa informação que me foi dada de Ruy Gomez Fran- 
co, clérigo de missa; maior nesta cidade de lisboa, ey por bem 
e me praz de o apresentar por capellão na capei la que ora man- 
dei instituir na egreja de Santo António da dita cidade, cõ a ql 
averá mantimento e ordenado que no padrão da instituição da 
dita capella be declarado que aja o capellão que nella disser as 
missas, e comprir cõ as roais obrigações cõ que a institue. E 
mando ao presidente, vereadores, e procuradores e mais officiaes 
da camará da dita cidade que admitiam o dito Ruy gomez franco 
a servir na dita capella, conforme ao dito padrão, e cumprão 
este alvará, como se nele contem, que ey por bem que valba e 
tenha força e vigor, como se fosse carta feita em meu nome, e 
p. r my asinada, sem embargo da ordenação em contraro. Luis 
dabreu e fez en lx. a a 28 de junho de 1601. João da Gosta o fez 
escrever em lx. a a 28 de junho de 1601. João da Gosta o fez es- 
crever. Rei.» Liv.° I. d'el»rei D. Filippe II, fs. 44. 



«Santo António! Nome 
aprazível para este Rei- 
no.» Fr. Manoel da Es- 
perança : Historia Será- 
fica, vol. II, pag. 426. 



No anno do Senhor de 1219 celebrou o Padre S. 
Francisco o capitulo generalíssimo em que ajuntou toda 
a Ordem per o Papa Innocencio III, e governava a Egre- 
ja o Papa Honório III, no quarto anno do seu pontifi- 
caho. N'este capitulo foi revelado a S. Francisco que 
tornasse a enviar os seus frades por todas as partes do 
mundo, assim dos fieis como dos infiéis. E foram elei- 
tos ministros provinciaes e assignados seus companhei- 
ros para todas as províncias da Christandade. E porque 
em as ires partes do mundo a sanha dos mouros fervia 
contra os fieis —em Ásia, Africa e Europa, determinou 
o santo Padre enviar a elles seus frades a lhes pregar 
a verdade da fé de Christo, e os apartar de seus pestí- 
feros erros. E escolheo para si a Ásia, para que fosse 
pregar ao grão Soidâo do Egypto, como foi com onze 
companheiros, e pregou ao Soldão e aos mouros de 
seu Reyno. 4 



Fr. Marcos de Lisboa: Cbronicas, vol. I. 



J — V.i 
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A Africa enviou o santo frei Egídio com companhei- 
ros de seu espirito e fervor, os quaes querendo pregar 
aos mouros, foram presos pelos christâos e tornados a 
Itália. A Hespanha, onde o imperador Miramolim de 
Marrocos perseguia os christâos, enviou seis frades da 
província Toscana, mui perfeitos em sanctidade a pre- 
gar a Fè Catholica, a saber:— Frei Vital, frei Berardo, 
frei Pedro, frei Adjuto, frei Accursio, e frei Otto. 

Q primeiro dos quaes, a saber frei Vital foi pelo 
Santo Padre ordenado prelado d*elles; frei Berardo era 
singular pregador na língua arábica; frei Otto era sacer- 
dote; frei Pedro, diácono; frei Adjuto, e frei Accursio 
frades leigos, que assim chama a Regra aos frades que 
não são do coro. 

E chamando-os o Santo Padre lhes disse: Meus filhos, 
o Senhor me mandou que vos enviasse a pregar a sua 
fè aos mouros, e a impugnar a seila de Mahamede, e 
por tanto, filhos, apparelhae-vos para cumprir a sua 
santa vontade em a surte que a vos vier. 

Os quaes como mui obedientes, inclinando suas ca- 
beças, e cruzadas suas mãos responderam : Padre, appa- 
relhados estamos a obedecer te em todas as cousas. 

E o Santo Padre com mui doces palavras, e muito 
maior suavidade do espirito lhes fez esta falia: 

Filhos meus muito amados: algumas cousas vos quero 
alembrar e encommendar porque melhor possaes cum- 
prir o mandamento do Senhor por gloria sua e saúde 
de vossas almas. 

Trabalhai ante todas as cousas que sempre entre vós 
haja paz e concórdia, e vinculo de caridade, que como 
sois irmãos na profissão, sejaes de uma mesma vontade 
e espirito. Fugi á inveja que foi principio da nossa con- 
demnação, sede sofridos e alegres nas perseguições, e 
humildes em todo o tempo e logar, e assim em todas 
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as batalhas sereis senhores. Trareis sempre a Jesus 
Christo ante vossos olhos para o seguirdes na pobreza, 
obediência e honestidade. E por isso quiz Nosso Senhor 
Jesus Christo nascer pobre e viver pobre, e pregar a 
pobreza, e pobre morrer por nos ensinar a pobreza. E 
por nos mostrar quanto ama a limpeza, quiz nascer da 
m3e virgem, e logo escolheu virgens como flores de seu 
nascimento os Santos Innocentes, por amor cTelle mar- 
tyrisados, e o estado alto da virgindade elle o aconse- 
lhou, e finalmente entre virgens, sua santíssima mãe, e 
querido discípulo quiz morrer. Também a obediência 
elle a guardou e cumprio, desde o seu nascimento até 
á morte da cruz. 

Vossa esperança e cuidado todo seja lançado em Deus, 
que elle vos ajudará e encaminhará. Levai com vosco a 
regra e o breviário, e rezai perfeitamente o officio divi- 
nal, e será vosso prelado frei Vital, ao qual obedecereis 
inteiramente. 

Filhos meus, posto que eu de vossa tão p rompia obe- 
diência e santa obra tenha grande prazer, não pode meu 
coração deixar de sentir vosso apartamento e absencia, 
mas è necessário que proponhamos a vontade de Nos- 
so Senhor a nossa própria virtude. 

Rogo-vos, filhos, que nunca vos saia da memoria a 
Paixão de Nosso Senhor Jesus Christo, porque d'ella 
recebereis fortaleza e esforço para padecerdes por amor 
de Deus os trabalhos de tão grande peregrinação como 
è d'aqui ao cabo da Hespanba, e os muitos maiores 
entre os mouros inimigos de seu próprio creador.» 

E disseram os santos frades: Padre, manda-nos onde 
te aprover, porque prestes estamos para cumprir o que 
o Senhor per ti nos manda. Mas, também, padre, aju- 
da-nos com tuas orações, a cumprir o divido mandado, 
porque nós somos mancebos e nunca fomos a essas 
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partes, onde os mouros trazem mai cruel ódio e guer- 
ra com os christãos, e nós somos idiotas e não sabemos 
desses povos, e elles vendo-nos em vil habito e corda, 
escarnecerão de nós como de doudos e inbabeis para 
pregar a palavra da vida, e não poderemos fazer fructo 
algum. Pelo que, padre, considera quanto havemos 
mister a ajuda das tuas orações, como poderemos cum- 
prir o mandamento do Senhor sem a sua graça que nos 
ajude e conforte? E mais sendo nós absentes e orphãos 

tua presença que és o nosso padre? 

E S. Francisco, todo derretido em lagrimas de com- 
paixão e caridade, com grande fervor de espirito disse: 

• Hi-de, Glhos, e tende confiança em o Senhor, que 
elle vos manda, e vos administrará a virtude e esforço 
da sua graça. 

E então elles todos seis postos em joelhos, com mui- 
tas lagrimas lhes pediram perdão. 

E o santo padre com os olhos postos em ceo, rega- 
do todo de lagrimas, benzeo-os dizendo: a benção de Deus 
Padre e o amor do seu Filho Nosso Senhor Jesus Cbris- 
to e a graça do Espirito Santo descenda sobre vós, as- 
sim como descendeu sobre os apóstolos, que vos es- 
force, vos encaminhe e conforte em as tribulações, a 
que o Senhor vos manda para sua gloria e serviço. 

E não queiras temer, porque o Senhor vae comvos- 
co por vosso defensor e trabalhador ? 

E logo aquelles apostólicos varões tomaram seu ca- 
minho segundo a regra do Evangelho— a pé, descalços, 
sem dinheiro, sem alforges, sem bordão; e vestidos de 
um pobre habito, e com a ajuda do Senhor chegaram 
a Hespanha. 

No reino de Aragão, porém, começou frei Vital a in- 
fermar gravemente, e vendo elle que a sua infermida- 
de se alongava muito, e não podia senão em muito tem- 
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po sarar, se lhe Deus desse vida, não quiz impedir a 
a obra a que eram enviados, por causa da sua enfermi- 
dade, e disse a todos os outros seus cinco companheiros: 
• Irmãos muito amados! Vos vedes como a minha in- 
fermidade é cumprida, e nâo sei quando acabará, e por- 
tanto eu não vos quero mais impedir da obra que vos 
è encommendada, posto que meus desejos eram ir com- 
vosco, se fosse vontade do meu Senhor Jesus Cbristo. 

Por ventura Deus me impede este caminho, porque 
sou peccador e indigno de vossa companhia, para tão 
santa obra, ou quer de mim ordenar outra cousa. Pe- 
lo que vos rogo que continueis esse caminho, e cumprais 
a vontade de Deus, e o mandado ao nosso padre, e eu 
ficarei n'este hospital só emquanto ao Senhor Deus 
aprouver. 

E os cinco frades, responderam ; Muito amado nosso 
irmão; como será razão que te deixemos aqui só en- 
fermo em terra estranha, sem companheiro nem quem 
te conheça? 

Ao que frei Vital com muitas lagrimas respondeu: 

• Irmãos meus muito amados: pois ao Senhor apraz 
que eu assim fique, seja cumprida sua santa vontade, e 
vos continuai vossa via. 

E pois commetteis tão grande obra, em que haveis 
de ter o demónio com todas suas forças por contrario, 
rogo- vos que vos lembrem as palavras e conselhos de 
nosso padre, nem trespasseis os seus preceitos e rogai a 
Deus por mim. 

E ordenou- lhe por prelado a frei Berardo pregador, 

E assim ficou a I ti Vital, e não os vio mais n'esta 
vida. 

E ouvindo depois o seu glorioso martyrio foi muito 
alegre, e deu muitas graças a Nosso Senhor, ainda que 
de si houve grande dó, por não ser com elles marty- 
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risado, e n'esta tristeza viveu até á sua morte, tendo 
sempre vivo aquelle desejo de receber martyrio por 
amor de Jesus Cbristo. 

E os santos cinco seus companheiros, em quanto an- 
daram por os reynos de Hespanba atè Portugal, não dei- 
xaram de pregar, quando viam tempo e opportunidade 
para isso. 

E pregavam assim aos catbolicos, como aos hereges, 
que havia n'aquelle tempo muitos em Hespanba, e eram 
mui bem ouvidos de uns e outros, tomados seus con- 
selhos e admoestações, como aquelles a quem o Espi- 
rito Santo ungira dentro e fora com a unção de sua 
graça. 

Vieram, finalmente ao reino de Portugal, e foram-se á 
cidade de Coimbra, onde estava então a rainha D. Ur- 
raca, mulher d'elrei D. Afibnso II, que então rei- 
nava.» 

E vieram os fradinhos a este reino por causa de sa- 
berem que a rainha tinha grande devoção á ordem fran- 
ciscana, pois esperavam com a protecção d'uma tal rai- 
nha poderem passar aos infiéis. 

E como foram em Coimbra, a rainha o soube, e os 
mandou logo chamar. E vejam agora o que diz um poe- 
ta a tal respeito i : 

Em Coimbra a santa gente 
Entrou alegrando a todos, 
E o povo todo contente 
Pelo traje, vida e modos, 
Os recebe alegremente. 



1 Francisco Lopes, oatural da cidade de Lisboa. Segunda par* 
te de Santo Anto io, 9 verdadeira historia dos cinco martyres de 
.Marrocos. Lisboa, 1749, I a parte, pag. 13. etc. 
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* Todos com a alma e vida 
Desejam dar-lhe pousada. 
Mas como não tomam nada, 
Se agasalham em uma ermida 
Humilde, pobre, apertada. 

Manda- Ibe A Afonso segundo, 
Então Rei de Portugal, 
Uma esmola a Rei igual, 
Mas elles dos bens do mundo 
Não a ceei ta m bem nem mal. 

Dizem que a Religião 
É serem pobres e tais, 
Que com a justa refeição, 
Quando á mão lhe venha mais. 
Que a tudo o mais dão de mão. 

Não tenhão mais puramente 
Que o que necessário for 
Só para o dia presente, 
Que o Eterno e Provedor 
Proverá eternamente. . 

Que quem em Deus desconfia 
Põem sua alma em grande risco, 
Que o mesmo Deus promettia 
Sem deixar para outro dia, 
Nada faltar nunca a Francisco. 

E por mais engrandecer 
Suas obras singulares, 
Quer sem guardar de comer 
Se sustentem mil milhares, 
Se mil milhares houver. 
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Notando o Rei a pureza, 
Que em tal pobresa tem visto 
Louva de Christo a grandeza, 
Por ver os pobres de Christo 
Ricos com tanta pobreza. 

Urraca d'el-rey mulher, 
Pelo quo ouvio dizer d'elles, 
Desejou muito de os ver, 
Para ver se havia rfelles 
O que ouvio d'elles dizer. 

E logo com seu recado 
Dar recado aos padres vão: 
Os padres dizem que irão 
Obedecer seu mandado, 
Porque a seu mandado estão. 

E sem fazer mais demora, 
Como pássaro do ninho, 
Sabem da cozinha Tora, 
E a gente pelo caminho 
Em certo modo os adora. 

Tanto é que a vel-os vem, 
Que ao passar tem embaraço; 
E atè chegar ao Paço 
N3o dão passo, que não dem 
Mil bençoens a cada passo. 

Uns lhe beijam as mãos, 
Outros o habito beijavam, 
E pode ser que o cortavam; 
Mas a todos como irmãos, 
Os irmãos os abraçavam. 
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E por mais alvoroçados, 
Que vão grandes e pequenos, 
Todos em braços armados, 
Humildes, brandos, serenos. 
Vão serenos e callados. 

Elles que vem crescer mais 
A gente que a vel-os vinha, 
Fazem por chegar asinha, 
Aos aposentos reais 
Onde os espera a Rainha. 

Entra na sala real 
A nobreza e humildade 
T3o humilde, pobre e tal, 
Que se humilha a magestade 
Da Rainha de Portugal. 

Era em tanta perfeição . 
Dos santos a vida santa, 
Que em vendo a rainha, vão 
(Se a rainha os não levanta) 
A pôr a bocca no chão. 

E na humilde cortezia 
Urraca acabou de crer, 
Que o que d'elles se dizia 
Tanto não chegava a ser, 
Quantos por seus olhos via. 

Viu-lbe que na côr que trazem 
Pálida e denegrida 
A morte trazem esculpida, 
E que na vida que fazem, 
Nem fazem caso da vida. 
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Via junto á carne uns buréis 
Tão ásperos, cruéis e grossos, 
Que de ásperos e cruéis, 
Corpo, rosto, mãos e pés, 
Não tem mais que pelle e ossos, 

E toda esta versalhada está em harmonia com o que 
dos diz o citado chronista Fr. Marcos de Lisboa, que 
assim descreve o que se passou entre a rainha e os 
santos marlyres: 

t Sr recebeu-os com muita devoção, e mui miudamen- 
te lhes perguntou d'onde vinham, e para onde iam mo* 
rar, offereceodo com alegre vontade tudo o que fosse 
necessário para seu caminho, ou morada em seus rei* 
nos. E os santos lhe descobriram por ordem sua inten- 
ção, e como eram enviados por o seu geral frei Fran- 
cisco a pregar aos infiéis d'aquellas partes. E como com 
a rainha falassem de Deus com muito fervor, conheceu 
n'elles tanto desprezo do mundo, e fervor de vontade 
para morrer pela fé de Cbristo, que lhes teve muito 
maior devoção e fé, como a verdadeiros perfeitos ser* 
vos de Deus. E com esta fé lhes pediu com muita ins- 
tancia que rogassem áquelle Senhor, por cujo amor elles 
desejavam padecer, que lhe revelasse o termo de sua 
vida d'ella. 

Mas os santos humildemente se recusaram dizendo 
que eram peccadores, e portanto não presumiam de ro- 
gar ao Senhor que a tão indignos revelassem os seus 
segredos. 

A rainha, todavia, perseverando em a petição, ecom 
muitas lagrimas alcançou d'elles que rogariam a Nosso 
Senhor por sua intenção. 

E como fizessem oração com grande fervor, foi-lhes 
revelado o que elles pediam, e levados depois da ora- 
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ção á rainha disseram: • Senhora, não vos desapraza o 
que ao Senhor Deus apraz de ordenar de vós: mas an- 
tes tomai grande prazer e alegria em o Senhor, porque 
ninguém vos ama tanlo como elle Elle.por nós vos de- 
nuncia que em breve vos levará d'este mundo, primei- 
ro que a El-Rei vosso marido. 

E este será o signal certo de vossa morte quando ha 
de ser. Sabereis que nós em breve havemos de ser 
mortos pela fé de Cbristo, do que nos alegramos, e lhe 
damos muitas graças, porque o Senhor que por nós 
padeceu, tem por bem de nos pôr no conto de seus mar- 
tyres. E como nós em Marrocos por marlyrio acabar- 
mos nossa vida, os christãos que lá andam trarão os 
nossos corpos com devoção a esta cidade, porque aqui 
sejam sepultados, e vós com todo o povo sahireis fora 
da cidade a nos receber solemnemente com muita boo<- 
ra e devoção. E quando estas cousas virdes, crede fir- 
memente que então se cumprirá o termo da vossa 
vida. 

Havida licença e cartas da rainha 1 , os santos marty- 
res se vieram á vjlla d'Aleroquer, ao mosteiro, em que já 
moravam frades, por os ver, e com elles alguns dias se 
consolarem. E também para d'alli se fazerem prestes 
para poderem embarcar em Lisboa, (pois a distancia ê 
d'umas oito léguas) em algum navio de mercadores, o 
que esperavam fazer em favor da infanta D. Sancha, filha 
d'el-rei D. Sancho 11, rei de Portugal, que na dita villa 
que era sua, estava. 

Era esta infanta dotada de todas as virtudes, e com 
amor da limpeza virginal nunca seus pães a poderá m 
inclinar a casar, mas antes dizia algumas vezes, que 



1 Fr. Marcos db Lisboa: Cbronica, vol. I., foi. 134. v. 
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não casaria ainda que soubesse qae logo por isso havia 
d'ir ao Paraizo. 

Vivia em muitas abstinências e jejuns e duros cilícios, 
e seu leito era cortiça, e de noite e de dia se occupa- 
va em orações. 

Era egualmente mãe de todos os pobres; com tanto 
amor os mantinha e consolava ! E ouvindo dizer dos 
frades menores, que primeiramente vieram a Portugal, 
na era de 1217, de sua pobreza, os mandou chamar, e 
Ibes fez um oratório em que morassem abaixo da villa 
d'Alemquer em uma ermida junto do rio. 

E por seu fallecimenio deixou que se passassem os 
frades aos seus paços, em os quaes lhes fizessem mos- 
teiro, por ser mais são e livre das cheias do rio. 

E sabendo esta sanla infanta da vida dos santos cin- 
co frades, mandou os chamar, e teve com elles longa 
pratica espiritual, em que elles revelaram seu propósi- 
to e que eram enviados áquellas partes por o padre S. 
Francisco. 

A infanta louvando sua santa obediência e propósito 
lhes deu toda ajuda e favor necessário, e vestio-os de 
trajos seculares sobre os hábitos, e elles deixaram cres- 
cer as barbas, porque em outra maneira os mouros os 
não deixariam entrar em suas terras, nem os christãos 
os quizeram levar em seu navio, porque se guardavam 
muito de offender os mouros, com que tratavam e ga- 
nhavam, e, se souberam que elles iam pregar aos mou- 
ros, não os houveram de levar, porque mais amam es- 
tes as riquezas temporaes que a gloria de Deus. 

E o infante os mandou assim a Lisboa embarcar e 
como seculares, e prover de mantimento necessário até 
Sevilha. 

Chegaram os martyres á cidade de Sevilha, com tra- 
balho; a qual cidade era ainda de mouros, e agasalha- 
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ram-se em casa de um christSo nobre e devoto. E n'es- 
ta casa tiraram o habito secular de que iam cobertos, 
e oito dias continuamente se deram a jejuns e orações 
de dia e de noite, pedindo com muitas lagrimas ao Se- 
nhor os encaminhasse em aquella hora, como era mais 
sua santa vontade, e lhe desse esforço para morrer por 
sua santa fè. 

E parecendo-lhes que seu hospede, que ^iam muito 
devoto, nisto lhes daria algum bom conselho, descobri- 
ram-lbe o que determinavam fazer, e como vinham pre- 
gar aos mouros a fè de Christo. ' 

Mas seu hospede trabalhou com razões de os tirar 
deste propósito, temendo não poderem elles ir adiante 
com aquella obra. e perderem a fé, e muito mais por 
temor que os mouros escandalisados lhe fizessem algum 
mal a elle e aos outros mercadores chrístãos que ahi 
estavam. 

E os santos vendo a vontade e temor de seu hospe- 
de, se sabiram um dia de sua casa sem lhe dizer algu- 
ma cousa, e fortificados com a graça do Espirito Santo, 
sem temor de morte, e sem alguma guia senão a do 
Espirito Santo, se foram a um logar de mesquita, em 
que os mouros honravam a seu Mafamede e lhe faziam 
oração. E entrando em aquelle logar, começaram a al- 
tas vozes louvar e pregar a fè de Jesus Christo ao povo 
dos Mouros que alli estava junto. 

Mas os mouros se levantaram logo contra elles com 
grande fúria, e com pancadas e rojarias os lançaram 
longe dalli, tendo-os por doudos e sem siso pelos des- 
formes hábitos em que os viram. 

Este principio de trabalho dobrou o espirito aos glo- 
riosos sanctos e os fez alegres e desejosos de padecer 
muito mais por o nome de Christo. 

E trabalhando por entrar na mesquita maior dos moo- 
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ros, para alli os confundirem de seus erros, e pregarem 
a verdade da fé, não foram deixados entrar, e com mui- 
tos empuxões e injurias os lançarm longe da mes- 
quita. 

Mas inflammados de grande zelo e desejos de notifi- 
car Jesus Christo a aquelles infiéis, e vendo como os 
não queriam ouvir os mouros, tiveram sobre isto uma 
pratica juntos, e diziam uns aos outros: Irmãos que fa- 
zemos? Lembrem-nos aquellas palavras de N. S. J. 
Cbristo: Não temais pequena grey. porque apraz a vosso 
padre dar-vos o seu reino, pois não deixemos de pregar 
na saneia fé: vamo nos ao Rei destes mouros, e sem te- 
mor lhe denunciemos a verdade da fe de Christo, e o 
baptismo e penitencia em remissão de seus peccados. Con- 
fessemos ante elle a Jesus Christo, Filho de Deus, e ver- 
dadeiro homem que pelos peccadores quiz nascer e mor- 
rer, e resurgindo da morte subio aos ceos, e está á dextra 
do padre juiz dos vivos e mortos. 

Ditas estas palavras com grande fervor de espirito se 
foram ao paço delrei, e querendo entrar foram per- 
guntados donde eram, e que queriam, e responderam 
os sancios a um mouro nobre que Ibes isto perguntava: 
€ Somos de Itália, e queremos falar com el-Rei cousas de 
grande proveito seo, e bem de todo o seu reino '. 

E o mouro lhe disse: Trazeis letras ou certeza algu- 
ma dessas coesas? 

Responderam: A embaixada que trazemos não é por 
escripto: mas nos corações e línguas. 

Dizei-me, acudio o mouro, o vosso negocio: e eu fiel- 
mente o denunciarei a El-Rei. 

lias os santos martyres Ibes responderam que haviam 



1 Id. lá. cap. VI. 
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primeiro de falar a el-Rei; e depois que elle o saberia 

também. 

. E, dado recado a el-Rei do que diziam, os mandou 

el-Rei entrar, e lhes perguntou logo donde eram, e 

quem os enviava a elle, e a que negócios vinham. 

E os marlyres com grande coragem lhe responderam: 
cNós somos christãos e vimos das parles de Roma, e 
somos enviados pelo Rei dos Reis, Jesus Christo, por sal- 
vação de tua alma, para que deixada a falsa e vilissima 
seita de Mafamede, creias em Nosso Senhor Jesus Chris- 
to, verdadeiro Deus, e recebas o baptismo em nome da 
Santissima Trindade, porque em outra maneira não po- 
des ser salvo.» 

E el-Rei Mouro cheio de grande ira e a vendo se por 
injuriado disse: «Ó homens perdidos e doudos! Quem 
vos deo tanto atrevimento que em meu rosto digais es- 
sas cousas? Perversos e desventurados, não aveis medo 
que vos mandem logo enforcar como blasphemadores do 
grande propheta? 

«Estas cousas e enganos vossos com que vindes, tra- 
zei 1 -os a mim só, ou a mim e ao meu povo?» 

E os santos marlyres com alegre e sereno vulto respon- 
deram: Saibas Rti que a ti; porque como és cabeça dos 
servidores de tão maligna lei e seita, como è a do falso 
Mabamede, cheio de espirito diabólico, assi também és 
tu peor, e maiores penas te esiam aparelhadas no infer- 
no. Por tanto a ti principalmente diremos estas cousas, 
porque tu e os teus vos torneis ao caminho da verdade 
e salvação, e da parte de Nosso Senhor Jesus Christo 
que diz em o Evangelho: Ensinae a iodas as gentes er- 
radas, baptizando a todos em nome do Padre, do Filho 
e do Espirito Santo. E o que crer e fôr baptizado será 
salvo, e o que não quizer crer, será condemnado. 

Ouvindo estas cousas el-Rey com grandes exclama- 
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ções tapou as orelhas e com maldições e palavras inju- 
riosas disse aos sanclos martyres: 

có desventurados e malditos! Grandes maldades vos* 
sas vos trouxeram aqui I Não tendes outro remédio para 
escapardes da triste morte e tormentos que mereceis, 
senão converter-vos de vossos erros e tomardes a ver- 
dadeira Té e lei do grande Mahamede, e sereis perdoa- 
dos das blasphemias que tendes dito, e gostareis dos 
bens da vida e sereis honrados, e não pobres e maldi- 
tos como sois, far-vos-hei ricos * e grandes em meu rei- 
no, porque conheçais vos e todos quão bom galardão 
dá o grande propheia aos que, deixada toda outra lei, 
o servem. Doutra maneira, se em vossa doud ice perse- 
verais, logo vos mando matar a poder de tormentos.» 

E os martyres responderam : «Nem a tua seita se 
pode chamar fé nem lei, porque é carnal, suja e per- 
versa, e aos seus leva a maldição e condemnação eter- 
na, nem temos em alguma conta os teus tbesouros e 
honras enganosas deste mundo, que vos outros mouros 
buscais, porque com elles se vos acabam todos os 
bens, e ficaes desaventurados para todo sempre. Mas 
nos de conselho e mandamento de Nosso Senhor Jesus 
Christo que nos dá os seus reinos eternos, despresamos 
os temporaes. Não façais thesouros (nos diz o sancto 
Evangelho) em as terras, onde não são seguros nem per- 
pétuos ; mas fazei thesouros nos ceos, onde para sem- 
pre os tereis. Convertete, pois, ô Rei á verdadeira fé 
e obediência de Jesus Christo, Rei dos ceos e da terra, 
se queres escapar da confusão eterna, onde jaz lançado 
teu maldito Mahamede com todos os que o seguem, e 
alcançarás misericórdia e entrada nos reinos celestiaes. 



i Id Id. foi. 129 v. 
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Não poude el-rei mais soffrer a pregação e amoesta- 
ções dos martyres contra a sua seita, mas todo turvado 
e furioso mandou que lhos tirassem logo d'alli, e deu 
sentença que primeiro os açoutassem, e depois os de- 
golassem. E os sanctos martyres com grande alegria 
corriam para o logar do marlyrio, como os que viam 
quasi cumpridos seus desejos, e diziam uns aos outros: 
Eis aqui, irmãos meus, muito amados, o que buscáva- 
mos e desejávamos: com grande constância esperemos o 
algoz, e com o espirito de Christo, que é Senhor de 
todo mundo e da morte» e offereçamos em sacriíkio ao 
Senbor nosso, vidas e almas com paciência, por a con- 
fissão de sua gloria e nome. 

E um mouro dos officiaes da justiça vendo assim ir 
contentes os sanctos martyres lbes disse: 

«Ó malaventurados homens que assim perdeis esta 
vida e a outra, e ainda folgais com isso, desdizei vos 
de quantas cousas dissestes malditas contra a nossa lei, 
e contra a pessoa d'el Rei tão temerariamente, e ainda 
vos alcançaremos perdão, e dar-vos-ba dos bens desta 
vida. e nosso propbeta Mahamede é piedoso, lambem 
vos perdoará, e dará os bens da outra vida. E alguns 
cbristàos que presentes eram e os acompanhavam, iam 
tremendo que elles, como fossem atormentados, deixas- 
sem a fè ! 

Mas os sanctos martyres com muito esforço, respon- 
deram ao mouro : Nossas riquezas e gostos d'este mun- 
do são falsos, como vossas leis e promessas, e ficarão 
com vós outros que credes os taes enganos. A nós não 
ha cousa mais certa e gloriosa que padecer pela verda- 
de e nome de Cbristo, porque è certo caminho da vida 
eterna, e por isso com alegria desprezamos a vida pre- 
sente com todos seus bens. E o nosso falso propbeta 
que vós outros honrais, como está nas penas inferoaes, 
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nem para si, nem para vós outros pode já alcançar al- 
guma misericórdia. 

Âcbou-se ali presente o príncipe herdeiro, filho doi- 
rei de Sevilha, quando o pai deu sentença contra os 
martyres : e como viu abrandar a ira do pai disse-lhe : 
Como determinaste assim padre tão subitamente» e man- 
daste matar aquelles homens ? Manda chamar primeiro 
os antigos e letrados da nossa lei, e sejam primeiro con- 
vencidos estes péssimos christãos, assim por natural ra- 
zão, como por authoridade da lei, porque sem isto fa- 
zeres, injustamente e contra nossas leis os mandas ma- 
tar. 

Com estas palavras do príncipe, seu filho, aplacado 
el-rei. mandou que os não matassem, mas que os met- 
tessem em uma torre mui alta e fone, onde estivessem 
presos até se determinar d'elles. 

Vendo os qaartyres que seu martyrio se alargava, bus- 
caram remédio para não deixarem ainda que presos, de 
pregar a fé de Christo, e subiram se ao mais alio da 
torre, o- das ameias a mui altas vozes pregavam a quan- 
tos passavam dizendo: «Ó gente cega, crede ao verda- 
deiro Deus e Senhor Jesus Christo. e arrenegai do vosso 
malavenlurado Mahamede, d'outra maneira vós com vos- 
so rei perecereis para sempre. 

É agora tempo de misericórdia, manda-vos Deus vi- 
sitar, recebei sua palavra poderosa para salvar vossas 
almas, e não deis mais logar ao diabo e seus enga- 
nos, se não quereis com elle ser condemnado para sem- 
pre. Estas e outras cousas pregando os santos da tor- 
re, foi logo dito a el-rei, o qual mandou que logo os 
descessem da torre, e como a doudos sem siso os met- 
tessem em um estreito e escuro cárcere, carregados 
de ferros com outros presos. 

Aqui estiveram os sanctos muitos dias conlinuamen- 
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te occupaodo-se em vigílias e orações, encomraendan- 
do ao Senhor sua batalha, e eram mui confortados do 
Espirito Santo, e a outros presos que com elles esta- 
vam, pregavam com muitos desejos a palavra de Deus. 

Depois d'alguus dias, parecendo a el-rei que estariam 
já brandos e arrependidos, mandou trazel-os ante si, 
e com ameaças, medos e promessas de misericórdia, 
trabalhou de os converter á sua seita dizendo: 

Ó maus e abomináveis homens, ainda não quereis 
ter siso? 

Deixai já esta doudice péssima, que pregais, e eu 
haverei piedade comvosco, que por isso vos esperei até 
agora, e confiai que fazendo esta penitencia, também 
achareis em o nosso grão propheta misericórdia, e que 
rogará por vós ao Altíssimo Deus, ainda que d'elle 
blaphemastes. E, se isto logo não fizerdes, sabei que 
não tendes mais vida. 

Ao que, com grande constância, os beatíssimos mar- 
tyres responderam : Nossas almas e corpos em a fé de 
Jesus Christo estão firmemente fortificados, e despre- 
samos toda outra piedade falsa, porque a elle só temos 
por nosso piedoso liedemptor e Salvador de todos os 
que n'e!le teem sua fé e esperança, porque por nós pie* 
dosamente derramou seu precioso sangue, e não só não 
fazemos conta de tua clemência, mas antes desejamos 
ser apartados d'esta carne por ir a Christo que è todo 
nosso bem. 

E a ti e a todos os que tua seita seguem como a in- 
fiéis, estão aparelhados os tormentos eternos, onde não 
tereis mais remédio, nem esperança de poder ser li- 
vres, porque com os demónios, cuja vontade fareis, se- 
reis condemnados sem fim. Ali clamareis, e ninguém 
vos ouvirá onde será terror, horror, tristeza, dores, 
medos e fedores incompatíveis sem fim. Porque Cbris- 



O PADRB SANTO ANTÓNIO DE LISBOA 49 



to, verdadeiro Deus e Creador de todas as cousas visí- 
veis e invisíveis, em o ultimo dia do juizo, quando jul- 
gar os vivos e os mortos, dará a cada um segundo suas 
obras, nem menos algum poderá escapar então da sua 
justa e rigorosa seniença, o qual agora tão piedosa- 
mente soffre os peccadores e os espera.» 

A esta resposia ficou el-rei todo cheio de terror, por- 
que o Espirito Sancto que nos seus marlyres faltava, 
dava ás suas palavras virtude divina : e não respondeu 
então mais palavra, mandou os porem tornar para o 
cárcere, e que os carregassem de mais ferros, e lhes 
não dessem de comer senão por onças. 

E houve conselho sobre o que faria dos sanctos com 
os seus amigos e letrados, dos quaes alguns por alli- 
viar a paixão d'EI-Rei disseram que lhes não devia fa- 
zar algum mal, porque aquelles homens careciam do 
ciso natural, e que bem o pareciam em seus trajos e pa- 
lavras e atrevimento. 

E estiveram cinco dias assim presos, e por El-Rei 
não tomar paixão com elles, ou porque o Senhor quiz, 
um mouro do conselho d'EI Rei lhe disse, como um na- 
vio se fazia prestes para Marrocos, em que iam chris- 
tâos, que lhos mandasse entregar ,que os levassem com- 
sigo, e d'alli a Portugal. 

E assim se fez logo, que foram entregues aos Chris- 
tãos, e embarcados para Marrocos. 

Aqui chegaram os cinco santos marlyres, onde esta- 
va o imperador dos mouros e rei de Marrocos Miramo- 
lim. 

E foram em companhia de um homem fidalgo caste- 
lhano, que se chamava Pêro Fernandes de Castro, o cas- 
leilão, o qual por differenças que tinha em Castella, e 
perseguições que lhe foram feitas, se passava a Africa, 
com o fim de viver com el-rei de Marrocos. 
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Este homem os levou a casa do infante de Portugal 
D. Pedro, irmão d'el rei D. Affonso, que então reinava, 
o quil andava em Marrocos na corte de Miramolim por 
alguns aggravos que dEl-Rei, seu irmão tinha. 

E o infante recebeu os martyres em muita benigni- 
dade, e fez prover das cousas necessárias. 

E pasmava em a vista e parecer estranho dos Santos 
Martyres, porque o seu vulto era mui magro e desco- 
rado e seco, que pareciam não ter mais que a pelle des- 
forme pegada aos ossos, os olhos côncavos, os corpos 
curvos e mui debilitados, e os seus hábitos vis, gros- 
seiros e mui estreitos e curtos. 

Mas em suas faces reluzia uma honesta graciosidade 
e alegria do Espirito Santo, e suas palavras assim doce 
e ardentemente pronunciavam as cousas de Jesus Chris- 
to, que pareciam trazer em seus corações suave fonte, 
ou ardente forno do amor divino. Pareciam de fora ho- 
mens mortos ou doutro mundo, e a este totalmente 
crucificados, mas de dentro ferventes em espirito, e de 
incomparável zelo da honra de Deus e da salvação das 
almas. 

E como o infante estas cousas nos santos conside- 
rasse, e quasi com seus olhos visse serem elles verda- 
deiramente zeladores da Fé Catholica, e fieis servos do 
Altíssimo Deus, e também soubesse os seus desejos e 
quanto já tinham trabalhado para receberem martyrio 
pela fé, e com este zelo pregavam a fé e penitencia e 
baptismo aos infiéis em remissão de seus peccados, le- 
ve com os santos longa e espiritual pratica. E por a 
medo que linha do imperador se escandalisar da pre- 
gação dos Santos, e tratar mal os outros christãos, e 
elle não poder acabar de se despedir e tornar a Hespa- 
nha como desejava, trabalhou de tirar os Sanctos d'aquel- 
le propósito com rogos e muitas rasões. 
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Mas os santos, vendo a vontade do Infante, outro dia 
pela manhã sem lhe dizer alguma cousa se sahiram de 
casa, e onde quer que achavam juntos os mouros, com 
grande fervor lhes pregavam a fé, o que os mouros não 
podiam soffrer. 

O ministro da pregação era frei Bera rd o, que sabia 
mui bem a aravia, e melhor que os outros. 

E sabendo os santos martyres que o imperador Mi- 
ramolim era a visitar as sepulturas reaes, esperaram 
sua tornada por onde elle havia de vir fora da -cidade 
em um logar onde as sepulturas estavam, e subiu-se 
frei Berardo a um alto, para que melhor podesse ser 
ouvido do Miramolim e dos seus. 

E em elles passando lhes pregou a Fé Catholica, e o 
que se ha de crer para salvação, e como era necessá- 
rio arrenegar a falsa seita de Mafamede. 

E vendo os Miramolim, e ouvindo-os, e como tão 
sem medo diziam aquellas cousas, e não podiam os 
seus fazer calar, ficava fora de si, reputando-os por 
homens fora de seu siso, mandou que logo fossem 
lançados fora da cidade, e levados a terra de Cbris- 
lãos. 

E o infante, pelo temor que tinha mandou dois homens 
seus com os santos para que os levassem atè Ceuta, e 
alli os embarcassem para Portugal. 

Mas os santos, deixados os homens no caminho, se 
tornaram a Marrocos. 

E entrando na cidade começaram a pregar aos mou- 
ros que estavam juntos na praça. 

E el-rei, ouvindo de sua vinda, e que tornavam a 
pregar contra Mafamede, mandou-os prender e metter 
em um cárcere escuro e áspero, e que lhes não dessem 
de comer nem de beber, nem consentissem que alguém 
lh'o desse. 
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Onde estiveram ' assim vinte dias, sustentando-se 
somente do mantimento espiritual e consolação di- 
vina. 

E nestes dias aconteceu que veio uma grande des- 
temperaria de quentura de sol sobre Marrocos, o que 
a muitos Mouros pareceo ser castigo da mão do Senhor 
pela paixão dos seus servos, e um mouro que era 
amigo dos Christãos com rogos acabou com el-Rei que 
os Santos fossem tirados do cárcere, e entregues aos 
Christãos, para que logo os enviassem a terra de Chris- 
tãos. 

E tirados e apresentados a el-Rei, espantado como os 
via mais rijos e sãos que, quando os mandara encarce- 
rar, perguntou a fr. Berardo quem os provera no cár- 
cere ? 

E o santo respondeo: que se quizesse saber como fo- 
ram sustentados tantos dias sem comer nem beber, que 
se fizesse eh ris tão, e conheceria o grande poder de 
Deus, e como sustenta os seus servos nesta vida, e 
quanto maiores mercês lhes tem guardadas na vida 
eterna. 

Soltos os martyres foram entregues aos Christãos, os 
quaes encerraram os Sanctos até os mandar a Ceuta, 
para alli embarcarem para Hespanha. 

Mas os Sanctos, como na primeira vez, assim na se- 
gunda secretamente deixaram os companheiros, e tor- 
naram-se a Marrocos, e outra vez pregaram a fè de 
Ghristo. 

Mas o infante os mandou logo recolher e encerrar em 
sua casa, com guardas e estreita defeza que os não dei- 
xassem sair, porque por suas pregações não lhe viesse 



* ld id. foi. 131. 



O PADRE SANTO ANTÓNIO DE LISBOA 53 



mal algum, e a todos os outros cbristãos, segundo elle 
receava. 

Nestes dias trouxeram recado a Miramolim como 
grande numero de alarves, seus inimigos com alguns 
seus vassallos levantados contra elle eram entrados no 
reino de Marrocos, e destruíam as vilias e campos, e 
roubavam toda a terra. O qual recado como Miramolim 
recebeo, com diligencia ajuntou seu exercilo, e levou 
em sua companhia o infante D. Pedro com lodos os por- 
tuguezes que comsigo tinha, que eram muitos e mui 
esforçados cavalleiros, com cuja ajuda el-Rei de Marro- 
cos houve victoria contra os seus inimigos, e os venceo 
e desbaratou. 

E tornando com seu exercilo, vieram ter a um logar, 
onde não acharam agua para beber, nem para os ho- 
mens, nem para os cavallos; e a quentura da terra e do 
tempo os atormentava tanto que ao terceiro dia ja não 
sabiam que Gzessem. 

E vindo ter a um valle, não achando agua, onde acha- 
vam a terra húmida, a chupavam com os beiços, com 
o ardor da sede, a qual cresceo tanto que não espera- 
vam poder chegar a terra, onde achassem agua, mas 
que alli todos pereceriam primeiro. 

E com esla pressa os guardas e ofliciaes do infante 
que levavam os sanctos martyres, deixaram-nos um dia 
soltos, os quaes logo se sahiram da casa em qu f e esta- 
vam em guarda, e entraram pelo exercito com grande 
confiança, pregando a fé de Christo a todos os mou- 
ros. 

E achando os moiros desmaiados por causa da gran- 
de sede que padeciam, começam com grande fervor e 
fé a prégar-lhes: Que se quizessem converter-se áféde 
Jesus Christo, que logo seriam providos pela misericór- 
dia de Jesus Christo. E se quizessem lavar-se em a san- 
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cta fonte do baptismo, que seriam providos da fonte de 
agua viva para sua sede que padeciam, da qual o seu 
falso Mahamede os não poderia livrar. 

E estava em aquelle tempo no exercito um mouro, o 
qual os outros mouros tinham por santo e grande sa- 
bedor, este com zelo de sua lei disputava muitas vezes 
com frei Berardo: e porque sempre era vencido, e 
principalmente por esle milagre da fonte d'agua, se par- 
tio mui triste e anojado, e nunca mais foi visto em o 
reino de Marrocos. 

Estas palavras dos santos martyres, em que promet- 
tiam agua a todo o povo, se se fizesse christão, foram 
ditas ao imperador Miramolin, o qual endurecido, como 
outro Pharaó, disse : 

€ Antes por isso o exercito é atribulado de sede, por- 
que comnosco vêem taes inimigos de Mahamede. 

E os santos martyres, vendo a dureza do imperador, 
rei de Marrocos e seu povo, para que conhecessem a 
omnipotência e gloria de Chnsto. e a verdade da fé ca- 
tholica, que pregavam, feita primeiro oração, tomou frei 
Berardo um pequeno pau, e cavou com elle na terra, 
e rreste instante sabiu uma fonte, da qual mui abondo- 
samente bebeu o exercito, e todos os cavallos e camel- 
los, e carregaram-se d'agua para o caminho, e isto aca- 
bado secou-se a fonte, e ficou a terra seca como dan- 
tes. 

E visto tão grande milagre, assim os christãos como 
os mouros, tiveram muito maior reverencia aos Santos, 
e lhes beijavam os pés e os hábitos com grande devo- 
ção. 

E ficaram os Santos em casa do Infante, o qual com 
diligencia os fazia guardar, porque não pregassem aos 
mouros e escandalisassem mais o imperador. 

Tornados os santos martyres a Marrocos, como po- 



O PADRE SANTO ANTÓNIO DE LISBOA 55 

deram sair da casa onde os tinham guardados por man- 
dado do Infante que foi uma sexta feira, foram-se á ci- 
dade: e sabendo como el-rei vinha visitar os sepulchros 
dos reis, o esperaram como de primeiro, e lhe pregaram 
com muila confiança a verdade da fè de Christo, e a fal- 
sidade e enganos da seita de Mahamede. 

Mas el-rei, ouvindo-os pregar, foi cheio de grande ira, 
e mandou os logo prender e entregar a um principal 
mouro da sua corte chamado Aboraide, que logo fizes- 
se n'elles grandes justiça e os matasse. 

Este príncipe mouro fora presente ao milagre que os 
sanctos fizeram quando deram agua ao exercito, e pela 
devoção que lhes tinha e compaixão d'elles, esperou de 
horas de terça até véspera, e não cumpriu logo o man- 
damento d el-rei, parecendo lhes que alguns christãos 
nobres rogariam por elles, e que el-rei temperaria aquel- 
la sentença. 

Mas os christãos nobres e não nobres, sabendo quão 
agastado el-rei estava contra os christãos, por aquella 
injuria que tantas vezes lhe fora feita, fugiram para suas 
casas, e não ousavam apparecer. mas fechavam-se com 
muita diligencia com temor que os mandasse ma- 
tar. 

E tinham alguma causa para isso, porque todos os 
mouros se indignaram e conceberam tanta ira contra to- 
dos os christãos, que a todos desejavam matar por vin- 
gança da injuria de sua seita de asupropheta. 

Depois disto o príncipe os mandou trazer á sua pre- 
sença, e ouvindo os martyres que eram chamados, com 
muita alegria, feito o signal das cruz, se offereceram ao 
ministro da justiça, e atado forão trazidos a casa do 
príncipe. 

Mas ou por negocio urgente, ou por dilatar a senten- 
ça, nãe estava em sua casa quando trouxeram emguar- 
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da a um arrenegado que morava junto do paço, que os 
guardasse com muita diligencia. 

E como o seguinte dia amanheceu, tornaram a le val- 
os a casa do dito príncipe, e não estando ainda em ca- 
sa, e sabendo-se que tardaria alguns dias, porque tam- 
bém el-rei era de fora da cidade, tornaram os sanctos 
martyres, e metterara-nos em um cárcere com grandes 
guardas. 

Mas, ainda que elles assim andavam presos, atados e 
maltratados, a palavra de Deus não era presa em suas 
bocas, antes mui solta e livremente pregavam a fé aos 
que os traziam presos, e pelos logares que eram trazi- 
dos iam denunciando aos mouros a falsidade da soa sei- 
ta e condemnação perpetua com seu Mahamede. 

E os mouros com grande ira saltavam n'elles, e lhes 
davam bofetadas e pancadas, e os tratavam muito 
mal. 

Mas não deixavam por isso os sanctos martyres de 
lhes denunciar a fè, e aos outros mouros presos em o 
mesmo cárcere. 

PTeste cárcere escuro e áspero, e sem provisão de 
mantimento, estiveram alguns dias os sanctos, em os 
quaes os christãos trabalharam de os prover mui secre- 
tamente, e tiral-os do cárcere e envial-os a Hespanba, 
porque temiam o ódio que por amor dos sanctos mar- 
tyres, el-rei teria a todos os christãos, e quantas perse- 
guições d'ali lhes podiam recrescer. E com favor do di- 
to príncipe e das guardas soltaram secretamente os mar- 
tyres, e logo a muito recado os mandaram a Ceuta. Mas 
os gloriosos martyres a primeira noite fugiram aos chris- 
tãos. e aquelle dia seguinte tornaram á praça de Marrocos 
a pregar a fé de Jesus Christo, com grande constância, 
amoestando a todos os mouros, que, se queriam ser li- 
vres dos enganos e inferno de Mahamed, que tomassem 
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o sancto baptismo e fè de Jesus Christo. E os mouros 
todos com grandes alaridos e gritas se foram aos san- 
ctos como bravos leões, e os ataram, e depois de mui- 
tas pancadas e injurias levaram aquellas innoceníes ove- 
lhas de Christo ao príncipe e justiça maior que logo os 
matasse. 

Foram os esforçados martyres de Christo presentados 
ao príncipe, justiça maior, com as mãos atadas detraz, 
e ensanguentados todos das pancadas e feridas que lhes 
tinham dado. 

Os quaes vistos, o príncipe, todo torvado, perguntou: 
Donde viestes, ou donde sois, homens tão pertinazes ini- 
migos da nossa fè? 

E os santos martyres responderam : 

«Vimos do reino de Portugal, e somos de nação ita- 
liannos. 

Quem vos deu licença, disse o príncipe, e tão grande 
atrevimento, que entrásseis em nossos reinos a pregar 
nova doutrina, tão ousada e publicamente contraria á lei 
dos Mouros? 

Âo que fr. Otho, sacerdote, com muita confiança res- 
pondeu : 

Necessário e razão é obedecer a Deus mais que aos 
homens. E Jesus Christo, nosso Senhor e Mestre, sob 
cujo poder as cousas estão, e não ha quem possa re- 
sistir a sua vontade, mandou que seu santo Evangelho 
fosse pregado a toda a creatura. 

Pelo que nos desejamos pregar a palavra da vida ao 
imperador e rei d'estes reinos, porque, sendo elle alu- 
miado pela fé verdadeira, e deixando sua enganosa sei- 
ta, facilmente todos os seus vassallos recebam a ver- 
dade. 

E enviou-nos nosso prelado geral fr. Francisco, o 
qual por si e por os seus frades discorre por todas as 
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partes do mundo, pregando a vos outros infiéis o ca- 
minho da verdade, com grande amor e desejos de vossa 
salvação que temos, ainda que vos nos tenhaes grande 
ódio. 

E respondeu o príncipe: Vos outros, como cegos, e 
enganados a todos os outros tendes por errados, e que 
vos sos acertaes: que caminho è agora esse da verdade 
qne tendes achado? 

E frei Olho cheio do Espirito Santo, respondeu: 

Christo é summa verdade, e o caminho da salvação 
verdadeiro é — crer era Deus Padre todo poderoso, e 
em seu Pilho, e no Espirito Santo, trino em pessoas, e 
um só Deus em essência, creador de todas as coisas, 
e que o Filho de Deus por saúde dos homens foi en- 
carnado, e como verdadeiro homem visto e conversado 
dos homens, e foi crucificado por nós, resurgiu e subiu 
aos céus, d'onde ha-de vir a julgar todos. E o que isto 
cré, não será condemnado, mas salvo na gloria, e o 
que não cré será condemnado sem remédio ao fogo in- 
fernal. 

E o príncipe sorrindo-se disse: «Como sabes tu es- 
tas coisas tão certas como as dizes? 

E respondeu frei Olho: 

c Estas coisas aprendemos por testimunho de Abra- 
bão, Isaac, Jacob, e de outros patriarchas e prophetas 
do velho testamento: e por testimunho e doutrina de 
Nosso Senhor Jesus Christo, que é caminho fora do 
qual todo outro é errado, e verdade sem a qual tudo 
é engano, e vida sem a qual tudo é morte, e por pre- 
gação dos seus apóstolos, confirmada com muitos e 
grandes milagres. 

E, por tanto, o vosso maldito propheta vos leva com- 
sigo á condemnação eterna, por muitas falsidades e pec- 
cados fora do único e verdadeiro caminho da salvação, 
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e se queres, ó príncipe escapar da morte eterna, recebe 
a verdadeira luz de vida, que a todos deseja dar lume, 
e não resistas a Deus que te chama para seu reino. 

E o príncipe, ouvindo estas coisas, foi mui indigna- 
do, e com zelo de vingar sua lei, disse aos marty- 
res: 

f Vos outros, cheios de espirito diabólico, que haveis 
de falar senão por sua boca blasphema? Eu não quero 
cora vos co mais razões senão que logo, ou vos haveis 
de converter a nossa fé e lei, a qual tantos reinos e 
gentes tem aceitada e guardam, ou haveis de perecer a 
poder de tormentos que vos bei de mandar dar. 

E os gloriosos martyres responderam. cheios d'uma 
grande alegria das novas que ouviam do seu martyrio: 

Se o medo da morte nos espantasse, possível cousa 
seria tomar tua lei, como fazem desaventurados, que 
com medo de perder esta vida, perdem a vida eterna, 
mas nosso Senhor nos tem tirado esse medo dizendo- 
oos: 

«Não temaes aos que somente vos podem matar os 
corpos, e não podem mais fazer, mas temei a Deus que 
tem poder nos corpos e nas almas. 

Antes esta morte corporal, recebida por Christo, te- 
mos por porta da vida, porque entraremos a elle, por- 
que o que perseverar até ao fim será salvo, e nunca 
consentiremos em a tua falsa seita em alguma coisa. 

E vendo o príncipe os santos martyres constantes e 
firmes em a fé de Christo, mandou-os apartar em di- 
versas casas, e que os açoutassem cruelmente. 

E os belleguins e ministros da justiça os despiram e 
ataram, e depois de os mui cruelmente açoutarem, lhes 
lançavam sal e vinagre sobre as feridas, e depois de 
cançados os levaram ao cárcere para outro dia lhe do- 
brarem os tormentos. 
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E o seguinte dia os mandou o príncipe entregar ao 
povo, que vingassem todos n'elles as injurias que ti- 
nham sido ditas contra Mahamede. 

E foram tirados do cárcere nus e com as mãos ata- 
das, e cordas nos pescoços e publicamente outra vez 
mui cruelmente açoutados, salmoirados, e arrastados 
sobre pedaços de vidros e de telhas. 

Outros traziam azeite fervente, e cada um buscava 
seu tormento que lhes desse, e lhes diziam muitas in- 
juriosas palavras aos gloriosos martyres, e com gritos 
e escarneos zombavam d'elleà e de suas pregações. 

Outros com alguma compaixão diziam: O 1 malaven- 
turados homens e sem siso, porque quereis sotfrer tan- 
tos tormentos e tão miseravelmente perder esta vida? 
Deixai vossa opinião que pregais, e tornae-vos á verda- 
deira lei do grande nosso propheta Mahamede, e have- 
rão misericórdia convosco e vivereis. 

Soffriam estes tormentos, e ouviam estas coisas os 
santos martyres, e não respondiam algumas palavras, 
mas tinham todos seus espíritos em Deus, e mui força- 
damente louvavam ao Senhor com vozes altas d»j lou- 
vores de Christo e confissão da Fé. 

E gastando o dia n'estes tormentos, e muita parte da 
noite, depois que de cansados os algozes e guardas os 
metteram em um cárcere, foram- se a dormir. 

E os santos martyres primeiramente se animaram uns 
aos outros á paciência e perseyeransa até morte pela 
confissão da fé de Christo, amoèstando-se com alegres 
e mui santas palavras, para alcançar tão gloriosa victo- 
ria por honra de Christo e confusão de falsos mouros e 
seus erros. 

E depois gastaram a mais noite em hymnos e louvo- 
res do Senhor. 

E estando os santos em fervente oração encommen- 
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dando a Deus soa batalha, foram visitados e consolados 
do Senhor. 

Espertados os guardas, viram uma grande luz que 
descendia do çeo sobre os santos marlyres, e com 
aquella claridade, e com grande e gloriosa companhia 
subiram aos Ceos. 

Os guardas muito espantados e cheios de medo, pa- 
recendo-lhes que eram fugidos, correram a um christão 
hespanhol, chamado Pêro Fernandes, captivo de muito 
tempo, e contaram-lhe como viram subir aos ceos os 
santos marlyres com grande companhia n'aquella gran- 
de claridade, e que não sabiam o que fizessem. 

Aos quaes elle disse: Não vos agasteis que não são 
idos. mas abi os achareis, porque eu os ouvi toda esta 
noite louvar ao Senhor Deos. 

E os moiros, não crendo isto, foram ao cárcere, e 
acharam os santos em oração mui confortados do Se- 
nhor. 

Veiu n'estes dias o imperador Miramolin dos logares 
a que fora por algumas cousas necessárias, e como 
soube o que tinham passado com os santos martyres, 
mandou-os trazer a sua presença com grandes desejos 
de os converter a sua lei, ou os castigar por sua mão 
e á sua vontade por zelo e honra de Mahamede. 

E como isto* soube o infante D. Pedro, de Portugal, 
parecendo-lhe que os levavam a malar, chegou-se ao 
sobredito princepe justiça mór, e pediulhe que depois 
que os martyres fossem mortos, ordenasse como fossem 
sepultados entre os christãos. 

E o mouro lhe prometteu que assim o faria. 

Levaram pois, os martyres ante Miramolim, com as 
mãos atadas, e tão ensanguentadas, e cheios de chagas 
dos cruéis açoutes e tormentos que lhes tinham dado, 
que pareciam mais mortos que vivos. 



I 
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E vendo-os el-rei com bom rosto lhes disse: 

Que tenho em vós— contrários e públicos inimigos, 
ou já amigos muito amados e a mim aceitos? 

A que os martyres responderam : 

Verdadeiros amigos, que de tão longas terras te vie- 
mos a visitar por tua salvação e de teu povo, a quai 
desejamos que aceites, e recebas a fé de Nosso Senhor 
Jesus Christo, cujos mensageiros somos, e declaramos 
também que se não recebes a fé verdadeira de Jesus 
Christo, que és condemnado para a morte eterna e fogo 
infernal com o teu maldito e falso propheta Mabamede. 

Ouvindo el-rei estas palavras com grande ira e pai- 
xão se levantou, e foi-se d'alli para casa, confuso e ven- 
cido da fortaleza dos martyres. 

E elles esperando por a ultima sentença, se confor- 
taram uns aos outros, e deram graças ao Senhor que 
lhes concedera dar testemunho de sua fé áquelle rei in- 
crédulo e a seu povo. 

Entretanto que el-rei se recolheu, os santos martyres 
que ficaram entre os ministros da justiça e outra muita 
gente do paço, não deixavam de pregar a fé de Christo 
e condemnar a seita de Mabamede, ainda que os mou- 
ros com grande sanha se enviavam a elles e os trata- 
vam mal. 

Um mouro honrado e fidalgo que ali se achou, com 
zelo de sua lei quiz ver se podia converter os marty- 
res com palavras brandas, e disse-lhes: 

«Ó desaventurados homens, hei certo compaixão de 
vós, que sem causa e por vossa lei falsa que pregais, 
sofreis tormentos. Tomai meu conselho que com boa 
vontade vos dou, e alcançareis n'este mundo muitas ri- 
quezas e honras, e emfim o paraizo para sempre. Tor- 
na e- vos á verdadeira lei dos mouros, que Deus revelou 
por o seu Mabamed, e eu vos fico que tudo o que con- 
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tra elle tendes dito, vos será perdoado, e vos ficareis 
grandes e honrados enlre nós.» 

Ao qual o santo frei Otho com grande espirito res- 
pondeu : 

fVae-te retro Satanaz, que nós com firme fè confes- 
samos Padre, Filho e Espirito Santo, um vivo e ver- 
dadeiro Deus. 

• Mas lu mesquinho e condemnado para sempre, não 
dês mais logar ao diabo que em ti e de ti falia, mas, se 
queres ser salvo, recebe o santo baptismo e fé de Nos- 
so Senhor Jesus Christo, e escaparás de ser condemnado 
com o teu turpissimo e maldito Mahamede, em poder 
dos demónios e fogo infernal para sempre. E tem dó 
de ti, malaventurado, e não hajas dó de nós que por es- 
tes leves tormentos, e que pouco duram, havemos mui 
cedo a vida eterna. 

Chora a tua alma mesquinha, porque espera por o 
fogo eterno, e se do coração pedires misericórdia a Deus, 
e receberes a fè de seu verdadeiro Filho Redemptor do 
mundo, escaparás dos tormentos sem fim. 4 

E com grande aborrecimento e nojo daquelle mouro, 
pela blasphemia que lhe ouvio, cuspio frei Otho com in- 
dignação em terra. 

E o mouro indignado, assim pela resposta do santo 
frei Olho, como por cuspir delle, quizera cortar-lhe logo 
a cabeça, e porque era no paço em que havia pena de 
morte, matar não ousou, mas deo uma grande bofetada 
ao santo mnrtyr, dizendo: Cala-te, doudo, sem nenhum 
siso, que não queres conhecer o mal que tens feito, e 
nem te pesa com isso. 
E o santo Olho respondeu com muita humildade : Ir- 



1 Pr. Marcos de Lisboa. Primeira Parte da Ordem dos Frades 
Menores do Seraphico Padre S. Francisco, fl. 133 v. 
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mão, nosso Senhor te perdoe, que não sabes o qae fa- 
zes: eis aqui outra face: fere, se quizeres, que aparelha- 
do estou para soffrer tudo por a fé de Nosso Senhor 
Jesus Ghristo 4 . 

O que não intendeo bem o mouro, e perguntou aos 
outros o que lhe respondera meo irmão Deos te perdoe, 
ficou espantado da mansidão da resposta, e disse aos 
mouros : Estes maus e perversos christãos não escapa- 
rão da real justiça, mas serão hoje mui bem castiga- 
dos. 

Mandou el-rei Miramolim que lhe fossem trazidos os 
santos raariyres, e mettidos dentro mandou despejar á 
casa, e que todos se sahissem, se não alguns poucos 
privados seus, e qutz tentar outra vez se os podia con- 
verter á sua lei, assim por ameaças, como promessas 
e deleitações, para o que tinha junto de si cinco don- 
zellas mui formosas, para attrahir os corações dos glo- 



i Id. li. foi. Í34. 

•Durante os dias que estivemos em Roma, até sahirmos desta 
cidade para Nápoles, visitamos rapidamente tudo que nos falta- 
va, referindo- no9 primeiro á solemne festa que no dia 2 de ju- 
nho os peregrinos portuguezes fizeram na sua igreja ao nosso 
thaumaiurgo Santo António de Lisboa. 

Ás nove horas da manhã, estando reunidos todos os portugue- 
zes existentes em Roma, começou a festividade. Sua eminência, 
o senhor cardeal patriarcha, assistiu na tribuna, e não celebrou, 
porque não é costume em Roma que os cardeaes celebrem pon- 
tifícaes antes de terem recebido a investidura do chapéu cardi- 
nalício. 

Accordaram os peregrinos unanimemente em que fosse subs- 
tituído pelo reverendo cónego mestre-escola, presidente do ca- 
bido de Bragança, António Joaquim de Oliveira Moz, ex-vigario 
capitular, por ser a primeira dignidade ecclesiastica entre o nu- 
mero dos peregrinos portuguezes; diácono o reverendo cónego 
penitenciário da mesma Sé, Manuel António Pires, e subdiacono 
o reverendíssimo cónego Aguiar, de Guimarães. Orou o reveren- 
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riosos martyres a casar com ellas, e deixar a fé, e dis- 
se- lhes el-rei : 

cSois vos ainda, desaventurados infiéis, contrários á 
nossa lei e fé, e ao santo núncio de Deus Mahamed? 

E os martyres responderam : Nos não somos infleis, 
nem contrários a alguma fé, porque vossa lei não é fé, 
mas falsa seita, nem ha outra fé verdadeira debaixo do 
ceo senSo a fé dos christãos, em a qual vivemos e con- 
fessamos até á morte um verdadeiro Deus em os ceos 
e na terra immenso, Omnipotente, Creador de todas as 
cousas visíveis e invisíveis. E esta fé per Jesus Christo, 
seo Filho, Nosso Senhor, faz Deus ser piedoso e beni- 
gno aos peccadores penitentes, e doutra maneira crer, 
é perversamente e com injuria negar a Deus. 

E disse el-rei: Eu hei compaixão de vos outros e de 
vossa doudice e ignorância. Convertei-vos a nossa lei tio 
sancta que todo o mundo a segue, e vivireis em minha 



dissimo padre Barroso, do Porto, que se houve, como era de es- 
perar do seu nome e illustraçào. 

A missa foi a instrumental e a vozes, entre as quaes se desta- 
cava em torrentes de harmonia, como ainda Dão tínhamos ouvi- 
do, a voz do reverendo franciscano fr. António, que entre os 
entendedores passa pelo primeiro tenor que hoje ha na Eu- 
ropa. 

Terminada a missa, S. Eminência desceu à sachristia, e, pre- 
cedido de muitos ecclesiaslicos, subiu ao altar mòr, onde, depois 
do Te-Deum, deu a benção do Santíssimo, com que se concluio 
este publico testimunho de muita devoção para com o nosso 
santo portuguez.» Francisco de Sousa do Prado de Lacerda: De 
Lisboa a Roma, Coimbra, 1878, pag. 103. 

Na Basílica de Santa Maria Maior em frente da grande arcada 
á direita, ievanta-se a magestosa capella do SS. Sacramento eri- 
gida por Sixto V, Admiram-se alli os sepulchos de Sixto V, obra 
do immortal Fontana, ornados por 4 columnas de vert antiguo, 
e nos nichos lateraes estão as esculpturas de S. Francisco e de 
Santo António. Id. pag. 121. 
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corte, dar-vos-bei dos bens do mundo, far-vos-bei ricos 
e honrados e prometto-vos de vos dar logo por mulhe- 
res eslas donzellas fidalgas e creadas em meu paço, e 
fazer- vos quaes mercês me pedirdes. E bem creio qqe de 
grande pobreza e falta das cousas necessárias viestes a 
esta doudice, como se parece em vossas roupas e car- 
nes. 

A que os santos martyres responderam: «A tuas pro- 
messas, honras, riquezas e mulheres, como carnaes, fal- 
sas e pestíferas, por amor de Jesus Cbristo despresa- 
mos e aborrecemos, não d'agora somente, mas do prin- 
cipio da nossa conversão a ser religiosos, temos estas 
cousas despresadas, por amor daquelle Senhor que as 
cousas espirituaes e eternas nos promette pelas tempo- 
raes e vaas. Mas tu converte- te á fé de nosso Senhor 
Jesus Ghristo, Filho de Deus vivo, se queres alcançar 
a vida e riquezas, e contentamento da gloria eterna, e 
se não sabe, que em teu prophano, mundano, cujo, e 
maligno Mahamed, para sempre arderás em o fogo in- 
fernal, com tuas honras e sensualidades torpes, em que 
vives em sua lei. 

El-rei, ouvindo estas cousas, ficou mui indignado e 
turvado pelas injurias que ouvira de novo contra seu 
Mahamed, e ameaças do inferno, e porque desesperava 
já podel-os converter, com grande sanha disse aos san- 
tos martyres : 

cMinha justiça e minha espada vos castigará, como 
merecem vossos grandes peccados que contra a minha 
pessoa real atrevidamente, como perdidos e malaventu- 
rados cometestes. E dispoz-se logo para fazer justiça nos 
martyres. 

Os santos martyres alegres com o Senhor, porque 
viam já sua gloria tão desejada, responderam : 

Nossos corpos em tua mão e poder estão, faze-lbes o 
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maior mal que poderes, mas nossas almas estão em as 
mios de Deus, livres de teu poder e sanha, e portanto 
estamos mui alegres por morrer pela verdade de fé de 
Jesus Cbristo, que nos receberá em seu reino. Mas outra 
vez te amoestamos e a todos os teus que o inferno e tor- 
mentos perpétuos estão aparelhados com vosso Mabarne* 
de, se não deixardes soa falsa lei e receberdes a fé de Je- 
sus Cbristo. 

E mandou logo el-rei que fossem levados ao terreiro 
do paço, porque alli elle os justiçasse, e vissem todos o 
zelo que elle tinha por honra da lei e de Mahamede. 

E el-rei com os seus se sahiu do paço, e pediu sua es- 
pada com grande ira dizendo : Eu vingarei com minha 
própria mão as injurias que estes perversos e mala ventu- 
rados disseram contra a nossa santa lei, e pois não qui- 
zeram aceitar a misericórdia, sentirão a ira de Deus. 

E apartados os santos martyres, que alegremente sé 
offereciam ao martyrio, a cada um fendeu a cabeça pelo 
meio com grandes golpes de sua espada, e depois, não 
farto d'isto os degolou mui cruelmente para que visse 
correr o sangue pelo chão, e fartasse sua cruel e diabó- 
lica fúria. 

Cumpriram * e acabaram seu glorioso martyrio os cin- 
co frades da Ordem dos frades menores, enviados pelo 
padre S. Francisco, em a cidade de Marrocos, em oanno 



* lê. id. fl. 134 v. 

•É Halberstad uma cidade mais antiga nos edifícios, porque 
todos são velhos, e mal proporcionados, que na origem, porque 
foi fundada do anno de Cbristo de 780, por S. Hildegrino, pri- 
meiro bispo d'esta cidade; o qual sendo eleito bispo por Carlos 
Magno da cidade de Selingestad, agradado deste sitio por estar 
nas margens dos dois rios Aibis e Ora, fundou n'elle esta cidade, 
dando- lhe o nome dos mesmos rics o nome de Albwestaiium, e 
por corrupção do vocábulo Halberstad. Foi por muitos annos 
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do Senhor de 1220, a dezeseis dias do raez de Janeiro, 
no anno quarto do pontificado do Papa Honório terceiro, 
e quasi sete annos antes da morte do padre S. Francisco. 

Na bora de sen glorioso raartyrio appareceram os san- 
tos martyres na villa d'Alemquer á infanta D. Sancha, ás 
onze horas do dia estando em oração mui fervente em 
ama soa camará, e mui resplandecentes como o sol, com 
o triumpho da Cruz em suas mãos, lhe disseram : cDeas 
te salve. Porque merecestes receber-nos em tua casa, e 
enviar-nos d'aqoi a receber o mariyrio pela fé de Jesus 
Ghristo, quiz o Senhor que te apparecessemos e denun- 
ciássemos o triumpho de nosso raartyrio e gloria com 
que subimos aos céus. 

Isto dito desappareceram. 

E ficou a santa Infanta mui consolada e com muitos 
maiores propósitos e obras de virtude, e mandou logo 
fazer uma egreja da camará, onde os gloriosos martyres 



esta cidade episcopal e um grande principado, de que os bispos 
eram senhores, e floreceram n'ella muitos santos e varões ilius- 
tres, ha n'ella conventos dos religiosos da S, Domiogoaf e de S. 
Francisco, e dois mosteiros de freiras, umas cirterciences, e ou* 
trás dominicas. A egreja do convento dos franciscanos é como a 
do Carmo de Lisboa, mas mais pequena, e pouco ornada. O pul- 

Sito é obra magnifica, todo de madeira entalhada, a que serve 
e pedestal uma estatua de Moysés com as taboas da lei Damão. 
A livraria e refeitório são asseados, mas muito mais asseada ó 
a capella do claustro dedicada ao nosso glorioso portuguez Santo 
António.» P. Francisco da Fonseca: Embaixada do Conde dê Vil- 
lamaior de Lisboa á Corte de Vienna. Vienna, 4717, pag. 468. 

Em Braga a famosa ponte do rio moldada com 24 arcos prende 
a impetuosa corrente do rio, e une entre si as doas partes da 
cidade: tem de comprido 3392 palmos, e de largo quanto basta 
para poderem rodar commodamente quatro coches emparelha- 
do*. As guardas estão todas ornadas com estatuas de pedra de 
diversos santos primorosamente lavradas, que muito a ennobre- 
cem. Ê a primeira a do nosso glorioso portuguez Santo Auto* 
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lhe appareceram, porque d'alli por diante aquella casa 
Dão servisse senão de louvores a Deus. 
- Martyrisados os santos martyres por mio do impera- 
dor e rei Miramolim, foram logo lançados os seus san- 
tos corpos e cabeças fora da cerca a todos os mouros, 
os quaes estavam juntos de toda a cidade para isto, e 
com grande grita e alegria, arrastaram os corpos por 
toda a cidade, e os despedaçavam uns as cabeças, e ou- 
tres outras partes traziam pelas ruas e monturos em 
vitupério dos santos, não se fartando de crueldades, as- 
sim mortos os desboorarem. 

E os christãos, vendo o glorioso martyrio dos San- 
tos, davam louvores ao Senhor, e uns com as mãos le- 
vantadas glorificavam a Deus com altas vozes, outros 
correndo juntos trabalhavam por haver, e ao menos ver 
com seus olhos alguma relíquia dos corpos dos santos. 
Mas attentando n'isso os mouros, com grande fúria se 



nio... e das duas Santas hábeis, de Portugal e Hungria.» ld. 
pag. 192. 

Hospital de Santo António em Madrid: «Foi fundado em 1606. 
O conselho de Portugal, para curar os enfermos naturaes d'a- 
quelle reino, que residem na corte, mandou edificar este hospi- 
tal, onde são curados com grande piedade e carinho.» Maestro 
Gil Gonçalves d'Avila: Theatro de las grandesas de la villa de 
Madrid, pag. 266. 

Sevilha: Quadro de Santo António na cathedral: Santo Antó- 
nio perdeu, aos olhos do povo a rigidez intractavel e cenobitica, 
e veiu presidir com sorriso affavel aos dansares e folguedos da 
adolescência. O seu cortejo è feito de mocidade e d'amor. £ elle 
que inclina o ouvido para as orações onde já resoam os primei- 
los suspiros da alma, e onde já brilham as primeiras lagrimas: 
é elle que acceita a oblata das creanças, e que Jovial como ellas, 
parece instigar ás travessuras pueris. 

Depois, o que é o santo na lenda, no coração do povo, no sen- 
timento conterrâneo? Quem o vô de cogula apostolando o gentio? 
Quem o observa nos extasís da sua cella, recolhido e meíancoli- 
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tornaram aos cbristãos, e os apedrejaram tanta multidão 
de mouros, e com tanto ímpeto que cobriam o Geu com 
pedras, e os cbristãos fugiram o mais presto que poda- 
ram para suas casas, e fecbaram suas portas cuidando 
que nem alli escapassem á faria dos mouros, e por me- 
recimento dos santos martyres foram guardados, mas 
por três dias não ousaram senão escondidamente sair 
das casas. N'estes dias mandou o infante a Martim Af- 
fonso Telo, seu sobrinbo, e a Pêro Fernandez de Castro 
Castellão, que uma noite secretamente fossem ver onde 
jaziam os corpos dos santos martyres para os recolher, 
mas sentidos e tomados dos mouros foram logo ambos 
mortos. E por conselho de alguns mouros mandou el- 
rei que se juntassem as relíquias dos Santos, e se quei- 
massem, porque não fossem colheitas e veneradas dos 
Ghristãos, que seria deshonra dos mouros. 
E, feita uma grande fogueira no campo, foram n'ella 



co? Quem o imagina, erguido no púlpito verberando os dez man- 
damentos mundanos? Ninguém, de certo. Santo António ó o 
amigo dos rapazes travessos e das moçoilas enamoradas ? Eile 
mesmo cortava as trancas, o galhofeiro celestial, para depois as 
prender de novo ãquellas cabeças de quinze annos, que lhe vi- 
nham perturbar candidamente a sua tranquillidade monástica. 
Era elle que partia os cântaros cheios d'agua, para se rir das 
queixas da meninice, e para em seguida a consolar carinhoso. 
Assim o creou o povo, assim o concebeu» assim o quer, assim o 
adora. Levanta-lhe thronos nas ruas, nas casas e nos corações. 
Primeiro, accende-lhe fogueiras e queima as alcachofras bentas, 
que hão de presagiar venturas ou, ainda mal, desditas amoro- 
sas: sauda-o como a um amigo querido, como a um consócio de 
alegrias, e, sem terror, mas sem irreverência, beija-lhe aquelles 

Ks, que o povo não sabe vôr retalhados peias silvas, mas que 
9 rescendem como fragrâncias de nardo. 
É este o nosso santo por excellencia; abrimos os olhos no ber- 
ço» e vímolo logo, enramado e vestido de seda na sua peanha- 
sinha, onde ardiam os lumes, e onde se esfolhavam as rosas. Qual 



L 



O PADRE SANTO ANTÓNIO D* USBOA 71 

lançados os corpos e cabeças dos santos martyres para 
se tornarem em cinza ; mas pela virtude divina fugia o 
fogo dos corpos dos Santos, como de matéria contraria 
e apagava -se. 

Deram testimonbo d'este milagre alguns christãos ca- 
ptivos que ousaram chegar alli, e alguns mouros ami- 
gos dos christãos que também o contaram depois ao in- 
fante de Portugal e aos outros christãos, e uma cabeça 
dos santos martyres que foi lançada em o fogo, ainda 
hoje se mostra em Santa Cruz de Coimbra com a peito 
e cabellos da cabeça sem alguma lesão ou signal de 
fogo. 

Vendo isto os mouros tornaram a tomar as santas re- 
líquias, e com grandes alaridos as despedaçavam e lan- 
çavam pelos monturo? dizendo: Assim são castigados os 
blasphemadores e inimigos de nossa santa lei. 

E subitamente sobreveio tão grande tormenta de tro- 



de nós se não recorda desse tempo com saudade, desses dias em 
que pedíamos ao amor de mãe o culto para o nosso bom amigo? 
Mal do que se esqueceu da pureza dos poucos annos, para só 
cuidar nas muodanidades do seu presente, e que se não lembra 
dos cabellos loiros para se ufanar com os seus brancos; quantas 
vezes manchados! 

Quando estes contentamentos juvenis vão cedendo campo aos 
cuidados, ainda o santo se nos entremette na vida com a solici- 
tude de quem nos conheceu pequenos, e de quem nos não ha de 
abandonar ainda velhos. Nesse tempo vem arraiando o amor. 

Gomo ha de o povo dispensar o patrocínio infallivel f Como 
náo ha de beijar a fímbria dessa roupeta, e entregar o requeri- 
mento dos seus anelhos, a conflsssão dos seus segredos? Ouça- 
moio numa das suas cantigas: 

Ob, moças, andem ligeiras, 
Vão pedir a Santo António, 
Que as ponba todas em linba 
No livro do matrimonio. 
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voes, relâmpagos, ventos e aguas que parecia destruir-se 
a cidade» e os mouros com grande medo, assim da tor- 
menta, como por ser noite, e ja escuro, e todos se aco- 
lheram a suas casas. 

E foram logo avisados os cbristãos, e sabiram mui 
secretamente, e com algumas guias que sabiam, a que 
parte foram lançadas as relíquias, e ao lume dos relâm- 
pagos do Ceo, não sem mui grande milagre, acbaram 
muitas relíquias dos santos martyres, seguras do medo 
dos mouros, e as trouxeram ao Infante D. Pedro, por- 
que nenbum ousava tel-as comsigo, com medo dos mou- 
ros. 

E muitos mouros, ou por amizade dos cbristãos, ou 
por cubica, porque os christãos Ibes pagavam mui bem, 
apanhavam as relíquias que faltavam, e as traziam aos 
cbristãos. 

O infante, como príncipe mui catbolico, recebeo as 



Oh 1 moças, se querem noivos, 
Vão esta noite á ribeira, 
Que os moços em honra ao santo 
Vão armar uma fogueira. 

Santo António, Santo António, 
Ás moças estende a mão; 
Corram, moças, vão depressa, 
Façam-lhe uma petição. 

Santo António aviva os mortos 
E dá 9aade aos doentes; 
Não é muito qne despache 
Mil sadios pretendentes. 

Esta cantiga popular (conforme a versão do Algarve) dà me- 
dida perfeita do que acima escrevemos; 
No período do amor o santo é invocado pelos que não afrou- 
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santas relíquias com muita devoção, e fez collocar com 
moita veneração aquelle santo thesouro em logar limpo 
e venerado. E entregou-as a D. João Roberto, cónego 
de Santa Cruz de Coimbra, seu capellão, mui religioso 
e devoto varão, a quem deu três seus moços da camará 
que linha por mais innocentes, para que lhe ajudassem 
a secar e tratar as santas relíquias, e porque fossem 
mais limpos não os deixava nunca sahir de sua casa por 
melhor guarda da honestidade. 

Estes, por mandado do infante, em secreto eirado 
secaram as santas relíquias* e apartada a carne dos os- 
sos, as punham em uma arca limpa, e veneradamente 
para as trazerem consigo para Portugal. 

E naquelle tempo que as santas relíquias se secaram, 
estando os ditos guardas e servidores com ellas, um ca- 
valleiro chamado Pedro da Rosa, quiz subir ao sobrado, 
onde as santas relíquias se guardavam, o qual homem 



xaram Da crença originaria, e investido nas tarefas de advogado 
obse quente. As mulheres, sobre tudo que melhor guardam os. 
sentimentos innoculados com o primeiro leite, essas conservam 
perpetua a crença dos annos infantis. Sào ellas que solteiras, vol- 
tam os olhos para este consolador dos afflictos do coração: são 
ellas, que mães, se entregam jubilosas ao doce encargo de coa- 
djuvar os filhos na sua devoção inconscienta: são ellas que, na 
extremo quartel da desesperança ou da vida se agarram, como 
naufragas, a este patrono, que no intimo sentir do povo foi sem- 
pre o mimoso e valido celestial. 

Estas crenças, porem, nascidas e alimentadas pela poesia le- 
gendar, começam insensivelmente a perder o seu mavioso colo- 
rido e o cheiro que as embalsamava. A expansiva alegria de ou- 
tro* tempos diminue e afraca: escurece a claridade das fogueiras, 
como as auroras vão esmorecendo dos corações. 

Apesar do quadro Santo Thomaz de Villa Nova ser considerado 
o primor d'arte de Murillo, comtudo alguém ha que resoluta- 
mente lhe prefere o Santo António que adorna a catbedral de 
Sevilha. Nelle reunio o pintor em apurado grau todas as suas 
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vivia em peccado com orna mulher que se chamava Ma- 
ria Rosa, de que elle tomava sua alcunha. È subindo 
até o meio da escada, subitamente ficou tolheito sem se 
poder descer nem bulir com sigo. E começou fortemente 
a dar brados: Acudi-me, acudi-me com confissão. 

Acudio logo o dito cónego que estava em cima, e ou- 
vio-o de confissão, e jurou de deixar a mancebia para 
sempre, e logo se poude bolire descer da escada; mas 
não poude bem falar, até que por mandado do infante o 
dito cónego lhe poz sobre os peitos uma cabeça dos 
santos martyres, e logo foi tornado á falia e perfeita saúde. 

Um escudeiro do infante, o qual ás vezes devotamente 
tocava as santas relíquias, que sobre um seu escudo se 
secavam, commetteo uma vez um peccado sensual, e 
querendo depois do peccado, como dantes, concertar as 
relíquias, subitamente se levantou o escudo em alto de 
maneira que o não podia alcançar. 



qualidades sublimes: condensou as beljezas que dissiminara por 
immeosas telas, e deixou-as alli patentes e eternas. 

Ha um sorriso naquella exaltaçáo religiosa: ba um raio de sol 
na obscuridade daquella grata. O santo, inclinado, rendido, alhea- 
do em extasi, deixa transparecer um jubilo extremo, um gozo 
ineffavel. O mestre parece ter-lhe posto nos lábios aquelles apai- 
xonados versos de Santa Thereza: 

Esta divina union, 

Y el amor com que yo vivo, 
Haze a mi Dios caulivo 

Y libre mi coraçon; 

Y causa en mi tal pasion, 
Ver a Dios mi prisoniero, 
Que muero porque no muero. 

Archivo Pittoresco de Í8t>8, pag. 75. 
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Mas arrependido e confessado de seu peccado, torna- 
ram as relíquias a abaixar-se, e deixar-se iratar delle. 
E por estes e outros milagres as santas relíquias eram 
havidas em maior veneração do infante e da sua famí- 
lia, e em tanta maneira que nenhum ousava entrar em 
a casa em que estavam as santas relíquias, com con- 
sciência d'algum peccado mortal, ainda que fosse mui 
secreto. Deu testemunho (Testas cousas um cavalleiro 
portuguez, creado do infante, a quem chamavam Este- 
vão Pires Marga rido, natural de Santarém, o qual foi 
um dos moços da camará, que curavam as santas relí- 
quias, de mandado do infante, afirmando com jura- 
mento diante do bispo de Lisboa D. Matheus todas es- 
tas cousas, e confessando que muitas vezes se absli- 
vera de peccados, porque por a virtude das santas 
reliquias que havia de tratar, não fosse descoberto, e 
comprebendido como os outros. E com elle testemunha- 
ram outros muitos creados do infante, que a todas es- 
tas cousas foram presentes. 

Depois disto o infante D. Pedro mandou fazer duas 
arcas novas, mui bem forradas, e ricamente de dentro 
e de fora, e em uma delias pôr as cabeças dos marty- 
res com a carne seca e na outra os ossos. E tinha estas 
santas reliquias na sua capella, e com muita devoção 
pedia aos santos martyres que alcançassem de Deus o 
livrasse do poder daquelles mouros, e com salvamento 
o trouxesse a Hespanba. Porque já eslava muito contra 
soa vontade em Marrocos, mas não podia haver licença 
de el-Rei Miramolim para se tornar, porque lhe eram 
muitos mouros contrários. E um dia el Rei, de sua pró- 
pria vontade e sem requerimento algum, mas somente 
movido por Deus, o mandou chamar, e liberalmente lhe 
deu licença para se tornar, dizendo que isto fazia contra 
conselho de muitos de seu reino, os quaes lhe aconse- 
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lhavam que o matasse, mas que a elle nio parecia justo 
matar um príncipe que o tinha também servido, sem 
lbo merecer. 

Havida licença o infante se partiu logo com a maior 
pressa que poude, temendo arrepender-se el-rei, como 
depois se arrependeu. 

E na primeira jornada veiu ter a um logar despovoa- 
do, chamado A zorra, onde se ouviam tantos bramidos 
e tão espantosos de infinitos leões, e alguns os viram 
descorrer aquelle logar, que cuidaram -que todos aii mor- 
ressem em poder dos leões. E com grandíssimo medo 
se recorreram ás santas relíquias, e o infante mandou 
por entre si e logar em que estavam os leões. E logo 
todos desappareceram, e se foram, nem mais foram ou- 
vidos. E andando sua rota vieram ter a um passo, onde 
bavia muitos caminhos, e não sabiam qual haviam de 
tomar, e o infante mandou que a mula que levava as 
santas relíquias, fosse adiante, e todos a seguissem. 

E a mula, guiada pelos sanctos martyres, cujas reli* 
quias levava, não quiz tomar caminho de estrada, mas 
levou -os por um caminho áspero de montes e valles, e 
assim escaparam das traições que adiante estavam pos- 
tas ao infante para o destruírem e matarem, como de- 
pois soube por pessoas dignas de fé e de credito. 

El-rei de Marrocos foi arrependido depois por dar li- 
cença ao infante, e principalmente porque soube que o 
infante trazia as reliquias dos sanctos martyres. E logo 
mandou após o infante muita gente a cavallo que lbo 
tornassem a trazer e todos os seus, e como vinham em 
bons cavallos, e os do infante não podiam muito andar, 
foram alcançados. E sentindo os christãos aos mouros 
quasi comsigo, recorreram-se aos sanctos martyres, e» 
como fizeram votos, logo perderam todo o medo. E os 
mouros toda uma noite andaram derredor d'elles, e sen- 
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lindo que estavam os ébristãos alli, não os poderam achar 
nem empecer em alguma cousa. Mas os chrislãos parti- 
ram d'aquelle logar sem mais serem vistos dos mouros 
até chegarem a Ceuta, dando graças a Nosso Senhor 
que» pelos merecimentos dos seus martyres os livrara 
de tantos perigos. 

Chegado o infante á cidade de Ceuta buscou logo com 
muita diligencia embarcação para passar o estreito a 
Hespanha. Estando ja embarcado lhe deram aviso» que 
logo se partisse, porque era chegado recado e gente de 
Marrocos para o prenderem. E logo levantaram e solta- 
ram as vellas, com bom vento, do porto de Ceuta, dan- 
do graças ao Senhor. E anoitecendo- Ibe no mar antes de 
tomarem o porto, fazia mui grande escuro, e corriam 
risco de dar á costa o navio e perecerem alli todos. E 
lançando- se todos ante as sanctas relíquias com muitas la- 
grimas pediam misericórdia a Nosso Senhor, que por 
merecimentos dos gloriosos martyres os livrasse de tão 
grande perigo. E não lhes faltou o soccorro divino, por- 
que logo veio uma claridade tão grande que muito bem 
viam a praia e rochas e penedias, e viram que o navio 
ia dar sobre uma grande pedra, se a luz do céo lhes 
não acudira. E assim em salvamento chegaram ao por- 
to de Algezira, e d'ahi se foram a Tarifa, e depois a 
Sevilha, logares então ainda de mouros. E os christãos 
que em Sevilha estavam, aconselharam ao infante que 
logo se partisse, porque el-rei de Sevilha o mandava 
prender. Pelo que o infante logo se tornou a embarcar, 
e se veiu a Galliza, onde desembarcado se veiu ao rei- 
no de Leão, em que então reinava D. Affonso, seu pri- 
mo co-irmão. E não sahiu em Portugal por estar ainda 
desavindo com el-rei de Portugal, seu irmão. 

Partido o infante de Sevilha chegou recado do impe- 
rador Miramolin de Marrocos a el-rei mouro de Sevi- 
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lha, que logo o infante de Portugal fosse preso, e lb'o 
tomassem, e a todos os que com elles vinham lhe cor- 
tassem as cabeças. 

filas (Testes perigos e d'outros muitos aprouve a Nos* 
so Senhor que o infante e os seus foram livres pelos 
merecimentos e guias dos sanctos martyres, 

E no reino de Leão, na cidade de Àstorga, levando 
comsigo o infante as saoctas relíquias, aconteceu o se- 
guinte milagre : 

Hospedou-se o infante em casa de um homem que, 
havia trinta annos era quasi tolhido de todos seus mem- 
bros, e de maneira que nem fallar podia. 

E ouvindo este homem contar tantos milagres dos 
sanctos martyres, lançóu-se com grande fè diante dâs 
relíquias, pedindo ao Senhor saúde com muitas lagrimas 
pelos merecimentos dos seus sanctos martyres. E subi- 
tamente vendo-o todos alcançou falia e saúde por mere- 
cimentos dos intercessores gloriosos que tomou. 

E não podendo o infante D. Pedro vir a Coimbra com 
as sanctas relíquias, da cidade de Àstorga as mandou 
por um seu ca vali eiró chamado Affonso Peres d 'Arga- 
nil, homem de autoridade, e acompanhadas com alguns 
ontros cavalleiros portuguezes. E entrando em Portugal 
era já divulgada a fama dos milagres das sanctas relí- 
quias, e de muitas partes as vinham visitar e acompa- 
nhar. 

E mandou el-rei de Portugal D. Affonso, que estava 
em Coimbra, que não entrassem em a cidade como vi- 
nham com as sanctas relíquias, mas uma légua de Coim- 
bra os esperassem para as ir receber com toda a clere- 
zia e povo. 

Sabendo, pois, el-rei que as relíquias estavam já uma 
légua de Coimbra, com grande alvoroço e devoção se 
aparelhou para as ir receber. E não com menos fervor 
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a Rainha, que em vida dos sanctos martyres lbes tive- 
ra grande devoção, desejava fazer toda a honra a soas 
sanctas relíquias. 

E foi feita procissão geral de toda cleresia e povo com 
cruzes e moitas bandeiras altas em signal da victoría 
gloriosa que Nosso Senhor a seus martyres, deu e assim 
todos pelo campo de Bolão que está ao norte da cidade, 
com solemne procissão foram receber e trazer comsigo 
as santas relíquias. 

E feita reverencia ás relíquias, el-rei e a rainha e toda 
a gente, vieram a pé na procissão acompanhando as 
santas relíquias, e cantando a clerezia, bymnos e lou- 
vores a Nosso Senhor. 

E a mula que as trazia, que precedia sempre a todos 
nos caminhos, também na procissão ia diante de todos 
sem a guiar alguém. 

E entrando pela cidade de Coimbra pela porta de San- 
são, chamado agora da Figueira Velha, foi ter ao ter- 
reiro do mosteiro de Santa Cruz, e poz-se á porta do 
mosteiro até que lhe abriram, sem dali se querer mu- 
dar, porque a intenção d'el-rei e do povo era levar as 
Santas Relíquias á Sé á . E abertas as portas do mos- 
teiro de Santa Cruz, entrou a mula ante todos, e diante 
do altar mór poz os joelhos em terra, nem se quiz le- 
vantar até que lhe tiraram as arcas das santas relíquias. 
Pasmados todos do milagre com que os santos quizeram 
escolher o logar e manifestar sua vontade, deram lou- 
vores a Nosso Senhor, e acabou-se ai li a procissão. 

E alli onde a mula se poz em joelhos mandou el-rei 
fazer um precioso moimento e capellla, onde parte das 
relíquias com grande veneração fossem guardadas, e 



1 Fr. Marcos de Lisboa: Primeira Parte das Chronicas dos Fra- 
des Ifeoores do Seraphico Padre S Francisco. Liv. IV. foi. 136. 
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outra parte mettida em outro moimento feito em uma 
parede da claustra, o qual ainda se mostra. 

El-Rei D. Âffonso deu as Relíquias inteiras de um 
destes cinco marlyres ao mosteiro de religiosas de S. 
Bernardo de Lorvão, três léguas de Coimbra, porque 
era alli uma infante, sua irmã,abbadessa, na qual mos- 
teiro estão em um sacrário na egreja com muita vene- 
ração. 

Estão também em um mosteiro da Ordem dos Me- 
nores Gonventuaes, que se cbama Santo Espirito de 
Gouvea, algumas relíquias destes marlyres que dizem 
que houveram de Lorvão. 

E naquelle dia em que solemnemente foram os cor- 
pos dos santos martyres recebidos e collocados em Santa 
Cruz de Coimbra, muitos enfermos que com devoção 
visitaram as santas relíquias, foram miraculosamente 
sãos, e cresceo a devoção do povo aos gloriosos marty- 
res tanto, que de muitas partes, e de mui longe se fa- 
ziam votos, e se encommendavam aos santos martyres, 
e vinham em romaria a suas santas relíquias, mereciam 
por merecimentos dos santos alcançar graça e remédios 
ante o Senhor, que é o glorificador dos seus Santos. 

E o que mais ganhou n'este dia que todos, foi o glo- 
rioso santo António de Lisboa, que então era cónego 
regular de Santa Cruz, e com os outros na procissão e 
cantos ao Senhor, solemnisou a vinda das santas relí- 
quias. E mereceu conceber espirito de maiores cousas, 
porque logo animado com mui grande zelo da honra de 
Deus, determinou offerecer sua vida pela confissão da 
fé, por exemplo dos martyres. E porque em tudo os 
imitasse, quiz primeiro tomar o habito e profissão do 
padre S. Francisco. 

Cumpridas estas cousas, não tardou muito tempo em 
se cumprir a revelação que fora feita, aos santos mar- 
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tyres da morte da rainha, quando por Coimbra passa- 
vam a receber o marlyrio. 

A rainha D. Urraca pedira com muitas lagrimas aos 
santos martyres que lhe alcançassem do Senhor — qual 
havia de morrer primeiro — se el-rei D. Affonso, seu 
marido, se ella. 

E não se podendo os santos em nenhum modo es- 
cusar á rainha, lhe prometteram que fariam como pec- 
cadores oração ao Senhor por intenção d'ella. E na ora- 
ção lhe foi revelado qual (Telles primeiro visse suas 
relíquias, vindo de Marrocos, primeiro partiria d'esta 
vida. 

A qual resposta a rainha guardou para si, nem deu 
conta d'isto a alguém. E quando veiu o recado que as 
reliquias estavam junto de Coimbra esperando que as 
fossem receber, a rainha rogou a el-rei que se fosse 
diante a receber as santas reliquias, que ella não podia 
ir logo, mas que não tardaria muito após elle. 

Partiu-se logo el-rei com sua gente, e antes que che- 
gasse ás santas reliquias, acharam os seus um porco 
montez, e com o alvoroço da caça, el-rei seguiu com os 
seus por longo espaço de tempo. 

E a rainha, parecendo-lhe que haveria já três horas 
que el-rei estava com as santas reliquias e assim que 
se não, morreria ella primeiro, partiu-se a grande 
pressa. 

E chegando as reliquias, não vendo el-rei que inda 
não chegara, pasmada deu um grande brado, dizendo: 
Ai ! Que ninguém pôde fugir ao juizo de Deus ! O que 
cuida que engana, fica enganado ! 

E descobriu o segredo da revelação que pelos santos 
martyres lhe fora feito. 

E não tardou muito tempo que adoeceu a rainha, e 
ama noite no profundo da noite D. Pedro Nunes, cone- 

6 
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go do mosteiro de Santa Cruz, varão de grande santida- 
da e confessor da rainha, viu uma visão em esta manei- 
ra. Via innumeraveis frades menores em procissão en- 
trar em o coro, e que cantavam matinas com melodia 
mui suave. E espantado começou comsigo a cuidar — 
como tanta multidão de frades entrara, estando portas 
fechadas, e como sem tanger matinas, as rezaram, e 
todo atónito perguntou a um dos frades: Quem eram, 
e como, e por onde entraram tantos frades a taes horas 
dentro do mosteiro. 

E o frade respondeu: Nós todos somos frades meno- 
res, e porque tu ès confessor da rainha, e temente a 
Deus, o Senhor te quiz revelar esta visão. 

Aquelle que. com tanta gloria precede a todos, é nos- 
so padre S. Francisco, que tanto desejaste ver n'esta 
vida ; e aquelles cinco, que tão gloriosamente o seguem, 
são os cinco frades, martyres de Marrocos, que aqui es- 
tão sepultados. E saberás que a rainha D. Urraca esta 
noite passou d'esta vida, e porque de todo seu coração 
amou a nossa ordem, Nosso Senhor Jesus Christo nos 
mandou cá todos, que por sua alma e exéquias dissés- 
semos assim solemnemente estas matinas. E não duvi- 
des da sua morte, porque em nós d'aqui sahindo, te 
será trazido recado. 

E acabadas as matinas e louvores do Senhor, desap- 
pareceu aquella gloriosa procissão. 

E logo tangeram á porta, e deram recado da morte 
da rainha. 

Quando o padre S. Francisco soube do glorioso mar- 
tyrio dos cinco frades, discípulos seus, que elle enviava 
a pregar aos infiéis, alegrando se em espirito, depois 
de glorificar ao Senhor por aquella sua obra disse: Ago- 
ra posso com verdade dizer que tenho cinco frades me- 
nores. 
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B com esta alegria de espirito lançou a soa tenção 
ao mosteiro d'Alemquer, porque n'elle estiveram, e d'elle 
finalmente se partiram os cinco santos martyres. E dis- 
se : Flores mui formosas de rosada côr, e de mui sua- 
ve odor de santo martyrio, pariste ao Senhor cinco fra- 
des dos menores, primícias e gloriosas flores do reino 
dos Céus já possuidores. Nunca de ti faleçam frades 
que devotissimamente guardem o santo Evagelbo. 

N'aquelle tempo que as relíquias dos santos martyres 
eram veneradas antes da sua canonisação. veiu um le- 
gado apostólico á Cidade de Coimbra, varão de grande 
prudência e auctoridade. 

E indo um dia fazer oração á egreja do mosteiro de 
Santa Cruz, viu como todos iam ás relíquias dos santos 
martyres fazer oração e encommendar-se a elles. E co- 
meçou a indignar-se, porque o povo venerava as relí- 
quias dos santos martyres que não eram canonisados, 
e a dizer palavras contra o povo, cbamandolhe igno- 
rante, e que não deviam ali fazer oração. 

E dizendo isto Ibe foi dito que a sua mula, que fica- 
ra á porta da egreja cahira subitamente morta. È indo-a 
ver, sentiu em si mesmo muita febre. 

E conhecendo sua culpa e, suberba com que atrevi- 
damente cuidara, e fatiara contra os santos martyres, 
tornou-se ás santas relíquias, e com penitencia e arre- 
pendimento do coração confessou publicamente seu pec- 
cado, pedindo socorro aos santos martyres ante a mi- 
sericórdia divina. 

E fez voto dizendo: CT bemaventurados mariyres! Eu 
creio verdadeiramente que vós sois em os céus canoni- 
zados de Christo, por cujo amor e fé derramastes vosso 
sangue, e prometto de muitas vezes visitar vossas san- 
tas relíquias, que. emquanto viver, sempre farei com- 
memoração de vós. 
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E, feita esta oração e voto, alcançou do Senhor por 
merecimento dos gloriosos martvres que logo houve 
saúde, e a sua mula, que jazia morta-, se levantou viva 
e sãa, com admiração de muitos que alli se achavam 
presentes, e davam gloria a Deus pelos seus martyres. 

Em um logar da freguezia de S. Martinho de Bispo, 
a uma légua da cidade de Coimbra (dizem que se cha- 
ma Falia) aconteceu que sendo n'aquella terra gravíssi- 
ma peste, e mortos todos os do dito logar, senão um 
só homem, elle temendo e pasmado com o medo da 
morte, começou com muitas lagrimas a chamar a mi- 
sericórdia do Senhor. 

E fazendo longa oração tomou por seus advogados 
ante Deus, os santos martyres de Coimbra, de que era 
muito devoto, visitando muitas vezes suas santas relí- 
quias e encommendando-se a seus merecimentos fez vo- 
to dizendo: 

Eu, Senhor, em meu nome e em nome de todos os 
meus descendentes e moradores (Teste logar faço voto 
e prometto que todos os annos para sempre, e em mi- 
nha vida, e depois um da nossa geração 1 irá ml, e a pé 
visitar pessoalmente as relíquias dos santos martyres, 
os cinco frades menores, que estão no mosteiro de San- 
ta Cruz de Coimbra, em o dia de sua festa, a 16 de ja- 
neiro, porque, por sua intercessão e merecimentos ha- 
jais piedade d'este logar, e de nossa geração, e nos li- 
vreis dos perigos da peste para sempre. E d'aquelle dia 
por diante não morreu mais algum d'aquella geração 
de peste, e tornou-se logo a povoar o logar, cumprin- 
do aquelle devoto homem seu voto toda sua vida. 

E cresceu tanto o conbecimenio d'este milagre dos 



1 Id. id, foi. 138 v. 
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santos martyres em Coimbra e todo o seu termo, que 
não somente cTaquelIe logar e geração, mas da cidade 
e d'outras partes por soa devoção se juntavam muitos 
homens, e fazia uma grande procissão de nus todos os ' 
annos em dia dos santos martyres, em a qual entravam 
homens mui honrados. 

E ordena-se d'esta maneira segundo diz- fr. Marcos : 

No dia dos martyres pela manha juntam-se em o mos- 
teiro de S. Francisco, que está além da ponte, e alli 
esperam até horas de terça, e despem- se dando seus 
vestidos a pessoas que lb'os tragam a Santa Cruz, e 
ficam somente em ceroulas e emboçados. 

E todos em procissão ordenados saiem de S. Fran- 
cisco, passando a ponte vêem por meio da cidade, e 
entrando na egreja de Santa Cruz passam pela capella 
dos Santos Martyres, em a qual devotamente seoffere- 
cem, e cTalli entram na primeira claustra de Santa Cruz, 
e d'ahi em uma casa grande que tem porta para a rua, 
em a qual acham as pessoas com seus vestidos, em que 
se vestem, e vão para suas casas. E não os estorvam 
d'esta devoção as grandes invernadas e frios que sem- 
pre ha por aquelles tempos. 

A respeito d'esta procissão, diz o padre, cónego re- 
gular, D. Joaquim da Encarnação, sob o pseudonymo de 
P. Mariaono de Aquino Caça. 1 

• Pode- se contar esta procissão por uma das maravi- 
lhas do mundo, e por milagre perpetuo, pois no maior 
rigor do inverno, sendo tantos os nús que só levam 
cobertas as partes da honestidade, e quando muito 
ama toalha, ou pano ao pescoço, nunca Tez mal a al- 



1 Noticias dos Santos Protectores de Coimbra. Coimbra, 1761, 
pag. 59. 
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guem, antes muitos doentes com este remédio alcançam 
saúde. * > 

Acerca d'esta procissão tão notável diz-nos também 
o seguinte Fr. Francisco de Santa Maria * : 

• . .Pelos annos de 1423 se ateou em Coimbra uma 
peste terrível, Abrazava não só a cidade, mas seu ter- 
mo, levando togares inteiros. Os moradores de um, cha- 
mado Fala, fizeram voto se os santos martyres de Mar- 
rocos os livrassem d'aquelle contagio, visitariam as suas 
sagradas relíquias no seu dia todos os annos, nús da 
cintura pára cima, e assim deram logo n'aquelle o voto 
á execução. E foi elle tão bem acceite da Magestade Di- 
vina, e tão poderosa a intercessão dos Santos Martyres,. 
qoe logo cessou o terrível açoute n^quelle logar, quan- 
do, ao mesmo tempo ia proseguindo furiosamente nos 
circumvisinhos. Desde então se faz a. Procissão dos Nus 
n'esta forma : 

Na manbã deste dia vem a Coimbra grande numero 
de bomens e de meninos do logar dte Fala, e de outros 
que se lhe ajuntam por devoção, e os meninos vem ou 
a pè, ou nos braços da mãe, conforme a edade, e todos 
ou vem já despidos, ou se despem no convento de S. 
Francisco da Ponte, até á cintura, e dos joelhos para 
baixo. E precedendo em forma de procissão aos reli- 
giosos daquelle convento, vão assim despidos e desça l- 



1 A vestimenta com que os santos diziam missa, serve em seu 
dia, para se celebrar o pontifical em Santa Cruz, a campainha 
dos Santos se ouve com fé por todo o campo de Coimbra, por 
onde a levam por devoção, os milagres são contínuos» Id. pag. 
59. Por occasião do grande terramoto de Lisboa, em 1756, dois 
mezes esteve aberta a egreja de Santa Cruz de Coimbra, e ex- 
postas as relíquias dos martyres de Marrocos. 

2 Anno Histórico, vol I. pag. 105. 
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ços até o de Santa Cruz (que é ama larga distancia) e 
alli assistem á festa e sermão. 

Certo bispo de Coimbra, parecendo-lhe a procissão 
dos nus, ou menos decente, ou em extremo rigorosa, 
por se fazer no coração do inverno, em (erra, onde o 
frio é excessivo, ordenou com graves penas, que se não 
fizesse mais. Mas logo, no mesmo anno, se atoou a pes- 
te n'aquelíe logar, e o bispo cahiu em uma grave en- 
fermidade, com que logo revogou a ordem, e Deus re- 
vogou também o castigo, e a procissão se continuou to- 
dos os annos como de antes. 

Na procissão que se fazia em Coimbra ião cinco creanças 
de oito a dez annos de edade, que appareciam, vestindo 
um habito imaginário, ás vezes com o alto da cabeça ra- 
pado, e o cabello em ferradura, presos uns aos outros por 
uma corrente leve, a qual segurava com a mão esquer- 
da um estafermo, trajando umas roupagens vistosas, 
com uns sapatos de bico levantado, e com um turbante 
enorme, e na direita empunhando um desmesurado alfan- 
ge reluzente, feito de pau, e coberto de papel prateado.» 

Mas em summa os sanctos martyres estão no cèo go- 
sando a visão beatifica, e empunhando para todo o sem- 
pre a palma de vencedores, ouvindo a todo o momento 
os coros celestes entoando em honra dos martyres hy- 
mnos de louvores. 

E também os tiveram na terra entoados pelas vozes 
dos fradinhos franciscanos, em quanto em Portugal exis- 
tiram franciscanos e franciscanas. Hoje os governos de 
Portugal, assustando-se com o que poderão fazer alguns 
bomens vestidos de borel e com os pés dentro de sandá- 
lias, teem medo dos frades, não os consentem, e por isso 
o culto dos martyres de Marrocos em Portugal está redu- 
zido a bem pouco. Todavia iVoutros tempos as cousas 
corriam de modo bem opposto, e eram pomposíssimas 
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por toda a parte as festividades em honra dos cinco 
marlyres de Marrecos, e os prelos também gemiam con- 
tinuamente com a impressão de folhetos e livros escri- 
ptos em honra dos santos martyres, aos quaes se deve 
o nosso grande tbaumaturgo António ter deixado o 
convento de Santa Cruz de Coimbra, e professado a 
regra franciscana, onde o viver era mais áspero e 
desabrido, mas d'onde por isso mesmo as almas dos 
justos ao desprenderem-se das prisões que os liga- 
vam a terra, gastavam menos tempo em atravessarem 
as regiões aerias, e em se engolpharem nas mansões 
celestes, onde só ha risos e delicias celestes para re- 
compensarem choros e torturas. 

Oh tempos sanctos, tempos sanctos, em que na villa 
de Guimarães guardavam o dia de S. Francisco, como 
se fosse dia sancto de guarda, fechando as tendas e of- 
ficinas como na festa da Paschoa. O templo era visitado 
por um innumeravel concurso de gente ; a romaria era 
continua. O povo cobria a cabeça com o habito do san- 
cto, e ao mesmo tempo beijava-lhe o pé, e cingia a ca- 
beça com a ponta do cordão. Mas este não parava, con- 
tinuamente lho furtavam, pois queriam ter o cordão 
em casa como relíquia, e eis porque so tornou indis- 
pensável prendei -o de todo com um cadeado. 

lnnumera era lambem a chusma de gente que se di- 
rigia áquelle templo para venerar a imagem do P. San- 
to António, a quem alli consideravam como advogado 
propicio, em particular das novidades e fruetos, e lhe 
iam dar graças com alguma oblação, e lhe resavam o 
responso. — Si quaeris miracula. 4 



1 Frei Manuel da Esperança. Historia Seráfica, primeira parte 
pag. 152. 
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N'um lugar humilde e pobre, 
Huma légua da cidade 
De Coimbra antiga e nobre, 
Veiu de ares maus que cobre 
Pestífera enfermidade. 

Dizem que se chama este 
Logar onde a peste deu 
Falia : no qual succedeu 
Morrerem todos de peste, 
Salvo um só que não morreu. 

Veiu a rede varredoura, 
Como lá dizem, e levou 
Todo o vivente que achou 
Barrendo tudo á vaçoura 
Donde um só homem ficou. 1 

Estavam cheios de espanto 
Os lugares ao redor, 
Não lhe viesse outro tanto. 
Pedindo com grande pranto, 
Misericórdia ao Senhor. 



1 A capella de Santo António do Penedo no Porto foi demolida 
em 1886, por causa da serventia para a nova ponte sobre o Dou- 
ro, por meio da rua Saraiva de Carvalho. Existia nesta capella 
um curioso arco cruzeiro que parecia datar do século xvn. 

«Dois Martyres foram dados por el-rei D. Aflfonso II, no mes- 
mo tempo que vieram, a Lorvão, e muitas partes destes solda- 
dos divinos estão no Mosteiro dos Frades de S. Francisco em 
Gouvea. Os três companheiros ficaram por defensores e padroei- 
ros de Coimbra, cujas cabeças, encastoadas em prata, claramente 
mostram as altas e profundas feridas em seus cascos, do cruel 
traçado do bárbaro afrieano príncipe Miramolim, e em uma del- 
ias declara mais seu ódio e paixão, que ainda hoje mostra nella 



s 
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I 

E o triste no lugar só, 
Só com arvores e montes, 
Que tivessem delle dó, 
Fazendo seus olhos fontes, 
E feito um paciente só. 



N 



Não vê Olho nem mulher, 
Parente, amigo ou chegado, 
Que só hia sempre ver, 
E vendo-se em tal estado, 
Assim começa a dizer: 

Meu Deus, se estes que levastes 
O justo castigo tem, 
E com peste os castigastes; 
Bem me castigais também 
Co'a vida que me deixastes. 

E viver desamparado 
Sem fallar, ouvir, nem ver, 
É viver, meu Deus, pasmado: 
Mas com viver e morrer 
Sejais bemdito e louvado. 



o sangue fresco, como finíssimo rubor, e folha de rosa entre os 
cabellos. As mais relíquias estão em uma sumptuosa tumba de 
finíssima prata de uma vara de largo, e outra de comprido, Ia 
vrada subtilmente com os passos da seu mariyrio, cujos marty- 
res florecem em muitos milagres. O* lavradores do campo do 
Mondego os vêem visitar no dia que a Igreja os festeja, que é aos 
desaseis de janeiro com solemnissima procissão, todos nús da 
cinta para cima, e descalços com grande devoção, com velas ace- 
sas na mão, e na outra as contas, 3. ff rendo muitos opprobrios 
dos moços, com que vão merecendo grandes coroas no Ceo.» 
António Coelho Gasco: Conquista, Antiguidade e Nobresa da mui 
insigne cidade de Coimbra, pag. 148. 
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E se por minha maldade 
Passo vida tão estreita, 
Com tanta esterilidade: 
Seja eternamente feita 
Vossa divina vontade. 

Vejo-me em meu natural 
Desterrado e sem ninguém, 
Desamparado de quem 
Por meu mal morreu do mal, 
E eu vivo sem nenbum bem. 

Da liberdade em que vivo 
Me aborreço mesmo a mim: 
Porque è meu mal tão esquivo, 
Que tão livre estou captivo 
Na pátria onde nasci. 

Vós Martyres verdadeiros, 
Que comprastes com tormentos 
Eternos e altos assentos, 
Sede com Deus meus terceiros 
Por vossos merecimentos. 

Olbai o antigo devoto, 
Que tivestes sempre em mi, 
Prometto cumprir o voto, 
Que vos prometter aqui. 

Que eu por mim e meus parentes 

Que vivem neste logar, 

Em quanto a vida durar 

Haja um de meus descendentes 

Que nú vos va visitar. 



7 






92 O PADBR 8ANT0 ANTÓNIO DE LISBOA 

E os mais que quizerera nús 
A pé com presença honesta 
Todo em louvor de Jesus 
Irão até Santa Cruz 
O dia de vossa festa. 

Como o devoto Christão 
Mostrou com palavras taes 
Á seu Deus seu coração; 
Foi-se a peste, não dôu mais 
A nenhum da geração. 

E logo a gente accudio 
Povoar aquelle lugar 
E sempre o voto cumpriu, 
Sem nenhum anno faltar. 

Depois por conhecimento, 
Que do milagre alcançaram, 
Em Coimbra costumaram 
Ir a devoção em augmento, 
Que os antigos inventaram. 

E não só deste lugar 
Que vão por obrigação, 
Mas de outros lugares vão, 
Sem ninguém os obrigar 
Mais que grande devoção. 

E alem destes obrigados 
Que vão a cumprir seus votos, 
Vem de lugares chegados, 
E cidadãos muito honrados, 
Só dos Martyres devotos 
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A ordem que nisto tem 
É que a S. Francisco vão 
Juntar-se, como convém, 
E em devota procissão 
Nus até Santa Cruz vem. 

Àlli fazem nos altares 
A reverencia que é digna, 
Só na capei la divina 
Dos Martyres singulares 
Cada um tè o chão se inclina. 

Pedindo cada um por si 
Os livre do mal da peste; 
Depois sahindo d'aqui 
Alli seu vestido veste, 
Que Ibe tem prestes alli. 

O povo que vem de fora, 
Vendo tanta devoção, 
Propõe em seu coração 
No anno seguinte embora 
Não faltar na procissão. 

Que quer Deus que esta memoria 
Cresça de bem em melhor, 
E seja ao mundo notória. 
Tudo por gloria e louvor 
De Ghristo Senbor da gloria. 



IF^AJRTIE III 



• E assi como as reli- 
giões são os exércitos: as- 
si seu9 mosteiros são os 
castellos que guardáo as 
cidades em vigia de esta- 
do e letras, com exercícios 
de jejuns, lagrimas e dis- 
ciplinas, e com armas de 
sacrifícios, e orações, ar- 
mas que bastam a sus- 
pender a ira do Altíssimo 
sempre de peccados pro- 
vocada.» 

Fr. Luiz de Sousa. His- 
toria de S. Domingos, liv. 
i cap. 1. 



Em 1170 nasceo na Hespanha um dos homens mais 
notáveis com que seennobreceo a egreja ca tholica, quero 
dizer Domingos de Gusmão, o pregador contra os he- 
reges albigenses, mas não o matador desses hereges. 
A vida de Domingos de Gusmão è sem macula. Era um 
pregador das doutrinas da egreja catholica contra esses 
hereges que tanto sangue fizeram derramar aos chris- 
tãos, assim como os christâos também fizeram com que 
os albigenses derramassem rios de sangue, mas em cuja 
effusão o grande patriarcha não tomou a minima parte» 
nem da qual Domingos teve a menor culpa. Os antigos 
tanto quizeram exaltar o padre Domingos, que fizeram 
com que fosse julgado como um ente feroz e insaciável 
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de sangue albigeose, mas os estados dos modernos teem 
provado até á evidencia que taes asserções sSo falsíssi- 
mas { . Domingos de Gusmão nunca banhou suas mãos 
do sangue dos herejes, e nenhuma responsabilidade lhe 
cabe por aquelle que os outros derramaram. Domingos 
de Gusmão, repito, era apenas um pregador da fé. e ás 
vezes era consultado acerca d'assumptos relativos á cren- 
ça catbolica. Mas foi, e nisso muita gloria Ibe cabe, o 
fundador da Ordem de S. Domingos, ordem destinada 
para preparar pregadores que levassem o conhecimento 
da religião a todos os togares conhecidos, ou que se 
viessem a conhecer. Mais tarde, e muito mais tarde, 
muitos annos depois da morte de S. Domingos, os do- 
minicanos se encarregaram d'exercer cargos que não ti- 
nham existido nos primeiros tempos da fundação desta 
ordem tão notável. Os dominicanos tornaram-se feroz- 
mente bárbaros, o papel que representavam na Inquisi- 
ção é bem conhecido de todos, mas não eram assim 
no tempo do fundador. 

Mas é verdade, centenares e centenares de hereges 
albigenses foram queimados nas fogueiras feitas pelos 
christãos. Domingos de Gusmão, porem, nem sequer 
nellas se chegou a crestar, por que andava por outros 
logares com o crucifixo em punho ensinando com fervor 
a doctrina da Egreja Calholica, pois não era essa que 
os algibenses seguiam, e por fim pensando que a sua 
obra poderia acabar com a sua vida. dirigio-se a Roma 
com o fim de obter do papa licença para fundar a or- 
dem dominicana, ordem que se espalhasse por todo o 
mundo, como com effeilo se espalhou, e que sem amor 
á vida, e sem temor de tormentos com desassombro 



1 V. Lacordaire: Vie de Sant Domioique. 
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pregasse em todos os logares a Religião do Crucifi- 
cado '. 

Dirigio-se, pois, para um tal fim em 1215 a Roma, 
e com effeito foi pelo papa Innocencio III approvada a 
instituição da Ordem dos Pregadores. E o primeiro con- 
vento foi em Tolosa, dando-lbe a egreja de S. Romão o 
bispo Fulcon. 

No anno segniote tornou Domingos dé Gusmão a Ro- 
ma para com o papa Honório resolver alguns negó- 
cios relativos á Ordem Dominicana, e de vez em quan- 
do sonhava que via : cChristo com três lanças na mio, 
em acto e postura, ao que parecia, de vingar com ellas 
os peccados do mundo, com os três açoutes mais temi- 
dos nelle *. Logo via a Virgem Mãy ajoelbar-se com en- 
tranhas de piedade diante do Filho irado, e pedir-lhe 
misericórdia, offerecendo-se por fiadora de uma nova e 
grande reformação em toda a terra por meio de dois 
devotos servos seus que nella tinba: os quaes lhe mos- 
trava sinalando-o o elle, e a outro homem' que nSo co- 
nheceo, envolto n'um capote de saco, pés descalços, 
rosto inflado e desfeito. E notava que o Senhor se deixa- 
va vencer dos rogos e promessas, e ficava aplacado. Foi 
grande a consolação e confiança com que ficou de seus 



1 Se fosse verdade o que de S. Domingos diz fr. Luiz de Sousa, 
que vários indivíduos foram mandados por este patriarca quei- 
mar em Carcassona: que mandara queimar sessenta em Garre- 
rás: no castello de Minerva, 140: em outro logar 400: em outras 
partes 180: em Vauro, um grande numero e a senhora do logar, 
empoçada, por ser contumaz, teria sido o fundador dos domini- 
canos, um verdadeiro monstro. 

' Fr. Luiz dê Souza: Historia de S. Domingos, BemQca, 1623. 
foi 17. 

Este nome de Inquisição, recorda uma grande iniquidade, que 
se tem querido imputar como um opprobrio á Egreja: mas apres- 
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negócios: mas grande também o desejo de conhecer e 
venerar um tal companheiro. E não passaram muitos 
dias até que encontrou S. Francisco na egreja de S. Pedro» 
€ segundo lhe ficara impressa na memoria a visão passa- 
da, não duvidou na pessoa, nem em se lançar a seus 
pés. Abraçaram-se, trataram-se como amigos, e promet- 
teram-se fiei companhia para toda a vida, e, que, ainda 
que fundavam ordens differemes em leis, cerimonias e 
trajo, fossem ambas uma só nos ânimos dos successores 
que n'ellas professassem. E passado algum tempo foi des- 
pachada a confirmação da Ordem de S. Domingos pelo 
Summo Pontífice Honório III com assistência de 18 car- 
deaes em 22 de dezembro de 1216. 

E não se deteve o Santo mais em Roma. Chegando 
^o seu convento de Tolosa abrio os braços a receber 
noviços, e aos pensamentos e determinação de espalhar 
pelo mundo esses poucos companheiros antigos de que 
já tinha experiência. 

Do numero deli es faliam variamente os authores. Os 
mais concordam que foram dezeseis, a saber: Estevão 
de Metz, de Lorena; Beltrão de Garriga, Guilherme Cla- 
rete, Pedro e Thomaz Cellan, irmãos, Natal. Outros 
sete bespanhoes: Manes ou Mamerto, irmão inteiro do 



samo-nos a declarar que S. Domingos não tomou oella a menor 
parte, e que apenas se propoz a instituir uma Ordem, destinada 
não a impor a fé, mas a assegurar a liberdade. César Cantu: 
Historia Universal, vol. VII, pag. 68° Às barbaridades praticadas 
foram inauditas, mas nellas não tomou parte S. Domingos. A ci- 
dade de Beziers foi tomada pelos cruzados, que nella degolaram 
Tinte mil pessoas, sem distincção de edade ou s<>xo. Sete mil fo- 
ram queimados nas egrejas em que se tinham refugiado. Matai os 
-a todos, diziam os capitães, a quem perguntavam como haviam, 
de destinguir os catholicos: matae sempre, Deus ha de saber bem 
reconhecer os que são por elle. 

7 
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Padre S. Domingos, Miguel de Urzero, Domingos Hes- 
panhol pequeno, ou por assim o ser de corpo, ou para 
se differençar de seu mestre, João de Navarra, que 
alguns querem osse lombardo, e se chamasse de Vana- 
ria, e não de Navarra; Pedro de Madin, Miguel de Hes- 
panba, por outro nome, de Fabra e Sueiro Gomes, por- 
tuguez de nação. Havia também um inglez por nome 
Lourenço, e um leigo chamado Otborio ou Osório, nor- 
mando '. 

A ordem fundada, porem, por S. Francisco não se 
tornou menos notável do que a de S. Domingos. Os 
franciscanos multiplicaram-se por um modo espantoso, 
e inundaram a terra. 

O pai de S Francisco teve o nome de Pedro Bernar- 
done, rico mercador de Assis; e sua mãe convidada por 
um anjo a parir sobre as palbas duma estrebaria, sobre 
elias deu á luz um filho, a quem deu o nome de João. 

Levado, porém, por seu pae ã França, aprendeu de 
modo tal a língua deste paiz, que lhe pozeram o nome 
de Francesco (Francisco). 

Folgazão e poeta, converteu-se quando tinha 25 an- 
nos. Encaminha-se para Foligno, vende seus haveres* 
offerece o dinheiro a um padre, que lho recusa. Então 
Francisco atira com este dinheiro pela janella fora. 

Seu pai, homem económico, julgou que o filho per* 
dera o sizo, leva-o á presença do bispo, e consegue 
que Francisco fique interdicto. Sem se queixar, despo- 
se completamente, e o bispo vê-se obrigado a cobril-o 
com seu manto, para lhe occuliar a nudez. Renuncia 
depois á família, cobre se de farrapos, consegue que um 
miserável o adopte, e começa a pregar, derramando com 



1 Fr. Luiz de Souza: Historia de S. Domingos, vol. I foi. IH. 
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os seus discursos a caridade, que n'elle superabunda- 
va, e lisongeando-se graças a ella, de conquistar o mun- 
do por meio da pregação popular. 

Seu primeiro discipulo foi Bernardo, burguez d'As- 
siz. Perguntando-lhe se devia dizer Adeus ao mundo, 
Francisco respondeu- lhe : Perguntae-o a Deus. 

Tendo, pois, aberto ao acaso o livro do Evangelho 
topou logo estas palavras — *Se queres ser perfeito, ven- 
de o que possues, e dá-o aos pobres. 

Abriuo de novo, e deu com estas : Não leves em jor- 
nada nem prata t nem bornal, nem túnica, nem sandálias, 
nem bordão*. 

Eis o que procuro, exclama Francisco, é o que de- 
sejo de todo o coração, e será essa a minha regra ! 

Despoja-se do que lhe restava, excepto a túnica com 
um capuz, a qual aperta em volta da cintura com uma 
corda. 

E assim apparece em um mundo embriagado de ri- 
quezas e de prazeres. E' assim que vae pregando a po- 
breza, proclamando o amor n'oma epocba de ódios, de 
rancores, de superstições. Rodeado de onze companhei- 
ros entregouse com elles ás mais acerbas penitencias, 
e cohdemnou-se a uma absoluta pobreza, renunciando 
até ao uso dos moveis mais indispensáveis, não consi- 
derando até mesmo como seus a túnica e os livros. 

Francisco obteve dos Benedictinos uma capellinha 
perto cTAssis, chamada a Porciuncula: depois de a ter 
reedificado, n'eila deitou os primeiros fundamentos da 
sua ordem, ordem a que deu, por humildade, o titulo 
de frades menores. Impoz-lhes a obrigação de viverem 
no meio dos pobres, dos doentes e dos leprosos: e de 
trabalharem para grangearem o sustento, e a de men- 
digarem. 

Fazendo abnegação completa da própria vontade; 
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Francisco dizia : «Feliz o servo que se não julga me- 
lhor, quando é exaltado pelos homens: porém sim quan- 
do é insultado e desprezado, porque o bomem não é 
mais nem menos do que é perante Deus.» 

Como se lhe não bsstasse abraçar o género humano, * 
diz Cezar Cantu, no seu amor, empregou-o em todas as 
creaturas, e vae cantando pelos bosques convidando os 
pássaros, a que chama seus irmãos, a celebrar com elle 
o Creador. Roga ás andorinhas, suas irmãs, a que ces- 
sem os seus chilros, emquanto elle prega: nas moscas 
e na própria cinza vè irmãos. 

Se ouve cantar uma cigarra, um tal cantar para elle 
é occasião para louvar a Deus. 

Exprobra ás formigas o mostrarem demasiado cuida- 
do do futuro. Desvia do caminho o verme incorrendo 
no risco de ser esmagado : manda dar mel ás abelhas 
durante o inverno, salva as lebres e as rolas persegui- 
das pelo caçador; e vende o manto para subtrahir uma 
rez ao cutello do carniceiro; quer em fim, que, em dia 
de Natal, se dê ao boi melhor ração do que a uzual. 

As searas, as vinhas, os rochedos, as florestas, to- 
do quanto os campos encerram de esplendido, eram 
para elle outros tantos estímulos de amor ao seu crea- 
dor. Cada convento teve ordem de reservar na sua 
hortinha um canteiro de flores para n'ellas louvar ao 
Creador. 

O manancial d'esta alma affectuosa expandi a -se em 
poesias originaes como o author, em que nenhuma re- 
miniscência da antiguidade transparecia, mas sim uma 
viva ternura de coração e impulsos de infinito amor* 
Foi dos primeiros que fizeram uso da lingua italiana 
nos cânticos piedosos. Fr. Pacifico, seu discípulo, me- 
receu a coroa poética, conferida por Frederico II. 

S. Francisco, vendo que o numero dos frades meno- 
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res augmentára consideravelmente, tratou de lhes dar 
uma regra escripta. 

Estando occupado desta idea, sonhou durante a noi- 
te, que levantara três migalhas de pão, muito peque- 
ninas, as quaes tinha de distribuir por uma chusma 
de frades esfomeados. 

Receia va que lhe cabissem das mãos, quando uma voz 
lhe gritou : Faze com ella uma hóstia, e distribue-a 
por quem quizer alimento. 

Assim a fez, e todo o que não recebia com devo* 
çâo a parte que lhe cabia, via-se logo coberto de le- 
pra. 

Francisco contou esta visão aos seus confrades sem 
lhe comprebender o sentido: mas no dia seguinte es- 
tando em oração, uma voz do Ceu disse-Ihe: Francisco, 
as migalhas do pão são as palavras do Evangelho: a 
hóstia é,a regra: e a lepra a iniquidade. 

Retirou-se então com dois companheiros a uma mon- 
tanha, onde, jejuando a pão e agua, escreveu uma Re- 
gra, segundo o Espirito Divino lha dictava interior- 
mente, 

Principia assim : A regra dos frades menores è- ob- 
servar o Evangelho, vivendo na obediência, sem nada 
possuir de propriedade, e na castidade. 

Para entrar na sua ordem torna-se necessário ven- 
der todos os bens em proveito dos pobres, passar, an- 
tes de pronunciar os votos, um anno em rigorosas pro- 
vas. 

Aos superiores davam o nome de servidores, e todos 
estes frades menores rivalisavam em humildade, lavan- 
do- se os pés reciprocamente. 

O frade que sabia um officio, podia exercel-o para 
ganhar o sustento: aliás, ia esmolando comida, mas não 
dinheiro. 
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A própria Ordem nada podia possuir além do sim- 
plesmente necessário. 

Os frades menores deviam ter especial cuidado nos 
pobres, nos exilados, nos mendigos e nos leprosos. 

O que, estando doente, se impacientava e reclamava 
remédios, era indigno do titulo de irmão, por isso que 
mostrava maior cuidado no corpo do que na alma : os 
irmãos não deviam frequentar as casas das mulheres» 
mas pregar- lhes sempre a penitencia. 

«Se algum peccar com elles, seja logo expulso.» 

«Em viagem levem só o habito, e nem sequer um bas- 
tão.» 

«Se encontrarem ladrões, deixem-se roubar.» 

«Só pregará quem para isso tiver licença ; mas com a 
obrigação de ensinar a doutrina da Egreja: sem imitar 
as formulas da sciencia profana; e sem aspirar a lou- 
vores. » 

«Um geral eleito por todos os membros, residirá em 
Roma, assistido por um conselho. D'elle dependerão os 
provinciaes e os priores.» 

«Os capítulos geraes serão compostos dos chefes de 
cada província, dos priores e deputados de cada con- 
vento.» 

«Toda a communidade celebrará capitulo uma vez por 
anno. Os superiores da Itália reunir-se-hão todos os an- 
nos, e todos os ires annos os do outro lado dos Alpes 
e de Alem Mar.» 

Innocencio III, a quem Francisco se apresentou re- 
querendo-lhe a confirmação da Ordem, isto é, o direito 
de pregar, de mendigar e de nada possuir, pensou pri- 
meiro que o encargo era superior ás forças humanas; e 
eis porque respondeu com a recusa. 

Mas n'uma visão pareceu-lhe, como já disse, que a 
egreja de S. João de Latrão, ameaçava desabar, e que 



O PADRE SANTO ANTÓNIO DE LISBOA IA3 

^— — — ^— 1^— — ■ ■ — l—»i^^— ■ . , M . i ■ ■■ ■ mm , _,.— | ., ■ — — ■ ^ ■ ■ . »■ ■»■■■■■- i^— — — *»^— ^— — — — ^— »^ 

era sustentada por dois homens, um italiano e outro 
espanhol, Fraoeisco de Assis e Domingos de Gusmão. 

Eis porque approvou a Ordem: primeiro de viva voz, 
e depois solemnemente no quarto concilio de Latrão. 

Quatro annos depois da a p provação da Santa Sé, 
Francisco, ou, como lhe chamavam, o Padre Serapbico, 
reuniu o primeiro capitulo ao ar livre, em barracas, o 
que o fez denominar das esteiras, aonde appareceram 
cinco mil religiosos, só da Itália, além de quinhentos 
noviços pouco mais ou menos. 

O seu numero augmentou de tal modo que, apesar 
da Reforma, que separou da Santa Sé, metade da Eu- 
ropa, subiram, segundo dizem, por occasião da revolu- 
ção franceza, a cento e quinze mil, repartidos por sete 
mil conventos com diversas regras. 

Eram os membros de uma republica que tinham por 
sede o mundo, e por cidadão todo o que adoptava as 
suas rígidas virtudes. 

Andavam descalços, vestidos como os pobres d'aquel- 
les tempos, exprimindo-se na linguagem vulgar, espa- 
lha vam-se por toda a parte, e faltavam ao povo, como 
este deseja que lhe fallem, com energia, entonação dra- 
mática, e mesmo com um certo cynismo. Para excitar 
o choro ou o riso, choravam e riam eltes mesmos. Re- 
corriam ás trivalidades. Affrontavam, provocavam os 
maus tratos e até os apupos. 

O fundador queria que, se lhe acontecesse quebrar o 
jejum, o arrastassem pelas ruas fustigando-o, e gritando 
atraz d'elle : Olhael Aqui tendes este glutão que se re- 
gala á upa com carne de frango, sem que vós o sai- 
bais t 

Pregava pelo natal em uma estrebaria, onde se acha- 
va o feno, o burro e o boi. E quando pronunciava 
Bethlem, balava como um cordeirlnho. 
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Cada vez que proferia o nome de Jesus, lambia os 
beiços, como para lhe saborear a doçura. 

Nos últimos annos da vida trazia impressos no corpo 
os estigmatas das chagas do Bedemptor. 

O mesmo homem oppunha a sua voz suave aos ran- 
cores concentrados; 

Sendo informado de que se tinha levantado certa di- 
vergência entre os magistrados e o bispo cTAssiz, man- 
dou que seus irmãos fossem cantar ao bispo o seu Cân- 
tico de Sol, ao qual accrescentou estas palavras : «Lou- 
vado seja o Senhor nos que perdoam por amor d'elle, 
e supportam com paciência os soffrimentos e as tribu- 
lações ! Bemaventurados os que perseveram na paz, pois 
serão coroados pelo Altíssimo.» 

De nada mais houve mister para apaziguar a irrita- 
ção. 

No dia da Assumpção do anno 1222, diz Thomrz, ar- 
cediago de Spalatro, que cursava as aulas em Bolonha, 
vi Francisco pregar na praça, em frente do palácio pu- 
blico, onde quâsi toda a mocidade se achava reunida. 
Para assumpto do exórdio do seu sermão serviram os 
anjos, os homens e os demónios. Expressou-se com tan- 
ta clareza acerca (Testes espíritos que muitos letrados 
que estavam presentes, muito surprehendidos ficaram 
ao ouvirem um homem illitterato fadar n'uma linguagem 
tão correcta acerca de taes assumptos. Sórdido no habito, 
de aspecto miserável, humilde de physionomia, conce- 
deu-lhe Deus tal efiicacia na palavra, que muitas famí- 
lias nobres, entre as quaes um ódio deshumano e inimi- 
zades inveteradas tinham alimentado furiosas hostilida- 
des com grande effusão de sangue, foram levadas a dis- 
posições mais pacificas. 

As mulheres também abraçaram o modo de vida in- 
stituído por Francisco, e uma dama nobre de Assiz, por 
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nome Clara, movida pelo seu exemplo e discursos dis- 
se adeus ao mundo, e fundou as Religiosas de Santa 
Clara, que adoptaram a mesma regra. 1 

Achava-se Francisco indeciso na questão de saber o 
que mais valia : a oração ou a pregação? 

Clara e o irmão Silvestre persuadiram-n'o a que a 
pregação era mais valiosa. 

Dirige-se, portanto, para Roma, cheio de jubilo, e pe- 
de ao papa a permissão d'ir em busca de conversões, e 
de expôr-se ao marlyrio, exercendo o apostolado. 

Percorre, pois, a Hespanba, a Barbaria e o Egypto. 
Cruzada não manchada de sangue, e da qual o grito de 
guerra cifrava-se n'estas palavras — A paz seja com- 
voscot 

Chegou ao Egypto no momento, em que os cruzados 
cercavam Damietta. Apresenlando-se diante de Malek- 
kamel, expoz-lhe as verdades do Evangelho, desafiou 



1 «Todos os outros heroes são para os lidos, Santo António é 
para todos e de todos. Que homem deixou de ser rapaz, que mu- 
lher deixou de ser douzella ? E que rapaz deixou jamais de de- 
ver ao Santo António o mais dourado dia de cada um de seus 
primeiros annos ? 

Entbronisando-o entre flores e luzes, aturdindo- o eom o pre- 
gão festival dos leilões, alegrando-o com o clarão da fogueira e 
estrepitoso fogo de vistas. Não porque o bom santo tem na mão 
o livro, é porque sobre o livro, está sentado um Menino e Menino 
e Santo égua I mente riem um para o outro. 

Que donzella deixou de lhe queimar sua alcachofra, ou de pôr 
em sna noite as sortes ao sereno ? É porqne aquella mesma vista 
do guapo Menino sobre o coração do bom Frade, singularmente 
corrobora e insinua a persuaçào de que lhe aprazem os casamen- 
tos. Por isso quasi não ha frente nem porta de quinta sem a 
aventurada imagem. Não ha casa que não a alardeie: muitas al- 
deias e povoações se adornam com o seu nome, e os barcos e 
navios que nos perigos mais se affoitam, com o seu titulo e com 
a sua imagem se condecoram, 
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todos os doutores da lei, offereceu-se a metter-se n'uma 
fogueira com o fim de provar a verdade da doutrina que 
annuDciava. 

O sultão» depois de o baVer escutado, despediu-o sem 
se deixar converter, nem mandal-o martyrisar. 

Francisco também dizia aos irmãos, a quem manda- 
va pregar : tCaminhae dois a dois em nome do Senhor, 
com humildade e modéstia, particularmente em absolu- 
to silencio desde manhã atè á tercia, orando a Deus do 
fundo do coração. Não haja entre vós conversas vãs e 
inúteis, e, na estrada, comportai-vos humildemente, co- 
mo se estivésseis em um cemitério, ou n'uma cela. Pois 
em qualquer Jogar que estejamos, temos sempre com- 
nosco a nossa cella. que è o corpo : o nosso irmão, 
porque a alma é o eremita que habita esta cella para 
orar e pensar em Deus. Se, pois, a nossa alma não 
está em repouso na cella, de nada serve aos religio- 



Que digo? Não ha sequer nas cidades ou nos campos, tenda 
ou taberna, qne este dia por todos tão suspirado não transforme 
em outras tantas capellas mui enfloradas, mui radiosas, mui avi- 
ventadas, e de danças e cantares, ao som da gaita de folies e pan- 
deiros. 

Nos seus patrícios, filhos da mesma cidade, nascidos no mes- 
mo dia que elle (15 de Agosto) e honrados com o seu mesmo no- 
me, não contentes de o festejar, de velar todos os annos a soa 
noite até o sol fora, quizeramos, alem das capellas de flores que 
murcham, poder com o engenho tecer-lhe outras de mais valia 
e duração; quizeramos como o auctor dos Factos Antonianos, ce- 
lebrai -o em versos dignos de Ovidio. . . 

Já os valentes alviões philosophicos pretenderam em nossos 
dias demolir sua egreja para alargar um pouco mais uma insi- 
gnificante praça ! 

A. da Silva Tullio: Santo António. Revista Universal Lisbo- 
nense, vol. I, (anno 1842, pag. 426.) 

Santo António da Convalescença, defronte da quinta das Laran- 
jeiras, tem 6 capellas. 
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sos a celta exterior. Que o vosso procedimento do cen- 
tro da população seja tal que todos que nos virem e 
escutaram, tenham que louvar o Pae Celeste. 

Annunciai a todos a paz : mas tende-a no coração co- 
mo nos lábios, e 'mesmo ainda mais. 

Não vos torneis occasião de cólera ou de escândalo : 
mas fazei com que, pela vossa mansidão, cada um se 
incline para a bondade, para a paz e para a concór- 
dia. 

Somos destinados para curarmos os feridos, e para 
encaminhar os desgarrados. E haverá muitos que, pa- 
recendo-nos membros do diabo, virão um dia a ser dis- 
cípulos de Jesus. 

Implorou do ceu e do summo pontífice, para a sua 
capella da Poráuncula, uma indulgência que não cus- 
tasse offerta alguma. Ainda, quando annualmente a 2 
de agosto, é proclamada a hora solemae da apparição 



Na 1.* á esquerda entrando na egreja, grande e elegante, lô-se 
no chão o seguinte epitaphio: 

Em memoria de 1). Georginia Amália Fletcher terceira filha 
de João Fletcher e D. Maria Justina Posser.sua mulher, a qual 
fàlleceu no dia 11 de fevereiro do anno 1833, de idade 17 annos, 
6 mezes e 16 dias assim como de D. Maria Justina sua quinta il- 
iba fallecida no dia 10 de março do anno 1832, da idade de 5 ân- 
uos 10 mezes e 10 dias. 

Sua índole mansa, seu génio dócil, sua piedade 
singela, e sua valia inestimável 
a estima e affeição de todos que as conheciam 
e posto que mortas ainda vivas nos corações 
dos seus inconsoláveis pays qne mandaram 
lavrar esta breve inscripçao em testemunho 
da sua tão jU9ta piedade. 

Defronte da capella mór está no chão a sepultura de Luiz da 
Camará Coutinho. 
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de Maria, numerosa multidão corre dos paizes vizinhos 
para requerer a effusão gratuita da graça. 

Os discípulos de S. Francisco observaram fielmente 
a regra, e para viver em Roma, fr. Egidio ia cortar 
madeira, que depois vendia. Outros sustentavam-se do 
producto das esmolas, e por toda a parte os acolhiam 
ao repique dos sinos, e com ramos d'oliveira nas mãos. 

Francisco morreu na edade de quarenta e cinco an- 
nos, e, se errou na sua regra, foi em julgar que muitos 
chegariam á perfeição de que bem poucos são capazes: 
mas n'essa epocha as almas acima do vulgar viam-se 
realmente obrigadas a escolher entre dois caminhos, um 
conduzindo ás tempestades do mundo para n'elles occu- 
parem uma posição á força, e pelo emprego da perfí- 
dia; o outro, que afastava do mundo, renegando as suas 
pompas e os seus juízos. Os primeiros vinham a ser 
Ezzelinos, Sallinguerras, Buoro de Dovara: os outros, 



Em 1843, não foi a Camará Municipal de Lisboa assistir no dia 
13 de junho, à festa do Santo na sua Real Casa em Lisboa. So- 
mente cinco dos Camaristas queriam ir, e os outros náo. Houve 
teima, e ninguém cedeu, e eis poraue a tribuna ficou às moscas. 
Houve, porem, um lenitivo para tanta magua; a festevidade na 
egreja das Mercês foi pomposíssima. 

Acerca do nosso grande Santo diz Fr. Luiz de Souza, grande 
escriptor; no cap. 2 o do livro 3.° da sua Historia de S. Domin- 
gos: tQae se Pádua em Itália se jacta de um Santo António, es- 
trangeiro e hospeda, só porque o tem comsigo: Lisboa faz o mes- 
mo, tendo-o ausente, só porque o deu ao mundo, e o criou em 
seus ares.* 

Fr. Apollinário da Conceição, na sua obra: Pequenos na terra 
e grandes no Ceo, (vol. 2.° pag. 198) cbama ao nosso thaumaiur- 
go: O Santo dos Milagres. 

«Mr. Dimbowski, então bispo de Kaminiek disse- me no cas- 
tello de Podhorce em 1754, uma cousa muito notável, que os tur- 
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Franciscos, Pacíficos e Antonios de Pádua, gente que 
assumia todos os cargos clericaes sem participar das 
suas vantagens, cuja humildade e pobreza contrastavam 
até mesmo com o fasto e orgulho clerical — uma das 
chagas do sociedade contemporânea, e um dos defeitos 
que davam mais vasto campo aos heréticos. 

Por esta epocha os legados da Santa Sé em Montpel- 
lier estavam realmente fatigados dos penosos e vãos es- 
forços empregados contra a heresia, quando o bispo 
bespanbol Diogo de Acebedo, regressando d'uma longa 
viagem se lhes apresentou. No meio das suas conver- 
sas acerca das tribulações da Egreja disse-lhes: «Se 
quizermos obter bom resultado, cumpre largar o fardo 
exterior, caminhar a pé, e ajuntar á pregação o exem- 
plo d'uma vida pobre e penosa. 

Similhante conselho desagradaria a almas menos cbris- 
las: mas estes prelados, conhecendo com quanta razão 



cos, habitadares deChocrim, mandavam moitas vezes dizer missa 
em honra de Santo António de Pádua, quando perdiam cousas 
que desejavam encontrar.» Vie de Joseph II, roi de Hungrie et 
de Bohòme, Paris, 1890. 

«Em Roma, no mausoléu de Xisto V, também se vé uma es- 
tatua de Santo António.» Labat: Voyages, vol. IH, pag. 264. 

Até aos sinos punham o nome do nosso thaumaturgo. 

Fr. Manuel da Esperança, na Historia Seraphica, vol. I, pag. 
365, assevera que os sinos da egreja do convento franciscano de 
Lisboa, tinham os seguintes nomes: o maior, Santo António; e o 
menor, ao qual costumavam chamar segundeira, o de Santa Ca- 
tbarina. 

Antes de se chegar ao convento de Santa Martha, em Lisboa, 
oas casas que ficavam ao pé do ministro da Hollanda, havia um 
nicho notável de Santo António. 
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■ — * 

exprobavam aos eclesiásticos a riqueza e a ingerência 
nos negócios terrestres, seguiram as indicações do bis- 
po. Elle mesmo despedia a sua comitiva, e reunindo-se 
a elle e a outros religiosos de Cister, espalharam-se 
pelas diversas cidades que moralisaram com os seus 
discursos e actos. 

As doas ordens de dominicanos e de franciscanos es- 
tavam de tal modo espalhadas por toda a parte que 
excitaram a admiração e sympathia dos bomens mais 
esclarecidos d'aquella epoctia. Illustres proselytos n'ella 
se incorporavam á porfia. A S. Domingos se associa- 
vam Reynold de Santo Egydio, professor de Direito Ca- 
nónico : o medico Rolando de Cremona, que de cbefe 
da Escola de Bolonha veio a ser professor de Theologia 
na de Paris: Maneta, celebre bacharel em Artes, depois 
de Beauvais, o encyclopedista: os cardeaes Hugo de S. 
Caro e Henrique de Suso, auctores de uma Concordau- 



Diz-nos o P. Labat, que em Tivoli, alem dos dominicanos, 
havia também carmelitas, franciscanos, capuchinhos e penitentes 
de S. Francisco; aos quaes davam em Paris o nome de Fiquepus 
cuja egreja era dedicada a Santo António de Pádua., Voyages, 
vol. IH. 

É um costume antigo, e sempre respeitado o dar a Camará 
Municipal de Lisboa ao povo, o divertimento duma tourada, em 
honra de Santo António, natural e padroeiro desta cidade, ou 
em signal de agradecimento pelo nascimento dum infante ou in- 
fanta. Com tudo, a melhor e talvez a verdadeira razão, e só esta, 
é quo uma tal festa faz render uma grande somma de dinheiro, 
por causa do aluguer dos camarotes, os quaes em grande numero 
se armam numa grande praça em frente do palácio, que ha a cer- 
teza de se alugarem, por causa da muita gente que deseja ver a 
tourada.» Retaliou de la Cour de Portugal sou* D. Pedre II % 
Ameslerdam, 1702, pag. 12. 

«Quando no anno de 1877, estava prestes a chegar a Roma 
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cia da Santa Escriptura e de ama Summa Áurea, e por 
fim S. Thomaz de Aquino, o maior philosopho da Edade 
Media. 

Com Francisco d'Assis, alistarara-se Pacifico, poeta 
laureado: os bemaventorados Egydio, Bernardo e Joio 
de Gretona ; e finalmente Santo António de Pádua ou de 
Lisboa, o tbaumaturgo a quem Gregório IX cognomina- 
va —Arca dos Dois Testamentos e Tabernáculo das San- 
tas Escripturas. ' Mais tarde sabiram da mesma ordem 
Rogério Bacon, o restaurador da sciencia, o grande tbeo- 
logo Scoto, e o grande mystico S. Boaventura, Izabel 
de Hungria tomou o babito de S. Francisco, recusando 
a mão de Frederico II, que exclamou: Iodignar-me-bia 
se ella a mim preferisse um outro homem: mas terei 
direito para me queixar sendo Deus o proferido? 

Ignez de Bobemia recusa também como esposo ao 
Imperador e ao Rei da Hungria. Ambicionando não a 



uma romaria de portnguezes, com o fim de prestarem suas ho- 
menagens ao papa Pio JX, dizia a Ancora de Bolonha: 

«Na grande reunião de todos os povos catbolicos, cerca do *e- 
polcbro do príncipe dos apóstolos, na fausta oceasião do jubileu 
pontifical do amadissimo Pio IX, não podiam faltar os filhos da 
generosa nação lusitana, que já deu ao mundo exemplos immen- 
sos de vivíssima fé e singular adbesão á Sé de Pedro. Dentro de 
poucos dias estarão em Roma numerosos portugue zes, que vêem 
tfstimunhar solemnemente a sua fé, e protestar perante o throno 
do Vigário de Gbristo, que no coração dos concidadãos do grande 
tnaumaturgo de Pádua, está ainda viva a piedade de seus avós, 
o brio dos antigos cruzados: e que aquella nobre nação é, e será 
sempre digna do seu titulo de Nação Fidelíssima,» 

«Santo António de Pádua combatia vivamente o erro, por 
meio da palavra e dos milagres.» César Cantu: Historia Univei- 
sai, liv. XII, cap. 6.° 

1 César Canto. Hist. Universal, liv. XVI, cap. V. 
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grandeza, mas a pobreza dirige-se a Santa Clara, que 
lbe reraette orna corda para com ella apertar a cintura, 
uma tigela de barro e um crucifixo, ajuntando a um tal 
presente palavras admiráveis. 

Duas filhas do rei de Castella ; Izabel de França, ir- 
mã de S. Luiz, a viuva d'este príncipe; Salomé, rainba 
da Ga lida: Cuoegundes, sua sobrinha dnqueza da Poló- 
nia : Izabel, rainba de Portugal, tomaram o cordão de 
S. Francisco, e grande numero de filhas de condes e 
duques pediam o habito de Santa Clara. Margarida, de- 
pois de ter vivido escandalosamente em Cortooa, veiu 
a ser um espelho de penitencia. Rosa de Viterbo, da 
edade de desesete annos apenas mereceu as persegui- 
ções de Frederico II, e a admiração do povo. 

Os tyrannos conheceram com effeito o poder d'estas 
reformas, que chegaram atè ás entranhas d'uma socie- 
dade onde era interesse d'ellas deixar que a corrupção 
reinasse. 

Pedro de Vignes exclamou: tOs frades menores e os 
frades pregadores levantaram-se contra nós com ódio. 
Reprovaram publicamente a nossa vida e a nossa con- 
servação; destruíram os nossos direitos, e reduziram- 
nos a nada... Ora eis que, para nos enfraquecerem 
ainda mais, e roubarem-nos a affeição dos povos, crea- 
ram duas novas confrarias que admittem homens e mu- 
lheres, li com difficuldade se encontra um ou uma, que 
não esteja aggregado a esta ou áquella. 

E, quando Frederico II, ameaçando as liberdades ita- 
liannas, introduzia no paiz até os sarracenos para conse- 
guir o seu intento, a voz dos santos não cessou de le- 
vantar-se contra elle. Os pagãos de Nacera, tendo feito 
uma irrupção no valle de Spoleto, chegaram um dia 
até ás mnralbas de Assiz; quando se approximavam, is 
religiosas de S. Damião acercavam-se de sua santa mie 
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Clara, qoe estava doente. Esta. porém, levantando-se, 
pega na custodia, colloca-a á porta, e ajoelhada, á vista 
dos mussulmanos, supplica a Deus que proteja a cidade. E 
uma voz, partindo das alturas, que retumba a seus ouvidos, 
tranquillisa-a, e os infleis poem-se em fuga. Depois Geou 
a Santa sendo representada com uma custodia na mão. 

N'outra occasião, Vital de Averse, capitão do impera- 
dor, conduzia suas tropas ao ataque de Assiz, cujas vi- 
zinhanças assola. Clara, commovida com os males que 
ameaçam a cidade, reúne suas irmãs, e assim lhes falia: 
Repartamos com esta cidade o nosso alimento de todos os 
dias: é justo que a soccorramos, segundo as nossas forças. 

E todas, cobrindo-se de cinzas, dirigem preces a Deus, 
que as attende. e livra o paiz dos imperiaes. 

Santo António de Pádua dizia: tUm bom pregador é 
filho de Zacharias, isto é, da memoria do Senhor: deve 
sempre ter bem presente a recordação da Paixão de Je- 
sus Christo; deve sonhar com elle na noite da adversi- 
dade, acordar com elle na manhã da prosperidade, e 
então o Verbo de Deus descerá ao seu coração, Verbo 
de paz e de vida, Verbo de graça e de vontade. Ó pa- 
lavra, que não fazes estalar os corações, mas que os 
embriagas! Ó palavra, cheia de suavidade, que derramas 
a bemaventura da esperança no fundo das almas soffredo- 
rasl Ó palavra refrigerante para as almas sequiosas!. . . 

Mas cumpre não fatiar ainda no nosso tbaumaturgo 
portuguez nos paizes estrangeiros; retrocedamos, e va- 
mos ver o que o grande António de Lisboa praticava 
em Coimbra e nos Olivaes. 

Em distancia de um quarto de légua da cidade de 
Coimbra, diz Fr. Manoel de Monforte ', da mui nobre e 



* Chronica da Província da Piedade, liv. III, cap. 15. 

8 
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antiga cidade de Coimbra, ergue- se um convento dedi- 
cado ao insigne portuguez Santo António. Em cujo sitio 
não ba muito que louvar para a saúde, mas é muito ac- 
commodado para o espirito. Tem n'uma costa abaixo es- 
paçosa cerca, e matta de pinheiros, que subindo direitos 
ao alto, parece que levam os ânimos dos que alli mo- 
ram, a contemplarem as cousas do Geo de maneira que 
faz saudades d'ellas. Em o fundo do valle ba um pe- 
queno taboleiro de terra plana, e campo para alguma 
pouca de hortalice e plantas de fruto, fonte de boa agua, 
cuja corrente parece cousa de mysterio, porque não 
sendo de mais grossura de uma pena, de verão e de 
inverno sempre está em um mesmo ser, sem que n'ella 
se conheça notável diminuição ou melhoria. 

António Coelho Gasco também exalta e engrandece 
este logar dizendo: «Onde este seráfico doutor portu- 
guez tomou o habito, é uma pobríssima casinha dos ca- 
puchos da Ordem da Piedade, fundada mui pobremente 
em um alto, entre Olivaes, fora d'esta cidade, alem das 
Celtas, onde vivem seus religiosos em muito estreita 
vida e admirável virtude, egualando-se aos santos da 
Thebaida na solidão em que vivem, porque são anjos na 
conversação e na pureza: suas casas de recreação e de 
refresco dos frades é uma estreita cerca de pinheiros e 
matos que vem descendo quasi ao umbroso valle, onde es- 
tá a antiquissima egreja do Espirito Santo, mettida em 
uns altos arvoredos, casa mui celebrada por sua devo- 
ção dos antigos reis de Portugal, que lhe corre uma 
perenne fonte de continuo no meio d'ella, e tem na porta 
principal as armas da cidade l . 



1 Conquista, antiguidade e nobreza da mui insigne, e ínclita 
cidade de Coimbra, pag. 149. 

tT>m Coimbra uma antiguidade muito para se ennobrecer, 
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Prosegoido de Gellas para o nascente, diz Augusto 
Mendes Simões de Castro a pag. 136 do seu Guia do 
Viajante em Coimbra, encontra-se a pouca distancia a 
egreja do convento de Santo António dos Olivaes, mo- 
numento que entre os de Coimbra e seus subúrbios 
occupa um lugar distincto. 

O primitivo convento, um dos primeiros que teve em 
Portugal a Ordem dos Menores, tinba a invocação de 
Santo Antão, e originou-se de uma ermida, dedicada 
áquelle Santo, que a rainba D. Urraca, mulher de D. 
Affonso II, doou em 1217 ou 1218, aos religiosos fran- 
ciscanos. 

Pouco depois de fundado o pobre hospício, alli vie- 
ram pousar os cinco frades menores, quando se diri- 
giam a Marrocos, foram conduzidos os seus restos glo- 
riosos ao convento de Santa Cruz, inspiraram em Santo 
António, que nelle residia, um tal desejo dimilar o va- 
lor daquelles marlyres pela fè de Christo que o fez 
abandonar a real mansão dos cónegos regrantes, e re- 



a qual tem tanta idade qne diz seu povo, que é da vinda de 
Christo, vindo islo uns aos outros por tradicção. É chamada 
comummente o Arco dê Santo António, por ter sua santa ima- 
gem em um nicho, Está levantado em um alto junto ás casas do 
conde de Portalegre, que quem vem pela ponte logo o vê, e no 
fim da rua, que se chama da couraça. É de obra perfeitíssima 
romana, tudo de pedraria, com suas columnas mui bem lavra- 
das, com seus frizos; tem nichos como quem teve antigamente 
estatuas: remata- se com ameias: está jà mui arruinado da eda- 
de : faltam-lhe três arcos, como se vô por suas ruinas. Este 
nobre edifício não ó arco romano, como o povo commumente 
diz, senão trofeos, porque o faziam os romanos com quatro arcos, 
como elle era, e o levantavam no Jogar mais alto, como fez Pom- 
peo, vencendo aos hespanboes, que os poz nos montes Pirineos.» 
Gasco: Conquista, antiguidade e nobreza da mui insigne e Ínclita 
cidade de Coimbra, pag. 151. 
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colher se ao humilde conventinho dos Olivaes, onde es- 
perava encontrar mais facilmente os meios de conseguir 
os seus pios intentos. 

Foi, pois, dalli qua sahiu o sábio profundo ', o tbco- 
logo eminiente, o grande pregador, o thaumaturgo do 
seu século. Eis porque o convento de Santo António é 
tido como um monumento memorável; eis porque ao 
visita r-se não pode deixar de fazer sentir essa venera- 
ção, esse respeitoso acatamento que inspiram os luga- 
res onde assistiram homens illustres. 

Não é porém, já o primitivo edifício que hoje vemos. 
Os frades franciscanos deixaram aquelle local pelos ân- 
uos de 1237, pouco mais ou menos, e foram habitar no 
convento qua se fundou junto da ponte com a invoca- 
ção de S. Francisco Abandonada pelos filhos de Assiz 
a morada dos Olivaes, nem por isso deixou de ficar alli 
mui viva a memoria de António, e os fieis concorriam 
a celebrai a annualmente numa egreja que a cidade alli 
edificou, e numa cellinha térrea mui estreita, e tida em 
grande veneração, por ser o local, segundo a fama an- 
tiga, em que o santo habitara. 

No anno de 1539 se emprehendeu uma nova edificação. 

Ajudados por D. João III, e por D. Álvaro da Gosta» 
fundaram alli os frades da província da Piedade um no- 
vo convento, que depois pertenceu á da Soledade, que 
se separou d'aquella no anno de 1673. Por occasião d'es- 
ta nova fundação se reedificou a celebrada cella, trans- 
formando-se em casa de Capitulo. 

Em a noite de 1851, aleou-se um incêndio no conven- 
to que o devorou quasi todo, escapando apenas a egre- 
ja, a sachristia e pouco mais. 



* Augusto Mendes Simões de Castro: Guia Histórico do Via- 
jante em Coimbra, pag. 137. 
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E' bastante agradável a entrada do convento. Dá in- 
gresso para elle uma comprida e larga escadaria que 
tem no fundo trcs arcos, um em cada ilharga. Guarne- 
cem-na também em parte algumas capellinbas com os 
passos mais tocantes da Paixão do Salvador. 

Ao cimo da escada fica a casa da entrada, e em fren- 
te um pórtico de feição antiga, de volta ogival, e que 
se conjectura ter sido aproveitado d'alguma das ante- 
riores edificações. 

De um e outro lado do pórtico se lê um elegante 
elogio a Santo António, que compoz e fez gravar o pa- 
dre Fr. António de Serpa, bispo de Cocbim. 

Este pórtico dá entrada para a egreja, que não ficou 
intacta das chammas. Como, porém, os estragos foram 
de pouca monta, reparou-se facilmente. 

E' lindíssima a pequena sacbristia. Tem vistosas pin- 
turas a fresco, e é guarnecida de quadros que represen- 
tam varias passagem da vida e milagres de Santo An- 
tónio. 

Ha também ai li uma pintura que se indica como o 
verdadeiro retrato do Santo, tirado em Pádua, pouco 
antes da sua morte. N'um retábulo que está na parte 
principal com um vistoso altar vê-se um quadro figu- 
rando o acto, em que o Santo tomou o babito. E' de Pas- 
cboal Parente. 

Existem também na sacbristia alguns relicários e a ca- 
beça de Santo Antão. 

Retrocedendo ao chão para onde se abre a porta da 
egreja, encontram -se alli mais duas : uma dá entrada pa- 
ra uma linda capella, onde se venera a imagem da Se- 
nhora das Dores: outra dá communicação para um ex- 
tenso terrapleno arborísado, e guarnecido de alegretes. 
Era alli, onde, antes do incêndio, se viam os claustros, 
oficinas, memorável casa do capitulo, edificada, se- 
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gundo a tradição, no local da antiga cella de Santo An- 
tónio, a qual foi tem bem consumida pelas chammas. A 
piedade, porém, apressou-se a reparar este mal, e pre- 
sentemente vê-se no mesmo sitio outra capella modes- 
tamente construída. 

Percorrendo o terrado encontram-se mais duas capei- 
las que escaparam do incêndio, n'uma das quaes se vé 
um curioso presépio. 

Do terraplano gosa-se um panorama muito extenso e 
variado, e domina-se toda a cerca, onde se conservam 
ainda algumas ermidinhas, em que os moradores do 
convento se davam a exercícios espirituaes. 

O convento é muito visitado por occasião das roma- 
rias de Santo António e da Senhora das Dores ; é-o, po- 
rém, muito mais ainda por occasião da festividade do 
Espirito Santo, que se faz a uma capella d'esta invoca- 
ção, situada n'um valle próximo. 

' Aqui vieram ter e se agasalharam ' os cinco marty- 
res de Marrocos, quando iam a caminho d' Africa pregar 
aos mouros a fé de Christo, pela qual morreram glorio- 
samente em Marrocos. Depois com prensença de suas 
veneráveis relíquias que foram trazidas ao muito reli- 
gioso e insigne convento de Santa Cruz de Coimbra» 
António, que então era religioso nelle, ardendo em um 
vivo desejo de levar o caminho dos santos martyres, pa- 
decendo como elles pela fé de Christo, se resolveu a 
pedir o habito entre aquelles pobresinhos frades de San- 
to Antão. 

Recebido d'elles foi noviço, e fez profissão n'es(e con- 
vento, e d'elle tomou o nome de António, sendo assim 
que antes d'isto seu nome de baptismo era Fernando. 



Monforte: Chronica da Piedade, liv. III, cap. 15, pag. 319. 
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Aqui morou, até que por padecer o martyrio se em- 
barcou para a Africa, donde o Senhor o desviou levan- 
do-o á Itália. 

Vamos agora a vér o que nos diz Fr. Marcos 
de Lisboa, bispo d'esta cidade, e celebre escríptor, 
oaquella sua linguagem tão castiça, 13o cbS. 13o mystica, 
e tão rescendente a virtude, e que tanto cala nas almas 
timoratas e pias. 

■Todas estas cousas relativas aos marlyres de Marro- 
cos não só eram sabidas, mas passavam pelos olhos de 
Santo Amónio, que viu passar os discípulos deS. Fran- 
cisco, e depois os ajudou a receber gloriosas armas. Nem 
viu estas obras maravilhosas de Deus, debalde, e sem 
fructo, mas a maneira de elepbante, com a vista do san- 
gue animado á peleja, o esforçado cavalleiro deChristo, 
Santo António, lodo alvoraçado com vivo fervor e zelo 
da fé, reduzindo a si mesmo com maravilhosa compai- 
xão a injuria feita a Chrísto com a morte dos martyres, 
por nada teve tudo o mais que fizesse, se se nâo offe- 
recesse áquelle cruel tyranno, e alcançasse a palma de 
martyrio com os mesmos santos martyres. Bemaventu- 
rado espirito a que não enfraqueceu com medo a espa- 
da do tyranno, mas o acreceotou em maior fervor de 
caridade I * 

N'esta determinação deliberando com diligente animo 
o que Ibe era necessário fazer, assentou de tomar pri- 
meiro o habito, e imitar a vida d'aquelles martyres de 
Cbristo, porque assim indo por os passos d'elle, podes- 
se vir, com mais efficacia, a alcançar aquella batalha da 
Té tão desejada. 

Moravam já n'este tempo frades da Ordem dos Mono- 



1 Pr. Aforou ie Lifba; Cbronicas dos Minores, liv. V. eap. II. 
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res em uma ermida do Santo Antão fora da cidade de 
Coimbra, os quaes vindo, como costumam, pedir es- 
molla ao mosteiro de Santa Cruz, vendo-os o servo de 
Deus, não se poude mais reter, mas tomando-os á par- 
te descobriu-lhes como anjos de Deus todo o conceito 
de seu coração. 

Alegrou-se em cabo a pura simplicidade dos frades, 
e assignaram dia em que vissem cumprido este seu pra- 
zer, e alegres foram-se. 

É Santo António, havida licença do seu prelado, ain- 
da que mui difficilmente, com muito alvoroço se appa- 
relbou para aquelle dia, em o qual, tornando os frades, 
no mesmo mosteiro, de Santa Cruz, lhe lançaram o ha- 
bito de S. Francisco, e comsigo o levaram para o ora- 
tório. E um dos cónegos de Santa Cruz, mostrando mais 
sentimento que todos os outros, do apartamento do 
Santo, lhe disse com muita dôr : 

t Vai- te embora, irmão, vai- te, que por ventura serás 
ainda santo. 

Ao que humildemente António respondeu : 

tQuando, irmão, ouvires que sou santo, os louvores 
serão de Deus. 

E havia onze annos que o bemaveoturado santo tinha 
o habito de santo Agostinho, quando recebeu o habito 
dos frades menores em a edade de vinte e seis an- 
nos, e ja sacerdote, segundo se acha em algumas me- 
morias das chronicas antigas, e na era do Senhor 
de 1220. 

Vindo, pois, o santo ao oratório, onde os pobres e 
simples frades moravam, o qual se chamava santo Antão, 
rogou que lhe fosse posto este nome, porque assim fosse 
menos conhecido e importunado dos seus. 

Na qual imposição de novo nome, António, Nosso 
Senhor o fez similhante aos grandes da sua casa, aos 
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quaes, em parte, ou em todo, mudou o nome, por as- 
signadas obras que n'elles fazia. 

Não abrandou o fervor de António, nem desistio 
do propósito do marlyrio, ale que, segundo lhe fora 
prometlido, havida licença, se embarcou, e passou a 
Africa. 

Alas ainda que por pregar a fé de Christo a el-rei de 
Marrocos, trabalhou quanto lhe foi possível com maravi- 
lhoso zelo da fè, não poude cumprir seus desejos, porque o 
Rei eterno, por cuja honra se offerecia á morte, outra cou- 
sa do seu santo tinha determinado, nem era sua divina 
vontade que morresse cavalleiro de uma lança, e por só 
soa alma, aquelle que para capitão e doutor de muitos 
povos tinha escolhido. 

E assim como foi em Africa sobreveio-lbe tão grave 
e comprida enfermidade, que vendo não poder fazer o 
que desejava, foi constrangido toroar-se a Hespanba, e 
deixar aquella obra para outro tempo. 

E embarcando para se tornar a Hespanba, aconteceu 
que, com ventos contrários e tormentas, foi sua nau 
aportar a Sicília, e assim se vio tão longe do seu inten- 
to primeiro, quão longe lhe ficava Marrocos. 

Mas o Senhor, que seo servo guiava, o tinha mui 
mais perto para o que d'elle determinava. 

Soube dos frades menores em Sicília que cedo se ha- 
via de fazer capitulo geral em Assis, porque o padre S. 
Francisco todos os annos, em o principio de sua ordem» 
o celebrava, para consolação dos frades, e provisão das 
províncias da Gbristandade, que do capitulo geral todas 
se proviam de frades. 

Foi-se santo António ao capitulo geral, assim como 
estava, enfermo, fraco, e acabado o capitulo, e reparti* 
dos e derramados os frades pelas províncias, só santo 
António de ninguém era requerido, porque, como não 
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era conhecido, e era enfermo, também parecia não ser 
para alguma cousa. 

E sem menção cTalgumas letras, ou suficiência sua, 
humildemente rogou o Santo a frei Graciano, varão per- 
feito, que era ministro dos frades da comarca de Ro- 
mandiola em Itália, que o quizesse pedir ao geral, e re- 
colher com os seus frades, e instruir em as disciplinas 
regulares. 

E frei Graciano o levou comsigo mui benignamente, 
e pedindo-lbe o santo algum logar que fosse remoto e 
solitário, o poz em o ermo do monte de S. Paulo, on- 
de estava o oratório dos frades, em o qual logar achou 
uma cella solitária e apartada das outras, feita em uma 
lapa, e mui conveniente para a oração, a qual houve de 
um frade que para si a fizera. 

N'este logar viveu o Santo vida solitária, quanto lhe 
era possível com santas meditações e ferventes ora- 
ções, confirmando e fortificando seu espirito no amor 
de Deus contra as tentações do inimigo. 

Ali em as vigílias de noite, solitário, perseverava na 
oração, e entregando-se todo á disposição divina, lan- 
çou firme ancora de sua esperança em só Deus. 

N'aquelle logar. com tanta abstinência de pão e agua 
macerou seo debilitado corpo, que, segundo testimu- 
nho dos frades, que eram presentes, ás vezes vindo a 
tomar a refeição ás suas horas com os frades, de gran- 
de fraqueza se não podia ter em pé, e vinha quasi ca- 
bindo. 

D'esta maneira o varão de Deus António, sendo cheio 
de sabedoria, como simples viveu algum tempo entre 
os simples, e fugindo o fausto da arrogância, escondeu 
muito tempo o lume de tanta graça em seu humilde co- 
ração, com apparencia d'indouto o idiota. Porque, pos- 
to que (como fica dito) tivesse ferventissimo zelo da 
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honra e casa de Deus, defraudado já uma vez por dis- 
posição divina de seu propósito, não presumia querer 
mais emprehender outro glorioso feito, por seu próprio 
molu e parecer, mas, renunciado lodo em a ordenação 
divina, viveu simplesmente atè que o Senhor o quiz ma- 
nifestar, para se d'elle em coisas grandes servir. 

Passado algum tempo, alguns frades enviados a tomar 
ordens se acharam juntos em a cidade de Forlivio, en- 
tre os quaes se achou Santo António, e também alguns 
frades da ordem dos pregadores, 

E vindo a hora da collação o prelado do logar, co- 
meçou a rogar aos frades pregadores que quizesse al- 
gum d'elles propor a palavra de Deus a aquelles frades 
que alli eram juntos, e por vontade de Deus foi feito, 
que todos se escusaram dizendo, que em nenhum modo 
estavam aparelhados para isso. 

Finalmente o prelado se converteu a Santo António, 
instigando o seu espirito fortemente a isso, e não lhe 
constando alguma cousa de sua sciencia, a elle só para 
esta obra constrangeo que propozesse aos frades qual- 
quer cousa que o espirito lhe dissesse. Ao que o servo 
de Deus humildemente respondeu ser menos idóneo que 
todos para aquella obra. 

Gomo o que era mais exercitado em lavar escudellas 
da cosinha, e nos outros officios de bumildade, que em 
estudar ou expor os mysterios das Escripturas, e lendo 
tanta graça recebida do Àltissimo, que a memoria lhe ser- 
via de livros, nenhum outro indicio de sciencia n'elle se 
tinha visto senão algumas vezes que faltava latim, mas 
mui pouco, como quem o intendia. E ainda que se escusou 
com todas soas forças, não poude deixar de fazer o que 
o prelado com maior instancia lhe mandava, e contra sua 
vontade finalmente consentindo começou primeiramente 
a fatiar simplesmente do temor de Deus. Mas cuja can- 
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deia até então estava escondida, querendo Deus já pol-a 
em alto sobre o castiçal, para que desse lume á sua egre- 
ja, em o processo do sermão de tanta eloquência de 
palavras, e de tanta profundeza de mysticas sentenças o 
suspendeu e alumiou que todos os presentes em extre- 
mo pasmados do que não esperavam, confessavam que 
nunca taes cousas tinham ouvido. E cheios os frades 
de mui grande consolação espiritual, d'alli por diante 
tinham em muita veneração a celestial sabedoria em o 
varão de Deus divinalmente revelada, e não menos a 
virtude da humildade, n'elle vista e exercitada. 

Veiu logo aos ouvidos do padre S. Francisco esta no- 
va, e instituido a santo António pregador, o constran- 
geo a exercitar a graça que tinha recebido. 

E certo mui dignamente foi dedicado ao ministério e 
serviço da palavra de Deus como aquelle que cheio 
de sapiência, primeiro pobre d'espirito em o collegio 
dos verdadeiros pobres aprovado, não tomou esta honra 
atrevidamente per si, mas chamado. 

E não ser esta vocação humana, mas divina, são tes- 
timunbas mui certas a vida e morte do glorioso santo, 
porque floreceo o tempo de sua perigrinação n'este valle 
de miséria, com vida e doutrina. Cuja vida mostram 
digna de louvor o voluntário desprezo do mundo, a sua 
simplicíssima innocencia, diligencia e rigor da religião» 
como também a zelosa caridade, verdade e modéstia, 
são pregoeiros de sua doutrina esclarecida. 

Encarregado, pois, António do officio de evangelisar 
a palavra de Deus, em a administração da doutrina ma- 
ravilhosamente copioso, com tanta egualeza e justiça a 
cada um dava suas partes, que faltando a grandes ou 
pequenos, a todos egualmente a seta da verdade tocava 
e reprehendia. 

Nem era muito, quem já com tão ardente coração 
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quizera beber o cálix da Paixão do Senhor, não temer 
pela verdade todo poder humano ou perigo de morte, 
mas com maravilhoso zelo resistir á tyrannia dos grandes. 

O bemavenlurado santo António foi o primeiro estu- 
dante em santa Theologia na ordem com frei Adão de 
Marisco *, inglez, ordenados em capitulo geral pelo pa- 
dre S. Francisco. 

E foramse ao abbade de santo André de Vercel, que 
n'aquelle tempo era o mais celebrado dos doutores theo 
iogos, o qual novamente linha trasladado do grego em 
latim os livros de Dyonisio Areopagita, e feito n'elles 
corrimento. B foram então mudadas as escolas geraes de 
Milão para a cidade de Vercelli. 



1 Fr. Marcos de Lisboa: Chronica da Ordem, liv, V. cap. V. 

•Nella (Falla-se da egreja do convento de S. Francisco de 
Lisboa, na freguezia da Senhora dos Martyres) mesma assentou 
o Senado desta inclyta cidade que todos os annos se dessem 
graças ao Senhor, que reparte os impérios, pela insigne victoria 
dos campos d'Aljubarrota, porque decretando a este Gm procis- 
sões, nas quaes concorria o povo com a sobremeza, as prioci- 
paes foram três, continuadas em três dias sem haver interrup- 
ção. 

A primeira faziam todos descalços ao mosteiro da Santíssima 
Trindade, no qual depois do sermão se celebravam três missas 
em louvor das três pessoas divinas. Na segunda vinham á nossa 
egreja, e todos também descalços, visitar uma imagem do Salva- 
dor, a cnjas chagas santíssimas, acabado o sermão, se diziam 
cinco missas. A terceira quando se contavam quatorze do mez 
d*agosto, no qual dia se alcançou a victoria, era procissão alegre, 
em que iam já calçados com todas as festas de Corpus Ghristi, 
ao convento de Nossa Senhora da Graça, onde, depois de prega- 
rem, se diziam sete missas em memoria dos sete gozos da Vir- 
gem. E sendo todas aprovadas por carta d'el-rei D João I, pas- 
sada em Guimarães, a 3 do mez de novembro, anno de Christo 
1385, em que elle triumphou nos ditos campos, vieram a esque- 
cer pelo decurso do tempo, e a ultima somente está hoje reno- 
vada... 
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E o abbade os recebeu benignamente: e tanto soa 
alma com elles aproveitou por enlevamento espiritual 
que o mesmo doutor abbade dizia : Que era ensina- 
do dos que não eram doutos humanamente, e que em 
suas almas realmente debuxavam as cetestiaes jerar- 
cbias. 

E aquelles annos que com elle estudaram em os livros 
e tbeotogia de S. Dyonisio, a lanta serenidade do espi- 
rito e lume de sapiência vieram que pareciam nâo so- 
mente terem aprendidas aquellas gerarchias, mas vistas 
e corridas. 

E aquelle venerável abbade, dando testimunho de san- 
to António, no commênto do capitulo III da angélica je- 



Neste convento se despedia de Portugal o Padre Santo Antó- 
nio, como também os cinco martyres de Marrocos se haviam des- 
pedido, quando atraz delle se embarcou para Africa, donde Deus 
o desviou por especial favor, e o metteu em Itália. 

E no dia em que foi canonisado na cidade de Espoleto, nesse 
os visinhos de Lisboa, arrebatados de superior impulso, se pe- 
diam alviçaras, repicando- se os sinos por mãos dos anjos, com 
demonstrações alegres, sem conhecerem a causa deste grande 
alvoroço, no mesmo convento, e nos seus religiosos fez muito 
mais impresão a virtude do Senhor que a todos enchia de ale- 
gria. 

Quando depois veiu a nova, a elles se deram os primeiros pa- 
rabéns, e nesta mesma egreja se levantou a sua primeira imagem 
que foi vista neste reino. Aqui também obrou o Senhor a maior 
parte dos seus milagres antigos, que em Lisboa se viram. Bre- 
vemente lhe fizeram os devotos irmandade, que boje anda nos 
nobres, e essa de tanto credito, que no anno de 1440 instituindo 
hospital nesta cidade João Affonso ^Albuquerque, vedor d'el-rei 
D. João I, aos irmãos encommendou a sua administração em 
falta de descendentes. 

Ao seu altar vem todos os annos também a Gamara, por man- 
dado d'el rei D. Manuel agradecer com suffragios a dadiva grande 
do campo do Alqueidão, o qual rende muitas vezes perto de tre- 
zentos moios, e lho dotou D. Sancha, cujo corpo jazia na 
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rarchia, diz assim : muitas vezes o amor peneira» onde 
o conhecimento natural fica fora, como lemos d'algnns 
bispos santos, não doutrinados em sciencias naluraes, 
os quaes alcançando a mystica tbeologia com a alteza e 
potencia de seu espirito penetravam os céos e subiilis- 
simamente transcendiam todo o conhecimento natural, 
alé á beatíssima Trindade. A qual cousa eu esperiraen- 
tei em o santo frei António, por familiar conversação, 
porque sendo elle menos instruido em as letras secula- 
res, com pureza d'alma e amor do espirito accendido 
desejou com fervor a mystica tbeologia, e tão abundo- 
sãmente, a gastou e alcançou que eu posso dizer d'elle 
o que disse Cbristo do Baptista: Elle era lucerna arden- 



egreja velha. Adiste no seu officio com trinta mercieiras que 
pertencem à capella. 

«Envelhecida a primeira imagem deste glorioso santo, no anno 
de 1576, se poz outra no altar, de venerável aspecto, a qual mui- 
tas vezes parece que representa celestiaes resplendores. 

Dizem algumas pessoas, as quaes tratam do espirito, que em 
algumas òccasiões o viram com o rosto carregado, e n'outras 
com o semblante alegre, declarando em si mesmo o differente 
sentimento, que merece a disposição das almas, ou o estado do 
reino. 

No anno de 1628, estando em oração uma pessoa de conhe- 
cida virtude, quando mais se elevou sua alma, viu a Christo, Se- 
nhor Nosso, com um grande azorrague, que ameaçava com açou- 
tes a Lisboa. Viu também que o seu natural santo António, 
prostrado com humildade aos pés do rigoroso juiz, lhe pedia e 
alcançava, que por então suspendesse o castigo. 

No mesmo tempo suou duas ou três vezes esta sua sacratíssi- 
ma imagem tanta copia d'agua, que não podia estancar-se. E, 
posto que se fecharam as portas por atalhar a tumultos do povo 
alvoroçado, a maravilha foi publica a muitos religiosos diante de 
seculares.» Fr. Manuel da Esperança: Historia Seráfica dos Fra- 
des Menores da Província de Portugal, vol. I, pag. 197. 

«O padre fr. Apparicio, sobrinho de Santo António, filho de 
uma irmã, e natural desta própria cidade, sahio dos cárceres da 
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te e que alumiava. Porque por amor ardia de dentro, e 
alumiava por scieucia divina de fora. 

E Dão quiz nunca Santo António aos frades ler a san- 
ta Tbeologia, ainda que foi mui rogado, se não se fosse 
vontade e desse licença para isso o padre S. Francisco, 
que pela grande fama de sua vida e pregações Ibe cha- 
mava : meu Bispo. E dizem que o P. S. Francisco Ibe 
mandou a licença seguinte: «A meu caríssimo irmão, 
frei António, frei Francisco, saúde em Ghristo. 

Praz-me que leias aos frades a Santa Tbeologia, com 
tanto que, por amor d' es te estudo, não apagues em ti, 
nem etles o espirito da santa oração e devoção, como 
em a regra se contém. t 



morte, com encargo de ser frade, pelas lagrimas da mãe e gran- 
des merecimentos do tio. Foi o caso, que, sendo menino de cinco 
aonos, outros maiores o metteram comsigo em um batel, o qual 
se virou no Tejo; e salvando -se todos, só elle se afogou. Acudi- 
ram os parentes, e fazendo-o tirar com umas redes do pego, pas- 
sadas mais de três horas, nunca a mãe consentiu que o fossem 
interrar, como elles intentavam. 

Abraçava-se com o filho morto, não o queria largar, e dizia 
com muitas lagrimas: «Ou vós também me haveis de sepultar 
na sua cova, ou elle não sahirà destes braços.» 

Fazia exclamações ordinárias num coração magoado, e dizia 
ae santo: «Meu irmão santo António, se os males dos estranhos 
vos magoam, só com vossa irmã haveis de ser deshumano? 

.Assim esteve três dias até que, inspirada pelo Céo, fez voto de 
que, vivendo o dito filho, seria frade da nossa Ordem, que o 
Santo professou. 

E parece que só isto esperava o piedoso Senhor, porque no 
mesmo ponto lhe restituio a vida. 

Elle, em chegando a idade de conhecer beneficio tão grande, 
entrou na religião, e imitando o tio, quanto lhe era possível, 
passou a carreira desta vida, cheio de muitas virtudes.» Io. Id. 
pag. 207. 

«Certo frade queria esperar nú na hora da morte o tentador 
das almas, para que nem uma camiza, vestida com tanta neces- 
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Com a qual licença foi lente em santa Theologia em 
Mompilher na França, e depois foi leitor dos frades em 
Pádua e Bolonba. 

E foi o santo tio fervente em a Theologia mystica e 
agogica qne aconteceo uma vez que, ouvindo pregar a um 
abbade de S. Bento, e recitar as palavras de S. Paulo a 
Dionysio, todo alterado, e fervorado em espirito, por 
grande espaço de tempo foi rapto. 

Foi o bemaventurado santo António em um capitulo 
geral, enviado a França, á provincia d'Aquiiania por 
Custodio de Lemonges, para que, com suas maravilhosas 
pregações e obras convertesse á fé catholica, os muitos 
hereges, que n*aquellas partes havia, e confirmasse os 



«idade, achasse de que pegar. Duas noites antes, quebrando o 
seu espirito as ataduras da língua, por quatro ou cinco vezes 
distincta e claramente invocou em seu favor o santíssimo nome 
de Jesus. E sentindo logo o auxilio do Geo, que se entende lhe 
trouxe o padre Santo António, tornou a soltar a voz dixendo com 
humildade: Santo António a mim ! Santo António a mim ! 

Com isto emmudeceu outra vez, e levantando os olhos e as 
mãos para o Ceo, nos braços de seus próprios irmãos, que nesse 
tempo lhe resavam o officio da agonia, deu sua alma a Deus ás 
três horas da tarde, 29 d'abrtl de 1648, tendo mais de noventa 
ânnos d'edade.» Io. ld. pag. 234. 

«... sendo minino santo, lambem era milagroso. Assi o está 
mostrando ainda hoje a Cruz que abrio co dedo em pedra viva 
na escada que sobe para o coro: e assim o diz a fama de intei- 
rar por suas mãos o pote d'agua que quebrara uma moça.» In. 
ld. pag. 330. 

«Costumava pintar-se antigamente a sua santa imagem com 
um coração nas mãos ardendo em chammas vivas pelo zelo que 
teve de salvarem as almas: ou com um raio aceso, por serem 
suas palavras abrazadoras dos vícios: ou também com a custo- 
dia do SS. Sacramento do altar, pela razão do milagre que obrou 
á sua vista; e finalmente com um peixe em memoria de ter a elles 
pregado. Agora pinta com o Menino Jesus, por lembrança do 
que teve nos braços: com um livro, figura de sua sabedoria: e 
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catbolicos, pelo que ficou memoria de muitos, milagres 
que o Senhor por elle em aquellas partes obrou. 

Em a semana santa, em a noite da quinta feira da ceia 
pregava o santo ao povo junto ás horas de matinas na 
egreja de S. Pedro de Quadrivio, na dita cidade de Le- 
monges. 

E os frades no seu convento, a aquella hora, quasi 
meia noite, cantavam as matinas solemnes, e santo An- 
tónio, que era custodio, tinha assigoada uma lição, que 
havia de dizer n'aquellas matinas. 

Procedendo, pois, os frades no officio até á lição que 
era de Santo António, subitamente appareceu elle eia 
meio do coro e disse a sua lição. 



um lirio, que nos mostra sua virginal pureza: ou uma cruz glo- 
riosa, em cuja virtude fazia os seus milagres. 

Canonizado o Santo ficou livre a devoção dos Géis nos extre- 
mos que fazia em sua veneração. Na cidade de Roma, cabeça da 
Christandade, é tanta a devoção, que subindo para o nosso con- 
vento de Aracoeli em o monte Capitólio uma escada de cento e 
vinte e mito degrau*, vai por ella de joelhos a maior parte da 
gente no dia da sua festa, visitar o seu altar. 

Raramente se verá em uma egreja que, quando não seja sua, 
não lhe dósse ou imagem ou capei la. 

A nossa Religião lhe dedicou muitas províncias e io numerá- 
veis casas, que se chamam do seu. nome. 

O reino de Portuga) nos conventos, egreja?, ermidas e confra- 
rias, que lhe tem offerecido, uão pode ter similhante. 

Com este mesmo espirito levantou dois hospilaes para os seu* 
portuguezes em Roma e em Madrid, com appellido do seu 
nome. 

No primeiro, que é do padroado, fizeram um notável compro- 
misso, o qual depois imitaram muitas casas de Castella, O. Jorge 
da Costa e D. Pedro Mascarenhas, este embaixador, e aquelle, 
cardeal. 

A cidade de Pádua, que se vô avantajada em os favores do 
Santo, também excede a todas em ser mais agradecida. 

Cresceram os seus empenhos com a sua liberdade, quando sa- 
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Os frades ficaram pasmados, porque sabiam que es- 
tava o santo pregando ao povo na cidade; mas a poten- 
cia divina o fez em uma mesma bora estar segundo es- 
pirito com os frades em o coro e cantar lição, e com os 
seculares na egreja, não pregando, mas calado no púlpi- 
to o tempo que cantou a lição. 

Similbante caso se acha que Ibe aconteceu em Mom- 
pilher, no tempo que alli leu a Theologia. 

Pregava o Santo em uma festa mui solemne, em que 
toda a clerezia e povo estava junto, e procedendo no 
sermão lembrou-lhe que um oflicio que no coro tinba 
por tábua, que o não encommendara a outrem, porque 
era alli costume assignar dois frades principaes que can- 



hio da lamentável miséria, em que a havia posto o tyraooo An- 
sldisio, ou Anselmo, vigário d'Ezelino. 

Porque, chorando este aperto alguns frades diante do seu se- 
pulchro, ouviram claramente que lhes dizia o Santo: «Não vos 
aflijaes, irmãos, pelos trabalhos, que vedes nes^a cidade. No dia 
oitavo da minha festa restaurará sua gloria.» 

Os paduanos, que se viram restituídos a ella, expulsando o 
tyranno, pelos seus merecimentos, levantaram lhe na praça 
uma famosa estatua, por trofeo desta victoria, e offerecendo 
uma cidade de prata, a elle, o elegeram por titular e pro- 
tector. 

As outras demonstrações, que fizeram, e todos os annos fazem, 
mal se podem referir. Mas é muito para ver no tempo da sua 
festa, o applauso com que vem offerecer aa bandeiras: a bizarria 
dos soldados que guardam o seu sepulchro: a procissão gran- 
diosa do clero e da republica: a gravidade do préstito da sua 
Academia: a riqueza dos seus prémios para festas de cavallos: 
a feira franca por tempo de quinze dias: e outros particulares 
que são sigoaes evidentes duma devoção estranha. 

•O templo que também edificaram á honra do mesmo Santo, 
é uma das maravilhas de toda a Ghristandade, a qual, se tiver 
egual, não haverá outra maior. 

Dentro delle está a sua capella, cuja sumptuosa fabrica occupon 
engenhos nobres, consumio grande thesouro. 



* 
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tassem alleluia nas festas solemnes, o qual officio tinha 
o santo n'aquella festa. 

E pesando-lhe não o ter encommendado, inclinou-se 
sobre o púlpito, como que queria dormir, cobrindo a 
cabeça com o capello, e n'aquella hora foi visto o vario 
de Deus cantar no coro dos frades alleluia por um bom 
espaço, estando o corpo no púlpito, e acabando de can- 
tar a alleluia, proseguiu a pregação que linha começada. 

E não deve alguém duvidar que, como o todo pode- 
roso Deus a seu sagrado doutor santo Ambrósio quiz 
fazer presente ás exéquias de S. Martinho, e ao bem- 
aventurado padre S. Francisco fez presente em o capi- 
tulo de Arelate, estando este santo pregando do titulo 



Nas paredes, que vestem de jaspe fino, se ve de meio relevo 
com admirável viveza, alguns casos do sen poder milagroso. 

Mo corpo deste Santuário insigne se levanta em forma de altar 
o seu magestoso sepulchro sobre quatro columnas curiosas, as 
quaes estam assentadas em sete degraus de porfido, como são as 
colamnas e a arca, dentro da qual se guarda outra de prata, e 
nesta as sacrosantas relíquias. E sendo toda a obra de grande 
primor e custo, o cheiro que delias sai, parece celestial e pere- 
grino na terra. 

A caneca e a lingua; este instrumento de puríssimas palavras; 
aquella officina de pensamentos devotos: estão em dois relicários, 
um de prata e outro de enristai.» Fr. Manuel da Esperança: His- 
toria Seraphica, vol. I. pag. 349. 

É graça particular e privilegio grande no padre Santo António 
a virtude de milagres, por estar em um perpetuo fluxo dentro e 
íóra de Pádua, a favor de seus devotos, não somente nos casos 
mais apertados, mas também em matérias de gosto: pelo que 
maior milagre seria deixar elle de fazel-os, do que são os que 
obra cada dia. 

Donde vieram a dizer alguns authores gravíssimos que não 
tem a Christandade, depois da Virgem Santíssima, outro maior 
advogado, nem santo mais milagroso que elle, por cujos mereci- 
mentos ache mais liberal e favorável a piedade de Deus. E do 
modo, que a respeito de suas raras virtudes lhe chamam os pa- 
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da Cruz, assim deu a mesma virtude maravilhosamente 
ao seu santo António para o fazer similhante aos gran- 
des de sua casa. 

Sendo o bemaventurado santo António custodio de 
Lemosin (que em latim se chama Lemovicense) um no- 
viço seu, chamado frei Pedro era gravíssima mente ten- 
tado para se sair da Ordem. E o varão de Deus, solli- 
cito da grei, a elle commettida, soube por uma revelação 
divina da tentação do noviço, e compadecendo-se en- 
tranhadamente da sua orelhinha fraca, inflammado em 
o Espirito Santo, assoprou na bocca do dito noviço, 
abrindo-lhe com suas mãos a bocca, e dizendo: c Recebe 
o Espirito Santo.» 



duanos por antonomásia o Santo (como se elle fora só) também 
outros lhe chamam por excelleneia o santo dos milagres, em ra- 
zão de seus perennes prodígios. Mas entre elles campeia a singu- 
lar prerogaliva sobre as cousas perdidas, que o Menino Jesu, 
tocha illustre do Ceo, lhe deixou em suas mãos depois de haver 
buscado a ovelha desgarrada, quando nellas descançou. 

Seria cousa molesta querer contal-os aqui, estando os livros 
cbeios. 

•Lançou ferro na Corunha, para dar lastro a uma das suas 
nans, aquella grande armada, que no anno de 1588 se despediu 
de Hespanba contra Inglaterra, rebelde ao pontífice. 

E trazendo já da praia um batel de pedra solta, os marinhei- 
ros ficaram todos cegos, sem saberem para que parte se havia de 
remar. 

Accudiram outros, que o levaram à toa, e, feita informação 
por via dos naturaes, alcançaram ser esta pedra d'uma ermida 
antiga do padre Santo António, o qual nâo era contente de que 
ella servisse em outros usos. Restituíram na logo: os cegos fo- 
ram também restituídos à vista: a ermida restaurada; e D. Mar- 
tinho, capellão-mór da armada, justificou o milagre. 

Em Lisboa pozeram alguns devotos a sua santa imagem pin- 
tada em um retabolo na rua dos Cónegos, sobre um arco de pedra, 
em dia de S. Marçal, 30 de junho de 1614. 

E quando contavam já os 23 d'agosto, conheceram o proveito 
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Cousa certo maravilhosa! Gomo o mancebo sentia 
em si o assopro do Santo subitamente cabia em terra, 
parecendo que espirava. 

Mas como o Santo, perante alguns frades, que accu- 
diam ao noviço, com sua mão o levantasse da terra, 
logo resumido o espirito, tornou em si, e disse que 
fora rapto aos coros angélicos, e contou que vira la 
maravilhosos secretos de Deus. 

E o Santo não querendo que aquelle milagre fosse 
attribuido senão a Deus, defendeu aquelle noviço que 
não contasse mais cousas a elle reveladas. 

D'ali por diante não só fugiu toda a tentação do no- 
viço, mas como elle contava, emquanto viveu não sen- 



desta sua vizinhança, porque caindo um raio, logo mostrou cla- 
ramente que alguma virtude superior o trazia acanhado. Come- 
çou a quebrar umas adufas, e atear o fogo numa parede, e quando 
ouviu gritar por Santo António, fugio para outra parte. Indo já 
com este medo, ao entrar duma casa, onde encontrou um homem, 
que estava assentado e encostado a um guademecim na parede, 
não fez mais, que queimar lhe o encosto e lançal-o no sobrado 
sem lesão. 

Passou entre dois mininos, que dormiam num estrado, e per- 
doou á i d Docência deites. 

Rompendo por outra casa, derreteu todos os pratos d'estanho 
que estava areando uma moça, sem lhe fazer ontro damno, que 
deixal-a a modo assombrada: mas logo tornou em si. Cançado 
ultimamente de se andar esbravejando, foi humilhar-se aos pés 
da dita santa imagem, onde acabou com maior gloria, que de ibe 
ter este respeito, do que se deixara tudo consumido e queimado. 

No anno de 1640, a 10 do mez de novembro, escreveu o padre 
Fr. António de S. Thiago, guardião da Madre de Deus de Goa, ao 
padre Fr. Dionyzio da Natividade, que tendo vindo da índia, por 
custodio, ao capitulo geral, ficou em esta província, onde mostrou 
uma carta, que continha o seguinte; 

«Desceu o imperador dos Árabes com grande poder de gente, 
e poz cerco a Mascate, onde os portuguezes começaram a resis- 
tir com valor: mas, por quanto eram poucos, os combates lhes 
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tia mais similhante tentação e, com o favor divino apro- 
veitou em santa conversação, e foi aos outros exemplo 
<le virtudes. 

No mesmo tempo, indo o Santo á Àbbadia de Solen- 
niaco, do bispado de Lemosin, um monge do mosteiro 
padecia, bavia muito tempo, gravíssima tentação da 
carne. 

Contra cujos tormentos e Ímpetos» ainda que atribu- 
lasse seu corpo com jejuns e disciplinas, não tinba re- 
frigério, porque o Senhor tinba guardado o remédio 
para seu servo santo António. 

Pois, como o dito monge considerasse na santidade 
de Santo António com muita fé se foi a elle, e confes- 



quebrantavam as forças, e o temor de traição os tinha mui aca- 
nhados. 

No meio deste aperto recorreu a Santo António, de quem era 
devotíssima a mulher do capitão, que se chamava D. Leonor de 
Pangim, e collocou sobre o muro da fortaleza a sua santa ima- 
gem para que a defendesse. ' 

Caso grande! Desappareceu daquelle lugar o Santo, deixando 
nelle o Menino Jesus, que sustentava nos braços, e foi intimidar 
visivelmente o dito imperador: fez- lhe levantar o cerco: e, depois 
de ter já o campo limpo, tornou a apparecer ao pé do mesmo muro 
com o rosto levantado para cima, e os olhos no seu Menino 
Jesus. 

Daqui o levaram em procissão á egreja.» Fr. Manuel da Es» 
perança: Historia Seráfica, vol (. pag. 355. 

A um lado da serra da Estrella, para a banda do norte, nos 
confins do bispado de Coimbra, quatro léguas da Guarda, está a 
viila de Linhares, titular dum condado neste reino, antigamente 
cidade episcopal, onda Deus manifestou as riquezas da sua mise- 
ricórdia neste caso admirável. 

Era senhora da vi Na D. Lopa, mais i Ilustre pela nobreza do 
sangue, que por obras virtuosas; e permiltiu o Altíssimo Senhor, 
por seus occultos juízos, que cahisse numa profunda miséria, qual 
foi trazer comsigo por aia a um demónio, disfarçado em figura de 
mulher. 
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sou- se com elle de todos os seus peccados, descobriu- 
lbe toda a sua tentação humildemente lhe pedindo que 
o ajudasse com soas orações. 

E o santo e piedoso varão, tomando o monge à parte 
despiu a túnica que trazia vestida e deu ao monge, que 
em tanto perigo vivia, que a vestisse. 

E acabado de o monge a vestir, assim como se fora 
na túnica uma virtude derivada do puro coração e cor- 
po do Santo, com tanta força de pureza e limpeza 
aquelle fogo sensual foi reprimido, que d'ali por diante 
não combateram mais o dito monge movimentos sen- 
suaes, como elle mesmo muitas vezes a muitos con- 
tou. 



Revestiu-se nesta forma o espirito maligno, sem elle o inten- 
der, para ir precipitando-a de maldade em maldade até cair no 
inferno. 

Servjo-a qnatorze annos, nos quaes todos, grangeando a soa 
benevolência, lhe aconselhou muitos peccados, excessos, e cruel- 
dades, com que se fez aborrecida no mundo, e odiosa a Deus: 
posto qae nnnca poude tirar-lhe do coração o entranbavel amor, 
que tinha aos nossos santos padres Francisco e António, a quem 
se encommendava em todos os seus trabalhos, que não faltam aos 
maus. 

Com este triste engano e infernal cativeiro chegou D. Lopaao 
extremo da vida, e como a remordia o bicho da consciência, era 
grande e medonha a sua melancolia, do modo que muitas vezes 
succede a quem pôz a salvação nestes riscos; desesperada já, por 
conselho do domínio, da misericórdia de Deus, nem queria eon- 
fessar-se, nem receber outro algum sacramento. 

Neste mizeravel tranze lhe valeu a devoção dos sobreditos dois 
Santos, porque, inclinando ambos com seus rogos, e grandes me- 
recimentos a piedade do poderoso Senhor, tiveram delle lieença 
para virem reduzila a melhor entendimento. 

Assim que entraram por sua casa estes dois insignes frades, 
que ella não conheceu, e depois de a terem saudado, lhe propo- 
seram com palavras muito vivas a grande benignidade do cle- 
mentíssimo Jesus, que fechando seus olhos aos maiores peccados, 



O PADRE SANTO ANTÓNIO DB LISBOA 137 

m ' ■ " ■ ■ ■■ ^ ■ ■ »■■■■ ■—■■»■■■ ■■,.-, — ^-. ■ ■■ i ■■ ■ . ■■ ■ ■ — ■ ■■ ■ ■■■■■■■■■ ^-i, m ■ ■■■ ■ — ^^mmm» 

Na mesma cidade de Lemooges bavia orna mulher de- 
votíssima dos frades menores, a qual ás vezes compra- 
va, e lhes buscava as cousas necessárias, e tinha um 
marido muito indevoto, e sobre isso cioso. E como uma 
tarde, por causa de prover os frades d'algumas cousas 
necessárias tardasse muito, e viesse já noite para casa, 
a marido reprebendendo-a lhe disse: «A estas horas me 
vens tu de teus amigos? 

E respondeu a mulher: 

É verdade que venho de buscar algumas cousas ne- 
cessárias para os frades menores que amo muito por 
amor de Deus, e por isso tardei tanto. 

E o marido ouvindo estas palavras se enviou a ella, 



com que nós o ba vemos offendido, dos recolhe em os braços, se 
lhe pedimos perdão; confortando-a com isto oa confiança que ella 
devia ter em sua misericórdia. E proseguindo nosso padre S. 
Francisco, lhe fallou desta maneira: 

Sabei, Senhora, que a Divina Clemência é muito maior do que 
os vossos peccados. Se vós os quizerdes confessar, arrependen- 
do- vos delles, eu tomo o perdão a minha conta. Também vos faço 
participante de todas as boas obras, que no mundo tenho feito, 
e em virtude da Paixão de Jesu Christo, vos prometto a vida 
eterna.» 

Ao tom destas palavras lhe soou a voz divina por meio da graça 
no interior da alma, que de loba deshumana a converteu em cor- 
deira; e derretida em lagrimas mandou buscar confessor, com o 
qual se confessou, e recebeu devotamente os outros dois sacra- 
mentos da Communhão e Unção. Pediu também ao santo Patriar- 
ca, que, pois era fiador da piedade de Deus, lhe vestisse o saial 
da penitencia, para que, à vista delle, se aplacasse ainda mais a 
sua indignação. 

E ficando amortalhada em vida, conhecendo pela voz o solli- 
cito pastor, que a aodava buscando, entrou com elle no seu re- 
banho eterno, onde por esta conversão se faziam grandes festas. 

Os dois santos desappareceram logo, sendo trazido e sepulta- 
do seu corpo no convento da Guarda, como ella dizia no testa- 
mento. 
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e a levou pelos cabellos, e tantas voltas lhe deu, que 
todos os cabellos que nas mãos tomou, tbe arrancou. 

E vendo a devota mulher como ficava sem metade 
dos seus cabellos, ajuntou-os e com muita fè os poz 
sobre o cabeçal ordenados, e poz sobre elles a cabeça. 
E outro dia pela manhã, mandou cedo chamar a Santo 
António, que viesse togo vel-a, porque estava muito 
doente. 

E parecendo ao Santo que se queria confessar, veio 
logo, e em chegando disse-lhe a mulher: Ó frei António, 
quantos trabalhos passo por vossos frades! Eis aqui os 
vereis; mostrou-lhe os cabellos arrancados, contando- 
lhe o que era passado, e dizendo que, se elle quizesse 



Magoado o demónio de lhe fugir d'entre as mãos esta preza, 
andava pelos monte» e pelos valles chorando a perda delia, como 
constou a um homem nobre que dali a poucos dias de noite ca- 
minhava para a mesma vilia. 

Ouviu umas vozes tristes, as quaes pareciam de mulher, que 
se carpia dizendo: Mofina de mim, que tão mal aproveitei qoa- 
torze annos de serviço! 

E cobrando elle animo, feito o signal da cruz, perguntou : 
Quem era e que queria? 

Ao que lhe respondeu: Sou um demónio, que deHejando de 
apartar O. Lopa do serviço do Senhor, quatorze annos o servi 
em figura de mulher. 

E logo foi referindo o successo, accrescentando mala isto: «E 
agora choro eu, porque, quando estava mais confiado era dar 
com ella no profundo do inferno, vieram dois capelludos, frades 
menores, que ma tiraram das unhas por meio de penitencia, e 
levaram comsigo para o Geo. Gomtudo, por essa alma que me 
fizeram perder, ganhei eu agora n'esta villa duas:— a da mulher 
d'um ferreiro, que elle matou, estando em mau estado; e a do 
mesmo ferreiro, o qual desespera, porque o hâo de inforcar. 

Tudo isto achou o homem ser certo, quando entrou em Li- 
nhares.» Fr. Manoel da Esperança: Hist. Seráfica, vol. I pag. 
438. 

É também mui notável o milagre de Santo António em San- 
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rogar a Deus, que ella confiava que os seus cabellos 
tornariam ao seu logar. 

Santo António espantado do que pasava, e muito mais 
da petição d'aquella mulher, tornando a casa contou- aos 
frades o que padecera aquella irmã, e o que pedia, e 
mandou que fizessem oração, que tinha confiança que 
o Senhor veria aquella fé. 

E orando o Santo os cabellos se juntaram á cabeça 
cTaquella irmã, como d'aotes os tinha. 

Tornando o marido de fora, a mulher lhe mostrou 
todos os cabellos na sua cabeça, e contou como por 
orações do servo de Deus fora feito aquelle milagre. 

Espantado o marido, e tocado de Deus» lançados to- 



tarem, do qual dos faliam os chronistas antigos, e também fr 
Marcos de Lisboa, e* fr. Manoel da Esperança: A certa mulher 
▼isinha de Santarém, trazia o diabo, havia muitos annos, cruel- 
mente molestada no corpo e na alma. 

O maior tormento era afear-lhe de tal modo os peccados da 
sua primeira vida, que lhe metteu em cabeça ser impossível sal- 
yar-se, se ella não se matasse por suas próprias mãos. 

E foi tal a subtileza do maligno tentador que lhe fazia inten- 
der que mesmo o Salvador Christo Jesus lhe dava este conselho. 
Mas, desfarçando-se mais, não temeu representar-lhe a figura do 
dito Filho de Deus, fingindo que elle dizia estas palavras: «Eu 
sou aquelle Senhor, a quem tu gravemente offeodeste ; porém, 
por minha misericórdia, perdoarei teus peccados, e té levarei á 
gloria, se tu em satisfação te afogares no Tejo. 

Ficou a pobre mulher persuadida n'este horrível engano, cuja 
execução apressou o sentimento, que teve de lhe chamar seu 
mando mulher endemoninhada. 

Indo, pois, para se lançar no pego, na manhã de Santo Antó- 
nio, entrou na sua capella com desejos de saber por sua via, se 
era esta a vontade do Senhor. 

E estando com este requerimento diante do seu altar, o Santo 
que não soffreu perder- se ella no dia da sua festa, lhe mandou 
um somoo leve, e logo também lhe a p pareceu em sonhos, fal- 
ando d'esta maneira: «Sabe, filha, que isto é engano do tenta- 
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dos os ciúmes e suspeitas, cTalli por diante foi mui de- 
voto e servidor de Santo António e de seus frades. 

Em Berna do bispado de Lemoges, fundou o padre 
Santo António mosteiro novo dos frades menores, onde 
fez uma celta remota em uma lapa para si, e ordenou 
uma fonte em uma pedra, em que se recolhiam as agoas 
que corriam da rocba, e alli em grande austeridade de 
vida solitária se dava á contemplação. 

E um dia, não tendo o cosinheiro de que fizesse co- 
sinha aos frades, mandou o Santo a uma senhora muito 
devota que lhe mandasse algumas verças da sua horta, 
com que desse refeição aos seus frades: e n'aquelle dia 
chuvia infinda agoa. 



dor. Toma o e9cripto que te dou, e com elle. serás livre d'esta 
forie tentação. 

Acordou e viu que tinha ao pescoço um pergaminho escripto 
com letras d'ouro, as quaes compunham estas palavras latinas: 
Ecce Crucem Domini: fugite partes adversae. VicU Leo de tríbu 
Juda, radtx David. Alleluial Alleluial 

E querem dizer em portuguez: Eis aqui a Cruz do Senhor. 
Partes contrarias fugi. Venceu o Leão da tribu de Judá, raiz de 
David. Louvae a Deus! Lonvae a Deus! 

Confortada a mulher com este preservativo foi livre da tenU- 

São do inferno, ficando rendida com toda a sua alma ao serviço 
o Santo, por cujos merecimentos recebera tantos favores de 
Deus. 

El-Rei D. Diuiz, em cujo tempo aconteceu o milagre, pedia o 
dito escripto para o ter entre as suas relíquias. 

E o demónio, que a achou desarmada d'este sagrado escudo, 
a tornou a combater com as mesmas tentações, as quaes foram 
rebatidas com um tratado do santo original, que os frades lha 
pediram. 

Vinte annos o trouxe ao pescoço, vivendo sempre com gran- 
de quietação em o serviço de Deus, que sobre esta mercê lhe deu 
graça para morrer santamente. 

E multiplicando em outros estes favores, com este mesmo es- 
cripto, e com copia d'elle feita por algum religioso se viram 
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Chamou logo a senhora ama sua criada, e rogou-lhe 
com brandas palavras que fosse muito depressa á horta, 
e que trouxesse as verças necessárias para a cosinha 
dos pobres de Cbfisto. 

O que a criada ouviu de má mente, alegando quanta 
agua chuvia, mas finalmente foi vencida dos rogos da 
senhora, e colheu as hervas necessárias para a cosinha 
dos frades, e levou-as ao oratório que estava longe cf ali, 
ainda que nem por um momento deixasse de chuver, 
não chuveu muito nem pouco sobre a moça, nem lhe 
tocou nos vestidos em alguma parte. 

E tornando á sua senhora com os vestidos enxutos, 
como os levara de casa, contou como eh u vendo sem- 



muitos milagres em Santarém, e neutras partes do reino, e mais 
em particular nos doentes de maleitas. 

Desse tempo por diante foi tida em grande veneração esta de- 
vota imagem, e hoje está fechada em sacrário com suas grades 
douradas. 

Os reis lhe confessam especial devoção offerecendo cada anno 
duas tochas ou esmola para ellas. 

Os moradores da villa, que entendem (e importa muito o en- 
tender nestes casos) a singular piedade, com que Deus entre as 
outras imagens do mesmo Santo assiste a esta sua, a ella buscam 
nas grandes tribulações e necessidades publicas, e na sua con- 
fraria servem a esse mesmo Senhor por obrigação devota, sem 
estrondos de paixões e competências que muitas vezes offendem 
a divina Magestade. 

Raros são os enfermos nesta villa que não pretendam levar-se- 
Ibe o seu habito ou capello, ou cordão, com esperanças de alcan- 
çarem saúde com estas prendas do Ceo. 

A ventura de muitos è notável. 

Acontece também ser tão grande o respeito (devido aos enfer- 
mos) e taes as suas instancias, que lhes levamos a mesma ima- 
gem santa, e depois a tornamos a trazer para a sua capella 
cantando Te Deum laudamus, em rendimento de graças pelas 
mercês, que deixa feito desterrando enfermidades mortaes. 

Foram muitas as pessoas que com sua presença nos nossos 
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pre, nem uma gota d'agua cabira sobre ella. Pêro de 
Berna, filho da dita senhora, cónego nobiliacense, con- 
tava muitas vezes com alegria este milagre que ouvira 
contar a sua mãe. 

Querendo pregar uma vez o Santo em uma egreja de 
S Julião do mesmo bispado de Lemonges, foi tanta gente 
junta que nem dentro nem fora da egreja couberam, e 
assim foi necessário ao varão de Deus ir a uma praça 
mui larga em que podesse ser -ouvido de tanta gente. 

Em o qual togar lhe foi logo ordenado de tabuado 
um púlpito alto d'onde podesse ser visto de todos, e 
subindo n'elle o servo de Deus, disse á gente: Eu sei 
que mui asinha o demónio, nosso inimigo, nos ba-de 



tempos tiveram este favor, a saber: D. Manuel de Souza, prelado 
de Thomar, estando desconfiado dos médicos; sua irmã D. Ana» 
Henriques, mulher de D. Pedro de Menezes, com uma rotura, que 
lhe tirava a vida: Francisco de Mello, monteiro mór, deixado já 
como morto com a cabeça coberta do seu lençol: Diogo de Sal- 
danha e Sande, posto no mesmo perigo, e sua filha sor Miria 
Magdalena do mosteiro de Santa Clara, onde demais disto foram 
vistas muiia!i maravilhas grandes. 

£ não nomeamos mais, havendo outras pessoas, por não virmos 
entre eilas a topar nalguma ingratidão.) Io. lá. pag. 451. 

Fr. António de Sentarem (deste mesmo convento) encontrou 
duas mulheres, as quaes estavam em ódio, eelleaaquii reduzir i 
amigável concórdia Uma delias se converteu facilmente, a outri, 
mais emperrada, nunca quiz obedecer aos seus santos conselhua. 

Pelo que, ardendo naquelle zelo, que noutra orcas ião foi visto 
no apostulo S. Paulo, lhe diíse estas palavras: iPerdida e desal- 
mada mulher, que mais queres dar gosto ao demónio, que ao 
Ei lho de Deus, o qual perdoou a quem o pregou na i-ro.il Pois 
eu lambem, em virtude do nome de Jesus Christo, te entrego a 
esse mesmo demónio, para que te atormente no corpo, e a alma 
Beja salva* 

Caso grande e notável I No mesmo ponto entrou nella o espi- 
rito maligno, e a foi affligindo cruelmente, até que reconhecendo 
a culpa, pediu perdão que d'anies não queria receber. 
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fazer uma torvação n'este sermão: mas Dão temais, que 
sua malícia a ninguém empeçará. 

Não tardou muito que o logar em que pregava o Santo 
cabiu com grande temor e grita de todos: mas nem a 
Santo António, nem a outrem fez algum nojo. 

Pelo que o povo ficou com maior reverencia ao va- 
rão de Deus, no quat viam resplandecer o espirito de 
propbecia; e, tornado a concertar o logar, todos o ouvi- 
ram com mais attenção, 

Pregando o Santo n'uma grande festa a grande mul- 
tidão de gente, o inimigo antigo, em figura de correio, 
deu cartas a uma mulher nobre, cujo filho tinba muitos 
inimigos capitães, nas quaes eslava escripto que o dito 



Padeceu no principio trabalhosas tentações dos infernaes ini- 
migos, que o queriam tirar do serviço do Senhor: desbaratou-os, 
porem, em muitas occasiões, nas quaes ell a s em Qgura humana, 
apparente e visível o vieram combater. 

Arremetleu uma vez, antes de vir de Gastelia, a um demónio 
destes, e arrancou- lhe um olho. B este próprio demónio nunca 
mais tornou a apparecer senão com o outro olho. Donde veiu a 
-ser o pavor, e espanto desse tenebroso reino, que os espíritos 
malignos governam, ou governaram. Em ouvindo o seu nome, 
desamparavam os corpos, de que estavam senhores. Em elie ap- 
parecendo fugiam de puro medo. 

«A rainha D. Tereja mereceu a Santo António, pela devoção 
que lhe tinha, que o santo lhe resuscitasse, ao menos, uma filha.» 
Id. Id. pag. 492. 

D. Constança Sanches, fallecida em 1269, e filha cTel-rei D. 
Sancho I, em vida tinha mandado fazer e dotado o altar de Santo 
António com alampada e missa quotidiana na Egreja de Santa 
Cruz de Coimbra, e ratificou em testamento a doação que fizera 
assim do Casal da Serra, como da herdade chamada de Alfaiar.» 
In. Id. pag. 617. E eis porque lhe a p pareceram na hora da morte 
os padres S. Francisco e Santo António. 

Era na villa de Serpa uma mulher chamada Sara, devotíssima 
do padre S. Francisco e Santo António: porem muito mal casada 
com um homem mais similhante a bruto, do que a homem na 
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seu filho em um certo logar era morto por seus inimi- 
gos. 

E o bemaventurado Santo António, assim de longe, 
d'onde pregava, disse logo áquella senhora que não te- 
messe, que seu filho era vivo e são, e o veria mui cedo. 
E que aquelle que lhe dera as cartas era o diabo, que 
buscava aquella falsidade para o estorvar da pregação. 

E assim ficou aquella dona livre d'aquelle nojo e tor- 
vação, dando graças a Nosso Senhor e a seu Santo. 

Em a cidade de Lemonges, uma tarde depois das 
completas, estando o Santo em oração, como tinha de 
costume, sahindo alguns frades do oratório, viram um 
grande campo de um irmão e devoto dos frades, cheio 



condição. Estragado em a vida, e divertido torpemente em ou- 
tras conversações.. 

Tomou-lhe eruei aborrecimento, como todos os que andam 
n'estes tractos, magoando-a no corpo, e juntamente na alma, e 
náo com os seus escândalos, mas também com palavras afronto- 
sas, e arremeços de bárbaro. 

Parecia a sua casa nas desordens, nos ciúmes, nas impiedades 
grandes, um retrato da morada dos demónios, onde tudo é horror* 
e confusão: e ella, cançada já de soffrer, por conselho do infer- 
nal tentador, quiz antes precipitar-te em os tormentos eternos, 
que padecer os presentes. 

Determinou enforcar-se uma noite, que o marido dormia fora 
de casa, e depois de recolher a familia, atou a corda na trave, 
deu o laço, e começou a pôr em execução o seu intento dam- 
nado. 

N'este tempo, que já mettia o baraço na garganta, lhe bateram 
com tanta força á porta, e tantos gritos lhe deram, que sobresal- 
lada toda não poude continuar. 

Escondeu com muita pressa a corda, foi saber quem era o que 
batia, e achou-se com dois frades da nossa Ordem Seráfica, os 
quaes lhe pediram ambos, que, por amor de Jesus Cbristo, os 
quisesse receber. 

Perguntou-lbes, com o mesmo sobresálto, quem eram, e donde 
vinham, ao que lhe responderam : 
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de homens que destruíam a novidade cTelle, e arranca- 
vam de raiz as espigas. E havendo compaixão da per- 
da daquelle seu devoto, foram-se correndo ao varão de 
Deus, e com grande sentimento lhe contaram como an- 
davam destruindo aquelle campo do seu amigo. 

Aos quaes o varão de Deus respondeu: Deixai, ir- 
mãos, deixai isso, e tornai- vos á oração, que esse é 
nosso inimigo que anda n'esse campo trabalhando de nos 
dar noite inquieta, e torvar nossas almas da oração, sa- 
bei sem duvida que ao campo de nosso amigo, por es- 
ta vez nenhum damno ou destruição será feita. 

Obedeceram os frades ás palavras do Santo Padre, 
-esperando o tira da causa até peta manhã em que viram 



«Nós somos dois frades da Ordem dos Menores : um de nÓ9 é 
•chamado Fr. Francisco, e o outro, Fr. António: e vimos de mui- 
to longe. 

Mas fatiaram lhe verdade, porque do ceu os tinha Deus en- 
viado para que lhe acudissem. 

A isto lhes disse ella: Entrai embora, porque sou muito devo- 
ta d'esses dois servos de Deu9 — S. Francisco e Santo António, 
4os quaes vós tendes o nome. 

Ferveu logo em caridade a casa para lhes dar a refeição, ía- 
xendo ella o oficio de Manha, e assentada depois a seus pés co- 
mo Maria, os esteve ouvindo com attençào. 

Persuadiam-lhe ambos o santo temor de Deus, o caminho da 
virtude, o valor da paciência nas afflicções d 'esta vida. 

£ pregando Deus como selas agudíssimas no interior das almas 
suas devotas, de tal modo a mudou com sua divina graça, que 
Jogo se resolveu em não ser homicida de si mesma, ao menos 
n*aquelia presente noite, em reverencia dos hospedes. 

Com isto se despediram: ella já arrependida, para a sua famí- 
lia: e elles muito alegres, para o seu aposento. 

Na mesma noite appareceram os santos em sonhos ao marido, 
estranharam com grande severidade suas torpezas, e vieios, e 
vieram a dizer: «Nao sabes que esse leito é a cama da tua con- 
•demnação ? 

Nós somos S. Francisco e Santo António, e Deus nos mandou 

10 
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o campo, como cTantes, sem nenhum damno, por o qual 
acabaram de conhecer ser aquillo illusão do demónio, e 
pelo engano do inimigo conhecido, tiveram maior reve- 
rencia á devoção e oração do Santo. 

Convocado uma vez o povo da cidade de Lemonges 
para a pregação do Santo António, foi tanto o concurso 
da gente, que não era possível poder-se recolher toda 
em alguma egreja convenientemente, e o Santo levou a 
gente a um logar largo (no qual em outro tempo foram 
paços de pagãos), e chamava-se Cava de Areias, por que 
a I li coubesse melhor o povo, e podesse melhor ouvir a 
palavra de Deus. 

Estando o Santo pregando, em o maior fervor da pre- 



dizer- te que, se tu não te apartas de tuas más companhias, e não 
tratas tua mulher com amor, a qual é nossa devota, primeiro 
que se acabem três dias, te lançará no inferno, e arderás paca 
sempre. 

Porque, apertada ella do mau trato, que lhe davas, esta noite, 
se nòs lhe não acudíramos, se houvera d'infurcar. 

Vai logo, pergunta pela corda, e saberás a verdade. 

Acordou como pasmado, porem mudado no animo, e maito 
arrependido da vida passada. 

N'esta hora, que foi em amanhecendo, quiz a mulher informa r- 
s«, como passaram os hospedes, e achou fechadas todas as por- 
tas, o aposento aberto, o leito composto em sigoal de que os fra- 
des não tinham ahi dormido, e que so elles faltavam. 

Tudo isto assim junto a tinha muito perplexa, quando chegou 
o marido saudandoa com mais amor do que d 'antes. 

Perguntou-lhe pela corda, mas, como viu que ella se pertur- 
bava, lhe disse estas palavras : 

i Saberás que os dous frades, a quem tu n'esta noite hospedas- 
te, eram S. Francisco e Santo António, os quaes, pela grande 
piedade do Senhor nos vieram livrar da morte a ambos, e da 
perdição das almas. 

Pelo que eu venho determinado a viver como o mesmo Deus 
manda. 

Então referia cada um da sua parte o que havia passado, e 
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gação, e o povo todo suspenso em as mellifluas pala- 
vras do varão de Deus, começaram e ouvir trovões, e 
a verem-se relâmpagos grandes, e a chuver já perto. 

E o povo. temendo a tempestade e chuva, começava 
a confranger-se e a mover-se para se acolher; mas o 
varão de Deos os confortou com mui doces palavras, 
dizendo : Não vos movaes de vossos logares, nem ha- 
jais medo da chuva, que eu espero em aquelle, cuja es- 
perança nunca Oca confusa, que a chuva não chegará a 
vós. 

Quietou o povo, tendo fé em as palavras do varão 
de Deus. E aquelle, que retém as aguas em as nuvens, 
Deus eterno, assim releve a chuva sobre aquella gente, 



louvando aos glorioso* Santos, por cujos merecimentos tinham o 
Ceo tão benigno, passara o tempo que lhe9 restou da vida em o 
serviço de Deus, com grande paz e concórdia.» Fr. Manuel da 
Esperança: Historia Seráfica, vol. II, pag. 8. 

«Pelos anno9 de 1275 acconteceu também este caso: 

Certa mulher, moradora no lugar que se chamava Elbron (o 
qual deve ser agora no valle de Alvorào, que corre sahindo de 
Torres Novas, da ermida de N. Senhora do Valle até á Chancel- 
laria) deu occasião ao seguinte milagre: 

Não era muito devota de guardar o dia do dito Santo, antes 
nelle tomou um saco de trigo, e o levou à cabeça para se moer 
na villa. 

Mas, em chegando às suas primeiras casas, onde o castigo po- 
dia ter testimunhas, lho deu logo a divina Magestade pelas mãos 
de um pé de vento, que a derribou por terra, e cahindo-lhe o 
Baco sobre a boca; com elle se afogou. 

A gente, que acudio, não fez mais que chorar sua desgraça, 
porque os sigoaes da morte embargavam os remédios, solicitando 
somente mortalha e sepultura. 

Neste ponto lhe appareceu um anjo em figura de mancebo 
formosíssimo, como o são na graça e na virtude os celestiaes es- 
píritos. 

Levou primeiramente por uma estrada seguida, e muito larga, 
que nisto mostrava ser a estrada do inferno, pela qual muitos 



148 O PADRE SANTO ANTÓNIO DE USBOA 



\ 



que junto da cidade e em todas as partes chuvendo mui 
grande agua, depois da palavra e promessa do Santo, 
nem uma só gota cabiu sobre aquelle povo junto, e at- 
tento em ouvir a palavra de Deus. 

E depois de continuado o sermão por longo espaço, 
e acabado, levantados todos, e achando a terra muito 
molhada por derredor, e o logar somente em que esti- 
veram, enxuto, louvaram a maravilhosa potencia de Deus 
em o seu Santo. 

Outra vez aconteceu que estando o Santo pregando, 
levanlou-.se um doido d'entre o povo, e dava turvação 
ao Santo e aos ouvintes. 

E amoestado benignamente pelo Santo para que es- 



caminham nesta miserável vida. Encontraram com um poço, cuja 
vista ao longe fazia grande espanto em razão das medonhas e de- 
negridas fumaças, que delle se levantavam com labaredas de fogo. 
Isto era o que se via de fora: o que dentro se ouvia era um 
triste e descomposto rngido de suspiros, lamentações e clamores, 
com os qnaes esses malaventnrados que por sua mesma culpa 
não tiveram melhor sorte, lamentam suas desgraças. Pasmou a 

{>obre mulher, quando viu tão horrendo espectáculo, e dizendo- 
he o Anjo, que se chegasse mais perto, «orno estava desacorda- 
da, cahio no meio do poço. 

Aqui lhe foram mostrados os differentes tormentos, que tam- 
bém por differentes peccados padecem esses malditos nas forna- 
lhas subterrâneas. Todos quantos là estavam, pareciam brazas 
vivas, ou umas pastas de fogo, que sempre hão de arder. Sobre 
isto os mercadores onzeneiros que com enganos haviam negocia- 
do, traziam por ignominia bolsas de fogo lançadas ao pescoço. 

Os avarentos cobiçosos, que nunca já se fartaram de ajuntar 
e de poupar, estavam enfastiados de comer tanto dinheiro, amas- 
sado com f go e com enxofre, quanto os mesmos demónios, re- 
cheando -os com elle, lhes mettiam pela boca. 

Aquelles ambiciosos, que bebiam cá os ares pelas honras e vai- 
dades do mundo, a estes também constrangiam a beberem por 
um cano certo humor abrazado e nogento; e isto com tanta força, 
qu depois arrebentava pelos olhos, ouvidos e pelas veias. 
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tivesse quieto, ou se calasse, ou se fosse, respondeu que 
o não havia de fazer, até que lhe desse a sua corda, e 
o Santo tirou a corda, e deu-lba. 

O doido tomou a corda, beijou-a e logo recuperou o 
sentido e a razão, e çom grande espanto de todos, lan- 
çou-se aos pés do Santo, dando-lhe graças por o sizo 
que lhe dera, e excitou o povo a ouvir com maior de* 
voção a palavra de Deus da bocca do santo varão. 

Vindo o bemaveoturado Santo António a uma villa 
pregar, uma mulher d'aquella villa tinha seu filho junto 
do fogo, e uma caldeira d\igua ao fogo para lavar o 
menino, e, ouvindo que o Santo queria pregar, comos 
desejos de ouvir o Santo, Tora de si, parecendo-lhe que 



Os outros, que lograram ou perderam esta vida em passatemr 
pos da carne, jaziam estendidos, e encravados em leitos de pon- 
tas muito agudas, onde os roiam serpentes por uma parte, por 
outra os abrazava o fogo; e os verdugos malévolos, que nem 
ainda nestas penas tão terríveis queriam que deseançassem, 
com forcados d'ardentissimo ferro os vifavam de uma a outra 
banda. 

Estavam muitos espetados a assar. 

Noutros muitos, (que o Inferno de damnados está cheio) se 
achavam figurados cruelissimos tormentos; e todos correspon- 
dentes á qualidade das culpas, pelas quaes ae condemnaram a 
estas tristes misérias. 

Viu também esta mulher, que entre esses demónios andavam 
representados alguns homens de Santarém e de Lisboa, que ainda 
eram vivos, como então lhe disseram, cuja vida abominável e 
torpe os fazia companheiros, ainda antes da morte, desta cana- 
lha maldita. 

Não os tinha conhecido, e depois em prova desta verdade, os 
nomeava a todos claramente por seus nomes. 

Estando assim pasmada, o mesmo anjo, que era seu compa- 
nheiro, a tirou deste inferno, e tendo ambos por atalhos muito 
ásperos atravessado um monte descobriram um jardim, cuja es- 
tranha belleza, multiplicada por todas as suas peças, entre ellas 
tão somente soffreria competência. 
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punha o menino na bacia, metteu-o na caldeira, qoe ti- 
nha ao fogo, e esquecida de todo foi- se com grande 
pressa á pregação, deixando assim seu filho. 

Ouvida a pregação, tornando para casa, perguola- 
ram-lbe as visinhas onde deixara o seu filho, e lem- 
brando-lhe que o deixara junto do fogo, parecendo-lhe 
que cahiria n'este elemento, e que o havia de achar 
queimado, começou a fazer pranto, e a carpir- se. 

E vindo correndo para casa com moitas visinhas que 
com ella vieram, achou o menino brincando com a cal- 
deira que estava ao fogo fervendo. 

Pasmados todos os que ai li se achavam, e com 
muita razão, não vendo em menino algum signal de 



No meio se levantava uma riquíssima tenda, da qual sahiram 
em procissão muitos homens com coroas na cabeça, vestidos to- 
dos de branco, mais claro do que o sol 

Deste modo com festas muito alegres acompanhavam a outro, 
que elles também levavam, cercado de maior gloria, no couce da 
procissão; e quando ella os viu, perguntou ao seu anjo, que fes- 
tas seriam estas? 

Ao que lhe respondeu: Este jardim, que tu vés, representa a 
Corte celestial: os homens curvados como Reis são os Santos, que 
reinam eternamente com Deus: esse que flca atraz mais lustroso 
que os outros, ó Santo António, a quem elles, por ser o seu dia, 
festejam com esta pompa na gloria. 

Disse mais, que estas festas faiiam uns aos outros, quando eram 
os seus dias, e veiu a concluir dizendo estas palavras: Agora ha* 
de saber que tudo isto te foi aqui revelado, para que nao faltes 
nunca com aquella reverencia que ó devida a Deus e a todos os 
seus santos; e também que guardes as suas festas, como a igreja 
manda, guardando primeiramente a alma de nellas commeter al- 
gnm peccado. 

Jà então era levado a enterrar o seu corpo numa igreja da villa, 
e naquelle mesmo ponto que o lançaram na cova, se levanten ea 
pé viva, contando miudamente o que vira e ouvira. Mostrou que 
estava emendada, mas muito á sua custa, na veneração do Santo, 
e, como era pregador, que vinha do outro mundo, de tal modo 
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fogo. com grandes vozes louvaram a Deus em o seu 
Santo. 

Quasi similhante milagre, aconteceu a outra mulher, 
a qual sabendo que o Santo pregava em aquella terra, 
deixou um seu filhinho no berço, e, acabada a prega- 
ção, tornando a casa, acbou o menino morto no berço, 
de papo para cima. 

À qual mulher chorando a morle do seu filho tor- 
nou-se logo a Santo António, rogando lhe com muitas 
lagrimas pela vida do filho, e o Santo havendo compai- 
xão d'ella a consolou, e lhe disse três vezes: Vai-te, que 
Deus te fará bem. 

E tendo a mulher fé nas palavras do Santo, tornou- 



abalou o auditório, que todos se deram por obrigados a servirem 
em as honras deste grande portuguez a divina Magestade. 

Nestes tempos foi testimunha Lisboa, do milagre que o mesmo 
Santo fez num menino, seu parente, a quem um macho tratou tão 
mal com um couce, que lhe quebrou a cabeça. 

Eram passados nove dias, que se podiam contar como dias de 
defunto, por estar desacordado, sem comer, desconfiado de todos. 

Sua mãe tinha grande confiança no padre Santo António: veiu 
a nossa igreja: lançou-o no seu altar, e logo o tirou delle com vi- 
da, e com saúde. 

O minino, por não parecer ingrato, foi depois religioso da nossa 
sagrada Ordem, e pregador incansável deste milagre insigne.» Id. 
Jd. vol. II. pag. li. 

No convento de Santa Clara em Coimbra também o diabo fa- 
zia das suas. D. Leonor da Silva foi humilde por extremo, sen- 
tindo pouco de si, e ainda muito menos em respeito da mages- 
tade divina, cujas ofifensas lhe pareciam gravíssimas, como na 
realidade são. E o tentador maligno, encontrando com esta porta 
aberta, entrou por ella fazendo tanto estrondo que a poude per- 
turbar Começou a cançal a com escrúpulos, para ver se podia 
forjar nelles alguma desconfiança, e logo lhe sobreveiu permit- 
tindo isto Deus para seu merecimento, um fastio enfadonho das 
muitas virtudes que tinha por exercício. A solidão lhe era triste: 
a companhia, penosa: a oração, sem allivio: e jejum e penitencia, 
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se para casa, e achou o menino, que deixara morto, vi- 
vo, brincando com umas pedrinhas, que antes nunca 
lhe vira. 

Em uma pregação de Santo António um homem as- 
sim foi compungido e contrito de seus peccados, que con- 
fessando-se a elle, nenhuma cousa com grandes gemi- 
dos e suspiros lhe poude confessar. 

E o santo lbe disse: Vai, e escreve em um papel 
todos teus peccados de que te lembrares, e trazemos 
escriptos. 

O que como aquelle penitente fizesse, e desse o pa- 
pel ao Santo, todos miraculosamente foram por divina 
virtude apagados, e ficou aquella contrita alma conso- 



sero consolação alguma. Frequentava a confissão e sagrada com- 
manhão: mas nestas fontes de graça, nas quaes se bebe a celes- 
tial doçura, lhe parecia a ella que achava puro fel, porque sem- 
pre lhe cresciam sobresaltos de que Deus não usaria de piedade 
com ella, e que nem o confessor lhe dava inteira absolvição. 

Andando neste trabalho deu uma traça notável, a qual foi es- 
crever ao pontífice, avizal-o de suas tribulações, e pedir-lhe que, 
pelas chagas de Ghristo lhe concedesse perdão de todos os seus 
peccados. 

Dizia no sobrescripto: Ao Santo Padre Vigário de Christo na 
terra ; e por baixo : Santo António te guie. E, sem buscar por- 
tador, arrebatada da mesma tribulação, a lançou da janella na 
estrada, entregue só ao cuidado de Deus. 

Alas ordenou o Senhor que fosse isto a tempo, que brevemente 
passou um cónego do Real Mosteiro de Santa Cruz, o qual então 
caminhava para a Guria Romana com alguns negócios da sua 
Religião. Fez levantar esta carta, e colligindo mysterio levou-a 
com sigo, entregou-a ao Papa, e trouxe resposta delia, tão benigna 
como a serva de Deus a estava desejando. 

Desabafada com isto, e convertidos em alegria seus enfadonhos 
escrúpulos, tornou a continuar com grande serenidade pelo ca- 
minho do Ceo, atè que sendo o anno de 1590 foi servida a Ma- 
gestade Suprema de lhe dar o seu eterno descanço numa cadeira 
da Gloria. 
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lada da remissão de seus p ecoados, por divina virtude 
de sua còntricção e merecimentos do Santo. 

Pregando uma vez o santo em umas exéquias de um 
onzeneiro, tomou por tbema aquellas palavras de Cbris- 
to: Onde está o teu thesouro, alti está o teu coração, e 
disse : 

Morreu este rico, e foi sepultado em o inferno. E dis- 
se aos parentes do onzeneiro: Ide á arca do dinheiro e 
tbesouro d'este mono, e no meio d'elle achareis o seu 
coração, porque o não trouxe á sepultura no corpo. E 
foram como o santo mandou, e acharam o coração en- 
tre o dinheiro, que estava ainda quente. 

Mas para que heide narrar eu o milagre do Santo 



Pouco antes, e foi na occasião, em que lhe deram o Santíssimo 
Viatico, perguntou o capellão do mosteiro: Madre D. Leonor, co- 
mo estamos? 

Ào que lhe respondeu: Muito quieta e muito consolada. Seja 
Deus bemdito; que brevemente me hei de ver com elle. 

Seguiu-se logo seu transito, no qual o mesmo Senhor com es- 
tas três maravilhas manifestou a pureza de sua alma angélica. 

A primeira resplandeceu uma luz formosíssima e clara que 
alumiou a cella. A segunda sentiram todas um cheiro tão novo 
e tão estranho que parecia do Ceo. A terceira: tangeu-se per si 
o sino que deu a Bainha Santa, fundadora do Mosteiro. • Id. Id. 
pag. 74. 

Havia em Beja um homem que se chamava Pêro Pires, muito 
rico, e poderoso na terra; mas era também prudente em gastar, 
como devia, pelas regras da virtude, os grandes thesouros, que 
recebera do Ceo. Tomou tanta devoção à nossa Ordem Seráfica, 
que nos deu o campo em que se fez o convento, com muito lar- 
gas esmolas, que ajudam a obra. 

E indo continuando nesta grande caridade adoeceu de maneira 
que chegou até ás portas da morte: recebeu os Sacramentos, pe- 
diu o habito santo de nossa Religião, o qual tinha sobre si para 
depois ser enterrado com elle. Vigiaram-no sempre quatro fra- 
des do convento, com outras muitas pessoas de sua obrigação, 
que queriam assi6tir-lhe em a hora do seu transito. 
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obrigando um noviço a restituir um machado que na ci- 
dade de Moutpellier tinha furtado? 

Para que narrarei o milagre que o santo operou de fazer 
com que entrasse para dentro d'uma pipa o vinho que 
d'ella tinha corrido para o chão? Que precisão ba de 
referir minuciosamente as vezes que o Menino Jesus 
descia do céo á terra para se collocar nos braços de 
santo António? Quem poderá duvidar de que as prophe- 
cias do santo eram plenamente cumpridas? 

Em a cidade de Pedio, na França, quando o padre 
santo António alli estava pregando, succedeu o seguinte 
caso : 

Sendo o nosso santinho alli guardião, havia um es- 



Neste tempo e em presença de todos foram vistos de repente 
mais dois frades á roda da sua cama: um destes á mão direita, 
o outro á mão esquerda. Perguntou-lhe o primeiro: se elle os 
conhecia? Ao que Ibe respondeu; Bem vejo que vós sois frades 
menores: com tudo não vos conheço pelas pessoas, nem ainda 
pelos nomes. 

Estão lhe disse o frade: «Pois saberás como eu sou S. Fran- 
ciscon e este meu companheiro é Santo Antenio: e porquanto ta 
eras, nosso devoto, e agora ajudaste os meus frades a fazer o seu 
convento, Deus nos manda que venhamos consolar-te na tua en- 
fermidade. Pelo que da sua parte te outorgamos saúde, e da nossa 
te rendemos muitas graças do amor que tens à minha religião. 

O enfermo que saltava de prazer, rogou que lhe benzesse o ha- 
bito que tinha sobre a cama: e dada a sua benção logo os santos 
desappareceram ambos. Ficando elle assim confirmado na saúde, 
viveu depois doze annos, e sempre agradecido a este raro favor 
do Patriarcha Seráfico. Depositou em um cofre a dita santa mor- 
talha, fazendo delia tão grande estimação, que todos os seus lhe- 
souros estavam sempre abertos, só esta prenda do Ceo tinha de- 
baixo de chave. 

E, rematando seus dias em serviço de Deus, foi com elle 
enterrado no sobredito convento, onde d'antes despendeu suas 
riquezas, que nesta occasião presentearam os nossos pobres me- 
nores em favor da sua alma ã Mageslade Divina.» Id. Id. pag. 94. 
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cri vão, homem de má vida, carnal e mundano, ao qual 
o bemaventurado santo quantas vezes encontrava, lhe tira- 
va o capello, e fazia reverencia com os joelhos em terra. 

E vendo aquelle homem a grande reverencia que o 
santo lhe fazia, recebia afronta com isso, e parecia-lhe 
que o santo escarnecia d'elle, e fugia quanto podia por 
não encontrar o santo. 

Mas um dia encontrando-o santo António ', e fazendo- 
lbe aquella grande inclinação que não fazia aos outros, 
escandalisado e indignado disse-lbe : Se não tivera me- 
do de Deus, já houvera mettido uma espada em ti, que 
tantas vezes de mim escarneces, para o que te pões de 
joelhos ante mim, quando me vôs. 

A quem o santo por espirito de prophecia respondeu: 
Irmão, não te escaodalises, que eu te direi a causa dis- 
so: Muito desejei eu, e trabalhei a offerecer-me a meu 
Deus, martyr por sua fé, mas elle não foi servido, e tu, 
como o Senhor me tem revelado, serás ainda martyr 
glorioso, e peço-te que no condido do teu marlyrio te 
lembres de mim. Aquelle homem ouvindo, dizer isto, 
riu- se muito, como vão, e muito longe que disso anda- 
va. Mas não passou muito tempo que o bispo cTaquelIa 
cidade Pódio passou á Terra Santa com muitos a pre- 
gar, e o escrivão inspirado por Deus, vendeu quanto ti- 
nha, e foi-se com o bispo. 

E como o bispo um dia friamente fatiasse da fé aos 
mouros, três vezes o soffreu o escrivão, e finalmente, 
amoestando ao bispo que não pregava e defendia a fé 
com fervor, cheio de grande espirito começou a pregar 
Chrísto ser Deus verdadeiro, aos mouros, e Mahamed 
ser filho da perdição e do diabo. 



1 Pb. Marcos de Lisboa: Chromcas da Ordem, vol I, foi. 148. 
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E os mouros o prenderam logo, e três dias lhe de- 
ram muitos tormentos, que elle soffreu com muita con- 
stância, elevando-o a degolar, descobriu a todos os cbris- 
tãos que com elle iam, como santo António prophetisara 
aquelle seu martyrio. 

E alguns dos seus companheiros que escaparam, tor- 
nando á sua pátria, contaram tudo o que è dito. 

Em Mirapisa, cidade de Gasconha, ba fama que alli 
acconteceu este milagre da prophecia de Santo António. 

Com toda diligencia o varão santo semeava a doctri- 
na, e a palavra de Deus nas almas dos Géis não cansa- 
va com alguns contínuos trabalhos e discursos por ser 
a fraiernai edificação e salvação do próximo. 

Discorria pelas cidades, villàs. aldeias e montes com 
grandíssimo zelo de salvar a todos, e instruindo mais di- 
vina que humanamente, em lodos os logares, segundo 
o requeria a necessidade dos ouvintes, a todos adminis- 
trava o que lhes era conveniente. 

Pasmavam em suas pregações os lettrados de tanta 
subtileza d'engenho, e tanta urbanidade, copia e graça 
de linguagem, com que a todas as cousas que pregava, 
dava o seu ser, peso e còr com grande descrição, como 
diz o celebre bispo e escriptor fr. Marcos de Lisboa. 

E com tanta severidade e constância reprehendeu al- 
gumas grandes pessoas, dignas de reprebensão, que os 
outros famosos pregadores que concorriam a ouvir o 
santo, ouvindo as suas graves reprehensões, tremiam 
do animo e magnanimidade constante do varão de 
Deus. 

E outros, de fraco coração, corridos e confusos, se 
queriam d'alli vér mui longe, por não ouvir tão duris 
reprehensões, e cobriam seus rostos por não mostrar 
D'elles as cores da sua fraqueza. 

Era, porém, a reprebensão e pregação do santo sem- 
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pre temperada com o sal e graça da discrição, segundo 
as diversidades e qualidades das pessoas, tempo^pec- 
cados, e com ser sua doctrina mui severa, não era ás- 
pera, mas suave e graciosa, e que juntamente provoca- 
va os ouvintes a temor e amor, sem escândalo al- 
gum. 

Pregou o Santo uma vez em um Synodo que cele- 
brou o arcebispo de Bourges, em a qual pregação en- 
dereçando suas palavras com grande fervor de espirito 
ao arcebispo lhe disse alguns vícios, dos quaes era, em 
sua consciência chagado, e estranhou-lho com tanto es- 
pirito, e tão claros e sólidos testimunhos da santa es- 
criptura, que não só não se escandalisou, mas subita- 
mente começou o arcebispo a se mover a compunção, 
lagrimas e devoção, tanto quanto até alli nunca sentira. 
E, acabado o synodo, tomou o arcebispo de parte ao 
santo com muita humildade, descobriu-Ihe a chaga da 
sua consciência, e recebeu remédio, e d'alli por diante 
feito mui devoto e fiel a Nosso Senhor, se occupou sem- 
pre, e perseverou em seu serviço. 

Acontecia ainda muitas vezes que o varão de Deus 
Santo António, não só com a sua doutrina, mas com 
todos os mais remédios que podia, com immensos de- 
sejos de salvar as almas, ajudava os peccadores, e, o 
que é maior maravilha, apparecia a muitas pessoas de 
noite dormindo e chamandoas por seus nomes, (como 
ellas contavam aos frades) lhes dizia: Levanta-te e vai-te 
a tal frade ou tal sacerdote, e confessa-lbe tal peccado, 
que em tal tempo e logar commetteste, o que ninguém 
senão só Deus sabia. 

E d'esta maneira muitos peccados, que com vergo- 
nha não eram confessados, nem se ousavam confessar, 
foram remediados e perdoados por meio da sacramen- 
tal confissão. 
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Certo homem de Pádua, chamado Leonardo, confes- 
sou-se com Santo António. E entre outros peccados se 
accusou d'esle— que dera um pontapé em sua mãe, tio 
grande, que ella da pancada cahira em terra. 

A qual cousa o varão de Deus estranhando, com fer- 
vente espirito o reprehendeu mui duramente, e lhe dis- 
se, entre outras palavras de reprehensão: Pé que feriu 
o pai ou sua mãe, que no ventre o trouxe, logo devia 
ser cortado. 

E aquelle homem simples e contrito, não entendendo 
com discripção isto, foi tão compungido por o seu pec- 
cado, que tanto ouvira estranharão Santo, que logo se 
foi a casa, e cortou seu próprio pé com que dera em 
sua mãe. 

A fama (Teste feito correu logo pelos visinhos, e sou- 
be-o a mãe do mesmo Leonardo, e vindo muito depres- 
sa a casa, achando o filho com o pé cortado, e com as 
dores e sangue, que se lhe ia, á morte, sabendo a cau- 
sa, foi-se como doida aos frades gritando e queixaodo- 
se de Santo António que lhe matava seu filho. 

O santo a consolou, contando o que passara, e como 
não lhe mandara cortar o pé, e indo-se com a mãe a 
casa d'aquelle penitente, depois de fazer por elle devota 
e angustiada oração, juntou o pé cortado á perna, fa- 
zendo signal da cruz, andando com suas mãos um pouco 
por cima concertando e esfregando o pé, e logo assim 
se juntou o pé, e soldou com a perna, que se levantou 
o homem mui alegre e são, saltando e dando gloria e 
graças a Deus e ao seu servo. 

Mas basta, que o leitor carece de descanço. Fique, 
porem, na certesa de que os milagres do tbaumaturgo 
portuguez Santo António são mais numerosos do que os 
bagos de trigo colhidos nos campos de todo o mundo 
no anno em que estamos escrevendo estas linhas. E eis 
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porque, com rasão, iodos exaltam e engrandecem o 
nosso miraculoso patrício, a quem o nosso Aflonso Al- 
vares dirigiu os seguintes versos : i 

Sai o vilão e diz : 
Olbai vos bem esta teata, 
Desde cabeça alé abaixo, 
Porque sou Gonçalo Macho, 
Que em qualquer luita ou festa, 
Sempre lenbo a barba testa 
Até derribar o sacho. 
Porque venbo já por linha 
Luitador e contador 
Do ventre da badarinba, 
E logo nesta bolsinha 
Vereis se sou bailador. 
E venho de Camarate 
Cá logo so para vêr, 
Porque lá ouvi dizer, 
Que vai cá mui grão debate 
De grande festa e prazer. 
Por amor daquella fama, 
Dizem que sobre porfia, 
Que os pescadores d'Alfama 
Ordenam grande folia 
E o mordomo por dar 
Matéria a estes rapagões, 
Quiz-me logo em prazar, 
Para eu desafiar 



1 Auto de Santo António: feito por AfTonso Alvares a pedi- 
mento dos mui honrados e virtuosos cónegos de S. Vicente, mui 
contemplativo, e em parte mui gracioso. Lisboa 1659. (É obra 
raríssima.) 
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À cantar e a bailar 
Os cbefres dos foliões. 
E bofas se eu começar. 
Vos vereis neste terreiro 
Espedaçar um pandeiro, 
E dar a bolta no ar, 
Que digais ha mais andar 
O decho è o tamborileiro. 

Canta com o pandeiro 

Nesta pedra rejo 
Margueda bem te vejo. 

Torna de chacota 

Tirade mane este cordão, 
Que matais, ai que cortais 
Por melade de coiração 

Prosigue 

Pois se houverem de luitar, 
Eu me deshijo primeiro, 
E venha cá o cambadeiro, 
Atafoneiro, 

Que eu o farei fomegar 
Por metade do pousadeiro. 
Ora o mordomo é elle aqui 
Bofe não sei o .que cuidei, 
Juro ao porto de Muge 
Que fiz escarneo de mim. 
Ora não pode ser, 
Será logo o demónio, 






O PADRR 8ANT0 ANTÓNIO DB LISBOA j(6t 



E bem Dão ha misler dizer, 

Tomo- vos para tanger 

Na festa de santo António, 

E depois não parecer 

Quando eu quero chamar 

So aqui António Godinho, 

Não, não, não ha de fadar : 

Bofa que vejo caminho 

Para me daqui tornar, 

Se não sois uma vez de vinho. 

Mas por honra desta gente, 

Nego que è ella honrada, 

Direi minha embaixada, 

E será mui brevemente, 

Ou lá hi fazei callada. 

Ora vos eis de sentir, 

He mui honrar os Santos, 

Porque os peccadores são tantos, 

Que Deus os não quer ouvir. 

Assim he bem dar louvor 
Aos Santos hemaventurados, 
, Que sejam em nosso favor, 
E alcancem do Senhor 
Perdão dos nossos peccados. 
E sabei que ouvir dizer 
A Maria Ave de Crença, 
Que lhe veiu a adoecer 
Seu iilbo para morrer 
Deste mal de pestilença. 
E linha o mal do demónio 
Mettido no coração 
E pela grande devoção 
Que tinha em Santo António 
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Lirvrou-lhe de tal feição, 

Que é agora são e idóneo, 

Liodo para ser piloto 

De qualquer caravelão. 

Assim que grão sem razão 

Bofas, senhores, seria. 

Se todos com devoção 

Não tivessem o perdão, 

Honrando seu santo dia. 

E porque naquesta Igreja 

Está sua mãe sepultada, 

E' mui bem que assim seja. 

Que qualquer obra sagrada 

Não se vê, mas se deseja. 

Se minha mulher vai chamar 

Sua comadre, e ella 

Diz-lhe que estam ao jantar, 

E que lhe ferve a panella, 

Que a não querem largar, 

l£ isso por não deixar 

A oulra do machação 

D'eslas Senhoras honradas. 

Que vedes de opinião. 

Vem de copas repinpadas, 

De casa dissimuladas, 

A ouvir a pregação. 

Então, Jesu, como é tarde. 

Que pregação enfadonha, 

Não vedes isto comadre. 

Como é prolixo o frade, 

Havei má hora vergonha, 

Que islo é mal e assas maldade* 

E não curar de resmungar. 

Que esta é a pura verdade, 
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E qualquer, que se aggravar, 
Dir-lhe hei á puridade. 
Se me lá mandar chamar. 

Porém vamos e venhamos 
Por iodas as conclusões, 
Nos vimos ás pregações, 
C os ravassos ou rascões 
Furiam-nos quanto deixamos. 
Nas casas então ficamos 
Sem jaquetas nem calções. 

Então quando nos elles vem 
Vestidos com seus ensejos 
Cuidão que não ay mais a fé, 
Porque elles são tão sobejos, 
Tão sobejos, mal fazejos, 
Que vos matão sem porque. 
Se eu vim de Alcochete 
Hum dia deste verão 
A comprar ca um barrete, 
Vae um decho dum rascão 
Pespega-me um bofe te, 
Que dá comigo no chão. 
E por estas cousas taes 
Vem a rigorosa peste, 
E estes tremores taes 
Porque bem o conheçais, 
Que um açoute com este 
Vem pelos males que obrais. 
Pois saiba quem mal fizer. . . 

Mas ai de mim que me esquecia dos milagres do Pa- 
dre Santo António, e por isso sem mais perda de tem- 
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po passo a narrar um que na villa de Mertola obrou no 
anno de 1753 '. 

No convento de Nossa Senhora da Assumpção, de 
religiosos franciscanos d'esia villa, no dia 6 de junho 
do referido anno, quando se estava rezando a trezena 
do glorioso thaumaturgo portuguez, o padre Santo An- 
tónio, acabada que ella foi, indo o religioso que tinha 
o cargo de sacbrístão para apagar as luzes do. altar, 
em que estava o thaumaturgo portuguez, reparou que 
o padre Santo António eslava a chorar. 

Julgou ser illtisão, e por isso accendeu uma vella, e 
com ella accesa se aproximou mais da milagrosa ima- 
gem, e conheceu que não só dos olhos (Telia sabiam 
lagrimas copiosas, mas que até pelas mais partes da 
cara lhe transpirava evidentemente suor. 

Admirado o virtuoso sachristão e religioso d'este 
prodígio, foi dar parte ao presidente que, com a com- 
Humidade, presenciou o mesmo, e muito mais admira- 
dos os religiosos de que estivesse chorando um santo, 
que sempre fez milagres rindo, advertindo muito bem 
que não podia ser innovação da encarnação, que pela 
entidade nenhum calor, por mais intenso â podia per- 
verter ou destruir. 

Gomtudo mandaram que alimpassem a imagem, mas 
que primeiramente accendessem as vellas. 

A communidade prostrou se toda por terra pedindo 
a Deus perdão das culpas, e depois, quando se levan- 
tou, olhou com a máxima attenção para os olhos do 
Santo, e com toda a evidencia viram-nos da mesma 
sorte chorando, e a imagem lançando suor. 



1 Verdadeira relação do admirável prodígio que obrou na villa 
de Mertola o glorioso Santo António na egreja d<>s Religiosos Fran- 
ciscanos da Província dos Algarves, na dita villa. Lisboa, 1753. 
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Mandou o presidente tocar o sino, e correu de prom» 
pto por toda' a povoação a noticia d 'este repetido pro- 
dígio, e a gente á egreja para lambem o ver e admi? 
rar. 

Á vista de todos limpou o presidente segunda vez o 
glorioso Santo; mas d'ahi a pouco espaço de tempo 
observaram é viram os moradores d'aquella viíla o que 
os religiosos já tinham presenciado. 

Não cessaram iVeste dia. e pela maior parte da noite 
os religiosos e povo em pedirem a Deus pela interces- 
são do glorioso Santo perdão das suas culpas, e aquel- 
les, a quem ainda a vista de tão extraordinário caso e 
prodígio, talvez não conduziria ao arrependimento e pe* 
zar do passado, certamente intimidava o justo temor 
das penas do inferno, porque o mesmo Ceu irado n'es- 
te dia e no antecedente no fuzilar dos relâmpagos e no 
ecboar dos trovões, parecia que no despedir dos raios 
queria abrir nas entranhas da terra a cada vivente e 
peccador, uma sepultura, pois foi tão grande a tro- 
voada, que, ainda que pela intercessão do glorioso San- 
to não perigou pessoa alguma, e sim algum pouco de 
gado nos montes, não foi pequena a perda que houve 
no trigo com a innundação das aguas, que subitamente 
houve em tanta copia, como nunca se vio. 

No dia seguinte chegou o padre guardião do con- 
vento e mais sete religiosos do logar de S. Lucar, pe- 
quena povoação de Castella, que fica defronte da nossa 
villasinha d' Alcoutim, primeira do reino do Algarve, 
onde tinha ido orar na festividade de S. Braz, orago 
d*uma ermida, que ha n'aquelle logar, a os padres a 
cantar e ofliciar a missa. E, logo que chegou, correu 
á egreja para admirar o prodígio, que já aos mais cau- 
sava espanto por não ler cessado. 

Poz-se em oração com os mais padres, que com elle 
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Unham vindo, e observando com moito maior multidão 
de povo que já de fora da villa tinha corrido, que o glo- 
rioso Santo ainda se achava chorando, mandou o guar- 
dião chamar o vigário da vara, que interinamente n'es- 
te caso 'fizesse o logar de Ordinário d'elte, o qual ven- 
do que dos olhos do Santo corriam duas lagrimas, com 
o seu dedo lhe correu a cara, e raostrando-o a todo o 
povo molhado, enxugou o Santo com um corporal. 

Gessou então de chorar o Santo, mas não o concur- 
so do povo a encommendar-se a elle, e n'este mesmo 
dia se vio também serenada a grande tempestade de 
vento, relâmpagos e trovões, com que no dia anterior 
o Ceu ameaçava. 

Mas não se pôde negar que muitos dos malles d'aquel- 
les tempos eram causados pelo diabo, que a ninguém 
respeitava, e também não deixam de ser exactas as pa- 
lavras que Affonso Alvares no seu Auto de Santo Antó- 
nio punha na bocca do diabo *, quando este ia para afo- 
gar o padre Santo António : 

Eu venho cá para ver 
Quem è este cavalheiro, 
Que entrou n'este mosteiro. 
Porque disse Lúcifer 
Que elle havia de ser 
De Christo grão pregueiro. 
E que me ha de quebrantar 
Com seus proluxos sermões 
As minhas altenções, 
Que eu faço para enganar. 
Eu creio, sem duvidar, 
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Que é este que está deitado. 
Vos ninai sem recordar, 
Qoe eu folgo de vos achar 
Dormindo e aparelhado. 
Para o que eu quero ordenar. 
Vos cuido que sabeis 
Quantos fazem chiscarás, 
Porem vos o sabereis, 
Porque d'esta ficareis 
Vencido de Satanáz. 
Vos fostes mui delampeiro 
Com cabecinha prudente, 
Metter-vos neste mosteiro 
Para serdes companheiro 
Do Marlyr S. Vicente. 
E segundo se lá soa 
No Inferno, ora andar. 
Dizem que Deus em pessoa 
Vos ha tanto de ajudar, 
Que ainda vos hão de chamar 
Santo António de Lisboa. 
Mas hei de vos estorvar 
E affogar. 

Porque não venhais a isto, 
Que vos não heis de ficar 
No Mundo para pregar 
Doutrina de Jesus Christo. 
Não me haveis de tirar 
As almas do meo poder, 
Que eu por manhas fiz peccar, 
Causa para se elevar 
A's trevas de Lúcifer. 
Inda Deus não é contente 
De me fazer tanto mal, 
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Sendo eu anjo excedente. 
Formoso resplandecente 
Deilar-me no infernal 
Fogo para todo o sempre. 
Isto por um peccadinho, 
Muito pequeno peccado, 
Que Lúcifer por doudinbo 
Fez assim accelerado. 
E pois elle abriu caminho, 
Fora elle só condemnado. 
E não eu, que não fui culpado. 
Mas pois Deus quiz condemnar 
À mim sem lh'o merecer, 
Saiba que hei de tecer, 
E urdir e trabucar 
Quanto mal poder fazer. . . 

E com effeito se o maldito diabo bem o dizia, me- 
lhor o fazia, e para comprovação vejamos o seguinte 
caso : 

No anno de 1296 estando o padre Santo António re- 
tratado em mosaico na capella de S.João Saltrão 4 per- 
suadido o papa de que lhe não estava bem este logar 
tão honrado, o qual era de apóstolos, mandou picar sua 
santa imagem, e que se pozesse outra de S. Gregório 
Magno. 

Subiu o oficial, e tocando com o picão no capello, 
sahiu d 'elle tão furioso impulso que, como se fora raio, 
ou pé de vento desfeito, o lançou do andaime, onde es- 
tava em terra. Com isto se conservou (diz o chronista 
franciscano, a quem vamos seguindo) na posse do seu 



1 Fr. Manuel da Esperança: Historia Seráfica, vol. II, pag. 
149. 
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togar, notificando também em que o offendiam, que o 
castigar atrevimentos contra as santas imagens, não è 
fervor de paixão, mas virtude da justiça.' 

Vamos, porém, agora ver o padre santo António im- 
pávido em frente dum tyranno. 

Foi-o n'aquelle tempo mui poderoso Exelino, roma- 
no, que tinha senhoreado tyrannicamenle a cidade de 
Pádua, e outras nobres cidades da Itália, com favor do 
exercito do imperador Frederico. 

Este Excelino. como no tempo de sua tyraunia, para 
que fosse temido, fizesse em a cidade de Verona ma- 
lar muitos homens, sabendo Santo António acceitou ir 
reprehender o tyranno pessoalmente da grandíssima 
crueldade que fizera. 

E chegando a elle disse-lhe estas palavras : Ó inimi- 
go de Deus, tyranno cruel, cão raivoso, quando has de 
acabar de derramar tanto sangue de christãos sem cul- 
pa ? Sabe que a duríssima e espantosa sentença de Deus 
te está esperando. Estas e outras muitas cousas grave 
e asperamente lhe disse o Santo, como mereciam os 
seus grandes peccados de roubos, tyrannias e mortes 
que commeitia. E os seus soldados que derredor do ty- 
ranno estavam, esperavam que mandasse logo matar ao 
Santo, como costumava fazer a todos os que algum des- 
gosto lhe davam. Mas doutra maneira succedeu. 

O tyranno compungido das palavras do varão de Deus, 
e perdida toda a ferocidade cruel, e tornado como um 
cordeiro, lançou o seu cinto ao pescoço e ajoelhado aos 
pés do Santo, não sem grande pasmo de todos os pre- 
sentes, disse sua culpa humildemente, promettendo toda 
a emenda que o Santo lhe mandasse fazer. E depois que 
António se foi, disse aos seus amigos e companheiros : 
Não vos espanteis, cavalleiros e companheiros meus 
d'isto que Hz, porque vos affirmo que vi proceder na 
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face d'este padre um resplendor divino, que assim 
me fez temer, que em sua terrível visão eu cuidei 
que subitamente fosse lançado nas profundezas do in- 
ferno. 

E d'alli por diante teve o tyranno ao Santo grande 
devoção e reverencia, e, emquanto o Santo viveo, se 
evitou de muitos e grandes males, como elle mesmo 
confessava. 

Pregando, pois, muitas vezes o varão de Deus ousa- 
damente contra as crueldades do dito tyranno, quiz elle 
experimentar com manba a justiça e virtude do Santo 
se era firme e constante sem se torcer, e mandou-lhe 
um solemne presente por seus creados, aos quaes dis- 
se: Apresentareis isto da minba parte a frei António com 
a mais humilde devoção que poderdes, e, se o tomar, 
logo o matareis, mas, se com indignação, não quizer 
tomar nada, tornai-vos, e soffrei com paciência quanto 
vos disser, nem lhe façaes algum nojo. 

Os creados do tyranno mui dissimuladamente apre- 
sentaram ao Santo todo o presente, e lhe disseram: Teu 
filho Excetino, romano, se encommenda em tuas ora* 
ções, e te pede queiras acceitar esta visitação e carida- 
de que com muita devoção te manda, e rogues a Deus 
por saúde de sua alma. 

E o bemaventurado António com grande indignação 
e agastamento engeitou todo o presente dizendo- lhes 
mui ásperas palavras, que elle não havia de tomar nada 
d'aquillo, que tudo era de rapinas; mas que as suas 
cousas com elles fossem em perdição, e que logo se fos- 
sem, por que não cahisse a casa, ou ficasse suja e pol- 
luta de sua presença, e com brados os lançou fora da 
casa. E elles confusos, mas obedientes ao tyranno, se 
tornaram, e lhe contaram tudo o que passaram com o 
Santo, e as suas duras palavras, a que o tyranno dis- 
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se: Ê homem de Deus, deixai-o, diga d'aqui por dian- 
te contra nós quanto lhe bem parecer. 

Mas que os Anjos vos louvem, Santo Bemdito, Thaa» 
matargo sem egoal, que n3o deixastes paiz em que não 
operásseis extraordinários milagres t quer esse paiz ja- 
zesse na Europa, quer na Ásia, quer na Africa, quer 
na Oceania, quer na America. 

Quiz no burel franciscano 
A sua luz esconder, 
Mas n'este burel sagrado 
Se vio mais resplandecer. 
Da sua luz portentosa 
Não só homens se admiram. 
Mas também brutos e peixes 
Da luz de António pasmaram, 
Esta luz com tanta força 
Vibrava os seus resplendores, 
Que mudou em penitentes 
Milhares de peccadores. 
Herejes quasi infinitos 
Tanto desta luz tiraram 
Que já com ella itlustrados, 
Os seus erros detestaram. 
Fez com esta luz divina* 
Tão repetidos portentos, 
Que depois da sua morte 
Obra milagres aos centos. 



E não somente opera milagres aos centos, opera-os 
mesmo aos milhares. E vamos agora ver alguns dos que 
fez na America. 

Na barra da Tobatinga ou de Santo António * operou 
o nosso thaumaturgo o seguinte prodígio : Em uma ma- 
nhã appareceram naus de piratas hollandezes demao- 



1 Pr, António de Santa Maria Jaboatam: Parte Primeira da 
Chronica dos Frades Menores da Provinda do Brazil, pag. 63. 

« 13 de julho de 1787: Já era escuro quando sahi da grande por- 
tada (do convento de Belém) e achei o terreiro em frente alu- 
miado com a luz coruscante de um renque de fogueiras à beira 
do Tejo. A custo alcancei a minha carroagem sem ser chamus- 
cado por buscapès e bombas, e desejei vér ore fora no momento 
em que entrara, por qua to estourou um foguete mesmo debaiio 
dos focinhos dos meus machos, que os espantou horrivelmente. 

Se por milagre me não acalentasse Santo António, esperava não 
pregar olho em toda a noite, tamanho era o estrondo do fogo ar- 
tificial, das lavaredas estridentes das fogueiras, das gaitadas das 
bozinas, em louvor da festa d'amanhã, 555° anniversario 
do memorável dia, em que o Santo, querido de Lisboa, pas- 
sou em plácido transito aos gozos do paraizo: vi a sua ima- 
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dando a barra, que supposto não dá entrada a estas 
embarcações maiores, a podem fazer nas suas lanchas e 
baleis pelo rio acima. Não havia nella fortaleza nem re- 
paro algum. Deram vista d'ellas os moradores, tocaram 
rebate, e se ajuntaram todos os que na villa habitavam, 
capazes de armas, e, ás ordens do seu capitão maior, 
marcharam para aquella parle, onde entendiam poderia 
o inimigo lançar gente. Juntos todos na villa, e forma- 
dos entraram na egreja do seu Santo, e Patrono Portu- 
guez, e com devota supplica o apellidaram em sua aju- 
da centra os inimigos da Fè, levando no seu valimento 
a confiança da victoria: e despedindo-se d'elie, os acom- 
panhou o seu parodio e coadjutor, cerrando as portas 
da Igreja á vista de lodos. Chegaram ao .poòto. guarne- 
ceram as embuscadas, e quando já esperavam. que o 
inimigo deitasse a gente em teria, porque eMavam com 
as naus á capa, e as lanchas preparadas, os viram em 



gem ã porta de qaasi todas a9 casas e até das barracas desta po- 
pulosa capital, collocada em altar o adereçada por profusão de 
velas de cera e de flores. 

Dormi melhor do que esperava, o Santo foi propicio: alta noite 
enjibiou o ardor de seus devotos e as chammas de suas foguei- 
ras um choviseo vernal, que rumorejava agradavelmente esta 
ioanbã por entre as parreiras do meu quintal As nuvens des- 
persaram-se pelas oito horas, e as nove, quando eu subia as es- 
cadas do adro da nova egreja, edificada no próprio locai da casa, 
hoi que Santo António nascera, resplandecia o sol em todo o seu 
brilho. 

. Não posso dizer bem se este edifício me recordou o magnifico 
santuário de Pádua, que ha cinco annos, neste mesmo dia, fez na 
tainha knagi nação uma impressão tão viva. Aqui não ha constei- 
lações de alampadas áureas, suspensas do ferro lavrado da mys- 
teriosa abobada em lustrosas correntes, nem arcarias de alabas- 
tro, nem mármores esculpidos. A egreja em duas fieiras de 
pilastras, de cantaria, bem lavrada, mas de mesquinhas propor- 
des. Sobre o altar mor, onde estava a venerada imagem no meio 
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ceatteente virar a& vetías v e faserem^se j» vottada na^v 
e em breve desappareceram, como quem fugia âVniitofe 
maior poder. Alvoraçados todos com este não esperado 
socego voltam alegres para a villa a render as graças 
ao seu Santo Bem feitor, porque logo entenderam ser a 
retirada do inimigo obra sua: cbegam á egreja, abrem 
a porta, e viram todos estar a Imagem grande do Santo 
estendida de braços sobre o altar, atravessada o'elle. 
com a maior parte do corpo lançada para fora. e a ca- 
beça para os pés do Senhor Crucificado, sem duvida 
humilhada assim, e pedindo- lhe para aquelle povo o 
soccorro da sua piedade.» 

E se os milagres do padre Santo António eram con- 
tínuos, também o reconhecimento era geral, pois são 
innumeros os togares que no Brazil se encontram com 
o nome de Santo António. 

•Sendo entre todos os portuguezes mui particular 



de brilhantes luzes, avultava om docel de veludo bordado. Esta 
armação com ricas franjas e borlas, marca o lugar onde foi o 
quarto do Santo; e recebe uma suave claridade duma serie de 
janellas altas com ricas guarnições de douradura burnida. 

A eeremonia foi extremamente pomposa. Um prelado de pri- 
meira jerarchia officiava com um troço considerável de padres 
da real capella ao som de boliçosas contradanças e minuetes, 
mais próprias para excitar uma dança de patuscos na copa dos 
banhos thermaes, do que para dirigir os movimentos de um pou- 
tiflce e seus assistentes. 

Depois de muita musica medíocre, vocal e instrumental, exe- 
cutada a galope no mais rápido alegro, subiu ao púlpito Fr. Joio 
Jaeintho, famoso pregador, elevou as mãos e os olhos e despediu 
uma torrente de phrascs sonoras em louvor de Santo António. 
O que não daria eu por uma tal vozl Alcançaria de uns aos ou- 
tros confios da terra d'Israel. 

O padre indubitavelmente era dotado de grande vigor de elo» 
cução, e não tinha aquelle accento nasal, lamentosa e hypoerfia, 
tãoeommurn na recitação dos sermões de frades. Tratou os reis, 
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(diz o cbronisia Jaboatão) e em extremo a affecta vene- 
ração, que se tem ao nosso Santo António de Lisboa, 
passa a extremosa a que n'estas partes do Brazil lhe 
mostram geralmente todos). 

Porque atem das muitas egrejas parochiaes, de que é 
titular, são innumeraveis as capei las e ermidas consa- 
gradas ao seu nome, e fora (Testas, não ha algumas das 
outras, que nos seus altares não colloque uma e mui- 
tas imagens (Teste Santo; não ba casa, que o não venere 
do seu oratório: e não satisfeita ainda com isto a com- 
mum devoção dos fieis, cada um quer ter só para si o 
seu Saoto António. Foram os primeiros em Olinda os 
mesmos que deram principio á sua conquista, fundando 
logo uma no logar, em que boje está situado o convento 
de Nossa Senhora do Carmo Observante, em um meio 
alto, que se forma sobre a Marinha, entre o nosso e o do 
Patriarcha S. Bento, com pouca distancia um dos outros. 



tetrarehas e conquistadores com indizível desprezo, reduzia a pó 
os seus palácios e fortalezas, os seus exércitos a formigas, as suas 
vesies iarporiaes a teias d'aranhas, e incutiu em todo o auditório, 
excepto nos maliciosos herejes da porta, perfeita convicção da 
superioridade de Santo António sobre todos aquelles objectos de 
uma errónea e impia admiração. 

•Felizes (exclamou o pregador,) eram esses tempos gotbicos, 
falhamente denominados tempos de barbárie e ignorância em que 
os corações dos homens, não corrompidos pela allucinadora be- 
bida da pbtlosopbia, se abriam ás palavras da verdade, que ma- 
navam como o mel, das boccas dos Santos e Confessores, taes 
como as que destillavam os lábios de António 1» 

Acabado o sermão, começaram novamente a chiar as rebocas 
com redobrado vigor. 

Lobd Beckfúrd : Cartas acerca de Portugal. 

«A morte dos cinco companheiros de Francisco d'Assis em 
Marrocos, ainda é celebrada todos os annos em Coimbra com 
ama procissão tão extraordinária^ como as aventaras d'el|es. 
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Não encontramos certeza de quem fora o fundador 
d' es ta capella, e só que d'ella e do seu sitio fariam doa- 
ção aos nossos religiosos, que não acceilaram, por acha- 
rem na de Nossa Senhora das Neves melhores conve- 
niências para o seu agazalho, e foi dada aos sobreditos 
padres, e das suas memorias consta foi aceita com a 
pensão de collocarem no altar maior do convénio uma 
imagem do Santo, e a solemnizal-o annualmente no seu 
dia com missa entoada; e a intitular-se Convento de 
Santo António do Carmo, e como seu titular, tem com- 
memoração no coro, nas festas em que tem logar as 
mais. 

Fora da cidade e pelo seu dislricto se acham ouiras 
muitas : mas nós imos a fazer memoria d'aquellas em 
que achamos alguma especialidade digna de noia e obra- 
da pelo Santo em bem commum, ou particular dos seus 
devotos; pois elle, ou por portuguez, ou como Saoto 



Pretendeu-se que os corpos d 'estes franciscanos voltaram á En- 
sopa depois de sua morte, e se deixaram ticar em Coimbra na 
egreja de Santa Cruz. Rapazes, mulheres e raparigas vão todos 
os annos, em a noite da chegada d'esies martyres, da egreja de 
Santa Cruz á dos Franciscanos. Os rapazes só estão cobertos com 
umas ceroulas curtas, que sò chegam até ao meio da perna: as 
mulheres e as raparigas trajam uma saia nào menos curta. O ui 
nerario é longo, e param muitas vezes.» 

Voltairb : Oeuvres Completes: vol. II. Essai sur les maurs et 
l 'esprit des nalions. 

D. EMÍLIO LAFUENTE Y ALCÂNTARA 

SIGU1DILHAS EM HONRA DB SANTO ANTÓNIO DB LISBOA 

Á San Atonio le pido 
Que me dé conformidad, 
Que los bicões da este mundo 
Dios los quita y Dios los da. 
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António se soube, e sabe sempre desempenhar com to- 
dos, não só nos grandes e continuados benefícios que 
lhes faz, mas, com tanto empenho que, supposto não 
pode já como glorioso padecer em corpo, na sua ima- 
gem, e por amor dos seus tem soffrido injurias, affron- 
tas, golpes, e até derramado por elles, pelo credito da 
sua fé e pelos defender aquelle sangue, que. em vida 
sempre lhe ferveu no coração para esse effeito. 

Das injurias, irrisões e golpes, que em uma imagem 
sua, tirada do castello dArguim, na Costa d'Africa, e 
lançada ao mar nas praias da Bahia, executaram calvi- 
nistas e piratas francezes, o diremos em seu logar. Do 
sangue derramado o publicam outras duas nas guerras 
dos Olandezes em Pernambuco, como na egreja da Casa 
Forte, onde a golpes d'estes desalmados lançou sangue 
a imagem do Santo: e o mesmo correu das cutiladas, 
que deram em outra, titular d'uma capella que se ve- 



Qae tienes con San António 
Que tanto te aeuerdas de el ? 
—San António está en el cielo, 
Quien estuviera con el ? 

San António está en el cielo, 
Eso no lo ignoro yo, 

Y tambien está en la tierra 
La Antónia que adoro yo. 

La estampa de San António 
Siempre la llevo en el pacho, 
Quando me acuerdo de António 
Saco Ia estampa y la bezo. 

San António lleva el nino, 
Santo Domingo la estrella, 

Y San Juan lleva la palma: 
Entienda-me quien me entienda. 

12 
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oera no Engenho Velho do Gabo. Do prodígio aconte- 
cido na Capella do mesmo Santo, sita no Engenho que 
chamam do Meio, na freguezia da Varge, supposlo já o 
publicaram os que escreveram as guerras de Pernam- 
buco com Olandezes, o repetiremos agora, como em seu 
logar. 

No maior cuidado em que se achava João Fernandes 
Vieira, como auctór da acclamaçâo da liberdade, soc- 
cedeu que certo homem, ou sachrislão, que tinha a seu 
cargo tratar da capella de Santo António do seu Enge- 
nho do Meio, deixando como sempre a porta fechada á 
noite, de manhã a achou aberta, e o mesmo.se conti- 
nuou nos dois dias seguintes, seguindo-se-ibe lambem 
com a repetição do successo vários discursos sobre o 
caso; e sem poder descobrir, postas as necessárias di- 
ligencias, quem podesse ser o aulhor, e não fiando só 
de si a vigia, convidou a outros mais que applicados to- 



Tao impossible lo hallo 
El duvidar tu earino, 
Como Negas à quitarte 
Á San António su nino. 

Ni mi padre, ni tu madre, 
Ni San António bendito 
Me pueden a mi quietar 
Que yo te quiera un poquito. 

Auoque me dígan de ti 
Lo que dicen do demónio, 
Yo te tengo de querer 

Carita de San António. 

• 

San António bendito, 
Ramo de flores, 
A las descoloridas 
Dates colores. 
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dos á espreita, sem verem pessoa humana, se achou a 
porta aberta pela manhã, entendendo já era effeito de 
mão invisível» e que não carecia o caso de mysterio. 

Deram parte a João Fernandes Vieira, e este por si 
mesmo com outras pessoas mais fechou a porta em a 
quinta noite, sellando o logar da chave com o seu si- 
nete, e feitas as diligencias de espreitar, se achou a por- 
ta, intacto o sello, como nas outras, da mesma sorte 
aberta. Já o caso se não podia negar de prodígio, e to- 
do se atlribuia a Santo António: e a occorrencia de tem- 
po dava occasião ao juizo que d'elle se podia formar, e 
era, diziam uns, que o Santo os avisava sabissem a 
campo abertamente, e que a publicas dessem principio 
á empresa da liberdade; outros discursavam que o Santo 
a todos franqueava o seu auxilio, e que para o seu soc- 
corro o achariam sempre com a porta aberta; alguns 
concluíam que elle os ensinava a deixarem suas casas 



La primera verbena 
Que Dios envia, 
Es la de San António 
De la florida. 



De San António vengo, 
Antooia mia, 
Solo de ver el Santo 
Tengo alegria 

Tienes noa carita 
De San António, 
Y una condicioncita 
Gomo um demónio. 



Cancionero Espanol. 
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de par em par, e retirarem a parte segura as suas pes- 
soas, moveis e famílias. 

O segando caso fez evidente esta conclusão. 

Chegou a festa do Santo, trinta dias depois, tendo-se 
ornado a sua capella com todo o aceio para esta função, 
quando á véspera se começou a repicar o sino, estando 
muitas pessoas presentes na egreja tratando do ornato 
e compostura d'ella, repentinamente, um modo de do- 
cel, que haviam armado para o Santo, se desarmou por 
si mesmo, e dobrado, como de propósito, ficou sobre o 
altar aos pés da sua imagem. Com admiração foi notado 
o prodigio, e cTelle gearam entendendo lodos que o 
Santo os avisava que pelo mesmo modo ajuntassem o 
seu fato, e se pozessem em cobro. Assim se fez, e tra- 
tando cada um dos qne ainda se achavam em suas ca- 
sas, sahir d'ellas e acolher-se aos matos, escaparam das 
esquadras, que na mesma noite, para o dia do Santo, 
avisado o Olandez pelos traidores da comitiva de João 
Fernandes Vieira, mandou assaltar todo o contorno da 
Varge sem effeito; porque João Fernandes Vieira, que 
era quem elles principalmente buscavam, e outros mais, 
já se não recolhiam de noite ás suas casas, e vivendas, 
e n'esla o executaram outros muitos, advertidos pelo 
caso da capella, e reconhecendo todos n'elle o aviso e 
mercê, que deviam ao seu protector e amante portuguez 
Santo António. 

Mas não teem numero os milagres que o tbaumaturgo 
portuguez tem operado em todo o mundo ! 

N'um convento de freiras de Santa Clara da, então 
villa de Guimarães ', havia certa imagem do padre Santo 
António que n'outro tempo estivera n'outro convento de 



1 Fr. Manuel da Esperança, Historia Seráfica, vol. II, cap. X, 
pag. 269. 
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Villa do Conde, do qual se poz uma nova, dando esta 
os moradores, por petição d'um frade, ás freiras d'este 
mosteiro. Os seus devotos antigos tinham saudades 
d'ella, e, quando aqui a viram umas mulheres do povo, 
que faziam romaria a S. Gonçalo, de tal modo se ren- 
deram á devoção indiscreta que secretamente a furta- 
ram do altar. 

Appareceram alegres na sua villa com ella. Alvoro 
çou-se a terra, prepararam-se-lhe festas: mas antes que 
as fizessem se acharam sem o Santo, e çlle foi achado no 
altar d'este mosteiro, onde Deus engrandecia o seu nome 
com as maravilhas grandes que n'elle eram ordinárias. 

No convento da Madre de Deus em Lisboa 4 havia 
uma capei la mandada fazer na sachristia da clausura por 
D. Joanna Perpetua, e n'ella estava collocada uma pre- 
ciosa lamina de Santo António, em singular pintura, a 
quem a piedade devota deu o titulo de Santo António 
do RatOy pelo successo seguinte: 

Via-se a sacbristãa do mosteiro perseguida de um 
damninho rato, que lhe fazia grande estrago na roupa: 
e vendo que se ihe dificultava o apanbal-o, pela devo*, 
ção que tinha ao santo lhe disse: Eu não heide apanhar 
o rato: vós é que o haveis de matar; e quando eu voltar, 
ha de estar feita a execução. 

Retirou-se a religiosa, como descansada, depois de 
dar muito bem o seu recado; e, quando voltou á sacris- 
tia, achou o rato junto ao altar do Santo, ainda vivo, 
mas em termos de morrer: e á vista d'ella acabou de 
todo, para que, exclama o chronista, ficasse entendendo 
que lambem Santo António sabe matar ratos, e satisfa- 
zer inteiramente ao que se lhe pede.» 



1 Fr. Jeronymo de Belém, Chronica Seráfica da Santa Provin* 
cia dos Algarves, parte III, pag. 45. 
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D'este género e de outros tem feito o Santo muitos 
milagres, e assim é tido em grande veneração, dentro e 
fora da clausura. 

O seguinte milagre operado pelo mesmo Santo tam- 
bém é notabilissimo : 

Havia-se quebrado a chave da grade do coro; e, co- 
mo ficassem dentro da fechadura as guardas, não havia 
modo de se abrir, nem eram já horas de se chamar of- 
ficial, por ser alta noite. Àccrescia mais o não poderem 
pela manhã ouvir a sua missa, e receberem a sagrada 
communbão, como era costume. 

Mettidas as religiosas n'esta afflição recorreram ao 
bem parado do Santo António; e pondo a sua imagem 
junto da grade, de repente se ouviu como dar volta de 
chave da fechadura. 

Saltou logo o ferrolho do seu logar, e por si mesma 
se abriu a porta da grade. 

Duvidou uma religiosa do successo, porque nada 
mostrava de natural, e no dia seguinte disse comsigo 
que só lhe daria credito, se achasse as guardas da chave 
dentro da fechadura. 

Fez o seu exame, e achou-as quebradas no seu logar, 
com tal egualdade que apenas lhe tocou, com as suas 
mãos as extrabiu para fora da fechadura, e assim veio 
a experimentar segundo prodigio para credito do pri- 
meiro. 

A madre soror Bernarda da Madre de Deus foi filha 
de Pêro de Oliveira, de nobre geração, e ella ainda mais 
illustre pelo desapego, com que largou o mundo para 
buscar o Deus no mosteiro da Madre de Deus em Lis- 
boa. 4 



1 Id. id, pag. 473. 
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■ ! ■ .11 i ' ■ 

Gomo única intentava sen pae dar-lbe o estado do 
matrimonio para adiantar os interesses da sua casa ; 
mas a Providencia, que a tinha destinado para esposa 
de Cbristo, Ibe mudou os pensamentos por meio de uma 
enfermidade. 

Aos doze annos da sua tenra edade cabio tão infor- 
ma que, por ultimo remédio, chegou a ser sacramenta* 
da e ungida. 

Estando já sem esperanças de vida, lbe appareceu 
Santo António, o qual a mandou comer, e que se le- 
vantasse da cama, segurando-ibe que bavia de ser frei- 
ra do seu babilo. 

Com tão boa visita não só escapou do eminente pe- 
rigo em que a consideravam os médicos, mas, com re- 
pentina e milagrosa saúde, se poz em pê, com admira- 
ção de todos. 

Passados doze annos recebeu o habito na Madre de 
Deus, a 21 d'outubrode 1611, na edade de 24 annos 
com grande consolação de sua alma. 

A madre soror Luiza da Madre de Deus, filha de Luiz 
Pires da Silva, e de uma sobrinha sua do segundo ma- 
trimonio, depois de acceita e recebida em voto no mos- 
teiro do Salvador da cidade de Lisboa, mudando de pa- 
recer pelo successo seguinte veiu a receber o habito na 
Madre de Deus. * 

Dois irmãos seus se achavam uma tarde á bora de 
Completas n*esia egreja, a tempo em que as religiosas 
sabiam do Goro para as varandas com uma procis- 
são. 

E ouvindo a suavidade do seu canto, de tal sorte se 
enierneceram e edificaram, que chegando a casa, disse- 



1 U. id. pag. 189. 
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ram que aquellas freiras pareciam Anjos que subiam 
para o Cèo. 

Algum abalo sentio logo a devota donzella com a no- 
ticia; mas, como estava acceita em outro mosteiro, a lem- 
brança que teve (Teste, foi conservando em seu coração 
até que o Senhor Ibe inspirou o que mais Ibe convi- 
nha. 

Chegou a hora de descobrir seu peito: e já com mo- 
ção superior propoz a sua mãe e irmãos os desejos que 
Unha de deixar, por esta, o mosteiro do Salvador/ 

Contava já n'este tempo trinta annos de edade, e, ao 
parecer, representava quarenta : e esta foi a maior dif- 
ficuldade que encontrou, porque, fallando á abbadessa, 
de nenhuma sorte convinha em aceeital-a. 

Instava a pertendente com cartas e visitas: mas sem- 
pre achava a mesma resis lenia, pelo que tocava á eda- 
de, que pela sua nobreza e vocação nenhum impedi- 
mento linha para não ser acceita. 

Todos trabalhavam n'este negocio: Deus inspirando; 
a pretendente pedindo-lhe com orações e supplicas. e 
Santo António, (com quem ella se pegava, por sua de- 
vota e parenta) fazendo os bons officios de procurador. 

N'este tempo ouviu uma voz, que lhe dizia, que n'es- 
te mosteiro havia de ser freira. 

N'esta certeza, de que recebeo consolação summa e 
alegria grande, quando as freiras lhe escreviam desen- 
ganos, respondia confiada na promessa e dizendo— que 
brevemente lhes havia de fazer companhia. 

E assim succedeo, porque, vencidas as dificuldades, 
foi acceita sem contradicção; e em dia do Bom Pastor, 
40 d'abril de 1633, entrou a ser ovelha no seu reba- 
nho. 

Mas o milagre que o bemdito Padre Santo António 
praticou em sua vida de converter com sua pregação a 
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vinte e dois ladrões parece- aos ainda muito mais digno 
de menção. 4 

Andavam vinte e dois homens levantados em umas 
matas e bosques espessos, d'onde sahiam a roubar e 
saltear quantos passavam pelos caminhos : do qual gé- 
nero de gente havia n'aquelle tempo muita na Itália, 
como semente de muitas guerras que n'ella havia. 

Este magote de ladrões, que ás vezes sabiam desco- 
nhecidos ao povoado, ouvindo a fama das pregações de 
Santo António, assentaram entre si de algum dia des- 
conhecidos, irem todos ouvir a sua pregação, porque 
não podiam crer ao que lhes contavam, que era de tan- 
ta efficacia sua palavra, que, como d'outro Elias, ardia 
como tocba, e incendiava os corações humanos. 

E um dia, sabendo onde o Santo pregava, o vieram 
juntos ouvir, e começando a ouvir um pouco suas in- 
flammadas palavras, começaram a sentir tanta compun- 
ção e contrição de seus peccados que, acabado o ser- 
mão, ficaram convertidos todos de seus peccados e 
damnada vida. 

E Santo António os ouvio a tedos^de confissão, e im- 
poz a cada um uma saudável penitencia, e defendeo- 
ihes que em nenhum modo tornassem a seus costuma- 
dos vi cios, promettendo aos que emendassem a vida os 
prazeres eternos, e aos que tornassem ao arrevessado, 
tormentos sem fim. 

Contou esta conversão muitos annos depois da mor- 
te de Santo António um destes vinte e dois ladrões, 
qne ouvio o Santo, e se confessou com elle, contando 
tombem que alguns d'aquelles tornaram a seus pecca- 
dos costumados, e brevemente acabaram suas vidas com 



Fr. Marcos de Lisboa: Chronicas dos Menores, vol. 4. foi. 149. 
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tormentos, como o Santo ameaçava ; e os que não tor- 
naram a seus males, acabaram em paz, e com signaes 
de bons christãos. 

A este velho, que isto contou, deu o Santo em peni- 
tencia que doze vezes vizitasse a egreja de S. Pedro e 
S. Paulo em Roma, e na derradeira vez tornando de 
Roma de cumprir sua penitencia, no caminho contou isto 
a uns religiosos com muitas lagrimas, esperando, se- 
gundo a promessa do Santo, a gloria do paraizo. 

Não somente o glorioso Santo António, aos catholi- 
cos pregando a palavra da vida, informava em os man- 
damentos de Deus e santas obras e penitencia de suas 
culpas, mas com razões mui vivas e de grande effica- 
cia, e ainda com obras sobrenaturaes, confutou os per- 
versos erros dos hereges. 

Houve n'aquella edade muitos herejes em França, com 
os quaes o Santo teve grandes condidos, e fez n'elles 
muito fructo. E depois em Itália, principalmente na co- 
marca de Romandiola, onde havia muitos hereges, com 
suas continuas pregações e milagres converteo muitos 
á fé e obediência da Egreja Romana, entre os quaes 
converteo um heresiarca, cabeça dos herejes, chamado 
Benovilo, da cidade de Asimino, que havia trinta annos 
que perseverava em suas cegas heresias, e devoto até 
á morte o fez estar e perseverar em a obediência e man- 
damentos da Egreja. 

Na dita cidade de Arimino aconteceo ao Santo com os 
hereges, uma cousa milagrosa e digna de memoria mui 
especial. 

Pregava e disputava o Santo com grande zelo e fer- 
vor de trazer os hereges ao lume da verdade, mas al- 
ies, endurecidos e obstinados, não só não quizeram con- 
verter-se pela doutrina do Santo, mas com desprezo e 
indignação, porque os confundia, não o queriam já ouvir. 
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C um dia Santo António, não querendo os berejes ou- 
vir a palavra de Deus, cbeio do espirito do Senhor, foi- 
se á foz do rio, junto do mar, e estando em uma riba 
junto do mar e do rio, começou a chamar os peixes da 
parte de Deus, que viessem ouvir a pregação dizendo: 
Vinde ouvir a palavra de Deus, peixes do mar e do rio, 
pois a não querem ouvir os homens hereges infleis. 

£ n'aquella hora se ajuntou tanta multidão de peixes 
grandes e pequenos ante Santo António, quanta nunca 
em aquellas partes juntamente foi vista, e todos tinham 
as cabeças um pouco fora d'agua. * 

Era cousa para louvar a Deus ver ali os peixes gran- 
des juntos aos pequeúos, e os pequenos sobre as azas 
dos maiores pacificamente andar e estar, ver as diver- 
sas espécies e feições dos peixes e cada um juntar-se a 
seus similbantes o que parecia um campo pintado, mara- 
vilhosamente ordenado de varias figuras e cores, orde- 
nado em presença do Santo. 

Era certo cousa deleitosa ver as campanhas dos pei- 
xes grandes, como exércitos ordenados, tomar os seus 
logares convenientes para pregação, que eram os de 
mais agua, e os peixes meãos tomar os logares a elles 
convenientes, e como ensinados por Deus, sem algum 
desconcerto quietar em os seus logares, e também a co- 
piosa multidão dos peixes pequenos, correr como ro- 
meiros á indulgência, e chegar-se mais perto do Santo 
Padre como o seu defensor mui seguro, 

Assim que n'este auditório por Deus ordenado esta- 
vam os primeiros os peixes menores, depois os meãos, 
e no terceiro logar e agua mais alta os peixes maiores, 
e todos esperando pela pregação do Santo, aos quaes 



1 Fr. Marcos de Lisboa : Chronicas, vol. I. foi. 150 
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começou Santo António com grande fervor dizendo: Ir- 
mãos meus, peixes, em moita obrigação sois de dar 
graças a nosso Senhor, segundo vossa possibilidade, 
porque è vosso Creador e vós suas creaturas, que de 
sua mão recebestes o ser e vida, e assim para vossa vi- 
venda vos deu nobre elemento, e que tenhais aguas do- 
ces e salgadas, como as haveis mister. Deu- vos tam- 
bém muitas colheitas, para que possais escapar aos ím- 
petos das tempestades, e quiz que o vosso elemento 
fosse diaphano e claro, por que melhor vísseis os cami- 
nhos, por onde haveis de andar, e o que haveis de co- 
mer, e os inconvenientes que haveis de fugir. E por 
que possais conservar vossa vida, deu-vos o Creador 
as viandas que vos eram necessárias, e também vos 
proveo de azas e forças para andardes por onde quizer- 
des, á vossa vontade. 

Vós na creação do mundo fostes bentos de Deus, e 
com sua benção houvestes virtude de vos multiplicar- 
des. Vós em o diluvio, perecendo todos os outros aoi- 
maes, que Geavam fora da arca, fostes reservados sem 
alguma destruição. A vós foi concedido e mandado por 
Deus guardar o propbeta Jonas e depois ao terceiro dia 
o lançar em terra são e salvo. Vós pagastes o censo e 
tributo por nosso Senhor Jesus Gbristo, quando em a 
terra vivendo como pobre não tinha de que o pagar, of- 
ferecendo a moeda para a tal paga de Christo e S. Pedro. 
Vós antes da Ressureição e depois, fostes comer a casa 
do Rei Eterno Jesu Christo, pelo qual, por estas e ou- 
tras muitas obrigações, sois muito obrigados a louvar e 
glorificar o Deus, de quem tantos bens especiaes entre 
os outros animaes recebestes. 

A estas palavras e similhantes admoestações do San- 
to pregador de Christo, uns peixes davam signaes de 
alegria, outros abriam as boccas, e todos inclinavam as 



O PADRE SNTO ANTÓNIO DE LISBOA 189 

cabeças, louvando assim a Deus com as mostras que 
pediam. 

Com esta reverencia dos peixes alegrava-se grande- 
mente em espirito o Santo, e a vozes mui altas claman- 
do dizia : Louvado seja Deus todo poderoso, que mais 
ouvido e bonrado ê dos peixes brutos das aguas que 
dos homens hereges, e melhor ouvem a palavra de Deus 
os peixes que carecem de razão que os homens infiéis 
a que Deus deu rasão. 

E quanto Santo António mais pregava, tanto maior 
multidão de peixes crescia, sem alguns se irem dos to- 
gares em que estavam. 

A este milagre concorreo o povo da cidade, e cor- 
rendo a nova, vieram também a ver os hereges, e ven- 
do tão novo milagre, e de tanta maravilha, compungi- 
dos de coração lançaram-se todos aos pés de santo An- 
tónio, pedindo-lhe, que Ibes pregasse a elles, que esta- 
vam prestes para ouvir a sua pregação de um Anjo de 
Deus. 

E o santo glorioso abrindo a sua bocca tão maravi- 
lhosamente pregou da Pé Catholica que converteo todos 
os berejes, que alli se acharam presentes, e aos fieis 
confirmou em a fé, e a lodos dada a sua benção des- 
pedio. 

E também os peixes, recebida a benção do santo Pa- 
dre, como alegres abaixando as cabeças e dando graças 
ao Santo se foram cada um para suas partes. 

E perseverou o bemaventurado Santo António pregan- 
do n'aqnella cidade alguns dias, em os quaes conver- 
teo muitos hereges, e fez muito grande fructo em as al- 
mas. 

E como è lindo o sermão que acerca d'um tal assum- 
pto escreveu o nosso grande António Vieira... «Mas 
ainda que o Géo e o Inferno se não fez para vós, irmãos 
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peixes, acabo e doa fim a vossos louvores, com vos dar 
as graças do muito que ajudais a ir ao Céo e ao Infer- 
no os que se sustentam de vós. Vôs sois os que sus- 
teotais as Cartuxas e o& Bussacos, e todas as santas fa- 
mílias que professam mais rigorosa austeridade l : vós 
os que a todos os verdadeiros "Christãos ajudais a levar 
a penitencia das Quaresmas : vós aquelles, com que o 
mesmo Christo festejou a sua Páscoa, as duas vezes, 
que comeu com seus discípulos depois de resuscitado. 

Prezem-se as aves e os animaes terrestres de fazer 
explendidos e custosos banquetes dos ricos, e vos glo- 
riai- vos de ser companheiros do jejum e da abstinência 
dos justos. Tendes todos, quantos sois, tanto parentes- 
co e sympatbia com a virtude, que prohibindo Deus no 
jejum a peor e mais grosseira carne, concede o melhor 
e mais delicado peixe. E posto que na semana só dois 
se chamam vossos, nenhum dia vos è vedado. Um só 
logar vos deram os astrólogos entre os signos celestes, 
mas os que só de vós se mantém na terra, são os que 
tem mais seguros os logares do Céo. Emfim sois crea- 
tura d'aquelle elemento, cuja fecundidade entre todos é 
própria do Espirito Santo. 

Deitou-vos Deus a benção, que crecesseis e multipli- 
cásseis: e para que o Senhor vos confirme essa benção, 
lembrai-vos de não faltar aos pobres com o seu remé- 
dio. Entendei que no sustento dos pobres tendes segu- 
ros vossos augmentos. Tomae o exemplo nas irmãs sar- 
dinhas. Porque cuidais que as multiplica o Creador em 
numero tão innumeravel ? Porque são sustento dos po- 
bres. Os solhos e os salmões são muito contados, por- 
que servem á mesa dos Heis: e dos pobres de Christo, 



1 P. António Vieira: Sermão de Santo António dos Peixes. 
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o mesmo Cbristo e multiplica o augmenta. Aquelles dois 
peixes, companheiros dos cinco pães do deserto multi- 
pUcaram tanto que deram de comer a cinco mil homens. 
Pois se peixes mortos» que sustentam a pobres, multi- 
plicam Unto, quaoto mais e melhor o farão os vivos. 
Crescei, peixes, crescei e multiplicai, e Deus vos con- 
firme a sua benção. 

Antes, porém, que vos vades, assim como ouvistes 
os nossos louvores, ouvi também agora as vossas re- 
prebensões. Servir-voshão de confusão, já que não seja 
de emenda. A primeira cousa que me desedifica peixes, 
de vós, é que vos comeis uns aos outros. Grande es- 
cândalo è este, mas a circumstancia o faz ainda* maior. 
Não só vos comeis uns aos outros, senão que os gran- 
des comem os pequenos. Se fora pelo contrario, era 
menos mal. Se os pequenos comeram os grandes, bas- 
tara um grande para muitos pequenos : mas, como os 
grandes comem os pequenos, não bastam cem peque- 
nos, nem mil, para um só grande. 

Olhai como extraoba isto Santo Agostinho : «Os ho- 
mens coda suas más e perversas cubicas, vem a ser 
como os peixes, que se comem uns aos outros. Tão 
albeia cousa é não só da razão, mas da mesma nature- 
za, que* sendo todos da mesma pátria, e todos final- 
mente irmãos, vivais de vos comer. 

Santo Agostinho, que pregava aos homens, para en- 
carecer a fealdade cTeste escândalo, mostrou-lho nos 
peixes: e eu que prego aos peixes, para que vejais quão 
feio e abominável é, quero que o vejais nos homens. 
Olhai, peixes, lá do mar para a terra. Não, não: não é 
isso o que vos digo. VósF virais os olhos para os ma* 
tos, e para o sertão? Para cá, para cá: para a cidade 
é que haveis de olhar. Cuidais, que só os tapuias se 
comem uns aos outros, muita maior açougue é o de çá, 
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muito mais se comem os brancos. Vedes vós todo 
aquelle andar, vedes aquelle concorrer ás praças, e 
cruzar as ruas : vedes aquelle subir e descer as calça- 
das, vedes aquelle entrar e sahir sem quietação, nem 
socego? Pois tudo aquillo è andarem buscando os ho- 
mens como hão de comer, e como se hão de comer. 

Morreo algum (Telles, vereis logo tantos sobre o mi- 
serável a despedaçai o, e comel-o. Comem-no os her- 
deiros, comem-no os testamenteiros, comem-no os le- 
gatários, e comem-no os credores. . . 

Os hollandezes tinham posto cerco á cidade da Ba- 
hia, e % assentado seus quartéis e batarias defronte da 
egreja de Santo António d 'essa cidade. E no dia da fes- 
ta do thaumaturgo portuguez, o grande padre António 
Vieira o orador que no púlpito faz o panegyrico do gran- 
de Santo, a dizer: t Todos os Santos do Géo * se dividem 
em jerarquias, patriarchas, profetas, apóstolos, marty- 
res, confessores, virgens : e em todas estas gerarcbias 
tem eminente logar Santo António. Primeiramente è pa- 
triarcba, sendo filho de S. Francisco, porque muitos dos 
filhos do mesmo Santo tomaram a elle por pae, e se 
chamam religiosos de Santo António, quaes são os de 
toda essa Província. Assim se chamaram filhos d*Israel 
os descendentes da Abrabão, tomando o nome, e reco- 
nhecendo por seu immediato Patriarcha a Jacob, não só 
filho, mas neto do primeiro e universal Pai de todos. 
Foi Santo António profeta, como consta de tantas cou- 
sas futuras, que antevio e predice, não só pertencentes 
a esta vida, senão também á eterna, revelando-lhe Deus 
até os segredos occultissimos da predestinação das al- 
mas. Nem se confirma pouco a verdade d' es te espirito 



1 Sermões, vol. vm, pag. 99. 
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propbetico com a necessária supposição de Deus o ha- 
ver arrancado da lerra, onde nascera— porque ninguém 
é propheta na sua pátria. 

Foi apostolo e apostolo de duas províncias tão dila- 
tadas como Itália e França, não só pregando n'ellas de- 
pois de cbristâas a fé do Evangelho, e conflrmando-a 
com infinitos e protentosos milagres, mas confulando e 
convencendo os erros» alumiando a cegueira, e quebran- 
tando o orgulho, a dureza, e contumácia dos hereges, por 
onde foi chamado martello das heresias. Foi martello, 
porque foi buscar o martyrio a Africa, posto que não 
derramou o sangue, tão martyr foi, como se o derra- 
masse, porque, se Deus disse a Abrabão que não perdoa- 
va a vida a seu filho pela vontade e deliberação que ti- 
vera de o sacrificar, não menos suspendeo Deus o bra- 
ço e espada de Abrahão para que não executasse gol- 
pe, do que teve mão nos alfanges e semitarras dos tur- 
cos, para que na garganta ou peito aberto de António 
não empregassem a sua fúria. 

Que fosse confessor, não ha mister prova. Mas a de 
ser perpetuameme Virgem, é tão milagrosa e sem egual, 
que sendo necessárias a S. Bento as espinhas, a S. 
Francisco os lagos enregelados para se livrarem das 
tentações próprias, a túnica que vestia António, só por 
tocar na carne virginal d aquelle corpo mais que angé- 
lico, bastava para que d'ôlla fugissem todas as tentações 
contrarias á pureza, e aos peccadores mais forte e obsti- 
nadamente tentados não se apegasse o fogo infernal, mas 
gerasse perpetua castidade. 

E como Santo António em todas as jerarquias dos 
Santos, com os patriarcas é patriarcha, com os profetas 
é profeta; com os apóstolos, apostolo: com os martyres, 
martyr: com os confessores, confessor: com as virgens, 
virgem: . pertencendo a todos os Santos a defensa da Ba- 

13 
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hia de todos os Santos : e tendo Deus protnettido que 
a gloria doesta victoriosa protecção não a havia de re- 
partir com todos seus servos, nem com muitos, senão 
com um só, este um não podia ser outro senão Santo 
António, que sendo um só na pessoa, nos graus e je- 
rarchias da Santidade» era todos os Santos.» 

O que, porém, é certo, è que o glorioso padre San- 
to António nem sempre vinha do Céo á terra sósinho. 
Ás vezes descia na companhia do glorioso padre S. 
Francisco. E eis porque no convento de S. Francisco 
de Vai de Pereiras, achando-se no ultimo alento a ma- 
dre soror Catherina Pinheira, mas com juizo perfeito, 
quando levantou a' voz, exclamou: Que è isto meu pa- 
dre S. Francisco de Vai de Pereiras? Trazeis comvosco 
a Santo António para me acompanhardes? Eu vou na 
vossa companhia. 

Dito isto, sem fazer a mais pequena detença acaboo 
em o Senhor. * 

Na cidade de Tolosa, em França, disputando o pa- 
dre Santo António com um mui obstinado hereje acer- 
ca do SS. Sacramento, e convencido o hereje, nem ten- 
do já que dizer, acolheu-se a pedir milagre, dizendo : 
Deixemos palavras, e venhamos a obras! * 

Se tu, frei António, com milagres me poderes mos- 
trar na presença de lodos que alli está verdadeira- 
mente o corpo de Christo, deixada com juramento a 



1 Fr. Manoel da Esperança: Chronica Seraphica, vol. ii, pag. 
367. 

2 Fr. Marcos de Lisboa : Chronieas, vol. i, folha 480 v. 
•Notabilissima é por mais de um conceito a augusta Basílica 

de Pádua, inaugurada em 4237, começada em 1259, terminada 
em 1475 e restaurada em 1749. A sua enorme e elegantíssima 
fabrica, as suas preciosas esculpturas de Sanrovioo e Roselli, os 
86Q9 frescos immortaes, de Gioito, de Mantegna, os seus baixos 
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heresia, me submetterei logo á obediência e fé da 
Egreja. 

E como Santo António, com viva fé em Deus, respon- 
desse que elle lh'o mostraria por qualquer milagre que 
pedisse, o herege declarou o milagre que queria. 

Eu (disse) fecharei uma mula três dias sem lhe dar 
de comer, e, passados três dias, esfaimada a trarei a 
este iogar em presença de todos, e pôr-lbe-hei deante 
de comer, e tu estarás aqui também com a hóstia, que 
affirmas ser o corpo de Cbristo, e, se a mula assim 
morta de fome, deixado o comer, fôr a correr para ado- 
rar aquelle Deus, que dizes toda a creatura ha de ado- 
rar, eu crerei, sem me (içar duvida alguma, á fé da 
Egreja. 

E o Santo consentiu em tudo isto sem recusar, e no 
dia aprasado foi grande o concurso e ajuntamento do 
povo em o rocio e campo mui grande, escolhido para isto. 



relevos de bronze e suberbaa figuras de Donatello e Campagna, 
os seus quatro immensos órgãos, o seu thesouro divino, provam 
exuberantemente a reunião de todas as artes para sublimar na 
terra o humilde portuguez, cujas virtudes eorêa o Céo. Mas nós 
nem sequer fazemos aqui a tentativa de um esboço, porque isto 
mesmo nos levaria muito longe. Bastam poucas palavras para 
lhe resumir 09 primores e orientar o viajante. Entre as assom- 
brosas notabilidades da Basílica, cada uma das qnaes daria as- 
sumpto para um largo capitulo, sobresaem especialmente o coro, 
as capei las do Sacramento e de S. Félix, e sobre tudo a sumptuosa 
capei la de Santo António, que é sem contestação, uma das mais ri- 
cas do mundo. O coro é admirável: para que o seja, bastará dizer 
que possue no altar mór um crucifixo em bronze, a estatua da 
Virgem e dos Protectores de Pádua, o frontal com baixos relevos 
em bronze, e os quatro symbolcs dos Evangelistas, obras primas 
dti Donatello, assim como a composição no tumulo, também em 
baixo relevo, do mesmo aulbor; mais possue doze baixos relevos 
em bronze, com assumptos tirados do antigo Testamento, esme- 
radas producções de Veliano. Tem ainda o candelabro monumen- 
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Veio o herege acompanhado de grande caterva dos 
outros berejes, e trazia a mula que três dias não come- 
ra cousa alguma, e trazia também que lhe desse a comer. 

O bemaventurado Santo António celebrou missa em 
uma capella perto d'alli : e revestido trouxe o santíssi- 
mo corpo de Christo em suas mãos, acompanhado com 
muita reverencia dos Calbolicos, com cirios acesos, e 
fazendo ler silencio a todo o povo disse ao animal. Em 
virtude e nome do teu Creador, o qual em minhas mãos 
ainda qne indigno, mas verdadeiramente tenho, a li 
digo, mula, e mando qne logo humildemente vindo, fa- 
ças a devida reverencia a teu Creador, para que iTisso 
conheça a malicia herética que toda creatura é subjeita 
a seu Creador, o qual a dignidade sacerdotal continua- 
mente trata em o altar. 

E n'este tempo o herege punha o comer mui deli- 
gentemente aute a besta esfaimada. 



tal de bronze, de 3 m ,60 de altura, recamado de magníficos rele- 
vos, que reproduzem assumptos religiosos e pagãos, trabalho 
surprehendente e mago i fico, que consummio dez annos a André 
Riccio, do qual são também o David e Judith que alli se acbam. 
Tem finalmente o antigo retrato de santo António, de corpo in- 
teiro, que se diz fora tirado em vida do thaumathurgo, e é con- 
siderado o mais parecido que existe. 

Ennobrecem a capella do Sacramento, que é a primeira na 
nave da direita os magníficos adornos de bronze, do Taberná- 
culo, feitos por Gampagna, e os quatro anjos executados por Do- 
natello. Opulentam a capella de S. Félix no transepto da direi- 
ta, e de uma architectura notável, as formosas pinturas decora- 
tivas, traçadas por Altichieri e Avanzo. Defronta com esta no 
transepto da esquerda, a esplendida capella do Santo, começada 
em 1500, por João e António Minelli, continuada por Sansovino 
e Falconetto, adornada de graciosos arabescos, por Matheus e 
Thomaz Gaovy, e de delicados baixos relevos por Campagna, 
Tullio e António Lombardo. Apresenta primeiro aos olhos des- 
lumbrados do espectador o admirável e rico altar de verde <m- 
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Gonsa maravilhosa ! 

A mula, ainda que atormentada da fome, depois das 
palavras do Santo não curando do comer que o bereje 
lhe punha diante, mas conhecendo a presença do seu 
Creador, logo com a cabeça inclinada até os joelhos, 
ante o Sacramento de vida se veio ajoelhar e adorar o 
seu Creador e Senhor. 

Foi grande o prazer em Cbristãos, e não cessavam 
de louvar a Deus com clamores de alegria, e os herejes 
ficaram confusos, mas aqnelle que pedia o milagre, 
cumprindo sua promessa, deixou a heresia, e fez-se fiel 
e obediente aos mandamentos da Egreja. 

Outro prodígio noiavel ainda houve no mencionado 
mosteiro de freiras em Valle de Pereiras. 

Oito dias antes viu em sonhos uma irmã conversa no 
decurso de três noites que andavam pelos ares muitos 
negros mal encarados e torpes, os quaes trabalhavam 



tigo isolado e sob um Bátdaquino sustentado por columnas e pi- 
lares elegantes, entre as quaes apparecem as estatuas dos quatro 
evangelistas. Repousa debaixo do altar a urna, que contem os 
despojos venerandos do santo portugnez, e que é resguardada 
por uma porta de bronze. Aos lados veem-se dois soberbos can- 
delabros de prata sustentados por dois primorosos anjos de már- 
more. As três antigas lâmpadas de ouro massiço, que eram uma 
maravilha deste altar, fundiram-se em 1797, para pagamento da 
contribuição de guerra. Ostentam-se em volta da capella nos com- 
partimentos decorados de valiosíssimos altos relevos em mármore, 
do século xvi, representando os factos prodigiosos da vida do 
Saeto. São scbre tudo apreciáveis a Profissão religiosa de Santo 
António, por A. Mioeili: a Resurreição de uma creança, por J. 
Caropagoa; e o Menino provando a innocencia de sua mae, por A. 
Lombardo. Os estuques da abobada correspondem em tudo a ma- 
gnificência da capella. 

Ponhamos de parte os numerosos tumulo», muitas paginas nos 
levariam só os monumentos de Alexandre Cantarini, do cardeal 
Pedro Bembo, do almirante Michael, e especialmente de Roycel- 
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muito por desfazer o mosteiro. Resistia-Ibes fortemente 
um frade de S. Francisco, e seria o mesmo Santo titu- 
lar e padroeiro da Casa ': mas, não obstante sua muita 
deligencia, o dormitório cahia. 

Não se reparou no sonho, nem n outros que se se- 
guiram, como foi em a noite, em que se haviam de co- 
meçar a contar 12 de fevereiro de 1635, na qual so- 
nharam três freiras, que ouviam grande estrondo como de 
leva de gente, que tocava caixas roucas, as quaes faziam 
egual medo e espanto. Mas com esta differença que a 
uma figurou-se-lhe marcharem pela estrada: a outra, pela 
cerca do mosteiro: e a outra, por dentro do dormitório. 

Faltou um Joseph que soubesse interpretar tantos so- 
nhos, e assim descuidando-se as freiras do que poderia 
ser, não houve o'ellas cautella, e o peso do cuidado fi- 
cou á conta de Deus, que não faltou noseffeitos de sua 
misericórdia. 

Dispoz com muita suavidade que se tangesse á Prima 



lis. Pastemos ao Sanciaario ou thesooro da Basílica, que entre 
as suas riquezas religiosas e artísticas, apresenta ao viajante um 
thuribnlo e uma naveta de ouro, dados por Sixto IV, e que sao 
d'um mérito extraordinário. O thuribulo, de forma gotbica,é 
uma linda cathedral em miniatura com as soas torres e egi?as, 
com as suas graciosas columnasinhas e galerias rendiibadas. A 
naveta, corresponde rigorosamente ao seu nome: é uma nave 
perfeita com os seus mastros e velas, com os seus cabos e ma- 
rinheiros. Oht arte, porque ignoras tu a existência d 'estas obras 
e não as aproveitas sempre como modelos para a reproducçaode 
teus primores? No meio de uma quantidade pasmosa de relí- 
quias e preciosidades históricas, mostram-se também os hábitos, 
os sermões autbographos do Sancto, de letra por vezes emenda- 
da, mas sempre muito legível e até elegante, e o bello relicário, 
scintillante de rica pedraria, que contem a sua maxilla inferior 
e a sua língua incorrupta.! 

Cónego Alves Mrndks : Itália, Porto, pag. 346. 

1 Pr. Manoel da Esperança: Historia Seráfica, vol. II, pag. 377. 
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mais cedo do ordinário, para se salvar do coro sem so- 
bresaltos o corpo da communidade. 

A primeira maravilha foi saltar uma freira do seu 
leito com uma imagem de Santo António nas mãos, que 
tinha á cabeceira, e grilar em altas vozes: Fujamos to- 
das, porque cai o dormitório. Assim m'o disse quem 
me espertou do somno. 

Não lhes declarou quem fora: mas de crer é que fosse 
o mesmo Santo. 

Depois desfechou o dormitório, que puxando por uma 
varanda, amassou quatorze leitos, e foi também amas- 
sar outro sobrado mais baixo, que serviu de refeitório. 

Aconteceu que o padre Santo António foi convidado 
por uns herejes, cujo convite acceitou o Santo por ver 
se os podia revocar de seus erros em pratica familiar, 
a exemplo de Ghristo, que por esta causa comia com 
os publicanos e peccadores. * Mas, como a consciência 
damnada sempre ordena males, os hereges que muitas 
vezes em os sermões do Santo e despulas eram confun- 
didos e convencidos, cheios de maligna invenção e ódio, 
poseram ante o Santo comer cheio de mortal peçonha 
para o matarem. 

Mas nosso Senhor lhe revelou que o que tinha ante 
si para comer era peçonha. Pela qual cousa o Santo os 
reprehendeu de sua concebida malícia e traição, com 
benignas amoestações e reprebensões. E os herejes com 
mentiras, imitando ao demónio seu pae, inventor das 
mentiras, disseram ao Santo que por outra intenção lhe 
não davam peçonha, se não por ler experiência d'aquella 
palavra do Evangelho, em que diz Ghristo: Se alguma 
cousa mortífera de peçonha beberem, não lhes empe- 
cera. 

E não bastando á malícia herética o milagre de lhes 
conhecer a sua secreta peçonha por meio de revelação 
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divina, começaram a persuadir o Santo que comesse 
d'aquel!e manjar de peçonha, promettendo que, se lhe 
não fizesse mal, ficariam calholicos e firmes na fé do 
Santo Evangelho. E que, se temesse comer aquella pe- 
çonha, que elles não podiam deixar de crer que havia 
alguma palavra falsa no Evangelho. 

E o Santo, com uma constância maravilhosa, fez o si- 
gnal da cruz sobre aquelle comer de peçonha, e toman- 
do-a disse: Isto. que me pedis, farei, não por tentar a 
Deus, em cujas palavras firmemente creio, mas como 
constante zelador de nossa santíssima fé, e do Santo Evan- 
gelho ': porque vós outros conheçais a verdade das pa- 
lavras de Jesus Ghristo, a que todas as creaturas obe- 
decem. 

E comeu aquelle manjar de peçonha sem sentir al- 
gum nojo ou mal em seu corpo, nem logo, nem depois. 
A qual cousa vendo os herejes se converteram á fé do 
Evangelho, cujas palavras viam por experiência pode- 
rosas sobre toda a natureza, e era razão que matassem 
a peçonha de suas almas, vendo por poder divino morta 
a peçonha corporal por virtude das palavras do Santo 
Evangelho. 

A Roma concorreu grande numero de perigrinos con- 
vocados por toda a Europa com a indulgência da Cru- 
zada contra os mouros, que tinham tomado a terra San- 
ta, aos quaes, de mandado do Papa Gregório IX, pre- 
gou o bemavenlurado Santo António. 

E sendo presentes os ou vintes— gregos, latinos, fran- 
cezes, allemães, ingreses, esclavões e hespanhoes, e ou- 
tras diversas linguagens, assim dotou o Espirito Santo 
a língua do Santo, como em outro tempo as dos Apos- 



1 Fr. Mahcos de Lisboí: Chronka$ t vol. I, foi. 150. 



O PADRE SANTO ANTÓNIO DE LISBOA 201 

tolos, que todos os que ouviam a sua pregação o inten- 
diam mui claro, não sem admiração de todos, porque 
cada um ouvia a sua linguagem em que era nascido e 
creado. 

E ião altas e maravilhosas sentenças disse em aquella 
pregação que a todos fez suspensos e pasmados. 

E o papa Gregório, que presente era, lhe chamou 
Arca do Testamento, pela milagrosa afiluencia e prom- 
ptidâo da doutrina e figuras do velho Testamento em 
suas pregações que parecia trazer na memoria, não só 
todas as sentenças, mas todas as palavras do Velho e 
Novo Testamento, assim as tratava, e tecia umas com 
as outras, e tirava d'ellas o espiritual sentido, que cla- 
ramente era visto não ser elle o que fallava, mas o Es- 
pirito do Padre Celestial, que elle ensinava a sua famí- 
lia com tanta efficacia. 

Uma mulher virtuosa e devota de Santo António, de- 
sejou ir ouvir a sua pregação fora da cidade um peda- 
ço, aonde o Santo ia pregar. Mas, não lhe querendo o 
marido dar licença, porque era pouco devoto, e estava 
mal disposto, ficou em casa, triste e desconsolada. 

E esta mulher foi para o sobrado de cima de sua ca- 
sa, e poz-se devotamente a olhar por uma janella para 
aquella parte, onde o Santo estava já pregando, para 
que, ao menos, se consolasse com a vista d'aquelle lo- 
gar, onde o seu espirito estava, ainda que ser presente 
alli, lhe fora negado. 

Cousa maravilhosa para ser contada ! 

Por que estando por virtude d'aquelle, que sempre 
approva e cumpre os bons desejos, ouviu claramente a 
voz do Santo que pregava. 

De cuja maravilhosa suavidade detida, e perseveran- 
do á janella a ouvir a pregação, o marido começou de- 
baixo a bradar: Que fazia lá em cima ? 
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Ao que a devota mulher respondeu que estava ou- 
vindo pregar a frei António. 

Mas o marido rindo-se do que a mulber lbe dizia, 
pois como era possível que ouvisse ella a voz dum ho- 
mem que estava pregando d'alli a uma légua, e vendo 
que a mulher insistia em affirmar que ouvia, também o 
marido subiu ao sobrado para ver se era assim como 
lhe dizia sua mulher. 1 

E, pondo-se á janella, por os movimentos de sua mu- 
lher devota, ouvio mui claramente com ella a voz e pre- 
gação do Santo: e maravilhado deu graças a Deus, e 



1 Na festa que os porluguezes residentes em Sevilha fizeram 
em 1751 pela elevação d'el-rei D. José ao ihrono, estava Santo 
António no altar- mór, revestido de capa d'asperges, e com o SS. 
Sacramento exposto nas mãos. 

Gazeta de Lisboa, anno 1751, pag. 738. 

«Se viajantes de todas as crenças atravessam paizes extensos 
para irem apanhar um ramo do loureiro do tumulo de Virgílio, 
visitar a casa de Horácio, e o sepulchro de Petrarcha, consagran- 
do depois largas paginas á descripção d'estes monumentos, inte- 
ressantes somente pelas recordações que inspiram, de tão extre- 
mados poetas, deixaríamos nós, chrislãos, de indicar a morada 
de António (heroe mais sublimado aos olhos da fé, do que os 
Virgilios, os Horários, e os Petrarchas ao viajante piedoso que 
quizer beijar a tosca pedra que lhe serviu de leito? 

Rodrigues de Gusmão : Revista Lisbonense de 1846, pag. 503. 

O P. Labat, Voyages III, pag. li, viu em Pádua uma procissão 
de Santo António a 13 de junho feita pelos conwntuaes de S. 
Francisco. Iam três companhias de penitentes, depois os padres, 
e depois a imagem do Santo n'um andor. Todavia alguns fran- 
ciscanos estavam muito descontentes pois o Santo ia vestido com 
habito de frade conventual, o que era falso, pois elle tinha sido 
franciscano descalço, isto é— observante. 

O P. Labat também estava descontente, e diz, que se lbe hou- 
vessem pedido sua opinião, com todas as forças seria contrario 
a uma tal insinuação que ia d'encontro á verdade. 
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ficou devoto do seu servo, nem impediu mais d'alli por 
diante a devoção de sua mulher. 

Trabalhava continuamente o Santo pelas cidades da 
Itália, ganhando as almas a Deus com suas pregações e 
profissões, e voltando uma vez de pregar para o ora- 
tório, tomou um caminho solitário para fugir ás honras 
e devoções da gente. E cerla mulher, que vivia n'aquel- 
ie logar, tinha um filho tolhido, desde nascença, de bra- 
ços e pernas, e tomando-o nos braços foi-se apoz o San- 
to, buscando-o por atalhos e matos, caminho do mos- 
teiro. 

E como o achou, lançou-se a seus pés, pedindo-lhe 
com muitas lagrimas que houvesse compaixão delia, e 
lhe quizesse fazer o signal da Cruz, ou benzer aquelle 
menino, seu filho, que ella tinha fé, e esperava em Deus 
que logo seu filho alcançaria perfeita saúde. 

Escusava-se o servo de Deus, por humildade, mas a 
mãe dobrava os prantos, e multiplicava os rogos e pe- 
tições, clamando com muita instancia : Senhor, tem mi- 
sericórdia de mim. 

E o piedoso Santo movido, de compaixão da afflicção 
da mãe, e enfermidade do filhinho, e pedindo-lhe tam- 
bém com grande importunação o seu companheiro que 
era religioso devoto, benzeo o menino tolhido, fazendo 
sobre elle o signal da cruz. em virtude o nome de Je- 
sus Ghristo. Cousa muito maravilhosa para dizer I N'a- 
quella hora o menino se levanta são, e o que a mãe 
triste levava em seus braços tolhido, por seus pés tor- 
nou com sua mãe alegre para sua casa. 

E o Santo, attribuindo isto á fé d'aquella mulher, e 
Dão aos merecimentos d'elle Santo, rogou-lhe que, em 
quanto elle vivesse, tivesse em segredo aquelle milagre 
<le Nosso Senhor. 

Uma menina, por nome Paduana,, sendo já de qua- 
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tro annos, não se podia ter nos pés, mas andava rojan- 
do- se por terra, e era doente de epilepsia, e muitas ve- 
zes escumando cabia, e se revolvia miseravelmente em 
terra. 

A qual, como seu pai, chamado Pedro, trouxesse uma 
vez no collo, encontrou por acaso Santo António que 
voltava d'uma pregação, que fora fazer, e com muita fè 
e devoção Ibe pedio que lbe fizesse o signal da Cruz 
sobre aquella sua filha. 

E o Santo por causa da devoção do pai, a benzeu 
com o signal da Cruz, da cabeça até aos pés, em nome 
da Santíssima Trindade. 

Isto feito, viu-se logo a maravilhosa potencia de Deus» 
que deu forças de andar direita áquella creança enfer- 
ma, de maneira que sem ajuda doutrem e muito bem» 
começou logo a andar, e ficou também sã da enfermi- 
dade de epilepsia. 

Em a cidade de Pádua uma dona honrada, indo após 
santo António com grande multidão de gente, que ia a 
pregar no campo, porque nas egrejas não cabia o po- 
vo, em um passo cahio na lama por os encontros dos 
que passavam. A qual, em cahindo, lembrou-se do pe- 
rigo que ella corria, e seus vestidos preciosos e novos 
que levava vestidos, e com devoção se encommendou á 
guarda e defensão de Deus e de seu servo fr. António» 
porque temia a merencória do marido, que era agastado, 
se tornasse para casa com vestidos cheios de lama. E 
logo lhe acudiu naquella pressa a ajuda do santo qu& 
demandava, e foi cousa maravilhosa, que se levantou 
da lama sem signal d'ella em seus vestidos, espantados 
todos os que eram presentes, e a viram cahir, e louvan- 
do a Deus e a seu sancto, mui alegre se foi ao logar 
da pregação. 

Em esta occasião tendo o padre santo António mui- 
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to trabalhado em Pádua, com pregações, confissões e 
espirituaes conselhos, desejando entregar-se á oração e 
contemplação para espiritual quietação e consolação do 
seu espirito, escreveu uma carta para o ministro, para 
que se podesse mudar a outro logar conveniente para 
o recolhimento e oração. 

E, depois de ter a carta escripta, deixou-a no seu 
estado, e foi pedir ao guardião lhe quizesse ir buscar 
algum portador, que levasse aquetla carta ao ministro, 
e lhe irouxesse a resposta. 

E achado um homem, o servo de Deus voltou pela 
carta ao seu estudo, e buscando-a com diligencia, não 
a poude achar, e cuidando comsigo que por ventura 
oão era vontade de Deus que elle se fosse d'aquella ci- 
dade, e por isso não podia achar a carta, mudado o 
propósito disse ao guardião que não queria já mandar 
a carta ao ministro, 

Cousa maravilhosa f * Contados os dias e acabados, 
em os quaes poderá um portador, se fora mandado, ir 
e tornar do ministro, o bemaventurado santo António 
recebe carta do ministro, em que lhe respondia ao que 
na sobredita carta o santo lhe escrevia — a saber : que 
podesse ir morar por sua espiritual consolação no lo- 
gar que lhe pedia. 

Não se pode (commenta o famoso bispo frei Marcos) 
outra cousa dizer senão que a anjo em similhaoça de 
caminheiro, levou aquella carta do servo de Deus ao 
ministro, e trouxe a resposta, para consolação do santo, 
e para mostrar nosso Senhor por aquelle milagre que 
aquelles seus desejos e petição lhe eram aceites. 

O pai do bemaventurado santo António, que era ci- 



1 Fr. Marcos de Lisboa : Chronicas, vol. I, foi. 152. 



206 O PADRE SANTO ANTÓNIO DE LISBOA 

— ^— — . , , ■ - ■■■■ m — iij» ■ ■ ■_ i ^^^^^m ■ i ■_ - ■ "• 

dadão nobre da cidade de Lisboa, teve cargo d'algumas 
cousas d'el-rei de Portugal, as quaes todas entregou aos 
officiaes d'el-rei, e fiando-se d'elles, não lhes pediu logo 
conhecimentos nem quitação da entrega e da paga da 
divida que ficara devendo a el-rei. 

E d'ahi a poucos dias lhe vieram requerer as ditas 
cousas e dividas por parte d'e(-rei, e como elle não ti- 
nha quitação, e os officiaes lhe negavam o que tinham 
recebido, ficou mui triste e agastado. 

E um dia, depois de buscados todos os remédios, 
sem poder achar algum, poz-se agastado em sua casa 
a dizer comsigo : Não sei o que faça, nem que remédio 
tenha, nem tenho Olho. nem parente, nem amigo, que 
me bom seja n'esta aflição. 

Esperando já que o viessem buscar, e o levassem lo- 
go preso, se os officiaes d'el-rei não quizessem confessar 
o que tinham recebido, chegaram á porta e o chamaram, 
e foi-se á camará, da cidade, onde havia de dar suas 
razões aos mesmos officiaes d'el rei. 

E querendo elie fallar, entrou santo António pela porta 
da camará, o qual neste tempo pregava na Itália, e disse 
com palavras temerosas aos officiaes del-rei: Levai logo 
em conta a este homem o que vos entregou da fazenda 
d'el-rei,em tal dia e hora, e em tal logar, e em taes cou- 
sas, e em tal moeda, e perante tal pessoa: e se o não fizer- 
des, offendereis n'isso a Deus, e nenhum bem ganhareis. 

Ficaram os officiaes tão cheios de medo d'estas pa- 
lavras, que logo ali lhe deram quitação, e o pai do santo 
foi alegre para sua casa. da qual tão triste viera, dando 
muitas graças a nosso Senhor, que tal filho lhe dera. 

E o santo, acabadas de dizer aquellas palavras, des- 
appareceu, e não foi mais alli visto. 

Em outro caso maior que este acudiu o bemaventu- 
rado santo António a seu pai milagrosamente. 
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Na cidade de Lisboa havia dois cidadãos inimigos ca- 
pitães, e accooteceu que um (Telles, que morava junto 
do pai de santo António, achou uma tarde um moço fi- 
lho do outro seu inimigo, e levando-o enganosamente a 
sua casa, com crueldade o matou, e na profunda noite 
entrou em um quintal do pai de santo António, o mais 
caladamente que poude, e fez uma cova, sepultou e 
foi-se. 

E porque o moço era filho de pessoa natural, fez-se 
diligente inquirição sobre elle, e achou-se que o viram 
na rua do seu inimigo o dia de antes, e buscada com 
diligencia a casa do inimigo, e seu quintal, não acharam 
nada. 

Buscaram também a casa do pai de santo António, 
que era visinho e amigo do outro, e acharam a cova 
fresca, e o moço enterrado no seu quintal, sendo elle 
innocente, e não sabedor cTisso. 

E mandou logo o regedor prendel-o, e a todos de 
sua casa, como autores d'aquella morte. 

E, ainda que nenhuma confissão fizessem, porque 
eram innocentes no caso, deu o regedor sentença que 
fossem mortos. 

E estava então santo António em Pádua, e conhe- 
cendo pela revelação o que passava acerca do pae, pe- 
diu uma tarde licença ao guardião para ir fora da cida- 
de uma pouco, e aquella noite por virtude divina foi 
trazido á cidade de Lisboa, e pela manhã foi-se ao re- 
gedor, e rogou-lhe da parte de Deus que nâo mandasse 
matar aquelles innocentes, mas os soltasse, pois não 
tinham culpa. 

O regedor, não consentindo com as rasões do Santo, 
não quiz revogar a sentença. 

E, sahido já da cadeia o pae do Santo para o degol- 
larém, Santo António o foi esperar ao adro da Sé, on- 
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de estava sepultado o moço, e fazendo cbegar a justiça 
á sua sepuftura mandou da parte de Deus ao defunto 
que sabisse do sepulchro. 

Sahiu logo o defunto vivo, e assentando-se lhe per- 
guntou o Santo, se aquelles homens que levavam a jus- 
tiçar, o mataram ou eram culpados na sua morte. 

E respondeu o morto que aquelles o não mataram, 
nem tinham alguma culpa em sua morte. 

Quizeram os officiaes da justiça que eram presentes 
saber d'elle quem o matara, e o Santo lho não pergun- 
tou; mas, ditas aquellas palavras, cabiu em terra mor- 
to, como dantes. 

Visto este tão grande e tão publico milagre pelos 
mesmos officiaes de justiça, foi tomado logo ao regedor 
o pae de Santo António, e elle, e todos os seus se fo- 
ram absoltos e livres para sua casa. 

E aquelle dia esteve o Santo consolando a seu pae e 
parentes em sua casa, e o dia seguinte pela manhã foi 
a Pádua. 

Gonta-se este milagre ainda d'outra maneira; * em al- 
gumas memorias antigas, que ha em Portugal, d'algu- 
mas cousas do bemaventurado Santo António. 

As quaes dizem que o morto era o inimigo do visi- 
nho de Santo António, o qual foi esperado uma noite 
á Sé, iodo elle para fora, e depois de o matarem o lan- 
çaram no quintal do pae do Santo, onde outro dia a 
justiça por o rasto do sangue o foi achar. 

E Santo António, estando a pregar em Pádua, sendo- 
lhe revelado como levavam seu pae a degollar por morto 



1 Diz a tradição que este milagre succedera muito perto da 
egreja de S. Patrício. O caso é que até ha poucos annos ainda 
se viam restos d'um nicho, ou capellinha que ali houve e que eu 
conheci muito bem. Para quem subia ficava á esquerda. 
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d'um homem, do que estava innocente, em espirito fi- 
cando o corpo no palpito, como dormindo encostado, 
donde, lhe veiu accudir, e que o morto resnscitando pe- 
rante a justiça o nomeou dizendo: Ó padre frei António, 
pois Nosso Senhor aqui te trouxe, duas coisas te peço: 
a primeira que me absolvas d'uma excommunbão, em 
que estava, e a segunda que rogues a Deus por minha 
alma. 

E, depois de dar testemunho da innocencia do pae 
du Santo, e absolto, cabiu morto na cova. 

K o santo, livre seu pae, proseguiu e acabou a pre- 
gação, contando ao povo como fora acudir a seu pae. 

E o povo de Pádua mandou a Lisboa saber deste 
caso, notando o dia e hora da pregação, e foi achado 
no mesmo tempo em Lisboa haver estado o Santo e li- 
vrado seu pae. Por onde os de Lisboa souberam este 
milagre como fora feito pelo bemaventurado Santo An- 
tónio. 

Foi o padre Santo António firme colunaria e susten- 
tador da pureza e pobreza evangélica da sua Religião 
dos Frades Menores, não somente animando com exem- 
plos de sua vida os religiosos a guardarem os votos 
que a Deus prometteram, mas velando a guarda da re- 
gra passou grandes trabalhos, depois do padre S. Fran- 
cisco passar desta vida, por ir á mão e resistir á rela- 
xação dos prelados maiores. 

Era ministro geral de toda a ordem fr. Elias, o qual 
coma era grande letrado e de grande opinião, assim era 
de todo contrario á simplicidade e pobreza do estado 
doesta religião, e por tanto trabalhou por alcançar pri- 
vilégios para a ordem e grandes relaxações, persuadin- 
do a muitos frades ser aquelle seu melhor caminho, 
com rasões apparentes; e a outros com medos e perse- 
guições trazia a seu parecer. 

li 
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E n'este conflicto e trabalho, em que muitos compa- 
nheiros do padre S. Francisco, zeladores de sua regra, 
foram perseguidos, o bemaventurado Santo António, e 
seu companheiro no estudo de Theologia, e na santida- 
de e zelo frei Adão de Marino, não soffrendo tanta que- 
bra em sua religião, varonilmente resistiram a frei Elias 
e a suas cousas em sua face. 

Aos quaes os outros padres principaes da sua reli- 
gião se ajuntaram, ainda que com terror de frei Elias 
geral, nenhum ousava publicamente contra elle fallar, 
se não os ditos Santo António e Fr. Adão, que manifes- 
tamente defendiam a verdade da regra, contra os quaes 
se levantou grande tumulto de frades, dizendo que elles 
faziam divisões na ordem. 

E vendo estes dois padres que começava fr. Elias por 
os de sua parte a perseguil-os, e não queria ouvir al- 
guma razão, appellaram para a Sè Apostólica. 

Em defensão e companhia de um padre, confessor 
do Papa, se foram a Roma apresentar ao papa Gregório 
IX, e não os poude fr. Elias prender, ainda que muito 
trabalhou para isso. 

E o Papa ouvindo as razões e queixas, que Santo An- 
tónio lhe fez contra fr. Elias, convocou a si a Roma to- 
do o capitulo geral, em o qual capitulo geral presidio 
o Papa, e diante d'ellè propoz Santo Amónio, como el- 
le appellara para sua Santidade, pelas perseguições que 
frei Elias fazia a todos que zelavam a guarda da regra, 
e eram contrários ás relaxações e destruições d'ella, que 
elle geral procurava e introduzia na religião, sendo seu 
officio sustentar a observância e guarda da sua profis- 
são. 

A que frei Elias respondeu: Que os frades o constran- 
geram, a tomar aquelle officio, porque elle se escusara, 
que não podia andar a pé, nem, por suas necessidades 
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ter a vida commum.e que os frades lhe concederam em 
capitulo geral que andasse a cavallo, e que comesse ou- 
ro, se tivesse necessidade. 

E, porque a besta requer creado e comer, sem pe-* 
cunia, se não podem haver, por isso não podia escu- 
sar dinheiro, e porque com boa consciência isto fizesse, 
tinha impetrado da Sé Apostólica * licença para receber 
pecunia, e também para que edificasse o convento e 
egreja <T Assis, e segundo a intenção que particularmen- 
te sabia de S. Francisco, por acudir também a muitos 
frades necessitados. 

C Santo António replicou d'esta meneira: 

Se te foi concedido por necessidade comer ouro, co- 
mo dizem, por ventura foi- te concedido ajuntar dinhei- 
ro, e fazer thesonro? 

E se te foi concedida besta, concederam-te trazer um 
cavallo, ou mula muito gorda, e constranger os frades 
que sejam transgressores da sua regra? 

E frei Elias confuso e convencido, e por isso agastado, 
disse a Santo António, diante do Papa— que mentia.. 

Então o Papa poz silencio a todos, e com muitas 
lagrimas disse: 

«Parecia-nos que, quando fizemos geral a este, que 
fosse aceito e proveitoso á Ordem: mas agora manifes- 
tamente vemos que turva a Ordem, e a destrue, por- 
tanto o absolvemos do ofiQcio, e queremos que logo 
procedais á eleição d'outro. 

E foi logo eleito novo ministro geral e zelador do es- 
tado e regra evangélica dos menores. 

E o Papa louvou muito e deu sua benção a Santo 
António, declarando as sentenças de frei Elias contra 



1 Fr. Marcos de Lisboa: Chronicas, vcl. I, foi. 153. 
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elle. e contra os outros zeladores da Ordem serem de 
nenhum valor. 

E rogou a Santo António que quizesse occupar-se so- 
mente em pregar, e em compor os sermões que pre- 
gava, e para isso o desoccupou do regimento e officios 
da Ordem. 

Foi este a Papa Gregório IX mui devoto e afeiçoa- 
do ao padre Santo António, e o inscreveu depois no 
Catalogo dos Santos. 

E porque seria longo contar particularmente quantas 
províncias descorreu pregando o bemaventurado António, 
quanta reverencia, devoção e affeição lhe tiveram todos 
os do povo, assim os maiores como os menores, e 
quantas almas perdidas com sua doutrina e milagres ga- 
nhou a Deus, faremos aqui somente particular menção 
da derradeira qparesma que pregou em Pádua, d'onde 
viremos em conhecimento de quantos fructos o servo 
de Deus ordinariamente fazia. 

No anno do Senhor 1230, em o capitulo geral que se 
fez n'esse anno em maio, em o qual capitulo foi feita a 
trasladação do Padre S. Francisco, foi ordenado Santo 
António pregador pelo Papa, e Leitor geral, e desoccu- 
pado dos officios da ordem, para melhor se poder oc- 
cupar em ajudar a salvação das almas. 

E, depois de percorrer, semeando a doutrina da sal- 
vação, algumas províncias e logares, (malmente o trouxe 
o Espirito Santo á cidade de Pádua, em a qual já tinha 
n outras vezes feito grande fructo espiritual, e sentido 
especial devoção no povo. 

Onde, começando com fervente zelo a pregar, tão 
grande foi a devoção e concurso de gente da cidade e 
das villas e logares derredor, que não cabiam nas egre- 
jas, e era forçado a pregar-lhes o Santo fora nos cam- 
pos, porque todos o podessem ver e ouvir. 
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E do principio da Quaresma seguinte o diabo, inimi- 
go da geração humana, não podendo soffrer o grande 
ganho das almas que o Santo com sua doutrina e obras 
fazia e havia de fazer; uma noite, querendo o Santo, de- 
pois dos trabalhos do estudo e oração, repousar, lhe 
apertou tão fortemente a garganta para o afogar, que, 
se Deus o não guardara, fora afogado, segundo o Santo 
revelou a um seu familiar companheiro. 

Mas o bemaventurado Santo António, como era de- 
votíssimo de Nossa Senhora, chamou por sua ajuda, fez 
o signal da cruz, e logo com o favor e presença da Ma- 
dre de Deus, foi a cella cheia de grande claridade, e o 
inimigo fugiu e ficou o Santo livre dando graças ao Se- 
nhor e a sua gloriosa Madre. 

E, posto que o Santo era mui fraco, mal disposto, 
com febre e fraco por causa das suas muitas abstinên- 
cias e trabalhos, pelo grande zelo que tinha da salva- 
ção das almas, nunca deixou de pregar todos os dias, 
e de confessar e de aconselhar, toda aquella quaresma, 
occupando-se com as almas desde pela manhã até á 
noite. 

E com tanto fervor e devoção era de todos ouvido, 
que muitos se levantavam de noite e com candeias ace- 
sas vinham tomar os togares e esperar a manhã, onde 
o Santo havia de pregar. 

Era presents a todos os sermões o bispo da cidade 
com toda cleresia, e religiosos, todos os homens nobres, 
v donas e donzellas recolhidas, deixada toda a pompa e 
vaidade de seus estados e vestidos. 

Cerravam os mercadores e vendeiros suas lojas e ten- 
das, e era dia santo em toda a cidade, até que tornavam 
da pregação do santo. 

E com tanta attenção ouviam da sua bocca a palavra 
de Deus, que, n'um auditório de trinta mil pessoas, ou 
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mais, uma palavra ou estrépito se não ouvia, tão sus- 
pensos e absortos estavam todos com a pregação do 
santo i Assim recebiam suavemente suas admoestações, 
conselbos e reprehensões, como os que em suas almas 
sentiam não ser elle o que pregava, mas o Espirito San- 
to com elle. 

Acabado o sermão, todos queriam tocar o babiio e 
tomar a benção do santo com tanta devoção e ímpeto 
de fervor, que, indo e tornando do púlpito, muitas ve- 
zes fora mal tratado, senão fora acompanhado de alguns 
bomens que o levavam e traziam. Tantos e tão grandes 
effeitos fazia o Espirito Santo em suas almas por o seu 
verdadeiro e fiel servo António, que parecia ter nosso 
Senhor enviado n'elle um apostolo ao mundo. Alli viras 
antigos e mortaes inimigos reconciliarem-se, e conver- 
terem-se á verdadeira amisade. Viras dar liberdade a 
captivos, restituir os roubos, onzenas, cousas mal leva- 
das, tornar os penhores, e perdoar as dividas aos po- 
bres. 

Viras os peccadores e peccadoras convertidos a Deus, 
deixados os peccados correrem á penitencia, seguindo 
o conselho do servo de Deus em satisfação e emenda 
de suas culpas. E tão frequentados eram n'aquelles dias 
os sacramentos da confissão e communhão, que os clé- 
rigos e religiosos não bastavam para as administrar. 

E muitos penitentes diziam que eram por Deus admoes- 
tados em visões que obedecessem aos conselbos do 
santo. 

D'esta maneira semeando o semeador de Deus santo 
António as sementes divinas, correo e acabou o corso 
quaresma!, e ajuntou mui copiosa messe e fructo dos 
fieis em celleiro do Senhor. 

E assim quiz o Senhor divulgar os merecimentos de 
seu servo, ao qual em breve tinha determinado faier 
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glorioso em soa egreja, porque com mais devoção o 
povo venerasse o santo, cujas insígnias e obras de tanta 
santidade tinha já sentido e experimentado. Porque já 
o'este tempo tanto confiava a devoção do povo nos me- 
recimentos de santo António, que, se alguém (be podia 
cortar ou baver um bocadinho do seo habito, não se ale- 
grava pouco, nem lhe parecia ter pequena relíquia. 

E, se alguém alcançava fallar-lhe ou beijar-lhe o ha- 
bito, não o tinha por pequena mercê do Senhor. 

Passada a Quaresma, e chegando-se o tempo das 
messes, o varão de Deus determinou apartar-se do tu- 
multo das gentes, e ir-se a logar solitário, onde com 
mais socego se desse ao estudo da contemplação e da 
Sagrada Cscriptura. 

Foi se a um logar remoto, que se chamava Campo 
de S Pedro, cujo Senhor era um nobre varão chama- 
do Tiso, e muito devoto dos frades, que morava per- 
to, e alli junto em um oratório os sustentava. 

Este devoto recebeu o bemaventurado Santo Antó- 
nio como o Anjo de Deus a elle enviado, com grande 
alvoroço e devoção, e a instancia do Santo lhe fez três 
celtas de esteiras debaixo de uma nogueira mui gran- 
de, nas quaes o Santo se agasalhou com dois compa- 
nheiros seus, perfeitos varões, fr. Lucas e frei Rogé- 
rio, para que naqnelle solitário logar se entregassem 
á contemplação. 

E começou o varão de Deus a enfraquecer tanto, 
que, certo dia, indo a tomar a refeição com os frades 
do oratório, que perto da sua cella estava, acabou de 
cair em mui grande enfermidade. 

Tinha já o'este tempo nosso Senhor revelado a seu 
servo que cedo o havia de levar deste valle de dester- 
ro, porque indo uma vez o Santo com seu companhei- 
ro para Pádua, e pondo os olhos no plano e gracioso 
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assento da cidade, alegre em espirito começou a louvar 
a Pádua, dizendo que mui cedo seria dotada e accres- 
centada de grande gloria. Viu o Santo em espirito a 
grande bonra que havia de alcançar aquella cidade moi 
em breve, logo depois de sua gloriosa morte, porque 
desde aquella bora è mui en nobrecida e visitada con- 
tinuamente de Deus por os merecimentos de seu san- 
to, e mui frequentada de muitos povos que correm ás 
santas relíquias e milagres deste grande servo e anti- 
go do Rei celestial. 

Sentindo, pois, e sabendo o Santo que se chegava o 
Sm de sua vida, chamou a frei Rogério, seu companhei- 
ro, e disse-lbe em segredo: Irmão, temo com minha 
enfermidade dar torvação aos frades que aqui se vêem 
recolher a este oratório, e lambem porque desejo mor- 
rer, e ser enterrado em casa de nossa Senhora e nos- 
so mosteiro em Pádua, por tanto, se te parece, bem 
folgaria que me levasses lá. 

E parecendo isto bem aos companheiros do Santo, 
por sua consolação, os frades que no oratório mora- 
vam, sabendo que se queria ir o santo, lhe rogaram 
com muitas lagrimas que os não quízesse deixar e ir- 
se a outro logar. 

Mas, vendo que o Santo se determinava em ir, não 
o quizeram contradizer. 

E foi levado em um carro para a cidade, e, já perlo 
e Paddua, encontrou o Santo * um frade muito seu fa- 
miliar que o ia visitar. 






1 Fr. Marcas de Lisboa : Chromcas dos Menores, foi. 15!i. 

Falia nos também Fr. Manuel da Esperança da grande de- 
voção que no convento da Castanheira havia a Santo António 
{Chrmica dos Menores, 2.' pag. 522): •Junto este procedimento 
ilos frades a os milagres do Santo, seu titular e principal pa- 



L, 
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E vendo-o assim fraco e agravado da enfermidade 
disse-lbe que não se devia ir ao mosteiro da cidade, 
porque havia de ser visitado de moita gente, o que se- 
ria mui grave cousa para a sua enfermidade, e contra- 
ria á quietação espiritual : mas que se fosse a um ora- 
tório dos frades que estava fora da cidade, perto de um 
mosteiro de freiras, onde eslava mais quietamente. 

Pareceo bem ao santo o conselho daquelle religioso, 
seu amigo, e foi-se áquelle oratório de Ara Coeli, que 
assim se chamava o logar. Em o qual recrescendo mais 
a enfermidade, recebendo os Sacramentos, e finalmente 



droeiro, cresceu muito a devoção que tinham ao convento os reis 
e todo o reino. 

D'el rei D. Affonso V se poderá escrever uma relação mui lar- 
ga, porque em todas suas adversidades, somente Santo António 
era seu allivio e toda a sua consolação. 

Em uma doença grave lhe comprou a saúde com um frontal 
de damasquilho que deu para esta casa; e quem agora julgar por 
pequena a offerta, nos n'aquelles santos tempos não queríamos 
asar de telas, nem de brocados. Quanto mais que com outras 
muitas peças nos honrou a sacristia e coro: com suas esmolas 
ajudou a subirem as paredes: e izentando dos encargos do Con- 
celho ao homem que servia o convento, em seu favor concedeu 
quanto podia fazer 

Os extremos d'el-rei D. João II mal se podem referir. Adoeceu 
em Torres Vedras, achou-se perto da morte, intendeu que por 
sua intercessão o tornara Deus á vida, e convalecido jà veio a 
pé, que podem ser quatro léguas, render-lhe as graças n'este 
convento. D'aqui passou á Carnota, e foi acabar esta sua roma- 
ria em S. Francisco d'Alemquer. 

Tenho por tempo perdido cançar-me em escrever os milagres, 
que o Padre Santo António graogeou n'este convento a tantos seus 
afeiçoados: mas para dar a elles alguma consolação contarei duas 
maravilhas grandes. Foi necessário concertar-se por eonta do 
convento o telhado da Igreja: faltavam ripas, e pediram-se em- 
prestadas á condessa D. Anna de Távora para depois lh'as paga- 
rem: e contadas com esse mesmo intento as que lhe tinham fi- 
cado, nem uma só lhe faltava. 
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recebendo a extrema uncção, rezou com os frades os se- 
pte psalmos penitenciaes, e depois rezou só a Nossa Se- 
nhora o hymno — O glorioso domina. 

Porque cujo favor e graça sempre sentira em a vida 
presente, também sentisse na presença no passo da mor- 
te para a vida eterna. 

E estando o Santo por ura espaço com os olbos mui 
fixos olhando para cima, perguntando um seu compa- 
nheiro—que havia? Hespondeu: Vejo meu Senhor Je- 
sus Christo. 

E depois de algumas palavras de edificação e de de- 



Numa noite de luar, em que certos ociosos quizeram fartar 
as peras que tinham visto na horta, esteve Santo António galan- 
teando com elles. 

Entraram e subindo na pereira acharam somente folhas. 

Tornaram a subir, porque as estavam vendo, e desceram ou- 
tra vez também com as mãos vazias, envergonhados porem, se 
ladrões algum dia tem vergonha, do Santo fazer zombaria d'el- 
lea. 

Chronica Seraphica, vol. II, pag. 524. * 

D. Joào II também foi em romaria a Santo António da Casta- 
nheira. 

Id. id. pag. 549. 

Em Setúbal lambem o Padre Santo António não se esquecia 
de que era thaumaturgo. 

Desamarrou- se de noite a barca d'um pescador, que tinha fi- 
cado presa, e sahindo ao mar com a força da maré, não só se 
perdeu de vista, mas, combatida das ondas, e de ventos encon- 
trados, era certo que inteira a haviam de sorver, ou em pedaços 
arremessai-a á costa. 

O pescador acudiu ao convento, pedindo com muitas lagrimas 
a Santo António que lh'a quizesse guardar. 

E foi cousa admirável que, em quanto elle esteve na oração. 
o Santo andou amparando e governando o barco à merco doa 
moradores de Cezimbra, que está d'ahi três léguas, até o metter 
no porto, e deixar na areia, onde os mares lhe não podiam che- 
gar. 

Id. id. pag. 559. 
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voçio ditas aos frades, quietou com sigo quasi meia ho- 
ra ocoupado com só Deus, e sua alma bemavenlurada 
despida da carne foi trasladada aos céus vestida de gloria. 1 

Parecia em sua quietação naquella ultima hora que 
dormia, e os seus membros gastados e a carne desco- 
rada pela enfermidade e fraqueza, depois da morte se 
fez tão alva e formosa que representava aos que a viam 
a similbança da gloria da Resurreição. 

Passou desta vida o glorioso santo António de Lisboa 
em Pádua, na era do Senhor 4 231 annos, aos treze dias 
do mez de junho, uma sexta feira. 

Foram os annos da sua vida 36, dos quaes os 15 vi- 
veu em casa do pae, e serviu na Sé, casa de Nossa Se- 
nhora, os dois seguintes em o mosteiro de S. Vicente 
de Fora de Lisboa, onde tomou o habito de cónego re- 
grante, e no mosteiro de Santa Cruz da cidade de Coim- 
bra nove annos, e na ordem de S. Francisco bemaven- 
turadamente viveu pouco mais de 10 annos, cheios de 
grande doctrína, virtudes e milagres. 



1 Anno siquidem dominice incamationis M.° CO XXX. 1.° 
indicione 1111% tercia decima die mensis Junii, feria Vl. a bealís- 
simus pater ac frater noster antooyus, natione hyspanus, in ci- 
vitate paduana, in qua per eum nomen suum magoiflcavit altis- 
siraus, apud cellam in loco fratrum viam universae carnis ingres- 
sas ad celestium spirituum mansiones feliciter transmigravit. 

Monumenta Histórica, I, pag. 120. 

«Espantarame eu (diz Fr. Manuel da Esperança a pag. 680 
do 2 .• vol. da sua obra citada já bastantes vezes, e agora faltando 
do convento de S. Krancisco do Funchal) muito se não vira n'este 
templo alguma nobre insígnia do nosso Santo António de Lisboa, 
sendo elle tão liberal de milagres: mas três painéis que aqui es- 
tão pintados, nos representam a memoria de um, e esse muito 
notável. 

Foi o caso, que andava muito pouco venturoso Álvaro Nunes, 
visinho d'esta cidade nas encommendas que mandava ao Brazil, 
porque pela maior parte davam nas mãos de piratas; e desejando 
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N'aquella bora de passamento do glorioso santo Antó- 
nio, estava o muito famoso doutor em Santa Theologia, o 
abbade de Vercel, em sua camará occupado e intento em 
divinas meditações, e entrou a elle o Santo, e depois de se 
saudarem disse Santo António: Eu, senhor abbade, deixa 
meu asninho, e vou-me a minha pátria muito depressa. 

E tocando ao abbade na garganta familiarmente» onde 
então tinba uma enfermidade, lhe deu saúde, e sabindo-se 
fora da camará sem mais lhe dizer palavra desappareceo. 

E o abbade não conhecendo a visão, parecia-lhe que 
o Santo ia a Portugal, sua pátria, e levantou-se para o 
deter um pouco, e saindo-se apoz o Santo não o viu, a 
não o achando fora perguntou a uns servidores do mos- 
teiro que encontrou, onde estava Santo António. 

E eiles, respondendo que não sabiam onde estava, 
vem o tinham visto havia muito tempo, porque estava 
em Pádua, que era longe, o abbade lhe affirmou que 



quebrar o encantamento, segurou com este Santo pelos annos de 
1620 um navio, que carregara de vinhos, o qual por sua bondade 
se encarregou com tanto cuidado d'elle, que lh'o entregou de- 
pois carregado d'assucar, e com signaes manifestos de que a elle, 
depois de Deus, devia o benefício. 

Encaminhou prosperamente a viagem e successos do Brazil r 
mas tornando o navio, foi levado d'uma tormenta desfeita a um- 
porto estrangeiro, em o qual lhe achacaram que era de contra- 
bando, e o tomavam por perdido. 

Já o mestre e piloto estavam prezos em terra, o velame fora 
d'elle, e dentro somente uns mialheiros, que lhe deixaram de 
guarda. 

N'este aperto se vio quem era Santo António. 

Trincou as amarras, logo se fez ao largo, e largando um tra- 
quete, que ficara por descuido dos de terra, começou a navegar. 
Umas vezes andava pelo convez, outras estava ao leme, sempre 
â vista de todos e com esta diligencia trouxe salvo o navio ao 
porto do Funchal.» 

Certo religioso do convento de Santa Maria de Jesus de Alcalá, 
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então o vira, e lhe dissera o Santo taes palavras, e o 
corara milagrosamente, e que logo se sahira da &ua casa. 

Mandou logo saber ao mosteiro dos frades menores, 
que estava em Vercel, se Tora lá Santo António, e não 
acbando lá recado algum do Santo, tornando o abbade 
a considerar o apparecimento e palavras mysticas do 
Santo, entendeu sem duvida que Santo António era par- 
tido da terra por meio da morte para felizmente reiaar 
em a pátria celestial. E notado o tempo com diligencia 
achou depois com crrteza que na mesma hora. em que 
Ibe appaíreceu, passou o Santo (festa vida. 

Não qui/eram logo os frades divulgar a morte do glo- 
rioso Santo, porque temiam a importuna multidão, do 
povo qne havia de concorrer ao corpo do Santo, mas 
o que os frades calando escondiam, por muito mais ma- 
ravilhosa maneira Deus o revelou a todos. 

Ainda ninguém, tirados os qne estavam com o San- 



estando depois de matinas a remendar ama tanica do seu uso 
perdeu inadvertidamente a agulha com que cosia. Picou sentido, 
porque não tinha outra: e a hora conhecidamente intempestiva, 
para a p?dir emprestada. Sahiu com tudo d% celia instado da ne- 
cessidade para examinar se algum dos religiosos estaria levan- 
tado. Achou a todos em profundo silencio; e por não causar per- 
turbação no dormitório tornou a recolher-se desabrido: ainda 
2ne lembrando se do nosso Santo veio rezando lhe com ferverosa 
evoção o seu responso. Ao applicar a mão à chave para abrir 
a porta, sentiu que lhe tocava no rosto uma tal cousa, que no seu 
subtil movimento o faria entrar no temor de ser alguma aranha. 
Lançou-lhe a mão, e encontrou uma linha pendurada de uma 
agulha, que estava cravada na superior moldura da porta: extá- 
tico a tão evidente maravilha, tirou a agulha com aquella reve- 
rente attenção de que se fam acredora a invisível raao, que lh'a 
entregava.» 

Braz Luiz de Abreu: Sol nascido no occtdente e posto ao nas- 
ar do sol. Santo António portuguez luminar maior no Ceo da 
Igreja. Lisboa, 1753, pag. 290. 
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to, sabia da sua morte, quando em ajuntamento os me- 
ninos andavam pela cidade com clamores, dizendo : 

Morto è o padre Santo ! Morto é Santo António ! 

Excitados cidadãos e povo de Pádua com estas vozes 
correram todos com grande ímpeto ao logar de Ara- 
celta, onde eslava o corpo do Santo, com gente arma-, 
da, porque não fosse a outra parte levado. 

Vieram os frades menores da cidade do mosteiro de 
Nossa Senhora, em o qual o santo vivendo escolhera e or- 
denara sua sepultura, e pediam que lhes fosse entregue. 

Aos quaes os moradores de Capite Pontis resistiram, 
nem os deixaram chegar ás relíquias do Santo, antes, 
suspeitando algum engano, os cidadãos quizeram furtar 
o corpo, para què fosse enterrado fora da cidade, no 
mosteiro das freiras, junto do qual o Santo falleceu. 

Outros cidadãos da parte dos frades trabalhavam pa- 
ra que levassem o corpo ao mosteiro em que o Santo 
se mandara sepultar. 

E n'esta controvérsia, em que ja Unham pegado em ar- 
mas, aquietaram as partes com se assentar que esperassem 
pelo ministro, para este ordenar o que fosse mais justo* 

E um (Testes dias á meia noite se levantou um clamor 
do povo impaciente e desejoso de em toda maneira vér 
o corpo do Santo, e aconteceu uma cousa milagrosa que 
com grande Ímpeto três vezes commetteram as cellas dos 
frades, mas pasmados e cegos, nenhuma das vezes que 
abriram as portas das cellas poderam entrar dentro. 

Dilatada, pois, a determinação pela ausência do minis- 
tro, os frades poseram o corpo em uma arca de pau, e a 
metteram debaixo da terra, por causa das grandes calmas. 

E logo foi um rumor no povo que o corpo era toma- 
do e levado, e arremetteodo todos ás cellas com armas, 
não quietaram até saber mui certo o que era feito d'elle. 

E finalmente o ministro com o bispo da cidade deram 
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sentença definitiva, ao quarto dia depois da morte do 
Santo, a favor dos frades, principalmente porque no seu 
mosteiro o Santo vivendo escolheu sepultura. 

E foi denunciado assim á cleresia como ao povo que 
no dia seguinte se juntassem para acompanhar o corpo 
até á sepultura, e mandou o bispo ao governador da 
cidade que, com a gente acompanhasse aos frades, que 
nfio fossem afrontados, ou lhes fosse feita alguma inju- 
ria. Mandou o governador fazer uma ponte de barcas 
pelo rio, temendo algum novo insulto dos cidadãos, 
contra os quaes a sentença foi dada. Mas nem por isso 
elles deixaram de, armados, commetterem impedir le- 
var o santo corpo, e com grande Ímpeto desmancharam 
a ponte de barcas que feita estava, não temendo offe- 
recer-se a todo o perigo de sua fazenda e pessoas, se 
algum presumisse contra elles levar o corpo. 

E sabendo isto a parte contraria, tomou logo tam- 
bém armas, e sabiu não com menos esforço contra os 
que desfaziam a ponte. E os frades, vendo a mortal con- 
tenda entre os cidadãos quão perigosa era á cidade, não 
bouveram pequeno temor, e também as freiras pobres 
nàu menos tremendo offereceram com lagrimas o corpo 
para ser levado, e assim os religiosos como as religiosas, 
imputando a seus peccados o que acontecia, com muitas 
lagrimas rogavam a clemência divina por causa do pe- 
rigo da cidade. 

Então o governador da cidade, não soffrendo as dis- 
sensões dos cidadãos, convocou logo o conselho no pa- 
ço, e aos authores da guerra fez sahir da cidade, cons- 
trageodoos, sob pena de perderem toda sua fa senda, 
que nenhum d'e(les aquelle dia alii apparecesse. 

Isto feito, o bispo com a cleresia e povo, com solem- 
ne procissão, se foram a Arcella, e tomaram o santo 
corpo a seus hombros os principaes da cidade, e assim 
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com hymnos, psalmos e cânticos, e com muitas tochas 
e círios, com grande solemnidade vieram á egreja de 
Nossa Senhora dos frades menores, onde. feitos solena- 
nes officios das exéquias, sepultaram o Santo em um 
sepulchro miraculosamente achado, o quinto dia do seu 
glorioso transito. 

Permittiu a divina providencia aquellas tumultuosas 
tempestades do povo, porque após ellas com maior 
abundância desse a serena tranquilidade, e porque a 
claridade da graça e milagres do santo, depois tanto 
fosse mais aceita, quanto maior turbulência de tenta- 
ções e trabalhos aprendeu. Via-se já também n'aqoel- 
las differenças a devoção que o povo ao Santo havia 
de ter depois de resplandecer por muitos milagres, e 
ser conhecido por digno de toda veneração, pois que 
antes de fazer milagres a tanto risco por elle se poseram. 

Apartada aquella tempestade, logo n'aquelle mesmo 
dia começaram a esclarecer os milagres, e quaesquer 
infermos de toda a infermidade que tocavam a sua 
tumba, logo recebiam saúde de suas doenças, e os que 
não podiam tocar por si, nem podiam ser chegados pe- 
la multidão da gente diante de todos á porta, e nas pra- 
ças invocando o Santo recebiam saúde. * 



1 Em Villa Real de Traz-os-Montes, no dia de Santo António, 
começa a grande feira que tem o nome d'este santo. Mas n'esse 
dia, em honra do nosso thaumaturgo, apenas fazem uma reles 
festa de gaiteiros na capella de Santo António. Alem d'esta egre- 
jinha ba outra chamada-capella de Santo António Esquecida, e 
também um nicho de Santo Antoninbo, onde às vezes mandam 
pôr luminárias. 

Sendo, porem, como é, certo que a referida Villa Real é uma 
das mais ricas povoações de Portngal, segue-se, como conse- 
quência lógica, que são bem sovinas e fonas para com o grande 
thaumaturgo portuguez-os habitantes da referida villa. 
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Foi excitado todo o povo da cidade de Pádua e das 
outras cidades visinhas em maravilhosa devoção do San- 
to, até com clamores concordes de todos pedirem á Sé 
Apostólica a canonisação do glorioso Santo António. 

Encommendou o Santíssimo Papa Gregório IX a exa- 
minação dos milagree e vida do glorioso Santo ao bis- 
po de Pádua, e a um abbade da ordem de S. Bento, e 
a um prior da Ordem dos pregadores, os quaes, com 
toda diligencia buscando e examinando os teslimunbos 
da vida e milagres de Santo António, os mandaram ao 
papa. 

E o papa, que n'aquelle tempo estava na cidade de 
Spoleto, com toda diligencia começou a entender na ca- 
nonisação do Santo, que ainda não havia um anno que 
era d'esta vida passado. 

A isto um cardeal somente era contrario, impedindo 
com todas suas forças ante os cardeaes e o papa fazer- 
se a canonisação tão cedo. 

Mas este cardeal, depois d'uma visão que lhe foi fei- 
ta, com mais instancia solicitava ser logo canonisado. 
Parecta-lhe em sonhos que o papa consagrava um altar, 
e como não tivesse relíquias que pôr n'elle, e as pe- 
disse ao dito cardeal, o qual, não sabendo d'onde as 
tomasse, foi-lhe dito por uma maravilhosa voz, que to- 
masse as novas relíquias das exéquias, frescas, que 
eram presentes do bemaventurado Santo António, con- 
fessor da Ordem dos menores, e as col locasse em o 
altar que se havia de consagrar. 

E o cardeal, acordando a isto, e não duvidando ser 
aquillo revelação de Deus, trabalhou quanto poude pela 
canonisação do Santo. 

Foram, pois, lidos os milagres já examinados e ap- 
provados do Santo, e achadas dezenove pessoas de di- 
versas enfermidades tolbeitas subitamente sãas, e cinco 

15 
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paralylicos e outros tantos alcorcovados mui feiamente» 
curados, seis cegos allumiados, três surdos que rece- 
beram ouvidos, e outros tantos mudos receberam falia, 
dois curados de epilensi, e outros muitos de febres, e 
dois mortos maravilhosamente resuscitados depois da 
morte do Santo. 

E no anno do Senhor 1242, anno sexto do pontifica- 
do do papa Gaegorio IX, onze mezes depois da morte 
do Santo, dia de Pentecostes, foi com grande solemni- 
dade escriplo o glorioso confessor de Cbristo Santo An- 
tónio em o catalogo dos Santos pelo dito papa Gregório 
IX. E logo levantou o papa a anlipbona O doctor apiime 
cantada, e disse a oração de Santo António mui devo- 
tamente. 

E instituiu que a festa do Santo se fizesse aos treze 
dias de junho em toda a cbristandade. 

E no mesmo dia em que o Santo foi em Spoleto 
canonisado, em a cidade de Lisboa, d'onde o Santo era 
natural, foi feita uma miraculosa alegria e alvoroço em 
todo o povo, porque os sinos e campas de toda a ti- 
dode por si se tangeram, e, pasmados todos os bomeos 
e mulheres e mui alegres, não sabiam a causa de sen 
tanto prazer, a que seus corações parece que os con- 
strangiam. 

E depois, vindo recado de Itália, como o Santo era 
canonisado, souberam que fora n'aquelle dia, em o qual 
milagrosamente tanta festa se Gzera em sua Cidade. 

* 
* # 

O papa Alexandre IV com zelo de livrar muitas ci- 
dades do poder do grande tjranno Excelino, Romano 
por alcunha, que occupava e se assenhoreava de qoasi 
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toda a comarca de Veneza, mandou por legado seu a 
Filippe Fontanense, arcebispo de Ravenas. a fazer exer- 
cito a Veneza, com o qual poz cerco á cidade de Pádua, 
em a qual eslava um neto do lyranno Excelino em guar- 
da da cidade. 

E querendo o Senhor dar fim á (yrannia do cruel Ex- 
celino, e dar liberdade á cidade por merecimento de 
Santo António, em a noite da festa do Santo glorioso, 
estando a cidade n'este trabalho, o guardião do mostei- 
ro dos frades menores frei Bartbolomeu Coradino, ve- 
lando toda a noite ao sepulcbro do Santo, e com mui- 
tas orações e lagrimas de angustia, rogando ao Santo 
por o livramento d'aquella cidade, ouviu da sepultura 
do Santo uma voz mui dura que dizia : Frei Bartbolo- 
meu não temas, nem te agastes, mas consola-te, e dá 
graças a Deus, porque sabe certo que o dia, oitavo da 
minha festa, a cidade alcançará sua liberdade» e será 
livre do tyranno, ficando em seu antigo regimento. 

E assim aconteceu, que por misericórdia divina An- 
selmo, neto do tyranno Excelino, fugiu da cidade com 
os seus, e entrou o legado apostólico, e restituiu a ci- 
dade á sua antiga liberdade. 

D'esta voz do Santo deram testimnnho lambem ou- 
tros frades que áquella hora velavam na egreja, que a 
ouviram com muita certeza e verdade. 

Pela qual os paduanos ordenaram que o dia oitavo da 
festa da Santo António se guardasse, e fosse lào solemne 
como o dia da sua festa, em lembrança d'esta merco 
que por merecimentos do santo receberam. 

E por este e outros muitos benefícios que do Santo 
receberam, o tomaram por seu padroeiro e defensor, e 
consagraram o altar maior da sua Sé com muita solem- 
nidade em nome e vocação de Santo António, com relí- 
quias, e sua festa fazem mui solemnemente todos os ao- 
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nos, precedendo ou seguindo-se sempre milagres do 
Santo. 

E depois que Pádua alcançou liberdade do jogo do 
tyranno que a Unha roubada e vexada na era do Senhor 
4259, os cidadãos com maior devoção e possibilidade 
afervorados, fizeram um mui grande e sumptuoso tem- 
plo dedicado ao nome e honra de Santo António : e na 
era de 1263 annos, na oitava da Pascboa da Resurrei- 
ção, fizeram transladação das relíquias do Santo ao dito 
templo novo. 4 

O cardeal de Bolonha Goido, bispo portuense, entlo 
legado apostólico em Itália, solemnisou a dita transla- 
dação, mui devotamente, porque fora livrado da morte 
por o bemaventurado Santo, e fez um formoso cofre de 
prata á sua custa, em o qual poz a cabeça do Santo. 

E S. Boaventura, que era ministro geral da Ordem, 
presente a esta transladação, abrindo a arca do corpo 
do santo, que havia 32 annos que era sepultado, achou 
o corpo revolvido, mas a lingoa tão inteira e fresca com 
sua còr, como se fora de vivo. 

E o serapbico S. Boaventura com grande reverencia 
tomando a lingua santa nas mãos, todo banhado em 
lagrimas com devotíssimas entranhas, com estas pala- 
vras diante de todos lhe faltou : 

ó lingua benta, que sempre louvaste ao Senhor, e 
fizeste aos outros que o louvassem, agora manifesta- 
mente apparece de quanto merecimento és ante Deus. 

E beijando-a com mui suaves beijos a coilocou em 
a sacbristia dos frades, em e sacrário das relíquias, 
posta mui honradamente e com mui firme clausura. 

E aconteceu depois que, querendo um mioistro ge- 



1 Pr. Marcos de Lisboa: ChreDicas, foi. 157, v. 
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ral levar (Teste, logar a santa lingua, tomando* a, nunca 
via porta, por onde sahisse, e não a podendo tornar 
ao logar próprio a poz em um altar secretamente, on- 
de alguns annos esteve atè que o Santo quiz que fos- 
se descoberta. 

E levada ao dito altar a poseram em um sacrário 
christalioo mui rico, onde se mostra hoje inteira e sã 
aos devotos romeiros. 

Em a cidade de Lisboa um menino de cinco annos, 
cbamado Apparicio, filho d'uma irmã do Santo, com 
outros moços se metteram em um batel, e foram brin- 
car ao mar. 

E levanlando-86 subitamente um vento rijo, e, com 
o vento crescendo as ondas, o batel que não levava 
quem o soubesse governar, alagou-se com todos mo- 
ços. 

E os outros, porque eram maiores, e sabiam nadar, 
escaparam, e somente o menino, sobrinho do Santo An- 
tónio se foi logo ao fundo, e afogou-se. 

E acudindo logo o pae e mãe do menino com muita 
dôr, rogaram a uns pescadores que estavam na praia, 
que com os redes lhe tirassem o menino morto do pe- 
go, porque ao menos o podessem enterrar. 

Lançaram os pescadores as redes, e tiraram o menino 
morto, havia mais de três horas, e deram-n'o a seus 
pães, e levado a casa, e juntos os parentes e amigos, 
quizeram leval-o á sepultura K 

E a mãe, irmã do Santo, tendo confiança em Deus e 
nos merecimentos do bemaventurado Santo António, 
não o deixava levar a enterrar, mas com grandes pran- 



1 No mosteiro das freiras de Nossa Senhora da Ribeira, perto 
de Cernancelhe, havia uma imagem milagrosa de Santo António. 
Frei Fernando da Soledade, Chron. Seráfica, vol. I, pag. 218. 
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tos o defendia dizendo que lhe deixassem o filho com- 
sigo, ou com elle a levassem á sepultura. 

E com muita angustia fazia oração ao Santo dizendo: 
Meu irmão Santo António, se aos estranhos sois piedo- 
so, a vossa irmã haveis de ser desbumano? 

Havei agora piedade de mim, e daeme meu filho 
vivo, que eu vos prometto que elle sirva a nosso Senhor 
na vossa Ordem. 

Feita esta oração e voto humildemente, no terceiro 
dia da morte do menino, este se levantou vivo e são, 
pelo que todos glorificaram a Deus e ao seu Santo. 

E como foi de edade, a mãe o metteu na Ordem de 
S. Francisco, e viveu e perseverou em santa vida, e con- 
tou a muitos este milagre, porque recuperou a vida pe- 
los merecimentos de Santo António. 

Uma rainha de Leão em Hespanha, a qual era natu- 
ral de Portugal e devotissima de Santo António, teve 
uma sua filha de onze annos morta três dias *, e contra 
vontade d'el-rei, seu marido e dos principaes de seu 
reino, fazia oração ao Santo dizendo : Bemaventurado 
Santo António, eu sou vossa natural, e vim de vossa pá- 
tria, dae-me minha filha viva. 

A cujos devotos clamores resurgiu a filha, e repre- 
hendeu a mãe dizendo : Ó senhora mãe : Nosso Senhor 
vos perdoe, porque eu, estando entre as virgens na glo- 
ria, o bemaventurado Santo António, com tanta instan- 
cia por amor de vós rogou a Deus, que me restituiu á 
vida, e me mandou que viesse a vós, mas senhora mãe 
sabereis que o Senhor me não deu licença para estar 
comvosco mais que quinze dias. Os quaes quinze dias 
acabados, a dita infanta se tornou á gloria. 



* li. id., foi. 157 v. 
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Um varão nobre, ouvindo os milagres do glorioso 
Santo, não podendo baver filhos, se foi ao sepulcbro, e 
fez oração e volo ao Santo que, se lhe alcançasse do Se- 
nhor um filho, que elle prometiia visitar todos os annos 
o sepulcbro com seu filho. 

£ deu-lhe o bemaventurado Santo um filho de sua 
mulher, com saúde e alegria. 

E, sendo já o menino de sete annos, e estando doen- 
te, seu pae, pela festa de Santo António foi a Pádua 
cumprir seu voto, e o menino, porque era doente, ficou 
em casa. 

Sarou o menino, sendo o pae em Pádua, e andando 
a brincar com nove meninos na madre de um rio, de 
cuja agua faziam presa para regar uns campos, aberta 
subitamente a agua, correu com ímpeto, e todos dez mo- 
ços que achou diante, levou e afogou, dos quaes dois 
somente se acharam logo, e sepultaram, e o dito me- 
nino com os outros sete não appareciam, veiu seu pae 
de Pádua, e recebido de seu irmão e d'outros amigos 
perguntou logo por seu filho, como estava ? E não que- 
rendo elles dar-lhe tão más novas, disseram-lhe que era 
são, e que andava brincando com outros meninos. 

E estando um pouco em sua casa, pediu que lhe trou- 
xessem seu filho : mas elle dissimulando disse : Hoje 
não comer.ei, nem beberei, até que veja meu filho. 

Contaram-lhe então tudo o que passava, e o pae tras- 
passado de dor fez juramento que elle não comeria nem 
beberia até Santo António tornar seu filho vivo. 

E, feito este juramento com fé, não tardou nada que 
seu filho veiu precedendo aos outros nove meninos to- 
dos vivos e resuscilados pelos merecimentos de Santo 
António. 

Pelo quo todos com altas vozes e prazer, que se não 
pôde dizer, glorificavam a Deus com o seu Santo. 
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Outros dois meninos resuscitou o Santo sendo afoga- 
dos em agua, e lhes deu vida pelas orações e votos de 
seus padres. 

Em Àpulba, na cidade Monople, junto do mosteiro 
dos frades, um mancebo, cavando em uma lapa, tahiq 
sobre a riba da terra, e ficou debaixo sem esperança de 
vida. E a mae, como isto soube, correu com grandes 
clamores dizendo : Ó Santo António dá-me meu filho t 

E cavando em busca do corpo, foi achado vivo, mas 
pisado, e perguntado como não morrera coberto de tanta 
terra, respondeu : Que Santo António pozera a mão so- 
bre a sua garganta, e não o deixara afogar. E deram 
todos graças a Nosso Senhor, e ao seu glorioso Santo. 

Um sacerdote capellão do Bispo de Pádua, ouvindo 
alguns dos primeiros milagres de Santo António, não sô 
não os quiz crer, mas diante de muitos riu -se dos que 
os contavam. E adoeceu logo de uma febre tão aguda 
e mortal, que ao terceiro dia vendo-se já quasi morto» 
chamou sua mãe, e com muitas lagrimas lhe disse seu 
peccado, e rogou que fosse visitar logo a sepultura da 
Santo, e lhe pedisse misericórdia, e fizesse voto por el- 
le, porque se não atrevia, pois fora tão contrario á hon- 
ra do Santo, ainda que já estava mui arrependido, e 
promettia ser grande zelador de seus milagres e honra. 

Foi-se logo a mãe á sepultura de Santo António, a 
com muitas lagrimas pedindo perdão ao Santo, promet- 
teu de trazer seu filho a visitar suas santas relíquias. 
Cousa maravilhosa, que acabado de fazer o vçto na se* 
pui t ura do Santo, se foi a febre e mortal doença ao sa- 
cerdote em casa, e ficando são, veiu a visitar o sepul- 
chro do Santo, pregando publicamente o milagre que o 
Santo para com elle fizera ! 

Um cavalleiro já velho, que de sua mocidade era he- 
rege, assentado á sua mesa ouviu muitos milagres do 
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hemaventurado Santo AntoDio, e zombando de quanto 
lhe contavam, tendo tudo por fabula, tomou um copa 
de vidro que tinha na mesa, e lançou-o pela janella fo- 
ra dizendo : Se António guardar este vidro que não que- 
bre, d'aqui por diante o terei por Santo. 

E cahindo o vidro sobre as pedras, e arremessado de 
alto e rijo, milagrosamente ficou são, e o berege pela 
milagre foi convertido não só a crer no santo, mas, re- 
nunciadas as heresias, se fez Gel catholico. 

Estando uns homens á mesa comendo, praticando, a 
contando os muitos milagres do Santo, um d'elles con- 
tou este dito milagre, espantandose muito e louvando-o. 
E um dos outros homens de pouca fé, duvidando e zom- 
bando, disse com um copo de vidro n'uma das mãos, a 
vides seccas na outra : Se Santo António Gzesse (Testas 
vides nascer uvas, de que este copo enchêssemos de mos- 
to, isto teria eu por milagre, então creria o que me con- 
taes. 

Cousa maravilhosa I Subitamente aquellas vides toma- 
ram folhas e fructo, e, feito maduro e espremido enche- 
ram o copo de mosto. E ficou conhecida e confessada 
a virtude do santo pelos que o escarneciam. 

Em Pádua esclarecendo o Santo por muitos milagres, 
alguns hereges escarnecendo publicamente (Telles, resol- 
veram zombar e vieram á egreja e sepultura do Santa 
com um de seus companheiros com um panno ensanguen- 
tado sobre os olhos, e a altas vozes clamavam dizendo : 
que áquelle injustamente lhe foram arrancados os olhos. 

E pediam ao povo que por elle rogassem todos aa 
Santo que lh'os restituísse. 

E estando assim por espaço d'uma hora ante a sepul- 
tura do Santo, rogando todos por a vista cTaquelle ho- 
mem, começou o que se fingia cego a clamar : O bem- 
aventurado Santo António me deu vista. 
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E os companheiros hereges, chegando-se, e tirando- 
lhe o panno para se rirem dos milagres do Santo dian- 
te de todos, acharam no panno e emplastro ambos os 
olhos do escarnecedor pegados. E asssim Gearam escar- 
necidos os que queriam escarnecer. 

Pelo que, cheios de grande temor de semilhante cas- 
tigo, confessaram publicamente seu engano, e depois de 
devotas orações e lagrimas, aquelle alcançou lume e 
vista de seus olhos, e todos os outros alcançaram o lo- 
me da fé pelos merecimentos do bemaventurado Santo 
António. 

Um leproso, ouvindo a fama dos milagres de Santo 
António, fez-se levar a Pádua, e no caminho encontrou- 
se com um soldado herege, o qual sabendo aonde o le- 
proso ia, lhe disse: Aonde te vaes, mesquinho? Sobre 
mim venha tua lepra, quando António d'ella te poder 
curar. 

Mas o leproso se foi á sepultura do Santo, e com fé 
se lançou debaixo da arca das relíquias com devoção, 
pedindo ajuda ao Santo. 

E adormecendo appareceu-lhe Santo António, e dis- 
se-lbe : Levantate, que já es são da tua lepra, e vae-te 
áquelle soldado que ria dos meus milagres, e leva-lhe 
as tuas tábuas, porque eslá coberto e podre da tua le- 
pra. 

Levantou-se o leproso são, e foi-se ao dito soldado, 
por sua incredulidade leproso, e disse-lhe: O bemaven- 
turado Santo António me mandou que te trouxesse as 
minhas tábuas, que eras leproso. 

E o soldado vendo-se leproso teve contricção, e fez 
voto que nunca desfaria nos milagres de Santo António, 
e mereceu por intercessão do Santo piedoso saúde da 
lepra. 

Certo homem foi em uma peleja gravemente ferido 



O PADftB SANTO ANTÓNIO DE LISBOA 235 

em um braço, que com nenhuma medicina podia haver 
saúde, e encomraendando se a Santo António, e feito 
voto, cobrou logo perfeita saúde. 

Mas, curado e ingrato ao beneficio de Deus, começou 
a cuidar como se poderia vingar a sua vontade. 

E Santo António a noite seguinte o tornou á enfer- 
midade do braço que antes tinba, e assim castigou a sua 
ingratidão, e ensinou que as mercês temporaes não são 
dadas para com ellas offender a Deus ou ao próximo, 
mas para o servir. 

Um moço de Pádua, por nome Henrique, tinba o pes- 
coço inchado, e com muitas dores, e feito voto pela mãe 
ao Santo que levaria á sua sepultura um pescoço de Ge- 
ra, foi logo são. 

Mas, descuidando-se a mãe de cumprir o voto, tornou 
ao filho a dôr e enfermidade que tinha, e conhecendo a 
mãe sua culpa, e cumprindo o voto, tornou o filho a ha- 
ver saúde. 

Um abbade, havendo piedade de um seu bom creado, 
que havia vinte cinco annos era surdo e mudo, fez voto 
ao Santo António que o sarasse, que lh'o oíTerecia para 
sempre, para guarda e servidor do seu altar. 

E mandando ao sepulchro do Santo, foi são de seus 
sentidos, e dedicado ao serviço do Santo na egreja. 

No reino de Portugal, na villa de Santarém, em tem- 
po d'el-rei D. Diniz, uma mulher * que fora peccadora, 



» ld. id. foi. 159. 

Egreja b Hospital de Santo António dos Portuguezes 
no Campo de Marte em Roma 

Teve sua origem e fundação devida a uma dama natural de 
Lisboa, por nome D. Guiomar, a qual se resolveu do século xvi 
ir visitar os Santuários em Roma, cousa que então estava muito 
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a que o demónio tomava ás vezes era devotíssima de 
Santo António. 

Esta mulher era mui tentada do demónio que se ma- 
tasse, e parecia-lbe que Christo dizia em seu coração : 
Mesquinha, tu fizeste contra mim tantos peccados que 
te não podes salvar, senão matando- te. 

E não se contentando o demónio com estas imagina- 
ções de dentro, accrescentou de fora que lhe appareceu 
em forma humana de Christo dizendo : Eu sou a quem 
tanto offendeste, mas se fores ao Tejo, e n'elle te afo- 
gares, em satisfação de tuas culpas, eu te perdoarei to- 
dos teus peccados, e te darei a gloria. 

E como apparecendo-lhe dissesse isto muitas vezes á 
pobre mulher, e uma vez seu marido lhe chamasse de- 
moninbada, cheia de paixão e d'engano do demónio, & 
hora da terça ia ao Tejo para se afogar. 

E, passando pela egreja de S. Francisco, entrou n'ella 
para se encommendar a Santo António em sua capetla, 
cuja devota era, e fazia-se então a festa ao Santo. 



em voga. Achando-se, pois, a referida senhora em Roma, e no- 
tando que alli seus compatriotas muito padeciam por falta d'uma 
Albergaria, que n'aquella cidade servisse d'abrigo aos pobresr & 
enfermos de sua nação, dispendeu qnasi toda a sua fortuna na 
fabrica e dote de um hospital, que íundou em umas casas suas, 
sitas na freguezia dos Sa netos- Sérgio e Bacco, no anno de 4363, 
sob a invocação de Nossa Senhora de Belém, em Jerusalém, com 
a clausula de se dizer uma missa de requiem, quotidiana, na dita 
Igreja do Hospital, por sua alma e dos mais bemfeitores; e que 
em dia de Natal se celebrasse uma missa cantada, em honra e 
louvor de Jesus Christo e de Nossa Senhora de Belém, e que tam- 
bém houvesse uma lâmpada acesa continuamente diante da ima- 
gem da referida Senhora de Belém. 

Aos 9 de março de 1400 falleceu D. Guiomar, e jazia na egreja 
do Hospital que fundara. 

£1 -rei D. Duarte, em 1436, mandou ao concilio de Basilea a 
seu sobrinho D. Affonso, conde de Ourem, e juntamente com elle 
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E lançada ante o seu altar disse : O Santo António 
eu sempre em vós tive confiança e fé, peço-vos que me 
reveleis se é vontade de Deus que eu me afogue ou não. 

E fazendo devotadamente oração adormeceu de um 
somno suave, e appareceulbe Santo António, e dísse- 
Ihe : Levanta-te, mulher, e guarda este escripto que te 
livrará da vexação do demónio. 

E acordando achou a seu pescoço um escripto de per- 
gaminho escripto com letras d'ouro, que diziam : Ecce 
crucem Domini, fugite partes adversae, vicit leo de 
tribu Juda radix David, alleluya, alleluya I 

E d'ali por diante ficou livre d'aquella tentação, nem 
foi mais vexada do demónio. 

E ouvindo el-rei D. Diniz contar isto ao marido da 
mulher, pediu-lbe o escripto; e como a mulher o não 
teve, tornou a ser vexada do demónio. E o marido, não 
podendo haver o escripto, houve por meio dos frades 
menores o traslado, e com elle ficou a mulher livre do 
demónio pára sempre. 



a D. António Martins de Chaves, natural do Porto, e bi9po da 
mesma cidade,, varão insignemente douto, e, sem controvérsia, 
eminente em grandesa de animo, prudência, e valor. Pelos gran- 
des serviços feitos á Egreja Romana, pelo bispo do Porto D. An- 
tão, nos concílios de Basilea e de Florença, o Santo Padre Eugé- 
nio IV, o creou cardeal presbytero, do titulo de S. Cbrysogono. 
Feito cardeal o bispo D. Antão, proseguiu no preclaro corso de 
acções heróicas: e leve grande parte na eleição do Papa Nico- 
lau V. Em Roma fez muitas obras, em que dispendeu sommas 
consideráveis, pois só na Basílica Lateranense foram mais de 
duzentos mil crusados. 

Reformou, ou quasi fez de novo no anno de 4440 a Egreja e 
Hospital da Invocação de Nossa Senhora de Belém em Jerusalém, 
aoe D. Guiomar havia fundado em 1363, dando-lhe a invocação 
de Santo António, no Campo de Marte, onde actualmente se acha, 
para n'elle terem refugio e hospedagem os peregrinos e infermos 
portuguezes, segundo a sua primeira fundação, e doando-lhe 
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A qual confessando-se devotamente, e convertida ao 
Senhor» viveu depois vinte ânuos, em santa conversa- 
ção, e acabou seus dias em temor de Deus. 

B el-rei D. D. Diniz guardou aquelte escripto mila- 
groso entre suas relíquias, e com elle, por merecimen- 
tos do Santo, se fizeram milagres. 

Um homem junto de Pádua, querendo contra a lei e 
defesa de Deus, saber algumas cousas secretas por os 
demónios, uma noite se poz em um circulo de nigro- 
mantes, com outro que por arte magica sabia chamar 
os demónios. 

E, estando ambos dentro no circulo, o outro invo- 
cando os demónios, vieram em grande arruido e ber- 
ros. 

E, como aquelle homem ficasse fora de si, e não po- 
desse responder alguma cousa aos demónios, tiraram- 
lhe a lingua logo, e lambem os olhos fora, e assim re- 
cebeu o castigo de seu atrevimento. 

Mas, como com a contricção do coração se doesse da 



grandes rendas para o seu costeamento. O cardeal bispo do Porto 
D. Antão Martins de Chaves falleceu em Roma aos 11 de junho 
de 1447. Jaz na Basílica Laleranense, em sumptuoso mau*oI?u. 

No anno de 1506 D. Jorge da Costa, cardeal do TUulo do* San- 
tos Pedro e Marcellino, arcebispo de Lisboa, restaurou a Egreja 
e Hospital de Santo António dos Portuguezes em Roma, onde fal- 
leceu aos 19 de agosto de 1508, com 102 annos de edade. 

A Egreja e hospital, outr'ora da invocação de Nossa Senhora 
de Belém em Jerusalém, e hoje de Santo António da Nação Por- 
tugueza, em á cidade de Roma ainda actualmente tem muito boa 
renda. 

No reinado de El-rei D. João V havia sempre n'este ediflcio 
um ecclesiastico portuguez, com oflm de participar para a Corte 
de Portugal de qualquer alteração que na Egreja de S.Pedro do 
Vaticano houvesse na liturgia, a fim de se observar logo na Santa 
Egreja patriarchal de Lisboa.» 

Revista Universal Lisbonense, de 1847, pag. 214. 
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colpa que commeltera, e pena que pagava, e Dão po- 
desse confessar seu peccado, converteu-se de inteiro co- 
ração a invocar os merecimentos de Santo António. 

E, como na sua egreja muitos dias e noites perse- 
verassem em oração, e os frades uma vez em a missa 
cantassem Benedictus qui venit, levantando o sacerdote 
o corpo do Senhor, foram- lhe novos olhos restituídos. 
Junlaram-se muitos a vér Ião grande milagre, e com el- 
le mui devotamente pediram ao Santo, que lhe tinha da- 
do olhos, lhe desse lingua. 

E cantando o coro Agnus Dei e Dona nobis pacem, 
lhe foi restituída sua lingua, e fala pela piedade divina, 
com a qual lingua louvava ao Senhor em altas vozes, e 
ao seu Santo glorioso. 

Uma freira de Santa Clara temia muito o fogo do pur- 
gatório, e fazendo oração ao Santo, alcançou por seus 
merecimentos ter o purgatório n'esla vida. E padecendo 
terribilissimas dores e tormentos, rogando por ella as 
outras freiras, mereceu em outra vez por o Santo ser 
das penas presentes livre. 

Um frade, chamado frei Bernardo de Parma *, por 
gravíssima infermidade dois mezes havia que era mudo, 
e a tanta fraqueza dos espíritos era vindo, que nem po- 
dia apagar uma candeia com o assopro, posta na boca. 
E, posto que por grandes médicos lhe eram dados gran- 
des remédios, e dez cautérios no pescoço e na gargan- 
ta, nenhuma melhoria achava, mas antes a infermidade 
crescia. 

Estando, pois, em perigo de se afogar, foi trazido a 
Pádua, e, lançado ante as relíquias do santo devotamen- 
te, pedia sua ajuda. 



1 Fr. Marcos de Lisboa: Çhronica da Ordem, vol. 1, foi. 159. 
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E ali primeiramente começou a poder cuspir e bafe- 
jar rijamente, mas ainda mudo, e continuando a oração 
com muitos frades e seculares, que ali estavam por ser 
fesla, e por o milagre, subitamente lançando pela boca, 
primeiro muita matéria, recuperou a falia e perfeita 
saúde. E todos com elle deram ao Senhor muitas gra- 
ças e ao seu santo. 

Um menino de vinte mezes chamado Tonasino, cujos 
pães moravam junto da egreja de Santo António de Pá- 
dua, foi deixado incautamente junto de um alguidar 
grande, cheio cTagua. E, tornada a mãe a casa, vio o me- 
nino afogado na agua com a cabeça para baixo, e com 
grandes clamores tirando-o, acbou-o morto e já frio, e 
com prantos, que fez, convocou toda a visinhança. Ajun- 
taram se também ali alguns frades officiaes que traba- 
lhavam na egreja de Santo António, e todos haviam 
compaixão de tão grande desastre e das lagrimas da mãe. 

Mas ella convertendo-se de todo o coração a pedir 
soccorro ao santo, com muita devoção fez voto, se lhe o 
santo desse vida, que pesaria a trigo o menino, e que 
o daria á bonra do Santo em esmola aos pobres. E não 
tardou muito que o menino fosse logo resuscitado, e 
alegrasse seus pães e todo o povo em louvor de Deus e 
do seu santo. 

E como os milagres do glorioso Santo António não 
tenham conto, por isso diz o bispo Fr. Marcos de Lis- 
boa, que poucas pessoas teem existido, que ao thauma- 
turgo portuguez não devam algum favor. 

E assim é, pois milhares e milhares de prodígios, 
estampados em livros de todos os formatos e em todas 
as línguas, tem operado, e ainda opera o grande padre 
Santo António. 

E quem desejar um conhecimento mais minucioso 
acerca d'este assumpto queira ler os seguintes livros : 



O PADRE SANTO ANTÓNIO DE LISBOA 241 

I Braz Luiz d'Abreu: Sol nascido no Occidente e pos- 
to ao nascer do Sol. Santo António Portuguez, Luminar 
no Geo da Egreja. Lisboa, 1753. 

II Emmanuele de Azevedo Coimbricese: Vila dei tau- 
maturgo portuguez e Santo Antooio de Padoa. Venezia, 
1788. 

III Diário para os nove treze dias de Santo António 
principiados em dia de S. Braz, e Analisam a 15 de fe- 
fevereiro, da sua gloriosa tradição, Lisboa, 1736. 

IV P. Bayão: Epitome da vida de Sanlo António. 

V Dr. Joseph Correia Leitão: Exposições panegyricas 
de Santo António, etc, etc. 

VI Fr. Fortunato de S. Boaventura : Vida e milagres 
de Santo Santo António de Lisboa, obra de um auclor 
anonymo, porem da Ordem dos frades menores : posta 
em linguagem e enriquecida de notas criticas e histó- 
ricas. Coimbra, 1830, etc, etc. 
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Temos pois do Ceu, gozando da visão beatifica ao 
grande padre Santo António, que ainda se não esque- 
ceu do nosso Portugal, n'essa visão beatifica com a qual 
nada ha comparável, e onde reina e ba de reinar para 
todo o sempre o nosso santo compatriota, que com to- 
da a certeza não deseja voltar para este mundo terreno 
e caduco. Lá está no Ceu, em bellissima habitação, livre 
de todo o trabalho, onde a conversação è amabilissima, e 
exempta de toda a moléstia, e onde a occupação é sua- 
víssima e livre de todo o enfado. E' isto o que nos diz 
o padre Manuel Bernardes, o qual ainda accrescenta * : 

«Olhemos para o Ceu, e quando está livre de nuvens, 
ou seja de dia, quando o Sol o illumina, ou de noite, 
quando se acha matizado de brilhantes estreitas, ou se- 
ja nos crepúsculos da manha e da tarde, em que só 
n'elle brilha aquella debilitada luz, que lhe communica 
a Aurora, ou Occaso. Pode-se vér cousa mais bella? 



Meditações e novíssimos dos homens, pag. 266. 
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Poderá achar-se em iodo o mondo algum palácio com 
Uio dilatado, rico e vistoso frontispício ? Que esmaltes, 
que ouro, que pedras preciosas não desmaiarão, não 
perderão todo o valor á vista de tão sumptuosa fabri- 
ca ? Gastai algum tempo em vos deleitardes na vista de 
tão incomparável, e inimitagel belleza, e depois reflecti 
dizendo : Porém isto, que tão gostoso admiro, não é o 
paraizo : é só com Santos e o mesmo Deus : e conti- 
nuando em discorrer dize : E se tal é por fora, qual se- 
rá a belleza, a riqueza, e a sumptuosidade, que tem por 
dentro! Quaes serão os logares em que existem os an- 
jos, Maria Santíssima, e Nosso Senhor Jesus Cbrislol 

•Santo Agostinho (continua o padre Bernardes) diz 
que façamos a seguinte consideração: Este mundo è uma 
mera habitação do nosso corpo vil e corruptível ; e não 
sendo para nós casa permanente, mas só um temporal 
hospício de tão breve assistência, quantas riquezas nos 
poz Deus n'ellc, quantos ornatos e quantas delicias ? 
Para que podessemos vèr, formou o esplendor das lu- 
zes ; para respirarmos, formou a pureza dos ares; para 
que ouvíssemos formou a variedade das vozes ; para o 
cheiro, a suavidade das flores e aromas: para o gosto, 
a doçura dos licores e manjares: creou os brutos para 
nos aliviarem o trabalho: creou as aves, peixes, caças, 
bervas e fructas para delicia de nossas mezas : deu-nos 
remédios para conservarmos e recuperarmos a saúde ; 
e refrigérios para nos consolarmos nas adversidades. 

•Depois d'este discurso eleva o mesmo Santo o pen- 
samento, e diz : Se n'esta baixa habitação do nosso des- 
terro haveis, ó meu Deus, usado de tanta magnificência 
para allivío de nossos corpos miseráveis : quaes serão 
os bens que tendes, Senhor, preparados para os vossos 
amigos no Paraizo, nossa pátria e nossa felice habita- 
ção, onde comvosco havemos de assistir por toda a éter- 
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nidade? Este mondo é para nós um cárcere: e se tão 
vistoso formastes o nosso cárcere, qual será o nosso 
palácio? Se tanto aformoseastes esta casa, em que ha- 
bitam tantos inimigos vossos, com que magnificência e 
preciosidade tereis ornada aqnella, em que só hão de 
habitar os que forem vossos amigos? 

Figurai na vossa idéa uma espaçosa cidade, cujos mu- 
ros sejam formados de perfeitíssimos jaspes, as casas 
fabricadas de finíssimo ouro, e os fundamentos ou ali- 
cerces de pedras preciosas, uma cidade, em que todos 
os seus habitadores sejam- abundantes de riquezas, em 
que nunca entre a escuridão da noite, nem o rigor do 
inverno, ou o calor do estio, uma cidade em que nun- 
ca se morra, em que nunca chegue a haver tristeza, nem 
occasião d'ella : como julgaríeis vós por bem emprega- 
do todo o incommodo, todo o detrimento, que padeces- 
ses para o fim de viver n'ella, e ainda só por chegara 
vêl-a ? Pois d'este modo nos descreve S. João no Apo- 
calypse a Celestial Jerusalém, felice habitação dos bem- 
aventurados ; e não a retrata mais bella, nlo porque 
deixe de ser incomparavelmente maior a sua belleza, 
senão porque é tão débil a nossa capacidade, que não 
chegaríamos a percebel-a, se fosse mais superior a des- 
cripção. 

Se entrardes nesta cidade, tende a certeza que não 
haveis de padecer trabalho ou dôr alguma por toda a 
Eternidade; nenhuma cousa haverá que nos entristeça. 
Suppondo que não ieis lá gozar alguns outros bens po- 
sitivos, maiores que os deste mundo, e que só se vos 
concedia o bem negativo de que nunca padecêsseis fo- 
me, sede, pobreza, infermidade, desgraça, temor, nem 
perigos; (males estes de que nenhum homem no mundo 
vive isento, por muito feliz que seja; e ainda que por 
algum tempo se veja livre delles, não se pode conside- 
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rar seguro de os não padecer): se no Ceo, se nos con- 
cedesse somente esta isenção, e por toda a eternidade, 
não passaríeis mais contente e satisfeito do que o maior 
monarcha do mundo? Neste as enfermidades, as dores, 
e as angustias entram pelas maiores cortes, e não ha 
guardas, nem exércitos, que lhes resistam; porem não 
è assim no Paraizo: nada a 1 li haverá que nos penalize, 
nem ainda que nos occasione o menor enfado: não ha- 
verá a minima contrariedade, que se opponha aos nos- 
sos desejos: gozamos em abundância quando nos for 
conveniente, e deleitavel, todas as riquezas, todas as 
delicias, toda a quietação, e toda a consolação: tudo ai li 
haverá quanto quizermos: nada haverá, que não quizer- 
mos: a nossa vontade será perfeitíssima, e não quererá 
nem se inclinará a cousa que seja contraria aos rectís- 
simos dictames da razão, nem poderá querer cousa má; 
porem qualquer cousa que em tão feliz estado apetecer, 
conseguirá para sempre, e por toda a Eternidade. Tal 
ha de ser. . . não digo bem, não ha de ser assim; por- 
que será muito mais bella e muito mais agradável, de 
quanto podeis conceber, a vossa eterna habitação, se 
chegar a ser habitação vossa o Paraizo: vede, se vos 
merece esta felicidade, que pela conseguirdes não pou- 
peis qualquer trabalho e esforço. 

Depois disto considerae a conversação, que lá tereis, 
conversação amabilissima e livre de todo o enfado, pois 
será com os anjos, e com os santos. Santo Agostinho 
julgou que era este um gosto tal que das conversações, 
que neste mundo temos, ainda com as mais amáveis 
companhias, não podem resultar-nos espécies algumas, 
pelas qvaes cheguemos a comprehender o ineffável ju- 
bilo, que teremos nas celestiaes conversações. . . 

Tal é a mansão celeste, onde o padre Santo António 
está gozando as maiores delicias, vendo as devotas ve- 
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lhas e novas beijar-lbe o pè no sen painel na egreja de 
Santo António da Sé em Lisboa, enxergando os bailaricos 
nesta capital no dia 12 de junho, em que ainda é tão fes- 
tejada a noite da véspera do dia da sua festa, onde ouve 
os bymnos que nas egrejas lhe entoam com acompanha- 
mento de musica, como por exemplo este: 

Si quaeris miracula, * 
Mors, error, calamitas, 
Daemon, lepra fugiunt, 
Aegri surgunt sani: 
Caedunt maré, vincula, 
Membra, resque perditas 
Petunt et accipriunt 
Juvenes et cani: 
Pereunt pericula, 
Gessat et necessitas: 
Narrent hi qui sentiunt, 
Dicant Paduani. 

4 

Repetem -se as seguintes palavras: 

Cedunt maré, vincula, 
Membra, resque perditas 
Petunt et accipiunt 
Juvenes et cani. 

Gloria Patri, et Filio et Spiritui Sancto: 
Sicut erat in principio et nunc et semper 
Et in saecula saeculorum. Amen. 



Este hymno foi composto pelo grande S. Boaventura. 
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Vers. Predicator Egregie, Ora pro nobis Antoni Bea- 
tíssimo. 

Resp. Ut tua interventione recipiamus gaudia vitae. 

Oremus 

Interveniat pro nobis, quaesamus Domine, Sanctus 
tuus Confessor Antonius, quem virtutibus miraculorum, 
prodigiis et sigois decorasti. Per Christum Dominum 
Nostrum. Amen. 

A oração, porem, mais efficaz para uma rapariga en- 
contrar noivo do seu gosto è a seguinte: 

c Gloriosíssimo Santo António, por amor de Deus Pa- 
dre, Deus Filbo, Deus Espirito Santo, três pessoas dis- 
tinctas e um só Deus verdadeiro, e por amor da Sacra- 
tíssima Virgem Maria, a quem tanto amaste, e com 
muito cuidado desde menino serviste, intercedei por 
mim para (aqui deve declarar o nome do noivo que de- 
seja, declarando a nacionalidade, se portuguez, se bra- 
zileiro, etc, se quer velbo rico, que viva pouco tempo, 
e a deixe rica, para depois casar com um rapaz, etc.) 
E assim possa eu com pensamentos, palavras e obras 
dizer e clamar Viva Nosso Senhor Jesus Christo e sua 
Mae Santíssima. Amen. Resará depois a ladainha a Nos- 
sa Senbora. 

Fará muito bem a leitora se rezar este bymno, que o 
glorioso António muitas vezes cantava em honra da Vir- 
gem, cuja Conceição Immaculada, o nosso grande por- 
tuquez reconheceu : 

O' gloria das Virgens 
Sublime em as estrellas, 
O Creador creastes 
Aos peitos da pureza : 
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Com teu filho nos destes 
O que nos tirou Eva ; 
E porque nos Céus entremos, 
Nos dás a porta aberta. 

Do alto rei entrada, 
Sala de luz suprema, 
O' gentes redemidas 
Aplaudi tal grandeza. 

Jesus, Filho da -Virgem. 
Cheio de gloria seja. 
Com o padre e Santo Espirito 
Por edades eternas. Amen. * 

António de Lisboa ou de Pádua, porém, não só é um 
dos maiores Santos da Egreja Catbolica, è também um 
dos escriptores mais distinctos do século xii, século de 
trevas, e foi também general do exercito portuguez. 
António comparando n'um dos seus sermões o prega- 
dor com o propheta Elias, exprime-se do seguinte mo- 
do ': É Elias que deve subir ao cume do Casendo, isto 
é, ao mais alto cume da santa conversão, onde adquire 
a sciencia de cortar por uma circumcisão mystica tudo 
que è vão e supérfluo. Em signal de humildade e de 
lembrança das suas próprias misérias, prostra-se por 
terra, colloca a face entre os joelhos para mostrar a pro- 
funda aíflicção que sente por causa das suas anteriores 
iniquidades. Elias diz ao seo servo: Vae, e olha para o 
mar. Este servo é o corpo do pregador que deve ser 



1 César Cantu, Historia Universal, vol. VII, pag. 66. 

2 O responso de Santo António tem a máxima efficacia para 
livrar os estudantes das garras do Epiphanio nos exames. 
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puro e olhar continuamente para o mundo mergulhado 
do peccado, para o combater com a palavra: olhar sete 
vezes, isto é, meditar sempre os sete artigos principaes 
da nossa fé, a Encarnação, o Baptismo, a Paixão, a Re- 
surreição, a Descida do Espirito Santo, e o Juizo Final, 
que enviará os réprobos para o fogo eterno. Mas á se- 
ptima vez o pregador verá elevar-se do fundo do mar 
uroa ligeira nuvem, e do intimo da alma dos pregado- 
res um movimento de compunção e de arrependimento. 

Este vestígio da graça de Deus subirá ao coração do 
homem : transformar-se-ha em uma grande nuvem pa- 
ra cobrir com a sua sombra as cousas terrestres: de- 
pois soprará o vento da confissão, que arrancará até 
ás ultimas raizes do peccado, e por ultimo a grande 
chuva da satisfação regará e fecundará a terra. Assim 
opera o bom pregador. . . mas ai d'aquelle, cuja pre- 
dica é resplandecente de gloria, ao passo que è im- 
moral rios seus actos.» 

Entrelaça quasi sempre a instrucção com um facto ou 
parábola da Escriptura : em vez de passar com rapidez 
pelas comparações e proseguir em harmonia com os 
preceitos da arte, demora se n'ellas com prazer, como 
convém a pessoa que falia ao povo, cujo coração só por 
meio d'imagens se pode commover. 

Em vez de lisongear os padres e os bispos, patenteia 
seus defeitos com segurança e caridade de medico. «O 
bispo (Testes tempos è sirailhante a Balaam, montado 
na sua burra que não via o anjo, que feria a vista do 
animal. Balaam é o symbolo do que falseia a fraterni- 
dade, perturba as nações e devora o povo. O bispo in- 
sensato precipita, com o seu exemplo, no peccado e no 
inferno : a sua loucura perturba as nações, e a sua ava- 
reza devora o povo: vê, não o anjo, mas o diabo que o 
impelle para o abysmo, ao passo que o povo simples e 
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leal na sua fe, puro nos actos, vô o anjo do conselho, 
conhece e ama o filho de Deus. . . O mau padre e es- 
ses homens que especulam com a Egreja, são cegos, 
privados da vista e da sciencia : são cães mudos, aos 
quaes um açaimo diabólico impede de ladrar. 

Dormem no peccado, amam os sonhos, isto é, os 
bens da terra, e são o joguete dos homens: a sua fron- 
te, como a da meretriz, não sabe corar: não conhecem 
a circuraspecção, è gritam sempre : Traze, Traze. Dei- 
xaram o caminho de Jesus, o metteramse por viellas 
tenebrosas, e ignóbeis. Eis o que vós sois hoje: amanhã 
uma eternidade de castigos vos cercará... A avareza 
devora certos padres, que são antes mercadores: sobem 
ao Thabor, que é o altar, e estendem as redes da ava- 
reza para pesar o ouro : celebram a missa para rece- 
berem algum dinheiro, senão, não. . . E do sacramento 
da salvação fazem um instrumento de cubica. . . Não ha 
feira, não ha corte secular ou ecclesiastica, onde se não 
encontrem padres e monges: compram e vendem, edi- 
ficam e destroem, mudam em redondo o que é quadra- 
do, arrastam aos tribunaes os parentes, e ensurdecem 
o tempo com os seus litígios temporaes. . . Quanto dif- 
ferem similhantes homens do verdadeiro padre, do bom 
bispo, figurado no pelicano que mata os filhos, e depois 
derrama sobre elles o próprio sangue, e os reanima ! 
Assim o bom bispo fere os seus Glhos com a vara da 
disciplina, mata-os com a espada da palavra ameaçadora: 
depois derrama sobre elles as suas lagrimas, e faz germi- 
nar nos seus corações o arrependimento e a vidada alma. 

É este o santo, continua César Cantu, de quem os 
contemporâneos contam que para o ouvirem as aves se 
reuniam em bandos, o gado deixava a aveia, os peixes 
se mostravam na praia: é este o António que obteve 
que os paduanos perdoassem os créditos aos devedores, 
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e que protestou contra Ezzelino, em nome da religião 
e da liberdade humana. Quando António foi chamado 
ainda bem novo para as bodas celestes, as creanças 
corriam pelas ruas de Pádua gritando: Morreu o Santot 
E quando S. Boaventura abriu o seu tumulo encon- 
trou-o todo reduzido a pó, excepto a lingua. O Santo 
é o nome, pelo qual e designam em Pádua, onde se 
viu as artes renasceram para ornarem á porfia o tem- 
plo erigido em sua honra. 

Que Santo António fosse doctissimo * no tocante á 
Theologia Dogmática, Mística Controvérsia e Sciencia 
das Escripturas. e conhecimento profundo das línguas 
hebraicas, caldaica e grega, versadissimo nos santos pa- 
dres, sabendo de cór toda a Sagrada Escriptura, confes- 
sam-no os auctores da vida d'este Santo. O pontífice Gre- 
gório IX tendo tratado com elle quatro meses contínuos o 
chamou Optime Doctor, e Arca do Testamento. O ab- 
bade de Vercelli que fora mestre de António na Theo- 
logia Myslica chamou-lhe Doctissimo. S. Boaventura, 
além do bymno já mencionado, lambem lhe fez o se- 
guinte: 

O proles Hispaniae, 
/ Pavor infldelinm, 

Nova lux Italiae. 

Nobile depositum 

Urbis patavinae; 

Fer, Antoni, gratiae 

Christis patrocinium, 

Ne prolapsis veniae 

Tempus breve credilum 

Defluat inane. 



1 Emmanuel de Azevedo: Vida dei taumaturgo portoyhese. Ve- 
nezia, 1788, pag. 209. 
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Escreveu também S. Boaventura dois sermões relati- 
vos a Santo António no segundo dos quaes diz tivera 
o nosso Santo a sciencia dos anjos, dos patriarchas, dos 
apóstolos, dos confessores, dos doutores e das virgens. * 

Os sermões de Santo António (Dominicaes, do Adven- 
to» Quadragesimaes) foram impressos com suas concor- 
dâncias moraes da sagrada Escriptura, em Veneza no 
anno de 1575, e em Paris em 4641 in-fol. Wadingo 
publicou em Roma os sermões com a exposição dos li- 
vros sagrados, no anno de 1624. Âzzoguidi os mandou 
imprimir com annotações em Bolonha, no anno de 1757. 
Isto é o que diz a Biograpbia Universal de Firmim Di- 
dot: mas quantas e quantas outras edições não ha das 
obras do nosso illustre conterrâneo ! 

A primeira edição dos sermões Quadragisemaes de 
Santo António foi impressa em Parizno anno de 1521.* 
Por elles se vê que era versadissimo na leitura das Es- 
cripturas Sagradas. 

Alem dos sermões Quadragisemaes, escreveo também 
os sermões dos Santos, e por elles se deduz que o padre 
Santo António era versadissimo na leitura da Bíblia, mas 
alem disso também conhecia os padres da egreja, e os 
authores profanos. 3 

Nestes Sermões dos Santos, cita os seguintes authores: 



1 «Dizem que as confrarias dos fl a gel 1 antes, as quaes se conti- 
nham então dentro de certos limites, deveram em parte sua ori- 
gem aos sermões de Santo António* Fjrmin Didot: Nouvelle 
Biographie Universelle, vol. II, pag 822. Santo António ensinou 
em Montpellier, Toulouse e Pádua, Id. lá. 

2 Delia possuo um exemplar, que pertenceu a Santa Cruz de 
Coimbra. No rosto está estampado: Venuedantur in ejusdem ae- 
dibus, cum Gratia e privilegio in triennium, est reliqui ejusdem 
divi Sermones. 72 folhas in 8.° pequeno. 

3 «A memoria de Santo António está em tão grande venera- 
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S. Gregório, 5 vezes. 
S. Jeronymo, 25 vezes. 
S. Bernardo, 6 vezes. 
Santo Agostinho, i vez. 
Séneca, 1 vez. 

Nos sermões quadragiseraaes, porém, é muito maior 
o numero dos auctores citados, que sâo os seguintes: 



Auctores 

Vegacio : De Re Militari 
Lenda de S. Maninho. . 

Pedro Damasceno 

Hilário 

Pedro de Ravena 

Salustio 

Albumazar 

Papias 

Séneca * 

Quintiliano 

Josepho 

Cicero 

Pêro 



Vezes que 
são citados 



ção em Portugal, que é neste paiz considerado como o general 
dos exércitos deste reino: seu convento recebe os soldos desta 
dignidade,, e os que commandam as tropas, são apenas seus lo- 
gur- tenentes.» 

Nouveau Dictionaire Historique: Caen, !779, vol. I. 

1 No Sermão das Virgens diz o Padre Santo António que são 
40 os eignaes da virgindade, e descreve-os. 

09 ossos da mãe de Santo António furam trasladados para S. 
Vicente (Lisboa) em 4451. 

Fr. Fernando da Soledade: Historia Seráfica, vol. I, pag. 70. 
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Auctores 

Theophilo 

Boecio 

Prisciano, de grammatica .... 

Cyrillo 

Fortunato 

Origenes 

Ricardo, de Apocalypse, 

S. João Damasceno 

Aristóteles, de re lógica 

Rábano 

Avicena 

Hugo 

Isidoro, de summo et bono. . . 

Galeno 

Beda 

Innocencio, Sermones 

Anselmo 

Santo Ambrósio 

S. Jo3o Chrysostomo 

S. Bernardo 

S. Jeronymo 

Santo Agostinho 

S. Gregório 



Vezes que 
são citados 



2 
2 
2 
2 
2 
3 
3 
3 
3 
5 
5 
7 

10 
33 
29 
58 
73 
84 



O que, porem, mais surprehende nas obras de santo 
António é o conhecimento que possuia da Bíblia, pare- 
cia sabel-a de cór desde a primeira até á ultima pagina. 

A fl. 24 traz uma passagem de Virgílio, embora não 
cite o nome do auctor, e falia a pag. 24 d'um philoso- 
pbo -que parece ser Aristóteles, e emqoanto a caracteres 
gregos só uma vez apparece um omega nos sermões 
quadragisemaes. 






Temos visto como o nosso compatriota» o grande pa- 
dre Santo António, trilhando sempre o caminbo da vir- 
tude, foi um dos mais notáveis santos da egreja catho- 
lica, um escriptor notabilissimo para a epocha em que 
viveu, $ vamos agora consideral-o como militar e gene- 
ral do exercito portuguez. Único santo que soube con- 
ciliar sem desmerecer os deveres de soldado com os 
de frade! 
E será possível subir a maior auge de gloriai 
E por isso com rasãò fr. Jeronymo Vabia na sua Al- 
pbonseida exclamou: 

Fará coisas nunca ouvidas 
Em favor dos lusitanos, 
Não sendo dos castelhanos, 
Com ser de coisas perdidas: 
Tingirá, cortando vidas 
De vermelhe o burel pardo, 
E com ímpeto galhardo 
Triumpbando em lodo o risco, 
Posto que é frade francisco 
Brigará como um bernardo. 
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Vejamos, porem, mais de vagar os feitos de Santo 
António como guerreiro apóiando-nos sempre em docu- 
mentos fidedignos. 

E vejamos em primeiro togar o que nos diz um es- 
criptor inglez por nome Aribur William Costigao, o 
qual esteve em Portugal no anno de 1778 4 . 

tVós sabeis muito bem que não se encontra nospai- 
zes catholicos, especialmente na Hespanha e em Portu- 
gal, uma província, cidade, freguezia, ou mesmo indi- 
viduo que não tenha como titular seu santo ou anjo, a 
quem se recommenda a si, e a seus negócios. Por con- 
seguinte não ha um negociante n'este paiz, que se não 
tenha posto ha muito debaixo da protecção cTalgura 
santo particular, segando lhe dita sua devoção ou affei- 
ção; e um d'elles tomou a santo António por seu pa- 
trono ou protector, o qual pouco depois recebeu o 
posto de capitão do mesmo regimento; e soldotegular 
cTahi por diante, o qual, bem como dois vinténs pagos 
regularmente por cada pessoa do mesmo corpo se em- 
pregam n'um determinado numero de missas pelas al- 
mas d'aquelles que morrem, em fazer a festa ao santo, 
em sustentar os capellães, em enfeitar a capella, e em 
pagar vários encargos eventuaes debaixo da inspecção 
d'um official do regimento nomeado para esse fim, 

Este encargo de superintendente de santo António foi 
desempenhado por um major do dito regimento, fidal- 
go, por muitos annos, com grande zelo e devoção, o 
qual nunca depois cessou d'importunar a corte com me- 
morias e certificados dos serviços em favor de santo 
António, com o fim de ser promovido ao posto de ma- 
jor adjunto ao regimento. 



1 Sketches of sopíety and maoners ip Portugal in a series of 
leters to his brother in Londoo, 2 volumes. 
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O ultimo ministro ria-se de taes memoriaes, e lan- 
çava-os para os papeis velhos. Porem a rainha D. Ma- 
ria I e seus ministros promoveram santo António. 

Entre os milagres mencionados nos referidos certifi- 
cados havia os seguintes: Ter restituído á mulher do 
major um cão de regaço muito estimado, que lhe ti- 
nham furtado, e ao qual tinha perdido as esperanças de 
tornar a ver, até que seu padre director a aconselhou 
a importunar santo António, o que tendo ella feito pelo 
espaço de dois dias, lhe levaram o cãosinho. 

Ter salvado um pobre soldado qne o invocou estan- 
do a ponto de afogar-se quando atravessava um pro- 
fundo rio, havendo quem lhe atirasse milagrosamente 
com uma corda, á qual se agarrou. 

Ter um outro escapado das bexigas, por milagre de 
santo António, e isto quando já tinha o estertor na gar- 
ganta, e o cirurgião do regimento o tinha abandonado. 

Finalmente uma outra certidão asseverava, que, estan- 
do um tambor do regimento, chamado João Ivo Alegre 
na cama com sua mulher e um filhinho dormindo no 
meio d'elles, quando se levantou de manhã, encontrou 
uma grande cobra (a qual se introduzira por debaixo 
da porta de sua barraca) na cama com estes, mamando 
no peito de sua mulher, em quanto ella estava profun- 
damente adormecida, com a cauda na bocca do menino, 
que a estava chupando com muito contentamento. 

Á vista de tão extraordinário espectáculo o tambor 
immediatamente invocou a santo António, que lhe ins- 
pirou presença d'espirito e valor suficientes para agar- 
rar ao mesmo tempo pela cabeça e rabo da serpente, 
agora empanturrada com a grande quantidade de leite, 
que tinha mamado, e pondo cada um dos seus pés por 
cima d'estas partes, segurou-a para lhes não fazer al- 
gum mal, emquanto com a sua faca de matto, que es- 

17 
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tava á cabeceira da cama cortou a cabeça do animal, e 
fel- a em bocados, como para lhe obstar a que lhe fizes- 
se algum mal. 

D'esta forma o homem, mulher e menino tiveram uma 
salvação miraculosa. 

E o attestado para provar que o caracter de Santo 
António era o de um homem honrado e de um bom sol- 
dado, resava do theor seguinte: 

a D. Hercules António Carlos Luiz Joseph Maria de Al- 
buquerque e Araújo de Magalhães Homem, Moço Fidal- 
go de Sua Magestade, Gavalleiro da Sagrada Ordem 
Militar de Chrislo, Senhor do Districto e Villas de Mon- 
carapacho e Ferragudo, Alcaide Mor Hereditário da Ci- 
dade de Faro, e Major do Regimento de Manteria da 
Cidade de Lagos n'este Reino do Algarve por S. M. F. 
a quem Deus guarde por largos annos. 

cAttesto e certifico, a quantos virem estas presentes, 
escriptas por minha ordem e selladas no fim com meu 
sei lo manual, com o grande sello de minhas armas, fe- 
chado pela minha dita assignatura, e um pouco á es- 
querda delia, que o Senhor Santo António, por outro 
nome o grande Santo António de Lisboa, (commum e 
falsamente chamado de Pádua) foi alistado, e teve pra- 
ça rfeste regimento, sempre desde 24 de janeiro do an- 
no de Nosso Senhor Jesus Christo 1668, como se evi- 
denciará mais claramente abaixo. 

«Attesto outro sim, que os cincoenta e nove certifica- 
dos, contando desde o n.° 1 até 59, e com a rubrica de 
minha assignatura, posta junto a cada nome, conteem e 
comprehendem uma verdadeira e fiel relação dos mila- 
gres e outros serviços eminentes que o referido Santo 
António tem em epochas differentes feito e praticado 
n'esle regimento, pelo motivo de ter praça assente n'el- 
ie, das quaes, alem cToutras muitas incontestáveis evi- 
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dencias, eu soa informado por ter conversado com moi- 
tas das pessoas agora vivas, que receberam estes ser- 
viços do dito Santo. 

«Pelo que duvidar da veracidade d'estes milagres é 
um atroz crime contra o Espirito Santo, bem como o 
duvidar de qualquer dos dogmas de nossa Santa Fé, ou 
dos milagres do próprio Christo, cujas evidencias não 
são tão fortes e convencentes, como estas no presente ca- 
so diante de nós, e pelas quaes se cumprem as próprias 
palavras de nosso bemdicto Salvador, quando disse a 
seus discípulos que — Depois de mim virá quem ba de 
fazer obras maiores, que as que eu tenbo feito — a qual 
propbecia claramente diz respeito ao nosso grande San- 
to António. 

Certifico outro sim, sob minha palavra de honra, co- 
mo nobre, como cavalleiro, e como cbristão catholico, 
(que sou pela graça de Deus), o que abaixo se segue: 

«Que tendo lido e observado attentamente todos os 
papeis de notas, livros e registros do nosso regimento, 
desde o principio de sua instituição, e tendo cuidadosa- 
mente copiado dos referidos papeis todas as cousas re- 
lativas ao acima mencionado Santo António, é de verbo 
ad verbum como se segue aqui; por cuja veracidade me 
reporto aos ditos livros e papeis, guardados nos archi- 
vos do nosso regimento : 

«Que a 24 de janeiro de 1688, por ordem- de S. M. 
D. Pedro I (que Deus tem na gloria) então príncipe re- 
gente do reino de Portugal, dirigida ao vice-rei d'este 
reino do Algarve, foi Santo António alistado como sol- 
dado raso rTeste regimento de infanteria de Lagos, logo 
no principio que se formou, por ordem do mesmo prín- 
cipe : e da entrada no serviço se formou um registro, 
que actualmente existe no primeiro volume do livro de 
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registros do regimento, fl. 4 43 e onde deu por seu fia- 
dor a Rainha dos Anjos ' que se tornou responsável em 
como não havia de desertar do seu regimento, mas pelo 
contrario se conservaria sob as bandeiras; e assim o santo 
continuou a servir e a fazer serviço na qualidade de sol- 
dado raso no regimento até 12 de setembro de 1683, 
no qual dia o mesmo príncipe regente foi elevado a Rei 
de Portugal, pelo fallecimento de seu irmão D. Affonso 
VI, e n'esse mesmo dia S. Magestade promoveu Santo 
António ao posto por ter corajosamente á frente d'um des- 
tacamento do regimento, que estava marchando de Joru- 
menha para a guarnição de Olivença, ambas na provincia 
do Alemtejo, posto em fuga um forte corpo de castelha- 
nos, em numero quatro vezes maior do que a gente do 
referido destacamento, o qual tinha sido posto em em- 
buscada contra o destacamento, com a intenção de levar 
todo prisioneiro para Badajoz, tendo o inimigo por meio 
dos espiões obtido esclarecimentos a respeito da sua 
marcha. 

c Outro sim certifico que em todos os papeis & regis- 
tros acima mencionados não existe alguma nota acerca 
de Santo António, nem de mau comportamento, nem 
d'irregularidade por elle praticada, nem de ter sido em 
tempo algum açoutado, preso, ou de qualquer modo 
punido durante o tempo que serviu como soldado raso 
no regimento. Que durante todo o tempo, em que tem 



1 Cada dislricto é obrigado a fornecer um certo numero de re- 
crutas, as quaes devem ser filhos de mercadores, negociantes, 
camponezes, lavradores etc, habitantes do districto, e o pae, ir- 
mão, algum parente, ou outra pessoa idónea, fica responsável 
pelo bom comportamento de cada recruta, e, se o recruta deser- 
tar, é obrigado a apresentar outra, pela qual também fica res- 
ponsável. Eo motivo porque Santo António da por seu fiador a 
Virgem. Costigan: Sketches, I, pag. 83. 
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sido capitão, vai quasi para cem annos, constantemente 
cumpriu seus deveres, com o maior prazer, á frente da 
soa companhia, em todas as occasiões, quer na paz, 
quer na guerra, e de modo tal que tem sido visto por 
seus soldados vezes sem numero, como elles todos es- 
tão promptos para testimunbarem : e em tudo o mais 
se tem comportado sempre como fidalgo e official; e 
por todos este» motivos acima mencionados considerou 
como muito digno e merecedor do posto de major ag- 
gregado ao nosso regimento, e de quaesquer outras 
honras, graças ou* favores que approuver a S. M. con- 
ferir-lhe. Em lestimunho do que assignei meu nome, 
hoje 25 de março do anno de Nosso Senhor Jesus Chris- 
to, 1777. 

Magalhães Homem. 

Sabe-se, porém, que o padre Santo António subiu a 
um posto muito mais elevado, pois no jornal francez, in- 
titulado Magasim Pittoresque, vol. iii, pag. 71 encon- 
trasse um artigo que diz respeito a Santo António, con- 
siderado como generalíssimo do exercito portuguez, 
artigo que vertido para o nosso idioma, soa do seguin- 
te modo : 

«O rei de Portugal tinha-se unido aos inimigos de Fi- 
lippe V, rei de Hespanha. 

Berwick foi encarregado de defender o reino contra 
este novo agressor. Acampou com um corpo de tropas 
nas margens da ribeira do Sabugal, margens que os por- 
tuguezes, inglezes e hollandezes quizeram passar. 

Já Berwick se preparava para os repellir, quando no* 
tou uma extraordinária confusão nas fileiras d'elles ; 
bem depressa um pavor geral se manifestou entre os 
inimigos, e retiraram-se com precipitação. Berwick fez 
alguns prisioneiros entre os fugitivos, mandou-os ir á 
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sua presença, e interrogou-os acerca da causa (Teste 
terror pânico. E eis o que responderam os portugue- 
zes: 

t San to António de Pádua é o protector do reino de 
Portugal. Quando a nossa nação sacudiu o jugo hespa- 
nhol, protegeu-nos em diversas occasiões, e a elle deve- 
mos o bom êxito da nossa restauração. Em reconheci- 
mento os portuguezes pediram então ao seu novo rei 
que Santo António de Pádua fosse nomeado para sem- 
pre generalíssimo de seus exércitos. 

O conselho foi convocado com o fim do ser consulta- 
do a tal respeito. 

Todos os grandes convocados declararam que a pro- 
tecção de Santo António tinha realmente salvado o paiz: 
mas que não tendo este santo servido no exército du- 
rante sua vida, não se lhe podia conferir um tal posto 
depois da sua morte. 

Então o rei, para cortar as dificuldades, resolveu fa- 
zer passar Santo António por todos os postos milita- 
res. 

Fez para um tal fim uma promoção, na qual o santo 
foi nomeado brigadeiro. Depois, na segunda promoção, 
marechal de campo: numa terceira: tenente general: de- 
pois do que foi declarado generalíssimo para sem- 
pre. 

Sua imagem precede sempre as tropas, e prestam- 
lhe sempre as honras devidas á dignidade de que se 
acha revestido. Nesta manhã, porem, quando estávamos 
promptos para atravessarmos o rio, uma bala vindo ao 
nosso campo, levou a imagem do Santo. Esmorecidos 
por termos perdido nosso general, recuámos, e nossos 
alliados foram arrastados pela nossa fuga. Eis a causa 
da nossa retirada precepitada, que tanto vos surpreben- 
deu. 
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O que, porem, é mais notável, é que el-rei D. João 
VI esquecido da patente elevada a que já tinha sabido 
Santo António, mandou-lhe dar o posto de tenente coro* 
nel do exercito portnguez. ' 

cD. Joio, por graça de Deus, Príncipe Regente de 
Portugal e dos Algarves, de aquém e de alem mar em 
Africa, Senhor de Guiné, e da conquista, navegação e 
commercio da Ethiopia, Arábia, Pérsia e da índia etc. 

Faço saber aos que esta minha carta patente virem, 
que sendo da minha particular devoção o glorioso Santo 
António, a quem o povo desia corte incessantemente, e 
com a maior fé, dedica os seus votos, e tendo o Céo 
abençoado os esforços dos meus exércitos, com a paz 
que se dignou conceder á Monarchia Portugueza, crendo 
eu piaiúente que a efficaz intercessão do mesmo Santo 
tem concorrido para tão felizes resultados: Hei por bem 
se eleve ao posto de tenente coronel de infanteria, e com 
elle haverá o respectivo soldo, que lhe será pago na 
forma das minhas reaes ordens, pelo que o marechal de 
campo Ricardo Xavier Cabral da Cunha, que na quali- 
dade de ajudante general é encarregado interinamente 
do commando das armas desta corte e capitania, assim 
o cumpra: e o soldo referido se assentará nos livros a 
que pertencer, para lhe ser pago em seus devidos tem- 
pos. Cm firmeza do que lhe mandei passar carta por 
mim assignada e sellada com o sello grande das minhas 
armas. 

Dada nesta cidade do Rio de Janeiro, aos 31 dias do 
mez de agosto do anno do nascimento de Nosso Senhor 



1 Joaquim Augusto d'Ouvbira Mascarenhas e Dr. Rodrigo 
Clemente d' Abreu: Diccionario Histórico Chorographico, pag. 
305. vol. I. 
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Jesus Gbristo de 1814. — O príncipe com guarda, Gas- 
par José de Mattos Ferreira e Lucena.— José Caetano de 
Lima. Por decreto de S. A. Real, de 26 de junho de 
1613, e aviso de 22 de agosto do mesmo anno. Pedro 
Vieira da Silva Telles a fez escrever,— António José 
Pinto a fez. Registada a fl. 46 no L. 6.° de paten- 
tes. 

Em f717, porem, tinha havido também o padre san- 
to António um posto militar. 

E foi D. Lourenço d' Almeida, sendo governador de 
Pernambuco, e mui affecto a santo António, que lhe 
mandou assentar praça de tenente da fortaleza da barra 
da invocação do mesmo santo, mercê confirmada por 
carta d'el-rei D. João V de 30 d'abril de 1717. Antes, 
porem, d v este anno tinha já santo António em Pernam- 
buco praça assente de soldado '. 

Estou prestes a pôr remate ao livro que emprebendi 
acerca do meu padre santo António, mas antes disso 
bei de exclamar alto e bom som, que mui poucos santos 
tiveram tão esplendida aureola de gloria como o grande 
padre santo António, por excellencia o tbaumaturgo, co- 
nhecido em tode o mundo. 

Do seu quadro pintado por Murillo, e do qual já se 
fallou, diz o conhecido escriptor francez Luiz Ulbacb *. 

Que obra ! Nunca o deleite do extasis foi traduzido 
tão simples e deliciosamente! E todavia com tanta reali- 
dade! 

Santo António ajoelhado na sua cella ergue os braços 
e o coração para o menino Jesus, que desce, correndo 



1 Joboatao: Chronica Franciscana da Provinda do Brazil, 2.» 
Parte, pag. 107. 

2 Espagne et Portugal, pag. 23. 
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do Ceo, impaciente por se fundir n'aqaella consciência 
cândida e ardente! 4 

Indulgências também nunca- faltaram para os devotos 
do grande padre santo António. 

O legado apostólico D. Álvaro, em 10 de dezembro 
de 1457 esteve no Porto, e concedeu para sempre, cem 
dias de indulgência a todas as pessoas que no dia da 
festa do padre santo António visitassem a bella egreja 
de S. Francisco d'aquella cidade. ' 

Era também muito faltado o santo António da Mou- 
raria, imagem que se venerava n'um nicho que estava 
iTum prédio á Mouraria em Lisboa, e que depois foi 
levada para a egreja da Saúde, onde boje lhe rendem 
coitos, e lhe fazem uma festa cTegreja todos os annos. 



1 Em Pariz também ha rua de Santo António. 

2 Pb. Manuel da Esperança: Historia Seráfica, vol. I, pag. 408. 
E agora vai o leitor ter noticia de mais algumas obras relati- 
vas ao nosso tbaumaturgo: 

1 Assarini: Vila e miracula de Santo António de Pádua, Geno 

▼a, 1646. 

2 Montalban: Divino portuguez San António de Pádua. 

3 D. Juan Salvo y Vella: San António de Pádua. 

4 D. Manuel de Acebedo: Vida de San António de Pádua, escrita 

em italiano por el abate portuguez— traducida ai castellan 
por um devoto dei Santo. Madrid, 1863, pag. 446. 

5 Aleman Mateo: (auctbor do celebre romance Gusman d* Alfa- 

rache) Panegyrico de Santo António de Pádua. Sevilha 
1604. 

6 Lucas Assasini: Vita e miracoli di S. António di Pádua. Gé- 

nova, 1646. 

7 Vida de San António de Pádua, Confessor. Madrid, 1855. 

8 Vie de Saint Antoine, Limoges, 1859. 

9 Vita Sancti António, Bononiae, 1759. 

10 Anno António, ossia concetti e maraviglie proposto in divoti 
di S. António de Pádua, Fossombrone, 1861, 16.°, 4 volu- 
mes. 
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Antes d'esta transferencia faziam-lhe annualmente am 
arraial, e rendia o mealheiro uns 600 mil réis annuaes. 

Era, porem, o dono do prédio em que estava o ni- 
cho de santo António da Mouraria obrigado a dar 30 
mil réis para a real casa do santo (pois para esta casa 
eram todos os nichos obrigados a darem algum dinhei- 
ro)* Demolido o nicho em 1834 o dono, por nome Vi- 
ctorino conservou na sua loja a imagem, e um buraco 
na parede pelo qual os devotos lançavam as esmolinha s. 

Mas depois a casa teve de ser demolida, cessou o 
rendimento, e o Victorino morreu apaixonado* 

E ficava o referido nicho notável defronte da fachada 
de Nossa Senhora da Guia. 

Quando se fundou o convento de Santo António de 



ii D. Manoel Fortea: Elogio de Santo Aotonio de Pádua, predi- 
cado en la parochia de Santa Caulina, Mártir de Valência, 
1800. 

12 Montalbon: Divino português, San António de Pádua. 

13 D. Juan Salvo y Vella: San António de Pádua. 

14 Acebedo (D. Manoel): Vida de San António, everita en italiano 

porei abate português—- troducida ai castellano por um de- 
voto dei Santo, y corrigido en esta segunda edicion. Madrid, 
1790. 

15 Racconto esato dei Apparato e sacre funzioni fatte nella Cbiesa 

de S. António delia nazione porto-ghese per la nascita 
delia principessa de la Beira, primogénita dei príncipe dei 
Brazile, figlio di Giovanni V di Portogallo. Roma, 1735. 

16 D. Luigi Fontana Bona: Compendio delia vida e deite gesto 

di S. António di Pádua. Ferrara, 1871, in 16.° 

17 Feira Mística de Lisboa em huma Trezena de Santo António. 

Lisboa, 1691, etc. etc. 

Pela viagem do conde de Villar Mayor, feita no século pasaa~ 
do, e estampada em 1717, vemos que o culto de Santo António 
era grande na Allemanba. 
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Leiria, do sitio dos Covellos, ama bemfeitora de» ama 
imagem d'este Santo, mas antiga» e sem primores artís- 
ticos, de modo que nem attrabia as attenções nem a de- 
voção. E eis porque certo guardião do convento encom- 
mendou ama outra a am esculptor, e pedindo-lhe qae 
se aparasse. 

Feita a imagem, foi tirar a imagem antiga do altar, e 
alli poz a moderna. 

Passado algum tempo vieram ao convento uns homens 
do logar de Alcugule, e vendo a imagem antiga posta 
a am canto na casa do Capitulo, e ouvindo dizer que os 
frades tencionavam mandal-a enterrar, st pediram ao guar- 
dião, para a collocarem em uma ermida que tinham no 
dito logar. 

Despachou-lhe a supplica, e todos os moradores se 
mostraram alegres por a verem posta no altar. E deram- 
ihe o titulo de Santo António o Feio. 

E tanta devoção vieram a ter com a imagem, que, 
havendo um dos risinhos do logar, que queria mandar 
fazer outra, o não consentiram, mas teve o Santo o cui- 
dado de agradecer-lhes a fineza * mostrando-se para mui- 
tos milagroso. 

A um homem do logar deixou uma doença privado 
da vista, ficando- lhe só os olhos para chorar a sua mi- 
séria. 

Recorreu ao Santo, rogando-lbe se compadecesse do 
seu trabalho, e lhe restituísse a vista. Repetiu a suppli- 
ca por varias vezes, e em um dia, mais affervorado na 
Fé, entrou na ermida, e pediu com instancia ao Santo 
qae lhe desse vista, mas que fosse n'um só olho. 

Despachou-lhe logo o Santo a petição na forma, em 



1 Pb. Jossph db Jesus Maria: Chronica de Santa Maria da Ar- 
rábida, voi. II, pag. 277. 
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que a fazia, dando-lhe vista em um olho, e deixando- 
lbe o outro sem ella, diz o chronista, para evidente tes- 
temunho do beneScio que recebera. 

Foram continuando os prodígios, e os fieis augmeo- 
tando a sua devoção, offerecendo-lhe muitos donativos, 
e applaudindo-o com repetidas festividades. E o nome 
glorioso de Santo António o Feio andava com louvor 
na bocca de todos. 

E não è a um milagre de Santo António que se deve 
a fundação do grande monumento de Mafra ? 

Contava el-rei D. João V já três annos de casado, 
sem que o reino visse aquelle fructo do matrimonio lio 
necessário, como desejado para o bem commum das 
monarchias na conservação pacifica dos seus domínios, 
quando por acaso se encontrou no Paço um arrabido, 
por nome Fr. António, com o bispo inquisidor geral D. 
Nuno da Cunha, mais tarde cardeal. E este pediu ao 
arrabido encommendasse o rei a Deus para que lhe des- 
se successão, em que estabelecer a sua coroa. 

Respondeu fr. António : El-rei terá successão, se qui- 
zer : e despediu-se. 

Ficou o dito bispo capellão-mór conversando com o 
conde de Santa Cruz, mordomo-mór, e depois conde de 
Gouvea. 

E reflectindo na resposta do servo de Deus, pergun- 
tou ao conde : Que conceito formava da virtude de fr. 
António ? 

cTão grande, respondeu, que fiz toda a diligencia, e 
tive por fortuna conseguir que elle fosse padrinho de 
meu filho, e faço um especial gosto de o nomear por 
meu compadre.» 

Como não perceberam o sentido, que encerrava a res- 
posta, que este lhe deu, de que el-rei teria successão, 
se quizesse, determinaram pedir-lhe explicação d'eila. 
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Passados poucos dias se tornaram a encontrar do mes- 
mo Paço na sala dos Tudescos» e lhe recommendou o 
cardeal segunda vez a mesma petição, e elle tornou a 
dar a mesma resposta. 

Rogou-lhe que fosse expositor de si mesmo da res- 
posta que dera á petição, e que lbe fazia, e respondeu: 

cPrometta el-rei a Deus fazer um convento a Santo 
António na villa de Mafra, que logo Deus lbe dará suc- 
cessão. 

Deram o conde e o cardeal parte a el-rei e á rainba 
do suecedido, recebeu a nova com gosto, pois para o 
sen generoso e real animo era comprar muito barata a 
jóia do maior preço. 

Offereceram-se logo por voto a fazer o convento ao 
Santo, e, passadas poucas semanas, por signaes muito 
ordinários se conheceu desempenhada a profecia do ser- 
vo de Deus, achando-se a rainha pejada. 

E foi este o motivo da fundação do real convento de 
Mafra, monumento portuguez que não existiria, se não 
tivesse existido no orbe terráqueo o glorioso Santo An- 
tónio. 

E não digo eu que o padre Santo António seja um 
topa a tudo, mas pareceo-o. Pois quem pode duvidar 
de que veiu durante algumas semanas, disfarçado em 
pedreiro, do céo á terra, com o fim de trabalhar como 
um pobre pedreiro na reedificação do convento arrabi- 
do de Santarém ? * 

Não é com effeito topa a tudo, mas não só descobre 
de prompto as cousas perdidas, mas serve d'assumpto 
até para seguidilbas. E taes são as que em sua honra 
compoz o poeta hespanhol D. Emilio Lafuente y Alcântara. 



1 Chroniea da Arrábida, vol. II, pag. 76. 
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A' San António le pido 
Que me dé contormidad, 
Qpe tos bienes de este mmàfc 
Dios los quita y Dias los dá. 



Procissão dos nús em Vianna do Gastbllo 

Na villa de Vianna do Minho (hoje eidade[ também no dia dos 
Santos Martyres de Marrocos sahia a procissão dos nús da egre- 
ja do convento de Santo António. 

Chegou a Vianna em 1750 uma relíquia dos martyres de Mar- 
rocos, que os frades do convento de Santo António tinham man- 
dado pedir áquelta cidade. 

Em a noite do sabbado (Chronica da Conceição, voi. II, pag. 
542) se conduziu particularmente a sagrada relíquia para o nos- 
so convento, em cuja egreja se expoz no aítar-mór no dia se- 
guinte. 

Amanheceu este não só sereno, mas também brilhante com os 
resplendais do Sol, que nos dias antecedentes teve occulto o ri- 
gor do Inverno, que também difficuUava a Procissão, que se pre- 
venia. Como, porém, todas as dificuldades d'esta funcção se ti- 
nham commetiido á providencia dos ditosos martyres, elles toma- 
ram muito por sua conta o desembaraço d'ellas, alcançando tam- 
bém um dia admirável para a sua festividade, com o que não só 
se poseram as ruas livres dás muitas aguas da chuva anteceden- 
te, mas também poude concorrer á procissão notável multidão de 
povo das freguezias visinhas. As que se convidaram para esta 
funcção, á imitação das do campo de Coimbra foram as — de 
Santa Christina de Fife— Santa Maria de Carreço e Santa Maria 
da Vinha da Areosa. D'esta ultima vieram sigoalados os homens 
nús, que haviam de pegar nas varas do pallio, lanterna e ciriaes. 
Também se rogou á communidade 1 do convento de Santa Cruz, 
da Sagrada Família Dominicana, para fazer com os seus terceiros 
corpo na Procissão, e finalmente para o mesmo fim se avisaram 
todas as irmandades e confrarias, assim da Villa, como das fre- 
guezias mais próximas. 

Tudo assim prevenido, e dispostas todas as mais cousas, que 
se julgaram convenientes para se fazer a procissão em tudo si- 
milhente á de Coimbra, se lhe deu principio pelas doas horas da 
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Que tienes com SanAotonio 
Que tanto te acuerdas de el? 
Saa António eslá eo el deto, 
estovtera coo et? 



> * 



tarde, e fez a soa sahida do convém» franciscano na forma se- 
guinte : 

Em primeiro logar se ordenaram todas as irmandades, que 
tinham sido convidadas, e no fim d'ellas ia nm nú com nma cruz 
de penitencia arvorada, acompanhado de outros dois aos lados, 
com lanternas nas mãos. 

Seguiam se logo os nús da villa, que, sapposto alguns preten- 
deram ir com os rostos cobertos, não se lhes permittiu, por não 
fazer exemplo para diante. 

Levavam todos as mãos cruzadas ante o peito, e cobertos só 
os bombros com uma toalha, no mais, nús desde a cintura para 
cima. Muitos eram casados, outros solteiros, e um grande nume- 
ro de rapazes, que todos iam com a referida composição, 

Seguiam-se a estes muitos meninos, que suas mães e amas le- 
vavam nos braços, e por todos se contaram duzentos e qua- 
renta. 

Depois iam as cruzes da nossa communidade, e dos religiosos 
do P. S. Domingos, ficando a d'esta ámão direita daquella, eem 
seu seguimento os terceiros de uma e outra família dominicana, 
e franciscanos entretecidos uns com os outros. Na mesma forma 
os seguiam os religiosos das duas referidas communidades, entre 
os quaes iam muitos do reformadissimo convento earmelitano e 
de outras religiões. 

Coroavam o fim d'esta numerosa communidade cinco modestos 
mancebos de treze até quatorze annos, vestidos com o habito se- 
ráfico, com santos Christos aos peitos, presas as mãos com ca- 
deias, e n*ellas mettida uma palma, como insígnia da victoria do 
martyrio, que representavam dos Santos cinco martyres de Mar- 
rocos, e como taes iam descalços com os cutellos atravessados 
nas cabeças, mostrando como que corria sangue da violência, e 
vigor dos golpes, e com tal compostura, e modéstia tão devota, 
que a todos admiravam e compungiam, e não poucos cuidaram 
serem coristas do nosso convento. 

Fazia este devoto espectáculo mais admirável a fereza e cruel- 
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San António está en el cielo, 
Eso no lo ignoro yo 
E tambien está en la tierra 
La Antónia que adoro yo. 



dade, que mostrava u algoz, que os seguia vestido à turquesca, 
vibrando o alfange, que levava desembainhado na mão. 

Immediatamente se proseguia a sagrada relíquia que éum os- 
so dos que compõem o espinhaço, a que os anatómicos chamam 
vértebra, a qual levava o guardião do nosso convento, o P. Fr. 
André de Jesus Maria Pregador, vestido de pluvial de preciosa 
tella carmesim, debaixo do pallio, que era da mesma fabrica. 

Pegavam n'elle oito homens nús na forma sobredita, de egual 
estatura, e o acompanhavam dois, também nús, com suas lanter- 
nas, e mais quatro religiosos nossos, vestidos de capas pluviaes 
vermelhas. 

Ao pallio se seguia o Senado da. Gamara com suas insígnias e 
uma infinidade de povo tão numerosa, que se dizia não haver ou- 
tra similhante em procissão alguma n'esta villa. Deu gyro pelas 
ruas principaes d'ella por empenho de quem a guiava, e ia dian- 
te, ou peia sua devoção, ou por providencia dos Santos Martyres, 
que disporiam ficasse toda a villa abençoada com a presença da 
sua santa relíquia. 

Por esta causa se recolheu já perto da noite ao convento de S. 
Theotonio, em cuja egreja a veiu esperar a sua venerável com- 
munidade, e se entrou logo ao sermão, com que se deu fim a es- 
ta piedosa e devota funcção, que a todos deixou enternecidos e 
edificados. Os que tinham vindo das freguezias visinhas, admira- 
dos, diziam uns aos outros: Louvado seja Deus, louvado seja 
Deus, que nenhum frio sentimos, nem dos meninos nenhum cho- 
rou 1 

Não faltava quem receiasse que em terra tão populosa e gran- 
de, e onde nunca se tinha visto este penitente espeetaculo, fosse 
mais motivo de riso, que de devoção: porém succedeu tanto pe- 
lo contrario, que em muitos causou lagrimas de compuncção, e 
em todos uma devota attenção e profundo silencio. Bm o da noi- 
te do mesmo dia muitos, que não fizeram aos Santos Martyres o 
obsequio direm nús na Procissão, foram ao nosso Convento, e 
d'ali vieram nús ao de Santo Theotonio, facilitando-lhes o segre- 
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La estampa de San António 
Siempre la llefo-en el pecbo, 
Quando me acuerdo de António 
Saco la estampa y la beso. 



do da noite a devoção, que lhes embaraçava a publicidade do 
dia. Para que n'elle todos os annos se applaudissem n'esta villa 
os Santos Martyres na mesma forma, e se lhe continuasse o mes- 
mo penitente obsequio se fez ama acertada eleição. 



«Ora Divino António, Santo muitas vezes excelso e soberano I 
Querer reduzir a vastidão das vossas excellencias aos breves pe- 
ríodos de um Sermão, impossível é. 

E' impossível, porque os números da arithmetica não se po- 
dem reduzir a pequena cifra: é impossível, porque as aguas do 
Oceano não se podem clausurar em breve concha : é impossível 
porque as estrellas do firmamento se não podem numerar com 
uma simples vista. Bemdita seja a mão de Deus, que para se fa- 
zer admirável nos seus Santos, vos fez um Santo tão admirável. 
Parece que Deus e vós ambos se deram as mãos, Deus para vos 
fazer grande a vós, e vos para engrandecerdes a Deus: mas n'esta 
troca de mãos, ainda não sei dizer, qual se levaria a palma, por- 
que se a Pé me dieta que Deus é maior que vós, os olhos me 
. persuadem que pareceis maior que Deus. Mas emfim, ceda a evi- 
dencia dos olhos á persuasão da Fé, e confessando- vos só pelo 
que sois, digo que sois um monte com três gloriosas prerogati- 
vas: Monte com prerogativa de Throno, Monte com prerogativa 
de Templo, e Monte com prerogativa de Theatro. Sois soberano, 
d'onde se exalta o amor de Ghristo, Templo, d'onde mais res- 
plandece a virtude divina, Theatro, donde melhor se ostentam 
as maravilhas da Omnipotência. A empenhos do amor de Ghris- 
to, Throno de favores: a esmeros da sua santidade. Templo de 
Virtudes; e a benefícios da sua Omnipotência, Theatro de mila- 
gres. 

Em fim, sois Thesouro, sois Templo, e sois Theatro. 

Oh António admirável 1 Tanto sois, que tendes da vossa mão 

18 
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San António lleva el nino, 
Santo Domingo la estreita, 
Y San Juan lleua la palma : 
Entienda-me quien me entienda. 



o próprio Deus, e se com elle tendes tanta mão, que chegaes a 
ter nella o Autbor da graça ; que mão tereis também para repar- 
tir ás mãos cheias os teus da Gloria ? 

Fr. Manuel de Gouvea, Augustiniano : 



Sermão de Santo António, na egreja de Santo António de Lis» 
boa. 



O altar collateral da parte da Epistola da egreja do convento 
de S. Francisco da Torre de Moncorvo é consagrado ao glorioso 
Santo António. * De algumas memorias consta tinha já o padroa- 
do d'esta capella pelos annos de 1606, António Domingues Gam- 
boa, o qual a provia de tudo o necessário, e todos os annos lhe 
dava dois almudes de azeite para a sua alampada. Esta mesma 
obrigação deixou a seus herdeiros, 03 quaes, ou por omissão, ou 
por descuido de quem os advertisse passaram mais de setenta 
sem cuidarem d'ella, nem concorrerem para a sua fabrica, ador- 
no, e culto com cousa alguma. Como o mesmo succedia a respei- 
to das capellas de outros conventos, deu-se providencia a isto no 
capitulo de 9 de novembro de 1675, em que sahiu eleito minis- 
tro provincial o P. Fr. Manoel de S. Bernardino, natural de Viau- 
na. Determinou -se que os prelados locaes em termo de seis me- 
xes, sob pena de privação, executassem o que ordenam nossa» 
leis, isto e, que não se fabricando as capellas na forma determi- 
nada pelo sagrado concilio tridentino, se obriguem os adminis- 
tradores ou a cumprirem com a dita obrigação, ou a fazerem de- 
sistência dos padroados das que possuissem. 



1 Fr. Pedro dê Jesus Maria José : Chronica da Conceição, vol. 11, pag. 317. 
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Tan impossible lo bailo 
El duvidar tu carioo, 
Como I legar à quitarle 
A' San AdIodío su nino. 



Sahiu eleito do dito capitulo guardião d'este convento Fr. An- 
tónio da Assumpção, o qual procurou examinar a quem perten- 
cia o padroado (Testa capella, e sabendo que pertencia a António 
Domingues Gamboa e fabrical-a, resolveu escrever o dito guar- 
dião a este, que declarasse os motivos, que o tinham obrigado a 
faltar à fabrica da dita capella, e que ou mandasse satisfazer aos 
seus encargos, ou fizesse desistência do padroado. A esta carta 
respondeu juntamente com seu filho o referido António Bandei- 
ra, dizendo desistiam de todo o direito, que tinham á dita capel- 
la, o que fizeram por uma certidão, assignada por ambos, a 6 de 
fevereiro de 1676, e que d'aquelle dia em diante a podia a Pro- 
viria dar a quem lhe parecesse. 

Vago n'esta forma o Padroado da capella de Santo António, 
assim perseverou até o anno de 4713, em que se deu ao doutor 
Manuel Alves Teixeira, por escríptura publica lançada nas notas 
do tabellião Manoel da Fonseca Botelho, a 15 de septembro do 
mesmo anjao. 

£ logo appareceram os sobreditos padroeiros o dr. Manuel Al- 
ves Teixeira, e sua mulher D. Izabel Joanna de Magalhães e La- 
cerda. E por elles foi dito, que elles por si em seus nome9 e 
de seus herdeiros e successores acceitavam o Padroado da dita 
capella com as sobreditas pensões annuaes in perpetuum de dez 
tostões em dinheiro, e um ai mude d'azeite cada anno para a fa- 
brica da dita capella, e allnmiar a sua alampada... E serão seus 
jazigos nas ditas sepulturas, que mediarem e confrontarem entre 
o altar da dita capella e grade da egreja. 

E que elles ditos padroeiros tem determinado fazer vinculo e 
morgado do terço de seus bens para ajuntar ao morgado já ins- 
tituído por seu pai e sogro José Alves Teixeira, para cujo vincu- 
lo desde logo nomeavam e escolhiam uma sua propriedade e oli- 
val, que tem no limite d'esta villa ao chafariz das Abeleiras, que 
parte do nascente e norte com António de Carvalho e Gamboa, 
e do sul com vinha de Valentim de Sá Machado, e ao poente com 
a estrada do Concelho, e estrada que vae para o dito chafariz, a 
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Ni mi padre, ni ta madre, 
Ni San António bendito 
Me pueden a mi quitar 
Que yo te quiera ub poquito. 



qual propriedade é sua, livre e desembargada, sem outra alguma 
pensão mais, que meio almude de azeite em cada um aono, que 
se paga de esmola n'esta casa.» 



Na cidade de Oviedo 1 , corte em outro tempo dos reis de Leão, 
e cabeça do principado de Astúrias, viviam bem casados O. An- 
tónio de Anta, e D. Francisca da Araújo, visínhos e naturaes da 
mesma cidade. Buscando algum adiantamento aos seus interes- 
ses, partiu D. António para as índias de Hespanba em um dos 
da frota, que todos os annos navega para aquelle paiz. Não teve 
D. Francisca noticia alguma de seu marido, e escrevendo -lhe va- 
rias vezes, de nenhuma das suas cartas recebeu resposta. 

Afflicla com esta falta, recorreu ao glorioso Santo António de 
Pádua por moio de uma sua imagem, que se venera no conven- 
to de S. Francisco d'aquella cidade, e escrevendo outra carta ao 
marido a metteu na manga da mesma imagem, sopplicando-lhe 
com grandes instancias ao Santo a encaminhasse ás mãos do 
marido, e lhe alcançasse resposta. Feita esta devota deligencia, 
succedeu vinte e quatro horas depois, que indo o padre sacbris- 
tâo á Igreja, e vendo uma carta na mão do Santo, a quiz tomar 
para saber o que ella continha: porem por mais que applicasse 
força e geito, o não poude conseguir. 

Chegou n'este tempo D. Francisca de Araújo a repetir as suas 
deprecações ao Santo, e vendo a carta na mão da sua imagem; 
com a força da sua anciã levantou a voz, e entre devota e senti- 
da, começou a lamentar-se, dizendo-lhe: Meu santo, ainda ten- 
des na mao a carta que vos dei para meu marido, sem lh'a ha- 
ver entregue, como com tanta confiança nas vossas maravilhas 



1 Publicação de om novo prodígio do milagroso santo, o grande Santo António 
de Lisboa. — Lisboa Occidental» 17 W. 
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Anque me digan de ti 
Lo que dicen do do demónio, 
Yo te tengo de querer 
Carita de San António. 



▼os roguei? Não attendeis ás minhas snpplicas? Não vos compa- 
deceis do triste estado em que me vejo? Não me tendes ouvido? 
Ainda vos vejo a carta na mão? 

O padre sachristão, que poudtt perceber as enternecidas excla- 
mações de D. Francisca, chegando se a ella lhe perguntou que 
tinha, ou que queixas formava contra Santo António? 

Referiu-lhe ella a diligencia que tinha feito, a rasão e o fim 
com que a fazia; e o padre qoe tinha notado a novidade de vér 
na mão da imagem do santo a carta, que se lhe tinha mettido na 
manga, lhe disse que subisse á tribuna, e visse se o papel que o 
santo tinha na mão era seu, porque elle lh'o não tinha posto, e 
intentando tirar- lh'o para ver o que era, não pudera nunca. 

Subiu a devota matrona, e assim que chegou á mão da santa 
imagem lh'a largou, e deixou cair ao mesmo tempo da manga 
trezentas patacas mexicanas. O papel era uma carta da mesma 
letra de seu marido para ella, que aberta continha o seguinte: 

t Esposa e querida minha, cuidadoso e cheio de confusão me 
tinha o não saber da tua saúde em tanto tempo, como ha que 
eheguei a Lima; porem d'estes cuidados e confusões me tirou a 
tua carta, que com grande gosto recebi da mão de um religioso 
Franciscano. N'ella te queixas de te não haver respondido a ne- 
nhuma das muitas que o teu fiel amor me tem escripto; porem 
eu te asseguro com firme verdade que esta só tenho recebido, e 
me deixou uma consolação muito particular, porque já te julga- 
va morta. Pelo mesmo religioso que m.a entregou te mando a 
resposta, e com ella trezentas patacas para que remedeis a tua 
necessidade até á vista que será brevemente, como desejo; e como 
peço ao bemaventurado Santo António, meu advogado. Fico ro- 
gando a Deus te guarde, Lima 23 de julho de 1729. 

Teu esposo que firmemente te adora 

D. António Danta. 
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«» ..... - ■ ^ 

San António bendito, 
Ramo de flores, 
A las descoloridas 
Dales colores. 

La primera verbena 
Que Dios eovia, 
Es la de San António 
De la florida. 

De San António vengo, 
Antónia mia, 
Solo de ver el Santo 
Tengo alegria. 

Tienes una carita 
De Santo António, 
Y una condicioncita 
Como un demónio. 

Conheço a minha epocha. De tudo se desconfia, a na- 
da e a ninguém se dá facilmente credito. Passam por 
mentiras as virtudes assopradas e apregoadas pelos cbro- 
Distas e pelos escriptores antigos. 

E com effeito ha motivos para duvidar das asserções 
dos antigos escriptores. Os homens foram sempre, com 
insignificantes modificações o que são hoje. Fr. Luiz de 
Sousa, por exemplo está sempre encarecendo e exal- 
tando as virtudes dos antigos e bemditos tempos, como 
estava no costume de dizer. 

Tudo, porém, não passa de Bbetoríca. 

O leitor vai agora, baseado n'um documento official, 
isto é no Livro das Linhagens, ver quaes as virtudes 
d'aquelles bemditos tempos, reduzidos a um breve qna- 
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dro. Os costumes eram depravadíssimos, a desmorali- 
zação espantosa, a crueldade e barbaridade refinadas. 
E taes eram os tempos em que viveu António de Lis- 
boa. l 



1 Também hadifferentes gerarchias lá no céo. Aquelles occupatn 
alli os primeiros logares, que tem consagrado todos os seus tra- 
balhos á felicidade do próximo. Pela pratica da mais desinteres- 
sada virtude, da mais alta perfeição, que elles tem ensinado aos 
outros, são elevados a esta grandeza, que seus nomes deixa gra- 
vados no templo da verdadeira gloria. Já o destino brilhante des- 
tes Heroes vos parece digno de inveja : seus Bornes, eu o sei, ex- 
citam em vossos corações doces idéas de reconhecimento, de 
respeito e de admiração, a que não sabe resistir a vossa sensibi- 
lidade. Ah 1 Que gostoso se não torna para mim agora este de- 
ver, de que vos quizestes encarregar-me, de pronunciar à face 
de Deus e dos homens, o elogio de uma d'estas almas grandes, 
que a Providencia tem feito nascer para bem de todos ; de um 
ú estes homens que vestido, como eu, de uma carne fraca, tem 
declarado uma gnerra mortal aos vícios mais lisongeiros ; e co- 
roado de gloria n'esta lueta, em que a sua virtude o tornou 
triumpbante, uns tem deixado, na sua condueta, um modelo da 
mais bemfazeja piedade ; o elogio, eu náo posso reter por mais 
tempo o seu nome, o elogio de António. Que nome tão celebre 
nos annaes da egreja.» 

JosÈ Moreira Rodrigo de Carvalho. 

La primera verbena 
Que Dios envia 
Es la de San António 
De la Florida. 

Com eíTeito é na ermida de Santo António no passeio de la Flo- 
rida, junto á estação dos caminhos de ferro do norte, nas mar- 
gens do Manzanares, onde se celebra a primeira doestas festas 
populares. 

A maioria dos que concorrem ás verbenas, ignora a origem 
d'ellas, e ainda os historiadores não são uniformes a tal respeito, 
pois querem uns que ellas se instituíssem em memoria do in- 
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E do entanto foram tão acrisoladas as virtudes (Teste 
santo homem, que por mais que procuremos nâo en- 
contramos uma asserção, um facto que desdoure o an- 
gélica vida do nosso serapbico padre. Sempre prompto 



cendio de Roma, outros consideram-nas continuação das foguei- 
ra?, que os povos òrientaes accendiam á meia noite do solstieio 
do estio, a chamma das quaes devia puriOcar o ar. 

Era costume em tal dia sahir a colher a verbena sagrada, de 
que se serviam os antigos para purificar as pessoas e as cousas, 
e até para remédio. 

Calderon, Lope de Vega e Huevedo, fallam-nos em suas come- 
dias das bellas tapadas, que cobertas com o manto, iam ás ver- 
benas para amar e ser amadas ; Zabalefa e Jantos, das formosas 
damas que cobrindo o rosto com o rebocillo (mantilha pequena) 
desciam a margem do rio em busca da verbena e do amor; e, no 
século actual, D. António Flores e Mezodero Romanos, descrevem- 
nos com a sua graça inexgotavel as noites de verbenas. 

Teem variado alguma coisa taes festas, mas são dignas ainda 
de vôr-se. 

Na de hoje, desde a Porta de S. Vicente, até á ermida de San- 
to António (cheia de magnificas pintaras do insigne Goya) pela 
margem do rio, vendem-se flores, doces, refrescos e os clássicos 
bunwlos. As mulheres, em geral mas especialmente as chulas,™ 
á ermida, e ali expõem os seus ricos mantos de Manila, e ali co- 
meçam a sua conversação seductora. 

Desde as primeiras horas da noite este passeio concentra qua- 
si toda a vida da cidade. 

As senhoras, de trem. as chulas, a pé, os representantes do 
higlife e da chamada gente dei bronee, todos se consideram obri- 
gados a ir à verbena, e entrar na ermida. 

Além do que Santo António é o Santo protector das donzellas, 
e como a maioria d*e11as está solteira, começa a pedir ao Santo 
bemdito que lhes depare depressa um bom marido.» Diário Po- 
pular do dia 16 de junho de 1887. 

Em 1852 o duque de Galliera comprou um quadro pequeno 
de Murillo— Santo António de Pádua por 10:200 francos. 

Revista Universal Lisbonense, 1852, pag. 640. 
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■ • » ' 

para o bem, no seu viver apenas encontramos o ho- 
mem que só pensa em cumprir e pregar as máximas 
do Evangelho, em fazer bem á humanidade, em instruir 
a mocidade, em fugir das vanglorias e das honras hu- 



O convénio de Santo António, em Leiria, de capuchos arrabi- 
dos, foi fundação de Pedro Vieira da Silva, que foi secretario de 
estado dos reis D. João IV, D. Affonso VI e D. Pedro II, emquan- 
to regente. 

L'incendio dei tempto de Santo António de Pádua. Poema em 
6 cantos. Pádua, 1749, Roma 1753. 

Os portbguezes também não deixaram de ser mettidos a ridí- 
culo por Voltaire, por causa do culto e devoção a Santo António. 

V. Cartas judias * Carta, n.° 184. 

No convento de Santo António da Castanheira mostrou este 
seraphico padre qne ainda gostava de brincar. Havendo na cer- 
ca uma pereira bem cbeia de fructo, e passando pela estrada um 
homens tão pouco advertidos, como guloso?, se atreveram sem 
medo a outras clausuras, para furtarem as peras; porém de bal- 
de; porque chegando á arvore, não viram mais que folhas, e de 
alguma sorte parece que andava o Santo brincando com elles ; 
porque sahindo da cerca, e pondo os olhos na pereira, e vendo a 
carregada de fructa, tornaram dentro a emendar o erro, que sup- 
punham da visja ; porém subindo acharam o mesmo, e cheios de 
confusão se voltaram, e postos a caminho, o foram participar ao 
convento, cujo milagre se fez publico por aqueilas partes.» 

Fr. Martinho do Amor de Deus. Chronica da Província de 
Santo António. 

Santo António do Varatojo 

Este convento foi fundação d'el-rei D. Affonso V. 

/) convento de Santo António do Varatojo foi fundação, em 
1470 d'el-rei D. Affonso V, por causa da muita devoção que este 
monarcha tinha ao grande thaumaturgo. 



L. 
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manas, em ser útil a todos, quer bons, quer mans. N*uma 

palavra não ha nma só mancha n'aquelle viver angélico. 

Veja, porém, agora o leitor em que estado estavam 

os costumes em Portugal, e no mesmo necessariamente 



No convento de Jesus de Setúbal appareceu o P. Santo Antó- 
nio a uma freira que Ibe era muito devota, e perguntou-lhe o 
Santo se queria ir com elle para o céo. Eila respondeu afirma- 
tivamente, e d'ahi a pouco falleceu. Assim o diz Fr. Fernando da 
Soledade a pag. 435 do vol. 3.° da Historia Seráfica. 

Os homens mais perseguidos no mundo são os sábios, e des- 
ses sábios, os mais perseguidos dos homens, são os pregadores. 

Resoluto António com o exemplo de cinco Martyres a perder 
a vida em obsequio da fé, desembarga a pompa das suas luzes, 
partindo de Portugal para Marrocos a pregar aos infiéis. O repa- 
ro está muito á flor, se o intento do nosso Santo é ser martyr, 
offerecendo a garganta sem temor dos alfanges, e tributando a 
vida sem horror da morte, como determina ser agora pregador? 
Por ventura mudou de propósito ? Não. antes o confirmou, por- 
que o ser pregador, é o caminho certo de ser martyr.» 

Luiz Gonçalves Pinheiro : Sermão de Santo António na egre- 
ja da Magdalena em Lisboa. 



Debaixo da luminosa sombra de um sol, duas estrellas até agora 
eclypsadas, desembargam hoje a pompa das suas luzes. Estas 
estrellas são duas irmãs, que buscando nos horizontes da graça 
a união que já conseguiram no oriente da natureza, de tal modo 
irmanam as vontades, que se já nasceram irmãs pela affioidade 
do sangue, hoje tornam a nascer outra vez irmãs pela consangui^ 
dade da religião. O planeta, pois, que predomina no segundo 
nascimento d'estas duas estrellas: é o glorioso Santo António, luz 
de Portugal e sol do Mundo, e se o sol material é tão ambieioso 
de luzir, que raservaodc para si todos os resplendores, eclypsa 
na sua presença todas as estrellas, este sol da chrtstandade san- 
to António, é tão benignamente soberano que até no zenith da 



*> 
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deviam estar dos outros paizes, durante a existência de 
António de Lisboa n'este globo terrestre. 

. ..E outra filha que casou com Mar tira Affonso de 
Oliveira que foi bispo de Lisboa, pag. 148. E esta Ma- 



sua gloria, admitte duas estreitas por competidoras dos seus la- 
ti mentos. . . 

D. Raphíel Bluteau. Sermão na*profis3ão"de duas irmãs em 
dia de Santo António no mosteiro de Santa Clara, de Lisboa. 



. . .Não só vós, mas Lisboa toda, vejo oecupada nos louvores 
de António! Que bem fundado prazer! Que justo contentamento! 
. Bem poderemos prometter-nos que, à vista dos seus exemplos 
que hoje com tanta verdade e eloquência se publicam, se fará 
hoje a sua pátria um espelho de virtudes, em que façam lumi- 
noso reflexo os resplendores d'esta luz do mundo,, ó grande An- 
tónio! • 

Fr. Manoel de S. João Nepomeceno: Sermão de Santo António' 



Assento da vereação, de 25 de fevereiro de 1613: 

c Aos vinte e sioquo do mez de fevereiro de 1613 annos se as- 
sentou em mesa que por quanto se tinha sabido da nececidade 
que tinha a confraria do bemaventurado santo António, por ra- 
*ão de se irem enfraquecendo as esmolas que se lhe dão de S. 
Francisco, de que tinha nascido estar a dita confraria endivida- 
da, e além diso ter muitas despezas ordinárias que fazer, que a 
camará faria esmola á dito confraria que daqui em diante se não 
fizessem festas no Rocio d'esta cidade, de touros que se nelle cor- 
recem, ou coaesquer outras de que podecem proceder fazerem- 
se palanques e ajuntamentos, sem serem por ordem da dita con- 
fraria, para ela aver o procedido delas para suas nececidades e 
despezas, com declaração que a immundicias que se fizer nas 
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ria rouçoolha seu irmão Gonçalo Mendes, e depois dei- 
xou-a cá lbe filhou o arcebispo D. João Ayres de San- 
tiago, e casou-a com D. Lourenço Soares de Valladares, 
pag. 15á. E Martim Affonso, filho de Martim Affonso 



ditâ9 festa?, a confraria as mandará alimpar. Do que mandarão 
fazer este assento que assinarão eo dito mes e ado acima decla- 
rado» 

Elementos para a historio do município de Lisboa, vol. II pag^ 
321. 



Na casa de Santo António havia um cofre de três chaves, on- 
de se iam recolhendo as quotas com que cootribuiam os conce- 
lhos para o ofTerecimento nacional de 370:000 -cruzados, como 
ajuda da custa para a vinda de D. Filippe rei de Hespanha a 
Lisboa. D. Filippe, porém não hesitou com injusta tenacidade^ 
em violentar a camará a dispor dos dinheiros, que lhe estavam 
confiados para esse fim determinado e expresso, e do que ella. 
era tão somente fiel depositaria. 



Vamos transcrever um trecho da carta que D. João III escre- 
veu «amara de Lisboa, em 25 de julho de 1525, respondendo- 
lhe a diversos assumptos que diziam respeito à boa saúde e go- 
verno da cidade, e eis o seguinte: 

Quanto ao que dizeis que achastes ora novamente, que o pai* 
e a mãe de samto António eram enterrados em sam vicente e 
hy tinham suas sepulturas em huuma capella, a quall soubestes 
que era dada a alvaro gemtil, e que fez nella obra como sua, e- 
dos defuntos se non teve memoria, e vos parecia bem serem trel- 
laadados a capela de samto António pelos respeitos que dizes; e 
que, querendo fazer, os eoneguos e prioll ho non querem cõsen- 
tir, e que mandase ao bispo que dese para iso luguar, antees que- 
niso mãde cousa alguua (folgarei de me escreverdes a certidam 
que temdes de aly seer a sepultura dos sobre ditos pay e may de 
samto amtonio, e o que achastes para diso serdes certos, e por- 
que escripturas ou qualquer outra certidam que diso alinheis^ 
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■ ■ » 

Cbichorro e de lunez Lourenço, não foi casado, mâs 
dormia com a abbadessa d' A rouca, que houve nome 
D. Aldonça, e era filha de D. João Rodrigues de Britei- 
ros e de D. Guiomar Gil. E este Marlim Àffonso, filho 



6 escrevei mo loguo e muito declaradamente, para logo vos res- 
ponder o que ouver por bem que niao façaes » 

Id. id. pag. 373. 

Ena 4613 pagava a Camará de Lisboa 7W600 réis annual- 
mente à Real Casa de Santo António. 



CONVENTO DE SANTO ANTÓNIO DE VALLE DE PIEDADE 

(defronte do porto) 

Em 1566 Braz Pereira, cavalleiro da ordem de Christo e sua 
mulher Mecia da Paz, natnraes do Porto, oflfereceram aos reli- 
giosos da Província da Piedade construírem lhes um convento 
em uma quinta que elles offerentes possuíam nas visinhanças de 
Villa Nova de Gaia. Foi acceita a offerta; porém só depois de 
três annos se levou a effeito, por quanto em agosto de 1569 foi 
que se deu principio á fundação do convento. Aquelle sitio fora 
chamado Vai de Amares, por causa de ser muito frequentado, 
cheio de arvoredo, e muito florido. 

Durante a lucta entre D. Miguel e D. Pedro um voraz incên- 
dio consumiu a egreja, e o edifício do convento e cerca e os 
restos foram vendidos a um negociante do Porto. A Chronica da 
Piedade conta muito por miúdo a historia d'este convento. 



•O martyr derrama sangue, o penitente derrama lagrimas; o 
sangue é o pranto das veias, as lagrimas são o sangue do cora- 
ção, e tudo é sangue. E se Pedro, que abraça a penitencia, busca 
a cova dos mortos; se o Sol, quando veste o cilicio, busca as som- 
bras; vós António, como Pedro, e como Sol, vestindo o burel pa- 
decestes o martyrio, e fostes continuamente martyr; porque fos- 
tes continuamente penitente; Martyr pelo sangue, que derramas- 
tes na eontinua penitencia, que fizestes: e seuão digo a vossa fi- 
gura; porque quem toma a cruz, não está longe do martyrio. 
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de Martim Affonso Gbicborro fez em esta D. Aldonça, 
abbadessa d'Arouca um filho, qae houve nome Vasco 
Martins e outros filhos. 
Mór Viegas foi filha do bispo D. Egas. 



Também a prova não está longe. Esteve a Cruz em Cbristo; 
quaudo esteve com ella ás costas, e esteve Cbristo na Cruz, 
quando n'ella esteve crucificado. Olhemos agora para os marty- 
res, como martyres, e para António como penitente; e os marty- 
res, como martyres, seguem a Cbristo croeiflcado, porque todos 
estão crucificados na Cruz: António, como penitente, segue a 
Cbristo cdm a Cruz ás costas.» 

D. Luiz da Ascenção: Sermão de Santo António, em Coimbra, 
no convento dos Olivais. 

c Este fostes, ó glorioso António, fostes Santo para vós, e Santo 
para os outros; Santo para vós, como sal da terra; Santo para 
os outros, como luz do mundo. Toda a perfeição Catholica con- 
siste em amar a Deus, e em amar o próximo; e ninguém foi mais 
perfeito que vós, porque com tanta pontualidade soubestes amar 
o próximo, e amar o Deus: amastes a Deus, quando por tratar 
de vós recolhestes a sua casa: amastes ao próximo, quando para 
tratar de outrem passastes para a Religião de Francisco. E se 
este fostes na terra, este deveis ser no Ceo.i 

Dr. D. Luiz da Ascenção: Sermão de Santo António. Coimbra, 
1731. 

•Divino António, maravilha fatal do mundo, credito admirá- 
vel dos Santos e gloria singular de Deus ! Quem vir. que dan- 
do vos o amor a forma, ou sendo vos, como sois, um vivo retrato 
do amor: porque se este se pinta com arco e setta, vós com o 
Menino Jesus nos braços tendes setta, e tendes arco; arco nos 
mesmos braços, em que o Menino está: e setta no mesmo Meni- 
no. Quem vir digo, que sois um amor em carne, ou um retrato 
do amor, que dirá de vós? Que vos fez Deus um feitiço que a 
todos encantais: que vos fez Deus um encanto, que enfeitiçaes a 
lodos: um feiticeiro Santo, mas feiticeiro; um encantador Divino, 
mas encantador.» 

Fr. Manuel de Gouvea: Sermão de Santo António, pregado 
aos religiosos capuchos do convento do mesmo Santo na villa de 
Estremoz. 



O PADRE SANTO ANTÓNIO DB LISBOA 287 

Um fulano Petite matou a mulber. 

Maria Viegas foi barregã do bispo D. Egas Fafes, de 
Coimbra, e teve um filho por nome Mór Mendes. 

Maria Qomes foi freira, e houve com ella D. Nuno 
Martins de Cocbim, e fez em ella Ruy Nunes. 

D. Froilhe Rodrigues de Pereira foi casada com Lou- 
renço Pires de Alvarenga, e fez em ella uma filha, e 
esta filha foi freira d' Arouca, e tirou-a da Ordem, Af- 
fonso Pires Rendamor, e casou depois com ella: 

Mem Rodrigues de Vasconcellos foi casado com Cons- 
tança Affonso, filha de Affonso, clérigo de Évora. E fi- 
lhou depois a Tareia Gil, sua prima coirmã por bar- 
regã. 

Nuno Rodrigues de Vasconcellos houve um filho de 
barregã. 

Esta Tareia Gil foi a que se dormio com seu primo 
Annes de Vasconcellos, e fez em ella Ruy Pires e ou- 
tros. 

Lopo Affonso casou com filha de Mem Lourenço de 
Abrantes, que houve nome Tareia Mendes, e matou-a 
por mau preço que havia. 

Gonçalo Magro não foi casado, mas houve um filho 
de gaança que houve nome Lourenço Gonçalves Magro, 
e foi aio d'el-Rei D. Diniz. 

E este D. Pêro Annes foi casado com D. Urraca, irmã 
d'el-rei D. Diniz de gaança, que fora filha duma moira. 

Comen Lourenço rouçou D. Maria Paes Ribeira. 

D. Maria Soares, filha de D. Sueiro Mendes, de bar- 
regã. 

Pêro Viegas não foi casado, mas teve uma de Tore- 
nho por barregã, que houve nome Cavalhinba. 

João Soares foi esposo de D. Maria Soares, freira de 
Lorvão. 

Estevainha Pires, filha de Pêro Garcia, foi casada com 
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Garcia Pires d'Ambia, e leixou a por mau preço que 
ouve, e tomou-a por barregã um cavalleiro de Galiza, 
que havia nome Adio Fernandes. 

Aldonça Martins foi casada com Ruy Nunes, filho de 
Nuno Martins de Gochim, e de D. Gomes de Briteiros, 
que foi freira d' Arouca. 

D. Mendo Adão de Bargança filhou por força uma fi- 
lha d'el-rei d'Armenia que ia em romaria a S. Thiago, 
e fege nella D. Fernão Mendes o Velho. 

Este D. Fernão Mendes, o bravo, foi o que matou sua 
madre na pelle da ussa e poselhe os cães 1 , porque lhe 
baralhava com a barregã. 

E este Fernão Garcia emprenhou a irmã D. Maria 
Garcia, e ouve ende hum filho, e ouve nome Martim 
Tabaia. 

E esta D. Tareja Pires foi barregã de Lourenço Mar- 
tins de Barredo, e foi depois freira de Cistel. 

E a D. Tereja Pires, filha de D. Pedro Fernandes, 
ouvea por barregã o infante de Molina. 

E Nuno Pires, filho de D. Pêro Fernandes de Bra- 
gança ouvea por barregã a Maria Fogaça. 

D. Pedro Rodrigues rouçou D. Maria Soares. 

E Vasco Soares não foi casado, mas ouve muitas fi- 
lhas de barregã. ' 

D. Elvira Nunes, a que foi má, foi sua dona. 

D. Maria Ayres foi barregã d'el-rei D. Sancho I de 
Portugal. 

D. Tareja Gil foi barregã d'el-rei de Leão. 

Um irmão de D. Godinho Viegas matou a mulher de 
D. Sueiro Mendes. 

Sancha Lourenço foi freira de Vairão e levou-a Pêro 
Talaza, e casou com ella. 

Orrata Ramires non ouve filhos lídimos, mas ouveos 
de gaapça. 
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Godinho Fafes ouve um filho de ganhadia, que ouve 
nome Martins Godinis. 

Fernão Rodrigues foi casado com Guiomar Dias, fi- 
lha de D. Âffonso de Bayâo, de barregã. * 



1 Á pag. 531 do vol. 2.° do bello trabalho «Elementos para a 
historia do Município de Lisboa, léem-se as seguintes palavras: 
«Ora, ao que nos parece, foi pouco mais ou menos por esta epo- 
cha, 1232 a 1264, se não foi antes, que em Lisboa se começou a 
pensar na casa, onde nasceu o mais sympathico, poético e popu- 
lar dos santos de que resa o Agiologio Lusitano. 

Os portuguezes, é de crer, principiaram então a encontrar no- 
táveis merecimentos e eximias virtudes no santo nacional, em 
vista do apreço em que os estrangeiros o tinham ; e, movida pelo 
«xemplo que lhe vinha de Pádua, e por a natural devoção, a ci- 
dade de Lisboa quiz também venerar a memoria do seu melhor 
amigo, erigindo-lhe, não diremos bem, consagrando-lhe uma ca- 
pella no próprio logar, em que elle viera ao mundo, — apud lo- 
■cum suae natititatis. 

Era justo, se Pádua lhe exalçava o tumulo, Lisboa honrava- 
•lhe o berço. Adquiriu para isso a casa. Não nos inclinamos mui- 
to a que fosse por meio de compra: acceitamos, porém, de me- 
lhor grado que fosse por doação. 

Mas por compra, doação, legado ou por outro qualquer modo, 
o caso é que a cidade obteve o domínio d'aquella propriedade, 
sem duvida por um titulo de tanta força, e tão respeitado pela 
lei, e tão difficil de disputar, que nunca entidade alguma tentou 
fazei- o, nem mesmo o poder real ou ecclesiastico. 

Entrando na posse do edifício, é de presumir que a cidade o 
mandasse restaurar convenientemente, talvez á custa das esmo- 
las dos fieis. Na parte designada, como sendo o logar do nasci- 
mento do Santo, construiu uma capella com maior ou menor 
grandeza, e é possivel que isto constituísse uma das clausulas 
da doação, compra, cedência, escambo ou legado, sendo incon- 
testavelmente o objectivo da acquisição, a parte restante do edi- 
fício, por devoção e economia, reservou-a para n'ella se celebra- 
rem os actos do seu concelho, isto é, estabeleceu n'ella a casa 
consistorial ou a camará do paço do concelho. E d*aqui proveio 
o chamar-se Casa e egreja de Santo António, a primitiva casa do 
bemaventurado Santo Antoninho. 

19 
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Aldonça Martins da Silva foi barregã d'el-rei D. Af- 
fonso de Leão. 

O conde D. Álvaro Glboo D. Tereja Gil e Soornos, e 
fege nella D. R. Alvares, D. F. Alvares e D. Nuno A. 



Cremos, por tanto, não errar muito, fixando a fundação da ca- 

Ítella de Santo António no segundo ou terceiro quartel do secu- 
o xii ; talvez uò reinado de D. Sancho II, que, se as chronica» 
não falham, tinha pelo milagroso santo, archivo da sagrada es- 
criptura, entranhadíssima devoção, vestindo até habito egual ao. 
d'elle. 

Estas asserções são em grande parte confirmadas pela carta, 
a que a presente nota allude, no seguinte logar : 

•É tal a confiança que temos de Deus nos alumiar no gover- 
no d'esta cidade, por intercessão d*este nosso santo cidadão, qu& 
depois de seu glorioso transito se escolheu, não sem mysterio e fe- 
licíssimo successo, a própria casa em que nasceu para se tratar 
riella, como tratamos, de nossa conservação, encaminhando-a ao 
que fôr mais serviço do mesmo Deus, honra d'este seu Santo, e 
commum utilidade d'este povo, do qual dependem todos os mais 
d*estes reinos, como cabeça que é d'elles.» 

E não obstante a carta, a que nos referimos, ser escripta 390 
annos depois da morte do portentoso Santo, convém ter bem. 
presente, que só 134 annos mais tarde é que succedeu em Lisboa 
a formidável terremoto, que destruiu a casa em grande parte, & 
por isso ainda então devia existir muito bem conservado o car- 
tório d'aquella casa e egreja, onde certamente se encontravam, 
documentos, que permittiam asseverar o que alli se vé es* 
cripto. 

Effectivamente julgamos não nos enganar afirmando que já 
em 1326 eram alli os paços do concelho; pois, se até aqui, se- 
guindo certa ordem de idéas, temos estabelecido uma serie de 
hypotheses, e por ella chegado a conclusões que se nos affigura 
nao irem muito longe da verdade, para comprovar o que acaba- 
mos descrever, isto é, que a governança do concelho já funccio- 
nava na casa do bemaventurado Santo António, no anuo de 
1326, passaremos do plano das conjecturas, se assim o quire- 
rem, para o da analyse de documentos. 

No livro dos Pregos, fi. 119 v. eneontra-se registrado o Trasla- 
do do privilegio das liberdades, graças, e mercês, que os reis A* 
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Nono Gonçalves foi casado com Mór Nunes de Ro- 
deiro, e leixoua. 

D. Tereja Fernandes rouçoua D. Lopo Rodrigues de 
Ulhó. 



zeram aos besteiros do conto de Portugal, e que, em letra bem 
legível, começa nos seguintes termos : 

•Saibham todos que na era de mil e trezentos e ssa tenta e oi- 
to aonos, sete dias do mez dabril, na cidade de lixboa, na cama- 
rá do paaço do concelho, perante Ruy piz, Corregedor por El Rey 
na stremadura, presentes Joham esteves para e agua Juiz, ebaas- 
que ans, almoxife das ouvenças do dito sr. Rey na dita cidade, 
em presença de my, afôm anões, tabaliam geeral do dito Senhor 
na comarca da dita stremadura, e das testemunhas que adeante 
sam scriptas, Pêro diaz, çapateiro de linha e aoadal dos beestei- 
ros do conto dessa mesma cidade, mostrou, e leer e pobricar fez, 
hun stormento feito per mãao de Miguel Piz, tabaliao de lisboa, 
e assignado do seo signal, segundo eli parecia, o qoal dezia que 
era privilegio das liberdades e graças e mercees que os Reis fe- 
zerom aos beesteiros do conto de Portugal, o qual noa parecia 
rrasado nem borrado nem entrelinhado, nem em nenhuma parte 
de sai sospeito, do qual o tbeor tal hé. 

Em nome de Deus amen. Saibham todos que na era de 136i 
annos, dez dias de desembro, na cidade de lixboa, ante a porta 
da ssee, em comcelho, por dante Ruy vaasquez, alvazii dos ouve- 
caaes e dos judeus, em presença de my miguei piz, pp. taba- 
liam da dita cidade, e das testemunhas que adeante ssom scri- 
ptas Joham martiz, beesteirò, vezinho de lixboa, e anadal dos 
beesteiros, mostrou e fez leer e pobricar bua carta de nosso Se- 
nhor El Rei, aberta e aseelada de seu seelo pendente e verme- 
lho, da qual o tbeor tal he.» 

Na era de 1378, anno de 1340, era escripto este traslado na 
camará do paço do concelho, e o documento trasladado fora es- 
cripto na era de 1864, anno de 1324, na cidade de Lisboa, ante a 
porta da sé, em concelho. 

Ora é geralmente sabido que a casa e egreja do bemaventura-i 
do Santo António, era, e é situada defronte da porta da Sé, e fi- 
cava muito próxima das antigas portas da cidade, denominadas 
do Ferro. Em que outro edifício seria o paaço do concelho, ante 
a porta da sê, senão em casa de Santo António? 
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E esta D. Maria Codornir rouçoua João Bezerra. 
. D. Loba G. não foi casada, e ouve filhos de ganhadia. 

D. Cbamea meteuce monja em Yairão, e fege em 
drudaría um filho com D. Mem Rodrihues de Tegues, 



Com o decorrer do tempo cresceu a devoção pelo santo, como 
è natural que augmentasse o engrandecimento da capellae a sua 
importância. 

Em 1433, a 24 de janeiro, concedeo o papa Eugénio IV, no 3.» 
anno do seo pontificado, à cidade de Lisboa, a bulia Sedes Apos- 
tólica licet, pela qual ficou livre a capella ou egreja de Santo Au- 
tonio da jurisdição ordinária do arcebispo, arcediago e demais 
anthoridades ecclesiasticas da Sé de Lisboa. 

N'esta bulia impetrada pela camará, vem expresso que ella 
construirá a capella no próprio logar do nascimento do santo, e 
a dotara com os meios necessários para a sustentação do culto 
divino. 

D. João II, o príncipe perfeito, que sempre manteve estreitas d 
cordealissima3 relações com a cidade de Lisboa, á qual, parece, 
devotava muita estima e consideração, como se pôde ver pela 
sua correspondência, e pela de sua esposa a rainha D. Leonor de 
Lencastre, prometteu erigir um oratório a Santo António, ali 
naquella casa, onde elle nasceo em Lisboa. 

fi possível que o monareba fizesse aquella piedosa promessa, 
quando foi accommetlido de doença no anno de 1484, em que a 
rainha recorreo á camará, com muita instancia, pedindo-lhe que, 
conforme noutras occasiões praticava, mandasse fazer muitas 
procissões e devoções por a vida e saúde d'el*rei que estava eu* 
fermo. 

Querendo levar á execução a sua promessa, D. João II tratou 
neste sentido com a camará, a qual, annuindo da melhor vonta- 
de ao desejo que lhe manifestou o monarcha, e procurando apro- 
veitar a boa disposição, em que o encontrava, não se limitou a 
conceder ama parte da casa para nella se construir o oratório, 
mas offereceu a casa toda, onereci mento que el-rei agradeceo, 
mas que não se dignou acceitar, porque a sua vontade era mais 
modesta: limitava-se apenas a mandar construir um oratork^ 
onde podesse estar um retábulo, para os devotos ali irem fazer 
oração, e nada mais; sendo a sua firme intenção quês* não des- 
manchasse a primitiva capella, pois tinha a certesa de que, com 
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e essa D. Chamea fez outro filho em drudaria com el- 
rei D. ÁffoDso de Portugal. 

D. Fernão Garcia fez um filho em barregã, que ouve 
nome Pêro Fernandes e morreu em Marrocos. 



perfeito conhecimento de áli ser a estar o berço, se fizera o al- 
tar: nem tão pouco accedeu aos desejos d' algumas pessoas, que 
pretendiam concorrer com esmolas, para que o templo fosse mais 
grandioso, pois tudo queria que fosse á sua custa. 

Todas estas circumstancias importantíssima!} para a historia 
da casa de Santo António, constam mui clara e expressamente 
da carta de D. João II qae escreveu á Gamara em 15 de julho 
de 1495: 

•Vereadores, procurador e procuradores dos mesteres. Nos 
El-Rey vos enviamos muito saudar. Vimos a carta que nos en- 
viastes, em resposta da que vos escrevemos sobre o oratoreo de 
santânoeo, que hora hordenamos se fazer na casa onde naçeo, e 
agradecemosvos muyto a vontade que nos screpuestes que pêra 
yso teendes e o ofreçimento de toda a casa para o dito oratoreo. 

•E quanto ao que dizees que por sse nã saber onde estava o 
berço de santamtoneo, que seria bõo mandarmos fazer toda 
aquella Casa em oratoreo, e que algumas pesoas queriam pêra 
ysso dar algumas esmolas, parecenos que nom será bem mudar 
a vontade de quem mandou fazer o oratoreo na maneira em que 
está, porque a vemos por sem duvida que, com sabedoria de alli 
sser e estar o berço, sse fez alli o altar, e fazendoae doutra ma- 
neira, como vos dizees, a casa nom teria aquella feição que de- 
via; pollo que nos parece que, na maneira em que teemos orde- 
nado, será bem: e por sser cousa que prometemos por nossa de- 
vaçam, non he necessário ajuda de nenguem, porque todo hade 
sser aa nosa custa. E no outro pedaço da casa que fiea, bem po- 
de quem quiser fazer o que lhe aprouver; e sse conprir no» 
mandarmos pêra lia abrir hum portal, mandaioemo9 fazer. 

Item : quanto he ao altar que dizees que se faça, parecenos 
que non he bem, como dizeis que se desfaça, como quer que nosa 
vontade he no sse fazer mais que quanto posa estar hum Reta- 
blo, para hii irem fazer oração, mas as misas e outras cousas 
sse façam lia no outro oratoreo; e parecenos escusado o privile- 
gio que nos enviais pedir. Scripta em ev. a &c. 

Repetimos, este diploma é de incontestável importância para 
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. E a sobredita D. Mór Garcia ouve filho de seu irmão 
D. Pêro Garcia que ouve nome Martins Taveia, e uma 
filha que ouve d'outro cavalleiro. 

D. Elvira Vasques fez um filho em droudaría com 
Vasco Magudo. 



a historia da casa de Santo António, e quem se propozer a re- 
solver o problema, ha de forçosamente entrar na equação com 
esta quantidade determinada. 

El-rei querendo alli construir uma capella, como por devoção 
promettera, dirige-se á camará, que acata de boa vontade o de- 
sejo do soberano. 

Este acto de poder central respeita e reconhece o direito de 
posse e de administração que a cidade tinha n'aquella casa. 

A camará faz mais, offerece a casa toda para se converter em 
capeila: e este acto do governo local prova á evidencia, se algu* 
jna duvida houvesse, que a cidade estava devidamente investida 
d'aquella posse, assim como lhe competia inteiramente a admi- 
nistração da capella ou egreja, de que aliás, por diversos títulos 
Unha e tem o padroado, reconhecido pela citada bulia Sedes 
Apostólica. 

Ficam pois bem claras as intenções d'el rei D. João II, e não 
se lhe devem attribuir outras. Quando elle pensou em ali erigir 
um oratório, existia a verdadeira e primitiva capella ou egreja 
de Santo António da cidade: e tão bem conservada, que elle não 
desejava que fosse desmanchada, e antes que continuasse exa- 
ctamente como estava. 

Não era sua intenção nem sua vontade contribuir para a ci- 
dade ali construir um monumento mais grandioso; bem pelo con- 
trario, queria cumprir religiosamente a sua piedosa promessa, 
independentemente, tal como a concebera, sem ajuda de pessoa 
.alguma. Taes escrúpulos de consciência deviam-lhe ser respei- 
tados. 

Ainda assim o monarcba deixava, ou antes indicava o caminho - 

Í)or onde se podia chegar a uma solução que facilmente conci- 
iava todas as vontades. E no outro pedaço da casa, dizia elle 
bem pode quem quizer fazer o que lhe aprouver; <?, se cumprir, 
nos mandarmos para la abrir um portal, mandal-o-hemos fa- 
zer, 
O príncipe Perfeito tratava deste negocio em 15 de julho de 
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Paio Soares casou com D. Delgradelin que foi mula 
d'el-rei de Portugal. . 

E D. Vasco Mendes Dão foi casado, e houve um filho 
Buy Vasques, de barregã. 



1495; a morte, porem, surprehenden-o na vitla de Alvor, do Al- 
garve, a 25 d'outubro do mesmo anno, e Dão lhe deu tempo para 
realisar aqaelte voto. Prévio o monarcha esta eventualidade, por- 
que oo testamento, com que falleceu na villa das Alcáçovas, no 
dia 29 de setembro ainda do mesmo anno, consignou a seguinte 
verba : 

Ittem tenho promettido de fazer um Oratório a Santo An- 
tónio, ally naquella casa, onde elle naceo em Lisboa, seguindo 
mais cumpridameote o tem Pantalião diaz em hum escripto, e 
também <> tenho praticado com o Thezoureiro Affonso Fernan- 
dez, a qual obra me parece que poderá chegar a miil justos dou- 
ro, segundo a bondade e riqueza que eu queria que fosse, eque 
se alguma cousa sobejasse se despendesse em outra obra que 
aproveitasse em serviço do dito oratório; as quais obras e cou- 
sas que assi tenho prometidas peço a Nosso Senhor qae mas lei- 
xe acabar com outras cousas que por seu serviço desejo fazer, e 
em caso que nosso Senhor ai hordene e queira encurtar meus 
dias, peço e rogo a meu Testamenteiro, quanto eu posso, que to- 
das e cada huma destas cousas faça, e se cumprão muy inteira- 
mente, segundo he rainha vontade.» 

D. João II, prevendo não poder realisar a obra era seus 
dias, e calculando que nella se dispenderia pouco mais ou me- 
nos 600&000 réis. deixou esse encargo a seu Testamenteiro. 

Cumpriu D. Manoel, seu successor e testamenteiro, aquel- 
la verba testamentária, com o rigor de quem respeita a vontade 
expressa dos que, tendo mandado em vida, pensam ainda em go- 
vernar depois de mortos, ou iria mais longe ? 

Acceitemos esta ultima hypothese. porque doutro modo se- 
ria inexplicável aqueila inscripção que João Baptista de Castro 
nos diz que existia sobre a porta da egreja — Joannbs h Emma- 
nuel i. Regas hog opus construxerunt— a menos que não acre- 
ditemos que D. Manoel, só pelo simples facto de cumprir um le- 
gado pio, quiz também deixar o seu nome vinculado a elle. Seria 
repugnante. 

As cousas, provavelmente, passaram -se doutro modo. O rei 
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Nano Pires fez um filho em barregã Da mulher de 
João Brecheiro, e houve nome Martim Barbosa. 

D. Gil Sanches, honrado clérigo, ouve por barregã 
D. Maria Gracia. 



Venturoso, como todos nós sabemos, porque elie d'isso deixou 
bastantes testemunhos, foi muito faustoso nas obras que se em- 
prebendaram no seu tempo. Pensando de si para comsigo que 
onde está o mais cabe o menos, e que tinha o mesmo direito que 
seu antecessor de sentir egual devoção pelo miraculoso Santo 
António, deu á obra maior magnitude. 

Além disso é de crer que, assim como a camará fez aquel- 
la proposta a D. João II, a fizesse também a D. Manoel, e é pos- 
sível que este, se a não acceitou inteiramente, como com 
boas razões o podemos suppor, chegasse com ella a algum ac- 
cordo. 

O caso é que a obra fez-se, e d'isso não resta a menor du- 
vida. 

Era uma simples capella, posto que mais grandiosa do que 
D. João II pretendia, ma9, segundo a vontade d'aquelle monar- 
cha, formando um corpo distincto, ainda que mistico á casa de 
Santo Antoniq, e tendo com ella communicação, ou abrangia tam- 
bém a primitiva capella. 

Parece* nos evidente que se construiu uma só egreja; e que 
assim foi cumprida a promessa de D. João II, o desejo e vontade 
da camará e d'alguns particulares, que protendiam concorrer 
com esmolas para a construcção do novo templo, e a devoção de 
D. Manoel, o qual é de presumir, contribuísse com mais alguma 
cousa além dos mil justos d'ouro. 

Egualmente nos parece inquestionável que foi a camará 
que ficou incumbida d'essas obras, pois que D. Manoel, quando 
em 5 de julho de 1509 lhe escrevia manifestando desejos de que 
Buy Mendes que já tinha «entendido no fazimento do retavolo 
de santantoninho, tivesse cuidado de o acabar» accrescentava : 
— «polo que vos encomendamos que, se ri isso não tendes peja 
(isto é, se n'isso não achae3 obstáculo) o ajudes asy por bem.» 

Pelas razões que temos exposto a primitiva Casa do bem- 
aventurado Santo Antoninho, a Casa e egreja de Santo António 
da cidade, passou mais tarde a denominar* se Real casa $ egreja 
de Santo António ; mas ainda que sob a égide real nunca ella 
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Egas Fafe Cravo foi filho de barregã. 
Godinho Fafes ouve filho de barregã. 
Egas Fafes, arcebisbo, ouve uma filha de D. Maria 
Viegas. 



deixou de estar na posse e administração da camará, a qual pa- 
rece incontestável que superintendeu nas obras. 

Consignamos diversos diplomas, que provam, até á eviden- 
cia, que a cidade tinba a plena posse e administração da casa e 
egreja de Santo António, e bem assim o padroado da mesma 
egreja, antes de D. João II pensar em enriquecer aquelle edifício 
tão venerado de naturaes e estrangeiros, accrescentando-lbe uma 
capeila. Além da bulia Sedes Apostólica licet, de 54 de janeiro de 
1433, deixamos fixadas três datas, das quaes as duas primeiras 
— 1471 e 1487, se referem a dois diplomas anteriores e muito 
próximos áquelle voto do príncipe perfeito ; a terceira, 1551, diz 
respeito a um documento, próximo e posterior a ampliação da 
capeila ou egreja mandada fazer por D. Manoel para cumprimen- 
to da promessa de seu antecessor. E todos deixam bem claramen- 
te demonstrado que a obra alli mandada executar para cum- 
primento do voto de D. João II, satisfação dos desejos da cidade 
e devoção do venturoso monarcha, em cousa alguma prejudicou 
aquella posse, administração e padroado. E de então para cá os 
documentos não destoam. 

Também não deve passar despercebido que dois d'aqnelles 
diplomas, os mais próximos da epocha da ampliação da dita ca- 
peila ou egreia, porém um anterior e outro posterior a essa epo- 
cha, são duas cartas, uma da rainha D. Leonor, de 7 de fevereiro 
de 1487, e outra de D. João III, de 7 de junho de 1551, que não 
deixam duvida de que a camará superintendia e continuou a su- 
perintender seu pessoal na egreja, pois era ella que o nomeava e 
demiltia. 

E até os impróprios actos dá authoridade ecclesiastica, que 
por vezes quiz investir com os privilégios concedidos á cidade 
pelo Summo Pontífice, com relação á egreja de Santo António, 
sendo energicamente repellidos pela corporação administrativa 
da mesma cidade, não tiveram outras consequências do que for- 
mar cada vez roais a jurisdicção que esta exercia n'aquella 
egreja. 

Já se vé que todos os escriptores que teem attribuido 
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Gomes Viegas teve a Mem Gomes, de barregã. 

Mem Soares teve o Soeiro Mendes, de barregã. 

Sancha Martins melteu-se em droudaria com Martins 
Pimentel. E com Vasco Martins, a mulher d'Estevão de 
Freitas, e outra monja d' Arouca. 



fundação da egreja de Santo António a D. João II e a D. Manoel 
foram menos verdadeiros n'este ponto, pois, quando outras ra- 
zões não subsistissem, bastaria, para lhes contestar semilbante 
asserção, a carta, cujo traslado fizemos, escripta á camará por 
el-rei D. João II. 

A casa da camará, depois das obras que alli se fizeram no 
tempo de D. Maneei, ficava sobre a capella mór da egreja. Nesta 
existia, segundo consta, entre outras relíquias, um dedo do San- 
to, obtido da republica de Veneza pela rainha D. Margarida de 
Áustria, mulher de Filippe II de Portugal. Dizem que essa relí- 
quia desapparecera no tempo de D. Maria I. 

Éra também n'esta egreja, segundo uma postura da cidade 
e um alvará régio, de que na sua devida altura fazemos menção, 
se iam entregar os papeis achados 

Parece que havia grande descuido em perder papeis ^im- 
portância, para encontrar os quaes não bastavam as diligencias 
de seus donos, fazendo annuncios nas praças publicas e nas por- 
tas das egrejas. Porém os vereadores e mais offlciaes da cidade, 
vendo como as cousas assim corriam, e querendolhes dar remé- 
dio, determinaram que quem achasse os ditos papeis perdidos, 
os levasse á casa de Santo António d'esta cidade, por ser santo 
que descobria as cousas perdidas, entregando-os ao ermitão qne 
nella assistia, posto pela camará, o qual d'elles faria rol para os 
entregar a seus donos. £ não se limitaram a fazer postura, ins- 
taram com el-rei para também assim o ordenar por alvará, qne 
finalmente obtiveram em data de 21 de julho de 1628. 

O terremoto de 1755 e o incêndio subsequente destruíram 
o templo, que havia poucos aunos tinha acabado de ser restau- 
rado á custa da cidade, que nessas obras dispendeu importantes 
quantias. A' dupla catastrophe escapou a imagem do Santo, que 
é ainda a mesma que se vê no altar mór da actuai egreja. 

Do que temos lido acerca da casa de Santo António inferi- 
mos que na reconstrucção foi conservado o primitivo assento, 
e assim deveria ser para perpetuar a tradição. 
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D. Soeiro Mendes o Grosso houve ama filha de bar- 
regã, por nome Maria Soures. 

Martim Viegas teve um filho de mulher com quem 
não era casado, por nome Pêro Martins de Podentes. 



Tem «ido sempre a festividade de Santo António a 13 de 
junho, e à qual ainda assiste a camará. N'oatro tempo assistia 
também a família reinante, e era então de pragmática municipal 
i>resenteal-a a cidade com ramalhetes nas vésperas da festivida- 
de, e com bolos e medidas (fitas) no próprio dia do santo, o que 
se fazia na conformidade do ceremoniai regulado por a camará 
om li de junho de 1670. 

Assento que o senado tomou sobre a offerta dos ramalhetes, 
na véspera do sr. Santo António, e se ha de levar às pessoas 
reaes: 

Quando S. Magestade ou alguma das pessoas reaes assistirem 
ás vésperas do santo, na sua casa, o provedor que aquelle anno 
estiver servindo na meza, levará a offerta na maneira seguinte: 
— Irá diante o meirinho da cidade, e a elle se seguirá o veador 
das obras, e logo se seguirão os moços que levarem a offerta, e 
o dito provedor atraz de tudo. N*esta forma chegarão ao sitiai 
donde estiverem as pessoas reaes, flcaodo de fora da grade o 
meirinho da cidade, e o provedor, de joelhos, tomará da mão do 
dito veador a offerta, que apresentará a S. A: e n'esta forma se 
tornará a recolher à mesa do dito Santo, onde assiste n'aquelle 
dia. 

•As offertas que n*aquella tarde é costume levarem-se às pes- 
soas reaes, que não assistiram ás vésperas, levarão os homens 
da camará, em corpo, descobertos, que o procurador da cidade 
nomear, e sahirà com elles desde a egreja de Santo António até 
ao paço, a pé, o juiz do crime do bairro da Sé; e tendo algum 
impedimento irá o que servir por elle, ou o que o presidente da 
«amara nomear. Irão diante da offerta dois alcaides, descobertos, 
com seus escrivães, e atraz d'ella o juiz do crime nomeado, tam- 
bém descoberto, «por ser este o estyio que sempre se observou.» 
A velha usança de offertar bolos e medidas tinha se generaltsado 
por tal modo que se tornava demasiado onerosa para a adminis- 
tração da casa de Santo António. Isto obrigou o senado, em 17 
de dezembro de 1745, a tomar uma resolução, que por certo foi 
muito desfavoravelmente commentada pelas pessoas que estavam 
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João Martins casou com uma filha de Ruy Babillon, 
e não houve filhos (Taquella sua mulher, e houve um 
filho de barregã, por nome Gil Eannes. 

Egas Martins fez em sua barregã Maria Martins de 
Travanca a 3 filhos. 



do costume de serem, abusivamente, presenteadas com aquelles 

mimos, l 

«Fazendo presente no senado o desembargador Francisco Cor- 
deiro da Silva, vereador do mesmo senado, que serve o anno 
presente de provedor da mesa e casa de Santo António, que a 
dita mesa se achava com grandes empenhos, pagando juros de 
cinco mil cruzados, para cuja satisfação se devia mandar sobre- 
estar com as despezas que se costumavam fazer em condeças, 
bolos e pastilhas, um que se dispendia fazenda considerável, em 
quanto se não pagavam as dividas; e por parecer racionavel o 
que propoz o dito provedor : assentou o senado que de hoje em 
diante se não podesse dispender na mesa de Santo António cousa 
alguma em taes condeças, bolos, pastilhas e medidas, emquanto 
se não satisfizessem as ditas dividas, exceptuando, porem, os 
pratos de bolos e medidas, que no dia da festa do mesmo Santo 
se offerecem a S. Magestade, porque somente estes se continua- 
rão. Do que se mandou fazer este assento que eu André Leitão 
de Faria, escrevi em Lisboa, 17 de dezembro de 1715. 

Era do primitivo compromisso da confraria de Santo António 
fazer-se a eleição dos officiaes da mesa, isto é, do provedor, mor- 
domo, e escrivão, na tarde do dia da festa. Os eleitos serviam 
desde' esse dia até egual dia do anno immediato. 

«Aos 13 dias do mez de junho de 562 anos q foy dia do bem 
aventurado samto ãt q , nesta cidade de lix,« na salla da camará 
delia, sendo presemtes j° de medomça e fr c0 botelho e dom duar- 
te da costa e o doutor p° ffrz, vereadores da dita cidade e o O 
m el1 da fonseq* nobrega, e os juizes do civill e crime e orfaos, e 
pdores <j a dita cidade e os misteris dela, e outros muitos cida- 
dãos e oficiaes da cofrarya do be aveturado samto p» averem de 
fazer proveador e mordomo e espv»" da dita casa, logo p l0 core- 
gidor foi tomado os votos a cada hu p r sy, p r jurameto dos avam- 
geltaos e q poseram suas mãos, e pr todos, as mais vozes, sairão 
p r provedor dò* duarte da costa, e diogo soares pr mordomo e pr 
«spv im j° do sal, p* averem de servir este ano presemte, que se 
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Garcia Espinhei houve um filho de barregã por nome 
João Garcia. 

Rodrigues Eannes houve um filho de barregã, o qual 
houve o nome de Lopo Rodrigues. 



acabara p r out ro dia q vira do ano de 563; dos quais ho dito Co- 
regidor deu juramento dos avãgelhos, e q cada hu delles pos a 
mao, q be e verdadr*mente servisem hos ditos cargos, guardado 
ho serviço de ds e do be aveturado samto e elles ho prometerão 
asy fazer e asynarão aqy cõ ho dito L or Symão Luis escrepui.» 

Todas as entidades, que tomavam parte na votação, juravam 
primeiro de bem e verdadeiramente, sem ódio nem affeição, de- 
clararem as pessoas que em suas consciências lhes parecia que 
podiam servir os ditos cargos. Depois é que se recebiam e con- 
tavam os votos. 

Era também pratica antiquíssima fazer seguir a festividade re- 
ligiosa duma corrida de touros, como se vé da seguinte consulta 
da camará : 

SENHOR:— A camará se contratou, como é costume fazer 
outros annos, com os palanqueiros, para se correrem touros pela 
festa do bemaventurado Santo António, e tem lembrado a V M. d * 
para que fosse servido dar licença para se correrem; e porque 
até agora se lhe não tem respondido a este negocio, V. Mag. da 
lhe faça mercê mandar-lhe responder. Em mesa, 24 de setembro 
de 1621. 

Despacho do Governo : 

Os srs. governadores, por considerações justas, hão por ser- 
viço de S. Mag. de que não haja touros; e pelas mesmas conside- 
rações os suspenderam. Nosso Senhor &. De casa do governo, a 
27 de setembro de 1621. Christovão Soares. 

Entre as diversas graças e privilégios concedidos à egreja de 
Santo António, obteve o senado da camará, em 1810, o breve ou 
rescripto pontifício, para n'aquella egreja haver deposito do SS. 
Sacramento.» 

Elementos para a Historia do Município de Lisboa, vol. II pag. 
541, etc. 

Receita e Despesa da Real Casa de Santo António de 1562 a 
1563. 
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Maraunes, a malfadada, foi casada com Nuno Soares 
Mouro, e houvera um filho que houve MourSo Nunes, 
e matou sua mãe, porque lhe disse que não. . . com 
oqtrem. 



RECEITA 

Esmolas e árgas (Malheiros) 

De Amador Diniz— «que numa defunta deixou de es- 
mola a esta Casa 1*000 

Dinheiro encontrado nas arcas da casa 5*430 

Da filha de Gatharina Martins, «q pedia com a cayxinha 
desta casa, os quoais nove cetos rs. são deste dito 
mes de junho, e o tostão q falta, se descontou por 
falecer no dito mes, e não pedir os dias qne esteve 
doente. E a cayxa se deu a m. a glr, seg.° se pareceo 

no aseto do lv.° dos catratos 900 

De D, Maria de Vaseoncellos, de esmola 210 

D'uma devota, para um habito do santo 900 

De Beatriz Gonçalves, filha de Maria Gonçalves, que pe- 
de com a cayxinha desta casa * . . 14000. 

«os quoais mil rs. são deste mez de julho» 
De D. Maria Pereira, sardinheira, d v um mealheiro que 

tinha 240 

Dinheiro achado nas arcas da casa 7*240 

De Beatriz Gonçalves, da prestação d'agosto 1*000 

Dinheiro achado nas arcas da casa 8*360 

De Beatriz Gonçalves, da prestação de setembro !*000 

De Isabel Rodrigues, «mulher baça, para um habito 

do santo 600 

De Beatriz Gonçalves, da prestação d'outubro 1*000 

Dinheiro achado nas arcas da casa 8*960 

Do mordomo Diogo Soares 200 

«da sua casa que ardeo no saymeto do Infãte dom 
fernando, que lhe pagou a cidade. 

De Beatriz Alvres, da prestação de novembro 1*000 

Dinheiro achado nas arcas da casa 7*460 



■«■ 
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D. Gonçajo Nanes houve um filho de barregã. 
D. Soeiro Pires não foi casado, e houve 4 filhos e 
ama filha de barregã. 
João Soares Velloso houve dois filhos de barregã. 



Transportes 46*500 

De Beatriz Alvres, da prestação de dezembro de 1562. 1£000 

Dinheiro achado nas arcas da casa 9£330 

De Fernão Alvres, para ajuda dum habito do Santo. 400 
Esmola da mulher de Gonçalo Ruivo, taberneiro, pa- 
ra um habito 500 

De Beatriz Alvres, da prestação de janeiro de 1563. . l£000 

Dinheiro achado nas arcas 64490 

Do mealheiro, que trouxe a esta casa martim Vaaz, 

Juiz do pezinho do azouge 630 

De Gonçalo Fernandes, para um habito do santo 400 

De Beatriz Alvres, da prestação de fevereiro i#000 

De Catharina Martins, «q dise q seu marydo fr.°° giz, 

deyxoa desmola a tsta casa pára seu testamento.. . 200 

Dinheiro achado nas arcas 7 £450 

De Beatrh Gonçalves, prestação de março l£000 

Dinheiro achado nas arcas 7£710 

Esmola de António da Matta «de huu myalheyro que 

desta casa levou para a myna 1#000 

De Domingos de Lima, «que veyo da myna, de hum 

syrio qun levou desta casa, e assi huu myalheyro.. iíOOO 
De Diogo Mendes, que veio da Mira, d 'um mealheiro 

que levou d'esta «asa. 600 

De Affòoso Castanho 800 

que disse tel os recebido de Nuno da Gama. 

De Beatriz Gonçalves, da prestação de abril li 000 

De Álvaro Botelho, thesoureiro da casa da Mina, das 
esmolas das três caravellas que este dito anno vye- 
râo da myna, a quinhentos rs. por cada huua, por 

ell Rey, noso sr, os dar a dita casa 1£500 

De André Luiz, thesoureiro da cidade, «da cõíraria 
deli Rey, noso sr, que a cidade pagua por sua alte- 
za cada anno» 11000 

. . Somma 90$ 5 10 



1 
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Sueiro Mendes houve um filho d'uma moura de San- 
tarém, que houve nome D. Gonçalo Soares Mouro. 
A mulher de Martim de Casal era filha de barregã, 
Poucio o Velho houve filho de barregã. 



Transporte 90 £5 10 

Dinheiro achado nas arcas da casa 6*290 

De Beatriz Gonçalves, da prestação de maio 14000 

De myalheyros qne vierào e se abrirão e os das arquas 
da casa, em 17 de junho de 1563 7/070 

Entregas dos Mamposteiros 

Do raamposteiro do arcebispado de lisboa e bispado 
do Algarve, pagos por 2 vezes, dez mil réis de cada 
vez . . 20*000 

Idem, de resto da esmola do anno de 1563 20*000 

144*870 

Dos mamposteiros do arcebispado 25*500 

cTEvora e priorado do Crato, d'este dr.° são cifnq 
mil e quinnetos rs. q ficarão devemdo ano pasado 
de 561, e os vimte mill rs. são da esmola deste ano, 
e ao ainda de dar dez mill rs, por qaoãto neste mes- 
mo ano se asetou cõ elles darem trimta mill rs, 
avemdo verpt.* a estrelidade do tempo. 

(O escrivão, saindo fora com a quantia, em vez de 
escrever 25*500 escreveo só 25*000 réis, e d'atai 
resulta uma differença de 500 réis entre a nossa con- 
ta e a delle). 
Dos mesmos, pelo resto da esmola do anno de 1562. . 10*000 
Do mamposteiro do arcebispado de Braga, «por huu 
ano que comesou por dia de saotãt* de 1562 até ou- 
tro tal dia de 563, e pagou da tenção oyto mil rs. 
que se carregarão em Receyta no liv.° do dito ano 

de 562, que se comesou no de 561 

E os dois mil rs. se obrigou pasado o dia de sao- 
tãt° de 563. 



■•■ 
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D. Nuno Candarin houve am filho e ama filha de Ma- 
ria Fisca, sua barregã: e o filho foi morto por D. Pe- 
dro Fernandes o Bragançon. 

D. Maria Anes de Teixeira non ouve semel como quer 
que ella muito fizesse pela haver. 

. Transporte 180*370 

Do mamposteiro do bispado de Coimbra e Leiria, por 

conta '. 3*000 

Id. por conta 10*000 

por ser obrigado apagar em cada aono vinte mil réis. 
Do mamposteiro do bispado do Porto e administração 

de Valença 6*000 

«a coma de bomze mill rs. que ade dar este anno, 
porque bos cimq* q faltâo te feita obrigação que os 
ade dar pêra a páscoa q vem do anno presete (1563); 
e daly e diãte e cada buu ano ade dar doze mil rs.» 

Do mesmo 5*000 

ie lhe forão qites este anno mil rs. poro tempo ser 
para yso.» 

Do mamposteiro do bispado de Vizeu 8*000 

Do mamposteiro dos bispados da Guarda e Portalegre 17*000 

Do mamposteiro do bispado de Lamego 4*000 

«e comeso de paga de esmola q da a esta casa ca- 
dauno, os quoais qt* mil rs. são a cota de dez mill 
rs. que este ano de 562 ade dar pelio dito ano que 
comesou dia de sãtãi* pasado, até outro tal dia que 
vem do 563; e os seis mil rs. ade dar p r páscoa que 
vem do dito ano da 563.» 

Do dito 6*000 

«resto dos dez mill rs. q da e cada huu anno des- 
mola a esta casa» 
Do dito 5*000 

246*370 
«a conta do anno que vem, q se comesa pr dia de 
saotãt*, que ora vem do presente anno de 563, e se 
acaba por outro tal dia do dito sãto de 564, no qual 
fiq a devemdo outros einquo mil rs. pêra cõmprime- 
to de dez mil rs. q he obriguado pagar, q papara 
ate oyto dias depois de pasado o dito sãto d este 
mesmo anno de 563.* 

to 
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D. Isabel Affonso foi casada com' Martin Affonso de 
Brito, filho do bispo de Lisboa. 

D. Rodrigo Gonçalves foi casado com D. Eneas San- 
ches. Ella estando no castello de Lanhoso fez maldade 



Como se vê, as esmolas eram o que então constituía o rendi- 
mento da casa de Santo António; e para avultar esse rendimento 
concorriam os mamposteiros, que havia em todo o reino. 

Os mamposteiros da casa de Santo António avençavam-se com 
a administração d'esta casa. isto é, obrigavam-se, mediante fian- 

Í:a idónea, a dar uma determinada esmola; por isso, quanto mais- 
aziam render o offlcio, mais lucravam. 

DESPEZA 

ORDENADOS 

Ao capellão, António d'Araujo 13 MOO 

Ao capellão, Gonçalo Alves 3*000 

Ao capellão, que serve de thesoureiro da casa, Gaspar 

Francisco 3*000 

Ao mestre de capella, Pêro Gil 17*500 

Aos três moços que servem nos altares 9*000 

A v lavadeira, por lavar a roupa dos altares 2*000 

A Cecília Alvres, que tem cargo de limpar as atempa- 
das 1*000 

Ao tangedor dos órgãos Diogo Luiz 6*000 

Ao guardião e padres do mosteiro de S. Francisco de 
Xabregas, pela esmola da pregação q faz frey fr M 
das Neves, nesta casa do bem aventurado sãotãto- 

nio 20*000 

A Francisco da Silva, servidor da casa 10*000 

A João do' Sal, escrivão da casa 2*000 

(Estes vencimentos eram pagos aos quartéis). 
Por dois livros encadernados, para a escripturação da 

casa 1*000 

Vinho para guisamento das missas 4*560 

(A importância da verba mostra quanto era elevado 

o numero de missas que se diziam n*esta casa.) 

Somma 81*860 
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com uai frade de Boiro, e D. Rodrigo Gonçalves foi 
disto certo, e chegou hi, cercou as portas do castello, 
e queimou a ella e ao frade, e homens, mulheres, bes- 
tas, cães, gatos, galliuhas e todas as cousas vivas, e 



Transporte 81*860 

Ao padre Álvaro Figueira pelo sermão que pregou no 
domingo, véspera de S. Pedro 3J0 

Por um guadamecil novo «com suas pelles douradas, 
para a mesa da confraria, e o velho se vendeu por 
200 réis, porque o dito novo chegou a J£180 9F0 

Por três varas de panno de Ruão para as cortinas da 
caixa da bulia 330 

Por uma caixa de folha de Flandres em que se metteu 
a bulia, que eslava na caixa nova , . 60 

Ao padre Álvaro Figueira, pelo sermão que pregou no 

dia 5 de julho de 1562 300 

Antónia Luiz, por pintar a caixinha em que está a 
bulia, e par pintar os mealheiros, que deu para a 
confraria desta casa 300 

Por 12 cordões para os padres que dizem as missas, 
atarem as vestimentas 240 

Ao emparavelheiro, pelo feitio d umas cortinas bran- 
cas de Ruão para a caixa da bulia 250 

Sombreiros d'estanho para os castiçaes novos da arca 
da bulia 50 

Á cerieira, por 6 arráteis e meio de cera feita em cí- 
rios de confraria, a 90 réis o arrátel 680 

Ao ourives Francisco Monteiro, pelo concerto de 3 cas- 
tiçaes e 2 alampadas de prata li 820 

Por uma chave para a porta travessa desta casa, por 
se ter perdido a que tinha 160 

A cerieira, por 15 arráteis de velas para as missas. . . 1£350 

Pelo offleio em dia de finados, pelos confrades e bem- 
feitores desta casa, 600 réis da offerta e da missa, e 
300 réis aos cantores 900 

Junco para juncar a dita casa de Santo António 300 

Chaves para os armários, em que se guardam os orna- 

Somma 89j880 
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queimou a cama, e pannos de vestir, e não deixou cou- 
sa móbil. E alguus lhe perguntaram porque queimava 
os homens e mulheres, e elte respondeu: Que aquella 
maldade havia doze dias que se fazia, e que non podia 
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mentos e pòr uma chave mourisca grande para a 

porta desta casa, e pelo concerto feito na dita porta 400 

Por 12 aroitos com seus cordões e 4 toalhas de Ruão 
para as vestimentas dos padres 1*50 

A Diogo Lopes, cantor, para um porco, para esta festa 
do Natal, pelo trabalho que tem nesta casa, sem ter 
para isso obrigação nem ordenado 1*000 

Por cinco alaropadas de vidro 100 

Por 64 braças de corda para 3 alampadas 450 

Ao certeiro por 24 velas de arrátel para a festa da tras- 
ladação de Santo António a 90 réis o arrátel 2* 160 

Junco; cordel, pregos, púcaros, mealheiros e mais des- 
pezas com a dita trasladação 860 

Pelas capellas, murta, goivos e larangeiras para a di- 
ta festa da trasladação 1*600 

Aos charámelias dei Rey, e asy a outros estormen- 
tos que estiverão desta casa, as vesporas da trasla- 
dação, e asy ao dia, s: arpas, violas d arco, e outros 
estorraentos 3*000 

Ao sineiro da Se, por tanger os sinos ás vésperas da 
dita trasladação e no dia da festa 200 

Pela pintara de 12 mealheiros grandes e de 6 púca- 
ros que estiverão com goivos na festa da traslada- 
ção 200 

Por um quarteirão de figo doudo e outro de passas de 
uvas e seis arráteis de tâmaras, que a administração 
da casa mandou ao mosteiro d'enxobregas, para con- 
soadas do padre pregador que prega nesta casa, por 
algumas pregações que faz neila fora do ordinário. 900 

Por dois cântaros d'azeile para as lâmpadas a 72 réis 
á canada 1*730 

Ao certeiro, por 6 círios grandes, brancos que pesavam 



> : i 



Somma 103*830 
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ser que tanto durasse que oon intendessem alguma 
cousa. 

Maria Mendes rossou-a seo irmão Gonçalo Mendes. 

D. Moor Garcia, filha de D. Garcia Pires, Dão foi ca* 



Transporte 1034530 

6 arrateio e meio «que se derao quanto delles aos 

quatro nãos da índia, e doas ficarão na casa 650 

A Diogo Lopes, cantor «dajadar ao coro a officiar as 

missas . . i 1 MOO 

os quaes mil réis são para hum de carneiro por sta 
páscoa que vem, porque recebe outros mil réis por 
natal para hum porco. 

Aos 3 padres que «disserão» a paixão de ramos nesta 
casa ............ . 890 

Aos ditos que di»6erão a paixão em sexta feira de endo- 
doenças 900 

Ao ceneiro por 1 arroba de cera, em velas, para as 
endoenças - 24880 

Louça, rosmaninho, vassouras e outras miudezas para 
a festividade das endoenças • 550 

Ao padre «que faz o orto das endoenças nesta casa de 
santantonio l.° na capella de Nossa Senhora» 1*600 

Cestos para a fructa das endoenças que a casa dá aos 
penitentes 300 

Ao confeiteiro Manoel Dias pela fructa doce para a 
procissão dos penitentes, e quinta feira de endoeças 
que por ella vem» e r,ara a Irmandade da misericór- 
dia 12*100 

Por um carneiro ao mestre da capella, «que lhe man- 
darão dar por *eu trabalho 246 

A um servidor que serviu nesta casa par occasíào das 
endoenças - ... 140 

Por uma caixa para guardar as hóstias . 140 

Por 15 covados de demesco verde para duas dalmati- 
cas, a 700 reis 10*500 

Por 5 covados e meio de tella falsa para as duas dal- 
maticas, a 950 réis 5*225 

Somma 140*551 
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sada, mas rossou-a seu irmão Pêro Garcia» e houve em 
ella Martim Ta vaia. 

A pag. 315 apparece a historia (Toma abbadessa de 
Tarouquella, e trás apontamentos biographicos acerca 
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Por 30 onças de retroz verde e amarello para as fran- 
jas e cordões destas dalmaticas, a 100 réis 4*800 

Por duas peças de bocaxim verde, para a mesma ap- 

plicação, a 400 réis a peça • 800 

Por 12 varas de Rnão para as alvas das ditas dalmati- 
cas, 120 réis 1*440 

Ao alfaiate, por coser certas vestimentas « 100 

Por uma esteira para os degraus dó altar mor d'esta 

casa 200 

Por 29 onças de retroz verde e dourado, que a mais se 
gastou nos cordões, franjas e almares para o ponti- 
fical de damasco verde, a rasâo de 160 réis a onça, 
e os 40 réis que mais sobejarão, forão doutro re- 
troz 4*680 

Ao sirgueiro, pelo feitio dos cordões, com borlas e ma- 
çanetas, franjas e alamares, com suas casas, por tu- 
do para o ornamento que se faz ora de damasco ver- 
de 

Ao borlador, por 1:000 bulias que imprimiu para está 

casa, a 4 réis e meio 4*300 

Por 500 mealheiros da confraria 400 

Pelo concerto dos armários em que estão as vestimen- 
tas e ornamentos 200 

Por seis varas de Ruão, e meio covado de damasco ver- 
de para a alva que se deu de esmola 1*090 

De feitio da dita alva. 120 

Por um cântaro d v azeite para a alampada da dita casa 640 
D'uma carta citatoria— feitio, assignatura e cbancella- 
ria— para ser requerido, no arcebispado de Leiria, 
e Coimbra, Constantino Dias, manposteiro d'esta ca- 
sa 90 

Capellas e ramos para a festa do Espirito Santo 400 

Somma 160*011 
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«Fuma freira (TÀroaca, apontamentos que a decência 
não permitte transcrever. 

Taes são os bem ditos tempos tão apregoadas na san- 
tidade, e taes são os tempos em que viveu o grande 
padre santo António. 
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A António Luiz, pintor, 16*000 réis por 800 pendões 
dourados a 20 réis cada um, e 44000 réis por outro 
tros 800 a 5 réis cada um 20*000 

A's mordomas que vendem na Ribeira, «por seis festas 
que fizerão as besporas de sãtãt." e ao seu dia, a ca- 
da numa 2*000 réis 12*000 

Papel iata para armação da egreja no dia da festa do 
santo, além doutro dinheiro que deu António Cala- 
do, que teve careguo de concertar a casa 1*300 

Pelo aluguer de •cinco cartas de figuras* que deu 
amador medes, que servirão nesta casa 400 

Pregos, cordel, alfinetes e outras miudezas para a dita 
festividade 1*550 

Pelo aluguei* de 150 arteas de laças, em que estiverão 
as bandeiras 100 

Por uma carga de larangeira e outra de rama 600 

Custo dos arcos, além d'outro* que havia 90 

A Francisco Monteiro, ourives, por concertar e alim- 
par a prata da casa para esta festa 3*100 

A António Luiz, por pintar 500 mealheiros para a con- 
fraria desta casa, a real e meio. 750 

Ao dito pela pintura dum pendão grande dos que dão 
aos oflkiaes quando são eleitos 150 

A João Fernandes, caminheiro, por ir a Coimbra com 
uma carta do corregedor Manoel Alves, afim de ser 
citado Constantino Dias, manposteiro para dar con- 
ta do dinheiro, que estava devendo I . . . 600 

Ao prioste da Sé, para os capellães que serviram no 
pontifical na festa do santo. 2*100 

Ao dito pêra dar aos sapilois por irem pela será ano- 
sa sra doliveira 540 

Somma 203*291 
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Lembrae-vos, porém, leitor, de que os livros das 
Linhagens só tratam de famílias {Ilustres, quem desejar 
porem saber o que faziam os reis e o povo tem muitos 
livros para poder consultar. 
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Aos capellães das eapelias (Tel-rei D. Affonso IV, por 
irem pela dita será 540 

Por 24 gallinhas, doze para o bispo de pontifical, e do- 
ze pêra o pregador que pregoa no dia do santo a 80 
reis cada uraa 1*920 

Ao mestre João, por afinar os órgãos 1*000 

Agna, «dãgeres» trevo, e vinagre rosado para a festa 
do Santo 130 

Ao sineiro da Sé, pelo trabalho de repicar os sinos nas 
vésperas e no dia do Santo. 300 

Papel lata. pregos e cordel para a armação da casa 
talem doutros que se gastou» 4*130 

De pintar os « painéis de papel e armas e portais e fa- 
zer outras cousas para a dita festa» 3*000 

De eapelias e cravos gastos nesta festa • 8*120 

Por duas cargas de bera, uma de cannas, «ede seten- 
ta ramalhetes, postos e p <aos, para o paço e arce- 
bispo e vreadores e officiaes da mesa 3*000 

Em três dãças que se mais fizerão, a mil réis cada uma 
para ajuda do seu custo 3*000 

Para os moços que forão em figuras dãjos diãte da re- 
líquia, e para o mestre da capella, e asi para os tan- 
gedores dos estromentos que tangerão as besporas 
do dito santo e api no seu dia 3*000 

(A relíquia era sem duvida «uma parte do casco ain- 
da com cercillio do nosso Santo António» que D.Pe- 
dro, duque de Coimbra, 4.° filho de D. João I, trou- 
xe de Pádua, quando recolheu a Portugal em 
1842). 

Carretos 390 

Por um livro de duas mãoz de papel «marqua mea» 
encadernado em couro baio, para aescripturação do 

Somma 231*821 
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Mas o nosso grande padre santo António não agora 
só nos livros mysticos, sermonarios e agiologios. Atè 
sen nome apparece no jornal des Sçavants, quero, di- 
zer, em livros de scieocia. 
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anno 1563, «e cõ ysto se acaba o livro d'68te anno 

de 563 800 

Ao armador e seus ajudantes, de armarem a casa pa- 
ra esta festa. • 4*000 

Total 236*321 

«Aos dez dias do mez de março de mil quinhentos sessen- 
ta e quatro, nesta cidade de Lisboa, na casa dos comtos da ca- 
mará, foi tomado cota, per Jorgue dias comtador da fazenda, co- 
ntíguo amt.° dabreu, escrivão dos comtos, a diogo soares, mor- 
domo da casa do bem-aventurado santo antonio, para este Livro 
da confraria do dito samto, que começou per seu dia do ano de 
563 e acabou per outro tall dia do dito samto de 563»; sendo a 
receita cobrada pelo dito mordomo : 

De esmolas 104*872 

Dor manposteiros 141*000 

Som ma. 355*780 

. £ a despeza paga pelo mesmo mordomo : 

De ordenados 87*300 

Diversas 163*680 

Somma 250*980 

Gastou-se a mais 5*110 

Na receita «nom emtra ho memposteiro do arcebispado de 
bragua, q nom paguou, e se trás com elle demanda.» 

E abatidos os 245*870 da Receita dos 250*980 da despeza, 
fiqua a casa devendo ao mordomo 5*110, q mais despendeo do 
que Recebeo, que juntos aos 126*058 rs. q a casa ficou devendo 
ho anno pasado ao mordomo, sam cento trimta e bu mill cemto 
sesemta e oito rs.» 
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No mez d'abril de 1686 annunciou-se n'este jornal a 
publicação de sermões inéditos do nosso thaumatargo, 
e por essa occasião dizia o jornal o seguinte: 

c Estes sermões de santo António de Pádua, tirados 



A qaoal comta foi tomada por Jorgue Dias, coratador da cida- 
de comigo amt° dabreu, escrivão dos comtos, oje, dez de março de 
1564 annos»-— Liv. 9 de receita e despeza das anno* de 4562-1563. 

Pelas nossas contas ha uma differença de 500 réis para maia 
na receita e 5 reis Da despeza, donde resultaria o mordomo ser 
credor de menos 495 réis. não fazendo cargo de certa verba de 
despeza ao cerieiro, por 24 velas d'arralel, a 90 réis cada uma, 
que a boa arithmetica diz serem menos 20 réis: porem as con- 
tas liquidadas são aquellas. 

Como se vô data de mui remotas epochas a obrigação que tem 
a administração da Casa de Santo António de prestar contas à 
Camará: mas algumas vezes foi preciso empregar meios coerci- 
vos para obter o cumprimento d'esse preceito.» 

Elementos para a Historia do Município de Lisboa, vol. II, pag 9 
549, & &. 

«Considerando os serviços que os ministros da meza da ve- 
reação prestavam á cidade no exercício de seus cargos, e na con- 
tinuação d'elles, comparecendo em dias que não eram. do regi- 
mento; considerando outrosim que a cidade lhos não podia pa- 
gar; resolve a camará: «q, quando deus fose servido de levar 
desta vida presemte a cada hu dos ditos ministros, se lhe mande 
dizer por sua alma, hu oflsio de nove lisoes, na casa do bem- 
aventurado Sant° ant°, com suas besporas, a que assistira toda a 
mesa; e no dito ofício se porá hu pano negro, rodeado de doze 
brandões de será amarela, e com toda a mais solenidade conve- 
niente a autoridade desta cam r * e cidade.» 

Assento de vereação de 10 de novembro de 1620. Elementos 
para a Historia do Município de Lisboa, vol. II, pag. 574. 

Carta da Camará ao embaixador 
de Hespanha na corte de Roma, em 20 de março de 1621 

«Sendo, como he o bem aventurado Santo António natural des- 
ta cidade, fica notória a obrigação que temos, o magistrado delia 
e todo este Reino de procurarmos que seo santo, nome seja ce- 
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d'um manuscripto, ha pouco descoberto pelo padre 
Pagi no seu cod vento d'Aix, na Provença, mereciam 
tanto mais serem dados á estampa, quanto elles se 
acham repassados d'uma moral admirável. Parece até 



lebrado em todo elle com maior solenidade, como suplicamos a 
S. Santidade na carta q será com esta, de q inviamos copia a 
Y. Ex. a ; e pedimos a V. Ex • com toda a instancia possível, se- 
guindo a ofdem da carta (jae Sua Magestade escreve também a 
V. Ex.* sobre este neg.° nos fará mercê de sna ioterceçào nelle, 
que, por ser de tanta importância, demanda a muita auttao- 
ridade e grande valor do V. Ex.% pêra qne vejamos o desejado 
effecto desta pertenção, da qual resultão tantos proveitos comus 
e particulares, que não será menor o premio que V. Ex. a deve 
sperar de tam avantejado sancto e tão favorecido de Deus como 
cada dia nos fazem certo seus cod ti duos milagres. E se nesta ci- 
dade se oferecer ocasião em que sirvamos a V. Ex. a recebere- 
mos mui particular mercê em V. Ex. a , nos mandar com toda 
confiança, como he justo que corresponda a que temos de o fazer 
com todas as veras possíveis. Id. pag. 589. 

Desejando S. M. dar uma boa forma á administração e gover- 
no das rendas da Casa e Egreja do glorioso Santo António de 
Lisboa, tomou a 27 de junho a resolução de nomear para prove- 
dor d'ella ao dr. Duarte Salter de Mendonça, Fidalgo da Sua Ca- 
sa, do seu Conselho da fazenda, Vereador Actual do Senado des- 
ta Cidade, e Cavaleiro da Ordem de Christo : para escriuão o dr. 
Domingos Ferreira Souto, juiz do Terreiro : para Thezoureiro 
João de Madureira Pinto, escrivão da Meza grande da Alfandega 
desta Cidade; para procurador Thomó Peixoto Barreto, cavaleiro 
fidalgo da Casa Real, e professo na Ordem de Christo, para Se- 
cretario do expediente e recebedor das esmolas do Reino a Jero- 
nymo Villaça da Gama, escrivão proprietário da Correição do 
vel da Cidade, e da Mesa grande da Alfandega na repartição das 
prezas, todos Cidadãos de Lisboa: e para lhesoureiro da Egreja e 
Casa própria do Santo a José Pereira de Moraes, bacharel for- 
mado na faculdade dos Sagrados Cânones pela universidade de 
€oimbra, Prothonotario Apostólico por Sua Santidade, e confes- 
sor aprovado no Patriarcado de Lisboa. Gazeta de Lisboa, 46 de 
julho de 1728, pag. 572. 
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mesmo que esta obra excede a todas as outras que já 
possuíamos d'este santo, que foi um dos mais activos 
padres d'estes últimos séculos. Sua vida escripta pri- 
meiramente logo depois de soa morte por um autor 
anonymo faz-nos conhecer que ê a ultima obra que este 
santo compoz, pois declara que elle a escreveu alguns 
mezes antes de morrer» por ordem do cardeal cTOstia 
protector da sua ordem, o qual foi Papa depois, sob o 
nome d'Àlexandre IV. 

Trithemio, havia faltado dos "mesmos sermões dos 
santos no seu livros dos Escriptores Ecclesiasticos; mas 
como tínhamos entre as outras obras de santo António 
de Pádua os sermões que compoz dos santos em com- 
mnm, haviam até agora despresado os dos santos 
em particular, crendo que estariam contidos nos outros. 

Todavia, bastava conferir os dois tratados para ve- 
rem que o sermão para o dia de Finados, é o que se 
encontra tanto n'uma, como n'outra obra. 

Havia no fim d'este manuscripto, que é do anno do 
1276, isto é,— 45 annos depois da morte do santo, de* 
zoilo fragmentos (Toutros tantos discursos que elle ti- 
nha esboçado, e que a morte lhe não permittiu acabar. 

Gomo todos elles encerram algum pensamento moral 
mui próprio para os pregadores d'elle se utilisarem, o 
P, Pagi julgou conveniente publical-os sob o titulo de 
De diversiê, assim como se praticou para com os frag- 
mentos dos outros padres da Egreja. 

Ajuntou a esses sermões o testamento de S. Luiz» 
religioso da mesma ordem, arcebispo de Tolosa, com 
o requerimento que foi apresentado ao Papa XXII pari 
a canonisação do santo Eleardo, conde d'Arien, e espo- 
so de santa Zelphira. 

Este ultimo trabalho, è propriamente um panegyrico 
duas santas virgens no seu casamento, com quem Fran- 
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cisco de Mazois que d'elle é o auctor, tinha conversa* 
do familiarmente durante alguns annos. 

O testamento de S. Luiz fornece-nos duas descober- 
tas consideráveis. A primeira é a narrativa do erro de 
Sponde na continuação de seus Annaes Ecclesiasticos, 
« de Wadingo, nos da ordem de S. Francisco, que 
adiaram sem motivo a morte (Teste santo até 1298, 
qnando ella occorreu a 19 cTagosto do anno de 1297» 
como se conhece pela data do testamento feito no mes- 
mo dia da sua morte. 

Outra descoberta, que não ha de desagradar á ordem 
de S. Domingos, é que não ba motivo para duvidar de 
que S. Tbomaz seja o autor da Summa, a qual lhe qui- 
zeram contestar, pois S. Luiz fez menção da Summa de 
S. Tbomaz entre o legado, que deixa, não sendo prova- 
vel que a este santo doutor, que apenas tinha morrido 
23 annos antes de S. Luiz, ibe houvessem attribuido 
sendo a obra de tal importância, quando sua memoria 
estava ainda tão fresca, se elle não houvesse sido o 
verdadeiro auctor. 

Tendo o P. Pagi recebido da Itália, durante a impres- 
são d esses sermões, a Epistola Consular impressa em 
Bolonha, onde o P. Novis lhe appresentou algumas dif- 
flculdades relativas ás regras que tinha estabelecido na 
sua Dissertação De Consulibw serviu-se do appareci- 
mento (Testa obra para melhor responder, com o fim 
de que seus adversários não se podessem aproveitar do 
seu silencio, se elle se demorasse na resposta. 

Eis porque dedicando este livro ao sábio Magliab filho, 
cujo nome e merecimento tão conhecidos são entre os 
Ifttératos, refqtou summariamente no prefacio, que lhe 
dirige, tudo quanto contra elle escreveram. 

Ah I Meu querido padre Santo António, qual seria lá 
no Géo o teu jubilo, quando viste que outro santo por- 
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tuguez, o grande arcebispo de Braga D. Fr. Bartholo» 
meu dos Martyres foi de propósito a Pádua com o fim 
de beijar tua santa língua ! 

E agora. Padre Santo António, olha cá para baixo, 
olha para o solo, sobre o qual este teu escrevinhador» 
ou rabiscador de papel, pousa os pés, e vê como o chio 
vai estando outra vez alastrado de folhas d'arvores seo 
cas e mirradas, as quaes d'aquia pouco totalmente hão 
de desapparecer reduzidas a pó, e depois este mesmo 
pó, levantado pelo vento sumir-se-ha sem d'elle tornar 
a haver a mínima noticia I 

Quer isto, ó Padre Santo António, dizer, por ontras pa- 
lavras, e tu bem o sabes, que um anno tenho consumi- 
do na composição e revisão do livro, que acerca de teus 
gloriosos feitos e escriptos em tua honra escrevi. 

No principio d'um outomno foi começado, e ao en- 
trar outro outomno foi terminado ! 

Agora as folhas resequidas, e despregadas dos ramos 
pelo impulso do vento, batendo- vos nas faces : e não 
vos parecem dizer: Accorda homem, desperta da toa 
profunda somnolencia, olha que mais um anno da tua 
vida se mergulhou no abysmo da eternidade. 

Trezentos e tantos dias se passaram, ou antes velo- 
zes appareceram e desappareceram, e os seguintes vão 
correndo e . . . ainda se eu fór, para a tua companhia 
bom será. 

Este anno que acaba de findar, deve na realidade ser 
para mim uma lição bem salutar da vaidade do mondo, 
e da insignificância de suas pompas e dos seus nadas. 

Hontem pequenino fazia tens tens e cambaleava, boje 
velho e caduco, estou julgando ouvir aquelle pum ou 
pash que fa& o caixão ao assentar sobre a terra ou la- 
gedo da cova. 
. E depois. .. ; 
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Irei eo para aquelle logar em que o ranger dos den- 
tes è continuo i Em que os urros sio incessantes ! Em 
que os ais e os gemidos em coro nunca» nunca teem 
interrumpção. 

Sei que mereço ir para um logar, tal, sei até que de- 
vo ser metiido dentro d'uma caldeira d'azeite a ferver, 
sei até que mereço fazer de burrinho, acarretando ás 
costas os mafarricos ou diabinhos d'um logar para 
outro. 

Mas sei lambem que sou amigo e admirador de San- 
to António, e que pelo espaço d'um anno, durante o 
dia, e ás vezes também durante a noite, estive escre- 
vendo e pensando só no meu grande thaumaturgo. E 
por isso, como sei com certeza certa, como diziam nos- 
sos maiores, que Santo António é o mais reconhecido 
dos Santos, não me arreceio, estou prompto a ir para 
a companhia do meu querido Santinho ! 

E ahi. tanto de dia como de noite, nunca deixarei de 
te supplicar que olhes para o estado horroroso em que 
no teu querido paiz se encontram os estudos das hu- 
manidades. 

Ah ! Padre Santo, como a mocidade portugueza, to- 
da de joelhos em coro, e arrebatada por um ineffavel 
enthusiasmo e impulso, deve entoar o teu reponso: 

Quem milagres quer achar 
Contra males e o demónio, 
Busque logo a Santo António, 
Que ahi o ha de encontrar. 

Applaca a fúria do mar. 
Tira os presos da prisão, 
Ao doente torna são, 
E o perdido faz achar. 
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E sem respeitar os annos, 
Soccorre qualqaer edade ; 
Abonem esta verdade 
Os cidadãos paduanos. 

* ♦ 

Orae por dós» Bemaventarado Santo António 

Para qae sejamos dignos das promessas de Cbristo. 
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